
M E MOR IA 
sobre a revolução de 20 de Setembro de 1835 

O 20 DE SETEMBRO DE 1835 
Alheio a qualquer pensamento revolucionario, comquanto 

pertencesse ao partido que na província se denominava liberal, 
recebi um dia em minha casa, em Porto Alegre, os senhores 
coronel Bento Gonçalves da Silva, Dr. l\farciano' Pereira Ribeiro 
e advogado José de Paiva de Magalhães Calvet, que foi depois 
official maior da secretaria do imperio, estimado sempre dos 
ministros com que serviu e do proprio imperante. 

A triplice visita não deixou de causar-me admiração. 
Apezar que com esses senhores tinha relações, que o espírito 
de partido estreitara, não • estava affeito a recebel-os assim de 
visita em companhia; tanto mais que, logo depois de entrarem, 
ritirou-se o sr. capitão Antunes da Porciuncula, concunhado 
do Sr. coronel, que com elles viera. Fiquei entendendo que 
alguma cousa se pretendia ~ratar com respeito ao partido a 
que pertencíamos. 

Çorn effeito, · antes que os cumprilJlentos se prolongassem 
muito, o sr. Bento Gonçalves, tomando a palavra, disse que se 
pretendia fazer uma revolução para repellir da presidencia da 
província o Sr. Dr. Antonio Rodrigues Fernandes Braga, hoje 
conselheiro com assento no Supremo Tribunal de Justiça, e do 
commando das armas o Sr. marechal Sebastião Barreto Pereira 
Pinto. Disse mais que a revolução podia facilmente fazer-se, 
mas que a não encabeçaria sem o nosso parecer, e que, por­
tanto, pedia a nossa opinião a respeito. · 

A esta exigencia, dirigida ao mesmo tempo ao Sr. Dr. 
Marciano, ao Sr. Calvet e a mim, seguiu-se perfeito silencio. 
Por vezes o Sr. coronel retomou a palavra., dando os motivos 
porque convinha fazer a revolução, e aos seus discursos seguia­
se sempre o mesmo silencio. 

'füntas vezes, porem, foi a exigencia repetida e já com 
as mesmas razões dadas, que, apezar do proposito de não falar 
em primeiro logar, por nos acharmos em minha casa e ser eu 
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dos presentes o que menos annos contava, resolvi-me comtudo 
a rebater com firmeza a pretendida revolução, por deferencia, 
com o mesmo Sr. coronel, a quem a scena se ia tornando em­
baraçosa, e porque tambem havia feito este juízo: - Os tres 
vieram juntos, já estão de intelligencia: sô se trata de conhe­
cer a minha opinião - juízo que depois conheci ser injusto. 

Disse eu, portanto, com franqueza, que de nenhuma sorte 
concordava com a revolução a que se propunha o Sr. coronel; 
que, para lançar fora da presidencia o Sr. Dr. Braga e do 
commando das armas o Sr. marechal Barreto, tínhamos o di­
reito de pedir, a liberdade da imprensa e outros meios que 
poderiam ser postos em acção sem offensa das leis e sem lan­
çar a província em um mar de desgraças, como seria uma 
revolução; que, se o partido era forte para emprehender essa 
revolução, devia sel-o tambem para exercitar com efficacia os 
meios por mim lembrados. 

~ Dado assim o meu voto, tive então o prazer de ouvir os 
meus dois amigos, os Srs. Dr. Marciano e Calvet, falar um 
após outro no mesmo sentido delle, reforçando ainda mais as 
razões por mim oppostas á pretendida revolução. 

O Sr. coronel Bento Gonçalves achou-se só; levantou-se 
e, dando alguns passos, bateu com a mão na testa, olhou para 
o forro da sala em que estavamos e, um tanto exasperado, 
disse que os dados estavam lançados, que as cousas não po­
diam tornar atraz e que a revolução tinha de apparecer e ap­
pareceria sem nós. 

Os tres consultados guardamos sempre a mesma firmeza 
e o Sr. Bento Gonçalves, então, moderando a sua exasperação, 
disse: - Bem, senhores; não se fará a revolução, mas não fi­
carei na província, não continuarei a estar exposto ao punhal 
dos encarniçados inimigos que tenho nella; irei para Entre-Rios 
viver fora de meu paiz, ou ao menos passar lá algum tempo, 
até que meus sanhudos inimigos, assassinos reconhecidos, es­
queçam-se de mim. 

Pediu em seguida ao Sr. Calvet lhe fizesse um requeri­
mento á presidencia, o qual, pelos jornaes, viu-se que foi com 
effeito a informar ao commando das armas, pedindo uma li­
cença de 3 ou 4 mezes para ir a Entre Rios, na Confederação 
Argentina. Levantando-me para trazer o que era necessario 
afim de fazer-se o requerimento, ingenuamente reflecti que, 
com a sua ausencia temporaria, não deixaria o Sr. coronel de 
ser o chefe do partido, que este ficaria forte como dantes e não 
arriscaria a comprometter, por uma revolução, sua força e 
prestigio; que a todo o tempo poderia o Sr. coronel ~ornar o 
seu Jogar e dirigir esse partido para fim bom e seguro, ou ao 
menos não tão arriscado corno uma revolução. 
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:.\'a idade em que então me achava, não tinha a necessa­
ria experiencia para penetrar as intenções de homens mais 
idosos e atilados que eu. Faltou-me perspicacia ; havia sido 
demasiado sincero e dez dias depois da conferencia e consulta 
que ficam relatadas, no infausto dia 20 de Setembro de 1835, 
appareceu o movimento que fez embarcar-se e seguir para o 
Rio Grande, e dali para a Côrte, o Sr. Dr. Braga com a sua 
familia, e passar o Sr. marechal Barreto ao Estado Oriental, 
quasi ao mesmo tempo, porque foi g6ral em toda a província 
a combinação para esse movimento. 

Emquanto muitos embarcavam e retiravam-se em diversos 
sentidos e outros occultavam-se, só appareceram alguns homens 
armados na cidade, onde não se via o enthusiasmo proprio das 
verdadeiras commoções populares, e sim o pallido, posto que 
a::;sustador aspecto das sedições militares. Afora isso, nesses 
e nos seguintes primeiros dias, nada houve de reprehensivel, 
graças á prudencia do chefe do movimento e á morigeração e 
generoso caracter da generalidade de nossos homens do campo, 
assaz conhecidos hoje no mundo por s~u valor e nobres quali­
dades. Moviam-se as aguas límpidas do lago; mais tarde devia 
apparecer tambem algum lodo. 

Não tenho dados nem sufficiencia para historiar a revo­
lução a que me refiro, nem é outra minha intenção senão dei­
xar a meus filhos uma memoria de factos que presenciei ou 
que com.migo se deram durante essa epoca de heroismos e de 
desgraças, para qne ao menos possam defender meu obscuro 
nome de imputações não merecidas, se algum dia for assim 
preciso. 

Não querendo tomar parte activa em uma revolução que 
havia antecipadamente reprovado, occultei-me em casa de meu 
pae, á rua que então se denominava da Praia, distante de 
minha moradia e pouco frequentada. Ahi, oito dias depois, 
achando-me no corredor e junto á escada, fui descoberto por 
um collega meu que passava nessa occasião, o qual me disse 
que me haviam procurado em minha casa e que o vice-presi­
dente Dr. Marciano exigia com instancia que eu fosse á secre­
taria do governo. 

Um convite mais directo e formal obrigou-me depois a ir 
á secretaria, onde tive a satisfação de ver o Sr. Calvet desem­
penhando o logar de secretario da presidencia, a par do Sr. 
vice-presidente Dr. Marciano, a quem competia esse exercício. 

E::;se convite pareceu-me não ter outro objecto senão o de 
ser eu visto, o que mais penhorou-me. 

Estando com esses dois amigos meus, · que eu muito esti­
mava por seus talentos e virtudes, chegou casualmente o Sr. 
Bento Gonçalves, que andava ainda atarefado com o movimento 
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que dirigia, e prazenteiramente disse-nos; - A força fez já o 
qne lhe cumpria fazer; agora aos Srs. compete, como pessoas 
intelligentes, encaminhar a governança do pajz. 

Guardei silencio a esse dizer, que comtudo não me havia 
soado bem, por motivos que não é difficil penetrar. 

Devo aqui fazer justiça ao nobre caracter e summa bon­
dade do chefe da revolução. Se estudos regulares ornassem 
o seu espírito, o Sr. Bento Gonçalves, que para elles tinha im­
mensa aptidão, com seu caracter tão energico quanto generoso 
e vistas elevadas e perspicazes, seria homem para grandes, 
gloriosos e proveitosos feitos, e não promoveria nma revolução 
calamitosa. Em nossos tempos. Temudjin, pelo seu valor pes­
soal , não chegaria a ser Gengiskan, desde que não tivesse fre­
quentado os bancos das esc0las, como Napoleão I. 

Logo que appareceu o movimento de 20 de Setembro e 
pude comprehender seu desenvolvimento e expansão que to­
maria, disse a alguns amigos que teríamos guerra para 6 an­
nos, o que depois, não sem vangloria, ouvi um desses amigos 
repetir. A guerra durou mais de 9 annos, mas o meu pensa­
mento, que eu não poderia explicar impunemente, não afaston­
se muito da verdade. 

Lançando as vistas sobre o estado político e administra­
tivo do imperio, vendo não muito distante a abdicação do Sr. 
1 ). Pedro L sujeito o paiz ao governo de uma regencia, dividi­
dos os animos de nossos primeiros homens- de estado, e quasi 
não fixadas ainda suas vistas sobre certa direcção, e finalmente 
o exercito extincto, como convinha então ás liberdades publi­
cas. pareceu-me que, antes que se passassem 6 annos, o go­
verno geral não aprestaria forças capazes de superar a ousadia 
de W de Setembro. Era isto o que eu queria, mas não podia, 
ou antes não me convinha dizer, e foi quasi justamente o que 
aconteceu: do 5. 0 ao 6. 0 anno da revolução começaram os re­
volucionarios a ceder terreno ante o exercito imperiaL a cuja 
frente achava-se então o tenente-general Sr. Manoel Jorge 
Rodrigues. 

CAUSAS DA RBVOLUÇÃO 
Assignalar as causas de uma revolução é talvez a parte 

mais difficil da historia. Diremos por comprazer alguma cousa 
neste capitulo, e que certamente não é necessaria por perten­
cer á historia. 

Pela campanha da província achou a revolução quasi una­
nime assentimento. As principaes familias, os homens mais 
abastados de bens, os mais valentes soldados, com raras ex­
cepções, adheriram todos ao movimento de 20 de Setembro, 
com enthusiasmo digno de melhor causa. 
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E' notavel e digno de acurada investigação que os animos 
riograndenses podessem preparar-se para empenho tão extraor­
dinario, em que tanta abnegação, tanta energia e pertinacia 
mostraram, como não nos apresenta a historia do Brazil em 
algum outro successo provinciano, a não serem as excursões 
dos paulistas pelo centro da nossa America e a gloriosa restau­
ração de Pernambuco do domínio extrangeiro, posto que sejam 
esses memoraveis feitos não puramente provincianos, como o 
20 de Setembro. 

Temos como principal causa disso o secular despotismo 
militar que pesou sobre a provincia, desde a fundação de seu 
primeiro presidio em 1737, e que, ainda depois de livre e in­
dependente o Brazil, não pequeno desenvolvimento teve durante 
a guerra com a Confederação Argentina, que, principiada em 
1825, finalisara tres annos depois, sendo nella victima de sua 
bravura e da impericia do general em chefe, o general José 
de Abreu, barão de Cerro Largo, natural desta provincia. 

O resultado da batalha do Rosario, em que esse desastre 
succedeu, muito contribuiu para indispor os animos contra o 
governo do Brazil, quando nesse sentido parece havia já posto 
grande empenho um presidente tão propenso ao despotismo 
que fizera tQda a diligencia de por farda ás costas dos filhos 
das principaes familias da província. Era um capricho, era 
11m immerito accinte, que obrigou a alguns delles a se occul­
tarem ou ausentarem-se e até fazerem-se moços fidalgos, para 
merecerem a insenção que seus paes por outra forma não ha­
viam podido obter-lhes. A infelicidade de ser a província limi­
trophe era ainda aggravada por um rigor de recrutamento 
desconhecido no resto do imperio. 

Entendemos certamente que os filhos das principaes fa­
milias são os que devem mais empenhar-se por illustrarem-se 
nas armas, defendendo o paiz; mas como isso não se pratica 
nas outras provincias brazileiras, podendo esses jovens, por 
circumstancias inevitaveis, ficar sujeitos a homens grosseiros, 
a quem os galões muitas vezes não chegam a encobrir sua 
baixa origem e má educação, nenhum pae de familia quereria 
de boa vontade sujeitar seus filhos, de esmerada educação, a 
esse martyrio. 

Posto que tenhamos conhecido muitos officiaes de outras 
provincias, de boas familias e de maneiras cavalheirosas e apu­
rada polidez, a nossa hypothe·se não podia deixar de dar-se em 
larga escala, quando ainda hoje se roubam, se' escasseiam, se 
difficultam os estudos militares ao rio-grandense, de modo que, 
quando elle, por altos merecimentos, por bravura, por pericia 
adquirida em longo tirocínio das armas, chPga a ser general 
em chefe, fica sempre em condição secundaria relativamente 
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a outros generaes que tem tido a vantagem de cursar anlas e 
aprender theoricamente a sciencia da guerra, com toda a com­
modidade, que se nega aquelles de quem mais se exige o tri­
buto de sangue. 

'I'aes injusliças, alem de outras lembradas até no seio da 
representação nacional, de que esta província tem sido e é 
ainda victima e qne, por muito debatidas, deixamos de men­
cionar, podiam e podem ainda com o tempo mais uma vez 
impressionar e indispor não já a homens ignorantes, mas aos 
de alguma instrucção. at(\ que haja a convicção de que não é 
a injustiça base segura para os edifícios sociaes. 

Essas circumstancias peculiares á província, a par do 
estado vacillante em que ficou o Brazil após a abdicação de 7 
de Abril de 1831, são como os combustiveis do incendio, que 
procuraremos agora mui resumidamente referir o modo como 
foi ateado, em nossa bumilde opinião. 

Quando o general oriental D. João Lavalleja, acossado em 
seu paiz, emigrou para esta província (escrevemos por noticias 
e não em face ele documentos), foi recommendaelo pelo com­
mandante das armas marechal Barreto aos commandantes 
Bento Gonçalves, da fronteira de Jaguarão, e Bento :.lanoel, da 
ele l\lissões, que então comprehcndia tambem a de Alegrete. 

O governo do gstado Oriental reclamou contra uma pre­
tendida protec<;>ão dada a Lavalleja, e o nosso governo pediu 
contas disso ao marecbal Barreto, o qual, justificando-se, in­
culpou a Bento Gonçalves e Bento Manoel. Estes coroneis 
commandantes foram em consequencia perseguidos: Bento Gon­
<;>alves teve de seguir para a Côrte como preso e Bento ~Ianoel 
devia responder a conselho de guerra em S. Gabriel. 

Bento Gonçalves por tal forma justificou-se perante o go­
Yerno central que regressou á província investido do eomman­
do superior de guarda nacional, que era então um só em cada 
província. 

Entretanto o commando da fronteira de Jaguarilo ficou 
em mãos de um seu adversario, que com elle vivia em muita 
elesintelligencia e mantinha interrninaveis querela8. 

Bento :\lanoel entregara o commando da fronteira de i\1is­
sões a um antigo major e retirara-se para sua fazenda em Ja­
rau, esperando a reunião do conselho. 

Nesse interim são ambos os coroneis eleitos membros da 
Assembléa Legislativa Provincial e se achavam por isso em 
Porto Alegre, na occasião da reunião delta em 1835. Ahi 
muito se offenderam da maneira desdenbosa com que os tra­
taram o presidente Braga e seu irmão o Dr. Pedro Rodrigues 
Fernandes Cbaves, que foi depois Barão de Quarah,v. 
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Bento Manoel, que não havia sido por forma alguma 
cumprimentado pelo presidente, nem por seu irmão, que em 
seu carro lhe passara pela porta, retirou-se para Alegrete, de­
pois de concluídos os trabalhos da Assembléa, tambem sem 
cumprimentar pessoalmente o presidente. 

Ao ausentar-se da capital, combinou-se com Bento . Gon­
çalves para a expulsão daquelle presidente e tambem do com­
mandante das armas, de quem tinham ambos os coroneis a 
queixa, que referimos, de attribuir-lhes pro'tecção ao general 
Lavalleja, em que faziam o proprio marechal Barreto mais cul­
pado , se essa protecção existiu) que elles coroneis. 

Essa combinação pôde dar o resultado que conhecemos, 
recebendo, como recebeu, grande impulso de algumas perse­
guições em Porto Alegre e Rio Pardo, attribuidas ao adminis­
trador da provincia, que se dizia ter sido a isso instigado por 
seu irmão. 

Nos limitaremos ao que fica relatado; outros mais habili­
tados que nós desempenharão dignamente esta parte historica 
da revolução, que apenas memoramos com o fim especial já 
declarado. 

AS DEPORTAÇÕES 
Havia seguido o chefe da revolução a desalojar as forças 

que lhe eram contrarias no Rio Grande e S. José do Norte, 
logo depois que estiveramos juntos na secretaria do governo. 

Daquelle logar tornara eli á minha casa, satisfeito de que 
· podesse a província ser administrada sem interferencia minha 
directa ou indirecta. 

A ausencia do chefe da revolução deixara a capital e cir­
cumvisinhanças á mercê dos exaltados, de que era tribuno o 
Sr. Pedro José de Almeida (o Boticario) que, consta-me, nas 
suas predicas costumava dizer: - A · liberdade rega-se com 
sangue e não com esterco; estas cousas não se comporão, em­
quanto não se jogar a peteca por estas ruas com as cabeças 
dos gallegos. 

_Mais me constava que havia 400 homens armados, proxi­
mos á cidade, vindos de Santo Antonio, de Viamão, Aldeia 
dos Anjos e de outros Jogares, dispostos a sustentarem a todo 
o transe as doutrinas do tribuno r. Pedro Boticario. Temia­
se que alguma cousa de funesto apparecesse e era sem limites 
o teFor da população pacifica de Porto Alegre. 

Excentrico ~ alguns respeitos, por systema e não por ca­
racter, segundo creio, vivia eu só, em casa, com minha mulher, 
que então era toda a minha familia. Um dia disse-lhe: -
«Estão as ruas desertas, ninguem passeia, ninguem apparer,e; 
quero ver isto de perto.» - E sahi. 
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Era nm hello dia da primavera. Como se percorresse os 
solitarios tumulos de um cemiterio, pausadamente caminhei 
por algumas ruas da cidade, louvando a Deus, cujos insonda­
vüis mysterios nos confundem tantas vezes o espírito. Nada 
vi mais que o nosso azulado céo, as casas, as pedras das cal­
çadas. dois cães que pareciam amedrontados, e tambem 11111 
pequeno escravo negro, que correndo de uma casa, penetrara 
em outra quasi fronteira, por un.1a mal aberta porta, que logo 
ct,, todo se fechou: absoluto silencio reinava em toda a parte. 

ContrisLante era o espectaculo. Volvi á minha residencia 
com o coração enluctado, fazendo votos de não mais sair á 
rna, e lamentei com minha mulher as desgraças de que estaYa 
prenhe a tempestade annunciada por tão terrivel calmaria. 

Como principio dessas desgraças, appareceu a idéa üe 
drportac:ões contra os chamados gallegos, que eram os portu­
guezes e tambem todos os brazileiros adoptivos ou naturaPs 
que niio pactuavam t;Om os revoludonarios exaltados. 

Quiz Deus, porem , que então não se fizessem as cousas 
t11multuariamente: assim não houve logar para o jogo ela peteca 
com as cabeças dos taes gailegos. 

Dois dias depois elo meu singular passeio pelas solitarias 
P silenciosas ruas ela cidade, começou a notar-se um movimento 
parcial nas mesmas ruas. 

Foi nessa occasião que appareceram em minha casa os 
~rs. :\lanoel ele l\Iacedo Brnm, e Calvet: este o mesmo secre­
tario da presidencia ele que já fiz menção, e o Sr. Macedo, que 
depois da pacificação foi commanclante superior da guarda 
nacional, bello caracter, por todos e em todo o tempo reconhe­
cido, era um dos parentes ele minha .mulher a quem mais eu 
Pstimava. Disseram-me o que se passava e ambos me pediram 
q11e saísse ele casa, sem dizerem para que. Respondi-lhes que 
me achava na disposição de não sair e de observar e carpir 
dali mesmo os infortunios de meu paiz. 

Fizeram-me esses meus dois prezados e saudosos amigos 
\' estlr a casaca e com elles descer á rua e me foram condu­
zindo qnasi machinalmente, sem que en soubesse para onde, 
nem positivamente para que fim. 

Surprehendeu-me que me fizessem parar .í porta de uma 
casa distante menos de meia quadra de minha moradia, ú rna 
do Onvidor 011 Ladeira, centro da cidade. Eµ ignorava o q11e 
tito perto de mim occoria, porque o estado vertiginoso dos 
animos e o temor de ser coagido a tomar parte em feitos que 
n'pugnassem á minha consciencia, faziam então, como mais 
vrzes me snccedeu, que eu quanto era possível , me concen-
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trasse cada vez mais em meu systema de excentricidade. Não 
tinha noticias de clnbs e menos os frequentava, não recebia 
vi sitas nem as fazia. 

Era a casa um pequeno sobrado, onde entravam e sabiam 
alguns indivíduos. O Sr. Calvet logo ao chegarmos á porta 
dessa casa, desappareceu e o Sr. Macedo separou-se tambem 
de mim, depois que me introduziu no corredor, dirigíndo-me 
algumas palavras sobre projectos de deportação concebidos pe­
los exaltados; separou-se, mas tornei a vel-o, posto que lhe não 
falasse mais nesse dia. 

Subi ao sobrado um tanto commovidó, mas sem temor ; 
tinha a consciencia tranquilla e sabia que Deus está em toda 
a parte. Achei-me em um salão regular, que a um lado tinha 
uma mesa, emfrente á qual corriam bancadas que accommo­
dariam mais de cem pessoas, mas estavam despovoados, ven­
do-se no salão poucos individuos. 

Havia algunc;; minutos caminhava eu por esse salão de 
tristonho aspecto e portanto de accordo com o estado do meu 
espírito, quando começou a entrar gente, e tanta entrou que 
ficou a casa tomada inteiramente .. Fiquei envolvido entre essa 
gente, da qual poucos indivíduos eram do meu conhecimento. 

Desde que o salão, que tomava, segundo pareceu-me, todo 
o pequeno sobrado, ficou plenamente occupado, ouvi vozes que 
diziam: - «Precisamos um presidente» - E logo depois: -
«Quem nomearemos '?» 

Longe estava de pensar que seria eu lembrado para pre­
sidir a assembléa dos deportadores. 

QUEDA DA IDÉA DE DEPORTAÇÕES 
Acclamado presidente do ajuntamento, não vendo opposi­

ção a essa acclamação, distincçã;o que eu não merecia nem me 
lisongeava, do logar onde havia ficado ao entrarem os cory­
pheus agitadores da idéa de deportações, rompi entre os cir­
cumstantes com certo desembaraço que não me era muito 
natural e fui tomar a cabeceira da mesa, que ao entrar havia 
visto emfrente á bancada; e, estando ali, depois de convidar a 
tomarem assento, o que logo fizeram, todos os indiYiduos pre­
sentes, reflecti que parecia conveniente a nomeação tambem 
de um secretario, e foi acclamado, por indicação minha, o 
senhor coronel José Mariano de ~Iattos, que foi depois ministro 
da guerra na republica, e mais tarde occupou o mesmo alto 
posto no imperio, sendo já brigadeiro. 

Logo que o Sr. Mattos tomou assento junto á mesa, disse 
eu ao auditoria que me constava se pretendia levar á presi­
dencia da província uma representação pedindo a deportação 

• 
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de alguns inimigos da revolução: que. se assim era, estavamos 
em tempo de ser ella presente ao ajuntamento, como convinba, 
para sobre elJa deliberar-se. 

O Sr. Pedro José de Almeida, já mencionado, obtida en­
tão a palavra, passou a ler uma extensa representação, qne era 
uma virulenta declamação contra os brazileiros adoptivos, os 
quaes a esse tempo serviam ainda, por todo o imperio, de 
pretexto aos exaltados para muitos desacatos contra a ordem 
publica. Depois dessa leitura, que foi ouvida em profundo 
silencio, disse o orador: - «Segue-se uma lista de 400 e tan­
tos deportados, qüe lerei, se qnizerem, para se fazerem as 
ai Lerações que forem do agrado dos senhores.» - Disse e 
sentou-se. 

Não demorei-me a ponderar que uma discussão sobre pes­
soas que, naquelle ajuntamento de cidadãos, podiam ter amigos 
ou parentes, me parecia muito inconveniente: que a hesitação 
do Sr. que lera a representação, deixando de Jer ao mesmo 
tempo a lista dos nomes dos deportados, vinha em abono- elo 
meu pensar, e, antes de mais consultas, fui reflectindo ser 
mais acertado nomear-se uma cornmissão, a quem se incum­
bisse a apuração da lista. ficando a sen cargo guarclal-a depois 
de apurada, para apresentai-a com a representação ao chefe ela 
revolução, que, para levar a effeito as deportações, me parecia 
mais idoneo que o muito pacifico Sr. Dr. Marciano, vice-presi­
dente em exercício. 

Quando vi acceita a minha indicação pela reunião dos 
deportadores, senti o meu coração alliviado do grande peso 
que o opprimia; a responsabilidade de tão anarchico quanto 
crnel feito era assim tirada de cima de centos de cabeç.as e 
collocada desde logo sobre tres e mais tarde sobre uma sú 
cabeça, o que a tornava tanto mais tremenda quanto menos 
dividida. Por outra parte o chefe da revolução não se achava 
na cidade e, até q ne regressasse, teriam-se acalmado as paixões 
e poderia elle, qu,e era dotado de grande animo ou muita va­
lentia moral (segundo uma sua expressão favorita) por algum 
modo obstar ás intenções dos exaltados, tanto mais facilmente 
que acharia dispersa a força armada que aterrava a cidade, a 
qual dizia-se acampada nas circumvisinbanças da mesma cidade. 

Por escrntinio foram n"omeados membros da commissilo 
proposta os Srs. coronel José Mariano, Andrade . da typographia 
(como o chamavam), que não era muito do men conhecimento, 
posto que nessa epoca muito nomeado, e um terceiro que não 
me recordo quem fosse. 

Entregues a essa commissão a representa<;ão e a lista dos 
deportandos. dissolveu-se o ajuntamento. 

Este desfecho tranquilisou um pouco o animo dos cida-



173 

dãos pacíficos, que mais se foram reanimando, porque depois 
e com dias de intervallo, em proporção que recrudescia o ter­
ror pelos continuados espancamentos de pessoas honestas, o 
Sr. capitão José Gomes de Vasconcellos Jardim, abastado fa­
zendeiro, que foi mais tarde vice-presidente da republica, fazia 
percorrer a cidade por urna pequena força de cavallaria com­
posta de homens escolhidos. 

Não tenho na minha vida muitos factos de que 'tanto me 
ufane como da parte que poderia caber-me nesse desfecho da 
sessão dos exaltados deportadores, pelo que nelle havia de 
humanitario. 

- Quando fordes chamados á presença dos governadoi"es 
(preceituára Jesus aos seus discípulos) não estudeis o que ha­
veis de dizer, porque, quando for occasião, o Espírito Santo 
vos inspirará o que haveis de responder. 

Nunca esse divino preceito foi mais plenamente satisfeito 
e bem succedido que no ajuntamento que deixo descripto. 

Nervoso, abstracto, nuturalmente acanhado, de fraca voz 
e de expressão difficil, titubante e duvidosa, emfim tardo de 
lingua, a não dar-se assignalado favor da Providencia, como 
poderia eu com taes dotes encaminhar por modo tãv feliz o 
tenebroso projecto de deportações, que tanto havia assombrado 
a população da capital da província? 

Foi nada, mas poderia ter occasionado muitas desgraças. 
Ha momentos em que o povo, ou aqnillo a que de ordinario se 
dá esse nome, se torna peor que uma besta feroz, e nesses 
momentos só · approveitam meios indirectos, porque elle, em 
sua allucinação, em seu furor, tudo vence e põe por terra. 
Então as boas razões aggravam a vertigem, fazem exasperar­
se o espírito demagogico e assim acceleram a explosão, em 
vez da frustal-a: isto ensina-nos a historia das revoluções, que, 
como os facciosos, mostram em toda a parte e em todos os 
tempos as mesmas feições. 

O Sr. Bento Gonçalves, com todo o seu prestigio, se esti­
vera na cidade no momento em que os exaltados julgaram 
amadurecidas as idéas de deportações e pretenderam traduzil­
as em factos, não poderia, pela força ou algum 01:ltro meio di­
recto, obstar ás suas malevosas intenções. 'l1eria tido talvez, 
se quizesse empregar taes meios, a sorte de tantos infelizes 
chefes de commoções, que, depois de terem posto em movi­
mento a onda popular, . não a tem sabido fazer parar e, pelo 
contrario, hão sido levados de rojo por ella. 

Rendo graças a Deus do que succedeu; assim houvera eu 
sido tão feliz que pudesse ter concorrido para tambem obstar 
a tanto espancamento de pacíficos cidadãos, ás mutilações de 
orelhas, aos casamentos forçados, aos assas~inatos e mil outros 
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excessos que se deram por essa occastao e ainda por muito 
tempo depois, não só no centro da capital e seus arrabaldes, 
como por toda a província. 

Havia tres dias que estava a commissão em posse da re­
pres@tação e lista dos deportandos, quando, encontrando ca­
sualmente um de seus membros e perguntando-lhe como ia 
sua commissão, obtive em resposta que se tinham visto Uo 
apurados ' por supplicas e empenhos que tiveram de reduzir o 
numero dos 400 e tantos deportando~ a 140; e mais dois dias 
depois, feita a mesma pergunta, houve a resposta de estarem 
redLrnidos a 40. Com igual ou pouco maior demora, achou-se 
o Sr. Bento Gonçalves na capital. Constou-me então que elle, 
depois de ler a representação, que a commissão fora apresen­
tar-lhe, a arremessara para baixo de uma mesa, dizendo: -
,,Isto não tem logar.» 

Não se falou mais em deportações em Porto Alegre. As­
sim é o povo, ou antes o bando de scelerados que nas revolu­
ções, em nome de bons princípios, encarrega-se da destruiçiw 
da sociedade, dominando pelo terror: ás vezes uma besta feroz 
e momentos depois manso cordeiro. , 

Mas o Sr. Bento Gonçalves não pôde com esse povo. 
quando se tratou da posse do presidente nomeado para a pro­
víncia pelo governo central, parecendo então coagido pelos 
facciosos. Não houve ahi meios directos nem indirectos para 
conter os agitadores, como veremos. 

Não pareça extranha a confiança que em mim pareciam 
depositar homens de princípios tão oppostos aos rneus. Nasceu 
essa confiança da falta de conhecimento de meu intimo pen­
sar, o que não admira, porque com esses indivíduos nunca 
privei. Elles diziam em um dos seus pasquins: - «Quem é 
dotado de bom espírito? O Sá Brito. Quem só de dinheiro e 
casa não tem raiva'? José de Paiva.» 

Atroz mas desprezível calumnia contra o muito honesto 
men saudoso amigo o Sr. Calvet, que elles diziam ter recebido 
11:000$000 e um grande sobrado que designavam, para oppor­
se ás pretendidas deportações. A mim, elogio que eu de bom 
grado dispensaria, como indecoroso pela origem de onde vinha. 
'I'al é o acerto do juizo dos demagogos, que se julgam com 
direito exclusivo de falar a bem do povo! Sabiam que eu per­
tencia ao partido liberal e nada mais a meu respeito: preten­
deram em vão lisongear-me para que com elles me precipitasse. 

Fica assim igualmente explicad9 o motivo por que o Sr. 
Calvet, quando com o Sr. Macedo Brum guiaram-me á porta 
da casa onde houve o ajuntamento para deliberar sobre as 
deportações, não se animou a parar ali um momento ao me­
nos, comquanto estivesse ainda quasi deserta a casa. 
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OPPOSIÇÃO Á POSSE DO NOVO PRESIDEN'l'E 
J\. non1eação do Sr. Dr. J os{• de Araujo Ribeiro pa1·a 

presi dir a !Jrovincia cm lão c1· iLicas circumstancias foi moLivo 
el e extr·e111a satisfação para lodos que tinham secrelos proj e­
clos de rnpublica, qu,3 amavam o sncrgo sob o imperi o da lr i 
e não desejavam ver anarchisaclo o seu paiz. ,\ alguns do 
partido liberal, regos ijando-se com essa nomeação, ouvi cli­
zet· CJUl' com ella havia o governo central posto n1ordaça ú. 
bocca ainda aos mai s exigen1 cs revolucionarias. 

Certamente não podia o go verno do Sr. rrgenl e padre 
Feijó faze r mais acertada escolha el e presidente para a pro­
vi ncia em tão melindrosa situação. 

O :--,1•. Araujo Ribeiro, que depois passou a ser senad01' 
e é hojr la mbem Barão do Ri o Gtande, pertence a urna das 
mais numerosas e respeitaveis fam ilias da provín cia e era j ,'t 
eonh eciclo em todo o imper io pelo tino e summa prudencia 
com qrn' sr houvera em outras não menos importantes com­
missõL·s que lhe haviam sido confiadas dentro e fora do paiz. 

'l'ive por dever procurar a S. Exa. logo depois de sua 
chegltcla. r com tanto maior sati sfação o fui cumprimentar 
quanto que minha famili a visinhava com a sua em Porto 
Alegte, r dema is com mrm saudoso i1·mão Antonio havíamos 
manl iclo mu ito i11 limas relações dr amizade em nossa juventude 
com seus manos Amaro, a muito fa.11 Pc iclo , e Raphael, hoj e do11-
tor em leis, estabelecido em S. Paulo , onde foi casado e onde 
fomo s co mpanheiros quando es tudantes, com.o já o havia­
mos s ido em Coimbra todo o Lempo que estivemos naquella 
universidade, tornando-se assim cada vez mai s intima nossa 
amizade. Devia, alem disso. ao S1·. José el e Arauj o o pa1'ec(• 1· , 
que me havia dado , ele seguir es tudos, na occasião em qrn' 
regressava formado á casa paterna em 1825. 

Ao tempo ela nossa visita, achando-se tambem o Sr. Cal­
vrt em casa do Sr. José de Araujo, ouvi S. Exa. dizer-lhe: -­
,, Minha missão não tem por fim perseguir ou fazer vio1r 11 -
cia a pessoa alguma e sim harmonisa1' os partidos; não exij o 
1m1 danças; quererei antes presidir a província ele accordo com 
os mai s cot·clatos chefes elo partido que prnmoveu a revolução." 

De conformidade com essas cleclatações, convidou ao 
mesmo Sr . Calvet para continuar a dirigir a secretar ia da pre­
siclencia e. como elle não aceitasse o convite, dize1-1clo que jt't 
ao Sr. Dr. Marciano asseve rava que só serviria emquanto o 
mesmo Sr. estivesse em cxetcicio ela viee-presidencia, passou 
logo a convidar-me a mim, qu e, poslo reconhecia a minha in­
suffici encia, não devia elo mesmo modo excusar-me, porqtw, 
alem da inteira conf iança qne cle11osilava no Sr. A.ranjo Hi-
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bcit·o. (•1·a llluilo al'frcto ,í suu l,11nilia, por qm·111 co11cebel'a 
desde 111inl1a in f'ancia mui lo respeilo e ve11e1·ação. 

l:01110 se deprehende elo que acima fica dilo, couf'orn1a­
vam-s(• ns revolucio11al'ios moderados com a posse do novo 
prosicll'11h'. mas não assim os exaltados, que começaram a 
L1·nmcu· co11l1·a ella . fü,s[a,·n \'('!' quaes clelles Yenceriam. 

Devo dizel-o em abono da venlad e, e11l1·c os ultimos 1JO­
lnvn-sc 11ão pequeno numero dr naturaes de outras províncias. 
qtw como dPSOl'( leiros tinham sido para cá mandados ou SI' 

havimn expo1daneamente refugiado nesta p1·ovi11cia, que 011-
liío linha crrditos dn mais pacifica do Brazil, em conseq11e11-
cia dl' desonl(•ns que haviam prómovido na corte e outros pou­
lns do impe1·iu . F1·an1 ciesse 11ttmcrn alguns a quem ouvi cli­
zc-1· ousadame,,te que não sr havia de dar a posse ao 11O,·o pre­
siden Ir . porque a província não o queria. Se igual ou mesmu 
,nuior 11tm1ero de uaLuraes, como el'a possível , havia cio mesmo 
p111·ecp1 •. essrs dissimulavam suas aspirações. Refiro-me a cerla 
classl· dl· pe1;soas com quem mr achava mais em coutact.o, po1·­
qnc uquclles 1·io-gra11de11ses que haviam exigido deportações 
lamlJein pl'Ovavelnw11lr. l'm sua generalidade, quere1·iarn qur 
sP rlf'gw,s<• a posse . 

. l1't PsLant enUio reunida a ,\ ssen1bléa Provincial, que o 
vice--p,·t·siclentc, logo que entrara em exe1·cicio, havia convocado 
n:--trc1urdi11tt1'iarnenle. e a ella competia a decisão do pleito. 

Como par·ecia hélY "\' ncqniescC'ncia á posse na gen era­
l i, lad1' das pessoas com quem mantinha relações, das quaes al­
gnrnas , como Pll, Pr:rn1 mcmbr·os ela Assembléa Provincial, since­
•·amenle aet·ecliLava que o neto se passaria pacificamente, lanl.o 
111nis qua11to me parecia descobrir mesmo com certa satisfaçiio 
l 'tn alguns que, confiando na política conciliadora do presi­
d f' nlc ,1,,111cado, ,·iam abi um meio muito feliz ele tMnarern. as 
1·ousas a seu P~tado nonnal , sem vexame para alguem, o qnr 
11ão e1·a p equena l'orlu11a, depois ele tão criminosa facção, que 
os dcspl'czos i11jnslos que a província até então soffrera niíu 
podiarn ele modo algum justificar. O Sr. Araujo Ribeiro estava 
<·r1rn11l'1(•11IPme1 1tr habilitado para seguir a polilica que a11.-
111rnc;ara . 

. Achando-me assim lr·anquillo na firme crença ele q11(' 
não haYet·ia opposição á posse ele que se trata, no dia anterior 
no qrn' havia sido designado para esse acto, recebi um convilP 
do Sr. corC1nel Bento 'Manoel Ribeiro, que fora nomeado com-
11wrnla11tP das armas pelo s1·. vice- presidente e era tambem 
membro ela .\ssembléa, para que lhe fosse falar , sendo o mesmo 
Sr. que em sua casa o hospedava quem esse convite transmiltiu­
me prssoalmentP. 
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Era distante ela minha a casa desse Sr. e, não tendo-me 
a pressado a ir saber o que cll' mim pretendia o Sr. coronel, n esse 
rnesmo dia á tarde, passando o Sr. co ronel Oliverio José Orliz, 
l, oje b1'igadeiro, pela minha r·esicl encia, disse: ~ ,, Estive com 
Bento ManoeL, que Pstá en fermo e ped iu-me para dizer-lhe qne 
drseja muito falar- lltc.'· 

Cm pouco antes que entrasse o soi desse dia (8) cio mrz 
de Dezembro, que entfío eo1·1·ia, clirigi-rn e á casa ond e se hos­
pedava o Sr. Bento Manoel, á rua da Igreja, e antes que al i 
rntrasse, Yenrlo ajuntamento cm outra vroxima, onde se acha­
vam membros ela Assl' rnhléa , c:nl 1·ei para saber o que occoria 
e, percorrendo a casa, observei que um i ndivicluo sentado em 
uma cacle i1·a, em attitude a rrogante, como se tiver'a entre as 
n1ifos os des tinos elo 1mrndo, dizia , como já referi: - ,,Não se 
lia df' dar posse ao nnYo pres id ent e; a prov incia o nã o quer. " 

Nã.o era esse individuo m embro da Assembléa; os que o 
Prarn es lan1.rn na ,1pi niiio. ~wg-1rndn 11arerPu-nw, que de\·ia dar­
su a posse seudo es la lambem a que manifestava o Sr. BeuLo 
({ onçalves, que ali se achava e quP. não ma nifes ta ndo essa op i­
nião, era coh erente com os principios que se lhe co nhPc iam. 

Devo aqui fazet· justi ça mais uma vez. ao nobre caracter 
d0sse illustre rio-grand ense, referi nclo um facto que, comquanto 
passado em sociedad e secreta que nu rica frequentei, foi com­
tudo muito notorio em Porto Alegr·e. Presidind o a provincia o 
Exmo. Sr. conselheiro ele mu ito honrosa m erno,·ia Manoel An­
tonio Galvão , houve naquella capital mp, partido que aspirava 
a se paração e inclepenclenc ia da província. Era esse partido 
composto ele inclivicluos amantes cio des potismo antigo, que se 
desgostavam elos progressos que fazia o civi smo no BraziL, e 
de li])('raes assaz levianos para nã.o pe11etra1·ern as v istas desses 
cor ypheus . Coube an s1'. Bcuto Gonçlaves a gloria de pnlve ri ­
sar esse partido em uma sessão secreta, por um di scurso qne 
desmoronou-lhe os planos e impoz-lhr s ilencio , clesperta11do ao 
mesmo tempo nos bons cidadãos o nacionali smo e o amor á 
liberdade, cujos princípios medraYam no irnperio. 

Abominando , como sempre a bomin ei, conve nticulos que 
podessern occasionar se ri os com promissos contra a ord em pu­
blica, sahi daquella casa. sem pod er formar juízo seguro res­
peito ao que ali se dizia sobre a posse elo noYo presidente, que 
parecia ser o assumpto da renniii o e passe i á elo Sr. Brochado, 
que era o hospede elo Sr. Bentn Manoel, em cuj o aposento fui 
introduzido pelo mesmo Sr. Brochado, qne imm ed iatamente re­
tirou-se . 

O Sr . coronel estava na cama, junto á· qual, havi a uma 
mesa com diversos vasos de vidro, co ritPnclo medicamentos; ell r 

12 
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Linha ü 1·abPça u111 lP11ç·o e eslavn debai :-.:o dos knçóe:-;: li avia 
tamlil'm sollrP a llH'Stt papl'is. que 111t· pa1·Pceran1 ,·ecPilas de 
meciicn. 

L111zo que l'icanws ,/is, pediu-me que ee1Tassf' a pol'la da 
alcova e. Junça11do de si as colwrlas, st•1ilou-se t't brira da camn . 
a1·1·a11eando o lell\'º que linha 1\ cabr•ç-a. Pergunlaudo lhe e11-
lifo ,:;e• 11i'iu pod<·1·ia cunsar-lhe dam110 li'iu p1·ompla mucla11ç-a. 
respo11de11-1m•: .,Kão t·s tou dm'1ite: lellhu alii Psses ,·emedi n-; 
rpe e- doult,r t·rce ilu11-111t· e l'l!e prop1·io ha pouco daqui s11i11. 
l.emlu Yi1Hlo parn ve1· cou,o m e acl1ant; 111as lodo essl' appa1·ttl;1 
t<-ni po1· f'i1n 11ãt 1 <·t,111p1·ornelle1·-llle arnaullii 11a . .\ ssrmhlt'•a. 
ondt• (1 l'un;a sr ha dt· delilJerat quP 11iio cl(· posst• ao p1·es icleul1• 
nornr-ado. O prJ\'o ha de i,· 1\s galerias. armado com r·stuques. 
punhaes P pistolas j ii:Va qu1• assi111 st• decida; P, qua11clo isso 11ii1J 
bastl', ll'•rn us uppo,-icio11istas nrn is de 100 lwn1e11s e111 arn11'ls 
proximos ú cidacl1• 1· 111·01n1ltü" a. t·11tnu· P a coo11L•ra1· pnrn q11P 
a possl' ~;f:ja denegada." 

Di sse mais <JlH' consi11ha que eu larnhem th-ixassr· "" 
compa1·t·ce1·, se 11110 qtH•ria cump1·0111el.ler-nH'. A isto tin• tlP 
respo11dL•1·-llir qur. a11 cu1tlrn1·io, entendia que. f'alla11do ,í sr:-;­
siio. quando p1•a o u11ico sec1·eta1·iu du .\ssemblra. t'· qnr podP1·iu 
comp1·onH'lle1·-me. e 11ão srí a rni111 corno ao 81·. co1·011P1, po1·­
que SPt· ianws e1itão dois do nwsmo logar (,\legrelr ) u w"io com­
parecei'. ,1 fjUl' pod P1·ia causa,· snspPilas. trazer-nos o,; irns dos 
anarchislas l' dai· pl'l'texto a lo1n111·e n1 elles medidas Yiolenlas 
contra o nwsrno Sr. co1·onel. con11ua11dantr inl,·1·i110 das r11·ma,;, 
principulnw11ll' porque. Pl'a dr lJUe1n mais dt•Yia111 tr111l'1'-,;I' . 
Ponclerl'Í mais qnt• me 11ão comprornrl!Pria P sim Yn!aria co,1 -
trn a p1,ssc•. visto corno. lendo de ser de punhaes e outras a,·­
rnas a a1·1.n1mL·ntaç-ão cios oppnci011istas, tornar-se-ia ir1•ps isli­
vC'I, e ta11lo rn e1ws i1·ia ,·u disposto a compromette,·-me, quanlo 
que es lan1 j,í pelo S,·. crn•1i11Pl prP\'t• 11id1J drssrs prr parntiv11,; 
bellicns que rne noticiava. 

Passou rll•pois a dize,·-me qut >, con10 amigo do Sr. Arnuju 
Rilwi1·1,. p1·nc111·as,;,• e1d,·1tde;•-:ne com ellr P ll1r nssrgm·asse 
que elle coro11Pl sai,·ia para a campa11ha e Plll pon(·o tempo 
esta,·ia ú Leslà de nrna !'orça capaz dt• co11le1· os anarchislas dn 
capital e susle nla1· a posse do l"'f'sidenLe 11omeado pdo gover111J 
geral; qtH'. enl1'ela11Lo, S. l~xa. st' reli,·asse 1m1·a algum log,u· , 
ond e pod<•ssr eslcu· a abrigo de insulllls dos m esmos a11a1·cliislas. 

RE;ACÇÃO 
íli l'l'icilme11tl' st• podPr/Í ,;(•1i;1rn1· da oppos,çnu ú poss(• do 

S:· . .'\1•aujo Hilwi,·o a cuntra-,·e,·olução, cll' que foi <·urnwqur11-
cia ~ reRcç·ãu operncla r•m Porto ,\leg1·e aos 14- ele .lrnl110 de 1880. 

Trrndo po1· co~h,mP ur·c01;1odai'-me (·Pdo, pa,·ecen-rne la1'de 
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para procurar o Sr. Arauj o Ribeiro o momento em que me s1·­
parei do Sr. commarnlante interino elas armas; passei tranquil­
lamente a noite, preparando-me ass im para o trabalho que tt-ri a 
no seguinl e dia. Moroso por caracter , ou por temor, das co 11-
scqucncias de actos precipitados, ainda nessl' aziago dia, em 
vez ele ap1·essai'-mc a communicar ao novo pres idente as inten­
ções do Sr . Bento Mauoel, fui pal'a a Assembléa mai s cedo que 
de costnme P, como seu secretario , dispuz as cousas de modo 
qu e 1J e11hum atrazo podesse obstar ao trabalho que esperava. 

Não se entenda que essa morosidad e nascia de aferl'u 
áquella prudcncia que os livros sagrad os attribuem a S. '.l' homé; 
ni.io duvidava do quanto tinha ouvido ao Sr. Bento Man oel ; 
ena era propri a de meus habitos e provinha principalmente da 
segu rança de que nenhum damno podia haver em demorar a 
revellai;ão que tinha a fazer ao Sr. Araujo Ribeiro , e antes te­
mor de me deixar dorniHar pelo prurido de fazer-lhe essa re­
vrllação , que tanto o interessava. 

Desde qu e começou a sessã o. no dia designado para a 
posse do novo pres idente (9, ) os es pectad ores repletaram as ga­
ler·ias. Foram apresentados pelos juízes de paz ela capi tal,* ) 
coda nm pelos moradores de seu districto, representações em 
que se pedia que a Assembléa houvesse de sob1'estar na posse do 
novo pres idente nomeado pelo frnverno central , até que os ani-
1nos, assaltados elo receio de perseguições, melhor esclarecidos, 
se tornassem mais calmos do que então se achavam. Isto mais 
ou menos era o que se exi gia, se me não fa1ta a memori a, qua11 -
do 11enlm m documento tenho presente. 

Pai·a rnim . com pa ra muitos, esse espaçamento el a posse 
valia por urnu denega ção fo rmal della, á vista elas intenções 
ge nerosamente manifestadas pelo Sr. Araujo Ribeiro, garan­
ti das pela candura e sisudeza ele seu caracter e, o que mai s 
era, pelas proprias conveniencias do governo de quem elle era 
delegado . Quizeram os revolucionarios impor condições que 
S. Exa. não podia acceitar ; pretenderam que proclamasse pu­
blicamrnte a moderação que guardaria em seus actos como 
pres idcn te, o que todavia con sü1 promettera fazer depois de in­
vrsticl o el a autoridade, e não antes da posse como Jredinte. 

Drpoi s de estar eu já em minha invernada neste muni­
cípio , a Assembléa mand ou convidar o novo presidente para 
ir á capital ratificar a rosse que tomara na camara municipal 
do Rio Grande, mas ,~lla nífo tinha direito a esperar que sen 
convite fo sse acceito , porque já uma vez mostrara sua impo-

*) Vi ccnl,° F c n ·pi ra GomP ;;, ju iz muni cipal e ch efe de poli cia 
inl erino, Vi cent P J o:;é da Silva França, capil ão Luiz , Ignacio Pe reira 
de Abreu e sargcnl o mór Ignacio José de Ab reu, juí zes dp paz dos :1 
dis l.r ic los da capi tar 

12* 
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h•ncia ante os dpm agogos el e Pol'to .\kgre. A Psse tempo a 
possp do S r. p res idente Ara ujo RibPiro es lava g·ara nticl a por 
nma eo 11tr-a- rPYOLnçií o que ia p rndnzi nd o seus cf'fcitos. 

A dencgaçií o da posse parec ia a ssP n la da dr a nl t•m ão; as 
1·cp n•sPntaçõPs ap1'('se ntadas pelos juizes de paz niio sof frp1•ain 
a menor di scussiío t' f'o,·am deferidas por u11 a 11imidade d!' vo­
tos. nã.o st·rHlo eu dos nltimos a vo tai· tamhPm n rsse sentido, 
pm·quP os im11h aes t' 111 a is ai·mas de qnc 111 P hav ia falado o Sr. 
Bento Ma noel t's lava m 011f'1•pnte a mim . m a is ou rn en os paten­
les, r u Pxis len c ia de uma fo rça , el e que ta mlwm cl le me havia 
dado not ic ia, parn a poia r· aos qu e fazi am oppos ição IÍ posse, 
era nin a rea lid ade. 

Cabe arp1i nola'.' q nC' nossos Yale11 tes e gener·osos cava-1-
lt• iros. sr illudid os a ppl'OximaYarn -st' ,í. c idad e, n ão a entravam 
11 stcnl a 11 do suas f'o,·ças. pa ra não alen, ori sar sem 11 ecessidade 
aos paeificos habitantes; só os vimos ali entrnr·, qua11do foram 
lllandados parn conter os anarchistas, como lem os re ferido, 
e sn a iwesença então inspi rava confi ança e desvan ecia o terror. 

í:nube n secretaria el a Assemhlra o mai or trahalh o nessP 
d ia, que forn des ig nado para a posse do n ovo presidente. Fechada 
a sc•ssãn. fui pa ra a secretari a a 1 h o1·a da tard e r a penas pu de 
p Plas :! ho ras clwgar a minh a casa. que nã o di stava muito, 
para tomar algum alim ento. regressand o logo , para não sa i1· 
s0niio depois el e conc1uido o expedi r nle cio di a. qnP não Pr·a 
pr,guen o. nem deixava dr ser urgente. 

Depois das 5 ho1·as c'lessa m esm a lard e não sendo m a is 
prec isa a p resença do src ,·etario na casa da Assembléa , segn i 
in conhne nti para a do Sr. Arauj o Ribeiro, a quem n ã.o ~rn1•­
p11nha ir ach a r , com o achei. ainda se m a m enor noti ('i a do 
fJ U P se h avia passad o n a Assrmbléa . l~s tava S. l~x . só e, qua nd o 
m e viu, d iri g iu-st• a mim e com bastan te a nh clo pergunton ­
me. dPpois de 11m li ge iro eumpriment.o: - " Então o qnr 
li onw?·' - ., Oppos ição ií possr '· res pondi -lhe. 

~roslron -se basta nle surprehendid o e cornmoviclo corn 
mi nh a resposta e per·guntou-me mais se Calvct hav ia tambem 
votado contra a posse. Di sse-lhe que s im e, observand o qne 
rsta niud a m a is o eo nsternara , accrescontei qu e n ão se a drni-
1·assP do vo to do Sr. Calvet porque tambem ou havi a votad o n o 
m esmo sP 11lid11 . Go ,it r i- llw r nlão o qur st' havia passado 11a 
.\ ssP mbl?a. 

Ha ,·ia -lh r cu cl ado uma uotiC'ia brrn drsag radavrl: con­
vi nha não dr ixal-o por mnilo lrmpo se m alli v io sob Ião m il 
imprPssão. Passe i a 1·cfr1·ir-lh r o que m e hav ia dit.o e i ncm n­
h ido el e co mmn11i ca 1·-lhe o Sr. Br nto Ma noel, rujo proj ecto pa­
recrn -m e drsa rrnv ia ,·-lh e 1,111 pouco o srrnhLa1d e. <' rcli rr i-m e 
pm·a m inh a casa. 
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Yim depois a saber que o Sr. presidente uomcado , essa 
m esma lloite que se seguiu ao momento que com elle es tive e 
que para mim fora el e muito soffrimente por diversas causas, 
se enl endera com o Sr Bento Manoel e no seguinte dia não 
amanhecera na cidade, tendo ido pernoitar 110 . logar uenomi.­
nadu Bar1'a, a algumas leguas ela capital, onde seu pai rossuia 
um importante cstabel1~cimento rru·al o de xarqueada, e j á ca­
minho para o sul da provincia. 

O Sr. Bento Manoel, poucos dias depois da retirada do Sr. 
,-\raujo Ribeiro, a pretexto de tomar medidas de segurança con­
fra os illimigos da revolução, obteve licença da Assembléa para 
seguir a reunir forças na campanha e ausentou-se tambem de 
Porto Alegre. 'l'alvez houvesse mesmo ordem do vice-presidente 
para isso . po1·que o Sr. marechal Barreto e outros que se acha­
rn.rn emigrados no Estado Ori ental ameaçavam invadir a pro­
v 111 cia 

Co nstou-me que, em sua marcha, fora dizendo que eu fi­
cara ainda em Porto A1egre por ser muito republicano. Entre­
tanto apressou-se a fazer chegar ao seu destino as cartas de que 
se havi a incumbido e que deviam proporcionar-me conclucçãu 
11ura regressar a Alegrete, como logo em Janeiro segu inlt' 
r egressei. 

Desvaneço-me pelo interesse que por mais de uma vez 1o­
mou por mim esse homem prestante, cujo m erito o governo 
imperial soube afinal reconh ece r e remunerar.. Parecia tem er 
que, ficando eu entre os a 11 arcbi stas, podesse ser perseguido 
como cumplice na co ntra-revolução, que elle foi promovendo 
dPsde que se moveu da capital, e por isso emprestava-me a 
opinião de republicani smo. 

Havia elle feito algum esforço para que eu seguisse com 
elle. Não deixava com effeito de ser cordata sua exigencia ele 
um individuo com algnma instrucção em scienc ias sociaes a 
seu lado; e, suppondo, pela deferencia com que m e di sti 1:.guia, 
haver em mim essa instrucção, insistiu commigo de taL modo 
para o acompanhar que apenas pude disso eximir-me com os 
fnndunwnlo s que eu nuo deixari a minha mulher , então mui 
joven , sem primeiro collocal-a em minha invernada, junto a 
s0us pars , e sobre tudo de es tar a chegar , como certame nte não 
demorou , quem melhor· podia servil-o , seu filho , meu saudoso 
amigo o Sr. D t'. Sebastião Ribeiro, cujos talentos de superiores 
qnalidades . que eu conhecia desde a cidade de S. Paulo, onde 
havütrnos sido companheiros, tornaram depois tão sentido pnr 
muitos litteratos e por estadi stas ela corte seu prematuro pas­
samenl o. 
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O Sr·. co 111111 ê.111rla11lc i11te1·i110 das ,tt·nrns IC' \'C de segu ir st',. 
drpc11de11dn co nnnigo o (Jhsrqnio . que muil o aproveitou-m<', 
dl· dar· tal pr·t 's lcza ils cal'las relalivas ao m eu lr·ansporte que a 
eo ncluc1.:ão 11ão s<' l'ez Psperar, cornu se deduz ela pres teza (•cm 
q1w parn aq11i ,·i(' 111os, apczar· ela dislan cia de cp m leguas 1woxi­
rnai1H'J1lt' r> 111i't s f's ll'adas, se rs tradas podem eliamar-sP cami-
11hos ,wrn o 111r11rn· lw 11 0fi c io da ar·le. corno ainda quasi (' Ln sna 
1•dnlitlaclt· aelrn111-st• 11s clianrndas rs lr·adas da pr·ovin c ia. 

Fulr·elanlo, l'l'cebi ainda em Porto Alegr•p mna cada do 
~,·. ,\rnuju Rilwil'O. esc·1·ipla da cidade do Ri o (Jr-and c, ondt~ 
lrnsi a tomado possf' da. pr·esidenc in. dizendo- rn P que se fazi11 
11t·CPssaria a minha p1·cse 11 ça naquella cidade para aqu ill.o sob r• p 
que lHn-ia falado. Res pon di-lh e im1neclialamenle, mas eo rn 
bnslarde peza ,· , que não me espe1·asse. Alem de outros motivos 
que rn c impediam dl' accudir a esst• charn ado, quem como c1 1 
c-01 ,lwe ia a ousadia de muilos r•eyoluc ionar ios e o estado dP 
t>.-..:nllaçãr, tios a 11im os de Porto ;\l eg,·e, não rwccss it,aya set· 1n·o­
phrla par·a pt'l'Ver que S. Ex. ni'.io entrari a ali scuão por· mna 
nslrnda salp icadn de sangue brazileiro; t' telldo, havia pouco 
11ha11ch111éHlo n <·ar·r·eirn da magisl ralurn, quasi anles dP exer·­
<'itn.1-n. 11ão csli·ear·i a então. por esse modo , uma nova or·d t1m de 
c·ar·gos jJHblicos. co 11di ção que, por felicidade minha, nrnito cedo 
<'0 11I H'C'<'r'a não quadrar á minll a precaria sande. Se. depois da 
prtci l"ica<,>ão. IPnlri exe r·ce ,· um cargo, por condenscendc r com 
ani ig-os rm·us de .\l egrete. não puz nisso grande empc llh o, e 
porque o Sr. mini sl r·o da justiça, a pretexto de se haverem ex­
lrnviado us JJªiJCis r elat ivos á minha prete nçiio , me não despa­
('hasse. mil louvot11·t•s J,hc di,·igi por· ha,·t't' nllenlido rnrlhor 
qne cu proprio ás r11i11l1c1s co 11YC11i r 11 c ia s. 

Conheço que. 110 t•slado cm que a i11dn st' ae hnrn as so­
ciedades humanas. 11ão dPixa i111'elizm ~1tl l' dr se ,· 11 ecessario 
muita:; vezes fazer eo 1·1·r 1· sa11 gur dt> mcrnbl'()s drl las. mas Deus 
niio me conferiu a 11 t'ecssa 1·in (•or·agt·rn par·a dt' rTamal-o. nem 
mesmo para vel-o ("or·r·rr·. 

Ent1·(•g11l', po1·l a 1ll o. e\ f-'•> r·ll' das a rmas como estava o 
porvir da prnviucia, 1·egTessr i a rs ll' 1·i11 cão, onde dediquPi-
111e a algu ns ti·aball10s a hem de m en es labolecimento. indo 
ií enlão vi ll n dP ,\kgTcl c l!ma ou <!nas ,·Pzt's eada rnez, parn 
11 •1· md icias do qu t' sP passf! ,·a . 

. \ primeirn , 'ez que a li fui esforcei-m e t' lll vão para que 
algu 11 s de n1t·11s a mi gos deixassem de seguir· a causa da re­
\'Olll<'iio qrn' s1· l1·a11s,·ia1·a, e suste nt assem eom o Sr. Bento 
~1a11oel a possp do 1)l'es id P11le nomeado IH'lü goYernu CPnb·al. 
Esst•s meus am igos pozr r·a m-se t'm campo a l'a,·or da reYn­
J,11çiio. <·omo o ~,·. IP111·11lc IJnYicl Ca nabarTo . qu t• fall ecen dt' 
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molesti a , com honras de brjgadeiro , pouco depois de haver 
encwTulado os paraguaros na Uruguayana, como habil ge-
11 cral , ultimo de seus bons se rviços prestados ao Brazil. 

PROGRESSOS DA CON'rRA-RRVOLUÇÃO 
Os factos que vamos aqui m emorar perfun ctoriarn e11k 

S('riio um dia historiados como convem por quem tenha pre­
,,culcs os docum entos que lh es d izem respeito e que não pos­
:-mirnos, n em jamais desejamos possuir , por não sermos su s­
ceptivel ele assicluos trabalhos de gabinete, n em termos o J1 e­
(·essa1' io c-ahecl al de co11 hccjmentos para einpreh encler uma 
l1i s l:orja. 

Logo que o co ronel Bento Manoel, interino connnan ­
cl a 11 te das armas, achou-se na campanha, proclamou á pro­
v incia cm S. Gabriel officiou ús camaras para que coopc-
1·assern pa ra facilitar a r eunião da gua rda nac ion al de seus 
rnunic jpios, e escreveu aos seus muitos amigos convjcJand o­
os a aj uclal,-o a sustenl a ,· a possr e administração el o novo 
pres id nte. cl efeq_cl encl o assim a integridade elo imperi o, amea­
\·a cl a pelos ,·evoluciona ri os. Nesse ensejo tambem o pres i­
drnle _\rauj o Ribeiro uã o fi cou ocioso, segundo numerosas 
rn rtas suas que pela campanha fornm vistas. 

Não ern exageração Lemer-se pela integridade do impe: 
1·io . Com um pouco m enos dr se ntimento de nacionalidad e 
e m ais um tanto el e al1ücinação, Leri am s ido realisados os 
desejos m a nifes tados na sc•nlença mui lembrada então pelos 
J'l'Volucionarios, jsto é, que maj s vale ser cidadã.o el e um pe­
qneno estado que escravo el e uma g rande nação. 

'l\ •mi a-se cerlamenle a força 11aval do imperio, mas não 
ass im seu exercito, que, ao tempo ele r ebentar a revolução, 
era quas i 1mllo; mas essa força maritima pouco servirfa, se. 
dadas êHJU !'ll as hypotheses, houvera sido levado a effeito o 
,, r l'a nclo plano, por alguem lembrad o, de entulha r com bar­
cos can rgaclos de pedras n ossa uni ca barra , já por natureza 
de Ião precari o e perigoso ti·a j ec to. 'l' ambem nesse caso, al-
1 iarn;as, que tanto teri am de cl esairosas como el e funestas para 
<• fulnro ela provincia, não faltariam para complem ento de 
nossa rui.na. 

Não fo i baldado o appello do coron el Bl1 nto Manoel, re­
l'nr<;ad o pelas carta s el o pres id ente. Ma is el e nm benem erilo 
c ida cl iio , tom ando a proclamação , a beijaram muitas vezes, 
den amaJJdo lagrimas de sati s fação sobrr o papel. Moveu-si' 
o pa l1·iolj sm o ri o-gra ncl eo se. 

Dil:Jiano José Carn r iro da Fontoura, que foi depois co-
1·nnel commanclante superi o1· da guarda nacional , m and ou 
logo a Br nto .Man oel 5.000 palacões, alguns h omens ele armas. 
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200 ra,·al los, e poz á sua di s posiçiiu lodos us t'l'Clll'sus qu e prr­
<'isas:,;1• da fazeuda cio Carmu, 1n·op1·it>dade do mC'srno Bibiano. 
( ) cap ilão Cl1a1·ão l'oi do :,; prirnei1'us (JllP se apt·esl'nlarnm co 111 
gr 11l e de ar!llas, sac1·i l'ica11do seus Jwus ü. de l'rza da jnlegridad 1· 
dn i1npel'io . \ ' ida] .los{· do Pilar· , <·0111padrP 1• pa1·Li cula1· arn ig1, 
dn f•n1'011(•l i1llc1·i110 c0111111a1Hla11lc• das ar·rnas , co m gencr·osos 
dispcllclius. co 11l1·ibuiu parn que se np1•pscnLnssP cum (iOO lw­
n1011s o lrnP11te-coro11el :Joaquim rl'lwmaz. co rnmandantP dll 
corJH' el e Cima da SerTa. ,\rcudir·am ig uahn e1i1(• com genle 1· 
caYall os ao co 11Yilc dr Bento ~lanuel seu ir·rnão o cor·onel Jus1·· 
llibciro dr s\lrn c ida. O eapilão .\lha11n s io l' O CU l'O lll'l .\fanoe], 
dos Snnlí1s Loll!'l'i1·0. com :1ílíl homr 11 s dP .\1i ssões. 

,\ 11ll•s q11P 1•ssc•s P outros rrc·ur·sos, qu c c]p va1·ius pontos 
ll:t 1n·o,·i 11cia o p1·urw·avarn 1·sti,·essem 1·1·unidos, achanclo-sl' 
j 11nlf! nu n1·1·oiu Cupa11i'• curn 2ílíl liornr11 s. f'oi Bt·11to ~an1ll'I 
Jlí' l'scguido pl'lo p;P11e1·al 1·1•Yoluci ona1'io Joiio M1111 oel de Linrn 
e Silrn. rí. frei de dc J .:?ílíl hompn s. P(1d P nprcssadurn r 11l l' cffr­
<·luar a sua t'e lirnda. pnr· ll'l' row,rguido sen ro11sln1lle amigo 
Dcmelrio Hibeil'(J, hoj (' roron Pl. l'azer dcrnornr rorn astucioso 
parlarnc11l0 n 1111u·r ha do eoronel Afl'oHso ,Josr'• d e Alnwida 
Cor te Hral. qnP com ,\.()O horne11s l'azin a rn11gua1·da da l'or<:H 
1'(•Yolw·io 1rn.l'ia, nl<'· qu c, chr12"a11do u genPrul Lima, i·rpr<ffou a 
dPmoru e l'<·z cunti num· êl per·se1n1i çii o ao che f"r kgalista, ma-­
j1í srn 1 rcs11llado. ,\rliando-sl' dr poi s 1'ednzid a n 80íl horn e11" 
Pssa ro,·ç·n 1•p yo'Jucio11aria ,, soli o comrna nilo do clwf1· Corl1• 
llral.. ro nsPgTtin lk11to Mn11oel df•rrolal -a co rnplclanw11lr , l'i­
cando prisionei1·0 o n1 rsmo Co,·le Rral. no atnqnc do Pa sso <111 
nos1n-io . 

. \ J 1L•za1· dessa Yiclur·ia. não polir a inda a pppr·oxi 1nar-s1• 
da capital. por s<' 1h r oppor· Be11to Gonçalns com !'orças s11-
1wi·ion·s : lt•Yc ao cu11lr·ar·io de relirar·-se para CaçapaYa. ,11·1 
p1 1tão llw h aYia Yi11do da co l'l r a nomcaç•;fo d1• <·nn1111111Hla11l1· 
das armas co m o pos to dr brigad eiro. 

:ias imnwdin \· ,írs daquella ,,iJla r· PcPhcu 110I ic ia da rt•ae-
1:iio dn ca pilnl 1'. corno Bento Go11ça!Yrs passassc n sitiar Porto 
.\l 1•gT1'. n ,;rg11in P dn margem dirPita do Guahyba l'rz o s ignnl 
co 111hi11ado f'< Jlll unw bandeira b1·anca rom uma li s la encn1·-
11acla 1111 c(• 1l11•1J (' tr·cs lil'Os, que, como devia sr r· ig11orndu do 
11rJ \·n o(•r·us io11ou pol' líl rni1rntos prof"nndo silc11cio, qur l'oi s1'­
guidq rle i11m1p11;.;o nlar·ido. fogo s de m·. salvn s rk arlilhar·in 
l' J'l' jliqm's de s i nos das igTt'jas. 

Fez logo passa ,· :2úíl lio111P11s e gad u de municio parn a 
eidacl P. íJllP rslaYa rm penuri a e não poderia por mais tempo 
1·Psist ir no si ti o apel'lado em que os rrvol.ucio11arios a tinlian1 
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posto, impedindo assim de succumbir a heroica reacção. D(­
pois passou elle brigadeil'o com 800 homens e éavallos eo111-
pele11lt::s . . 

Achando-se já na capital, obrigou a levantar o sitio, rP­
tirando-se os revoluciouarios para Viamão, onde Bento Gu1 1-
ç-ah ·es estabeleceu o seu quartel ge neral, dispondo de 18 borrnt:'\ 
ele foizo , não tendo Bento Manoel mais de 2. Em contiuuas 
gue:1Tilhas e quasi incessante fogo, realisou o commandante 
das armas as juncções que esperava; porem á noite, vespera 
do dia em que pretendia atacar os revolucionarias, tomaram 
t>stes a estrada da cap1 tal para S. Leopoldo , po1· onde pretei 1-
d iam relirn1°-se para a campanha. Então Bento Manoel, com 
o favo!' da esquadra que havia já no porlo da cidade, embal'­
cnu suas forças e as cond ziu á margem esquerda do Jacuhy, 
tomando desle modo a cleanteira aos revolucionarias, 

Bento Gonçalves, vendo-se cercado, tentou transportar-se 
com sua genle parn margem direita do mesmo .Tacuhy, afim 
de reunir-se ás forças revolucionarias que existiam pela carn­
pauha com os che fes Lima, Crescencio, Nrtto e outros, e teY(' 
o desacerto de passar á ilha do Fanfa, de onde não podia sr•­
guir alPm, por dominarem os legalistas o rio com embaren­
Ç'(ies suffici eules parti vedarem-lh e a passagem. Ali o atacou 
e ap1'isionou com sua gl'nte, depois de renhido combate, o bri­
gadei,·o comnianclanle elas armas, que , de poi s desse successo, 
acl-,ou-sP com 1.500 homens, pela n1aio1· parte infantaria, par1:1 
fazer face a rnais de 3.000 homens que existiam pela camp11-
n ha sob o mando de diversos chefes revolucionarias. 

Com a juncção do coronel Bonifacio Issás Calderon tor-
11ou-st: a !'orça legal super ior a 2.000 homens, com que pôde 
Brnlo ::VJanoel inveslir os revolucionarias da campanha e leval.­
<,s de vencida em diversos recontros. 

No dia 4 ele Janeiro de 1837, tres mezes depois do com­
bata da ilha do Fanfa, os atacou na s Pedras Altas e os destro­
çou, obrigando-os a emigrar em numero ele mil homens para 
o Eslado Oriental, passando o rio Jaguarão. 

Desde o comrço ela revolução , os legalistas denominavam 
/armpos aos r.evolucionarios , com a mesma impropriedade 
c0m (Jlle estes os appellidavam camelfos. Diremos ainda neste 
parenthes is que esses appelidos eram tantas vezes repetidos 
pela campanha no decurso ela guerra civil que os papagaios 
nas estai,cias aprenderam a annunciar a approximação dos 
carnd/os ou elos /arrapos, facto que perde muito de sua in­
significancia e puerilidade quando nos recorda os sustos e pa­
decime11tos da gente pacifica elas estancias com as incessantes 
visitas e intoleraveis exigencias das partidas legalistas ou re­
volucionarias, durante aquelle longe período. 
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Airnlu aqni incluiremos a 11oli c ia <JlH' ll•rnos de João Ma­
r ioel dP Li ma e Si I va, cujo poslo an te1·i or ú r•p,·olução ig no­
rnmos . lk hizar-ra pt·cse nça e de di s posições es pe,·ançosas para 
a gm.·1·1·a. fm·a l'llr nomeado comrnandanlr das armas pelos 1·e­
, oll,ci1111a1·ius, logo que Brnlo Ma1Joel p1·ocl.arnon a drfeza ela 
pnssr do presicl r 11le ,\,·anjo Ribeiro. F erido g1·awnH•nl e em Pc­
l11tas, por· m cl,·a lha d, • uma canhoeira, que de l'o rn1anL seu rosto , 
1·Plirou-se para Mo11ll'Yicl00 , onde foi !rala do de sr11 grnw feri-
11w11to. Pôdr ,·egTrssar clqJOis da p1·i siio de Anlero. poslo qu(' 
,,ão de 1odo ,·rslalwil'<'ido . P achando-se o genrral Netto 11 0 com­
n,ando da,- a ,·nias da jú Pnlão H.epnblica H.io-Gra11clense. seguiu 
êl fazer 1,roclarna1· o 11<l\'o s~·sLema ern MisstÍPs, t• semlu a hi. indu 
n 11u1 hnpli,mdu ,w poYu de S. Luiz, f'oi [ornado r assass inad11 
11 r' lo ind io ca pitii o lloque Fausli1JO. l ◄>, I P i11dio , se ndo n SPU 
1111·,w é1p1·i s ionaclo pl'los 1·e,·olncio1rn1·io s. 11a 11ccas iifo dr se ,· 
l'r1z iladn , pPdiu qm' queria faln.1· r· di sse l'lll sr•u di scrn·so, en l,·e 
,11tll'il:i co usas. que· , assim corno 1111\'ia sid11 llorn lrgalisla. jl1J­
di•1. ai11da ,·i,· a se· ,· lambe111 bom r·epubli ca rw; Pnl1·l'la11to trn­
zin ~eu ra,·allo ajaczado cu u1 os a1·1·1•ios ,. praia s do gc 11 eral as­
,-1,ssi11ndu, e e•m sr•u co1' lHJ o punrho e• mais roupas tio uso do 
11; Psmo gr· neral. a](' n, de (Jlll'. sr 11do ela. fo1-ça. legal do cu ,·onrl 
l.,;rn•c•i1·0. Pra a llan ri ,·o p,ua co m seu ehefc. 

ll1•11ois qrn· o gc 111·1·1u Bento Manoel destroçou e fez emi­
µ,·n,· a ro,·ç·a tios 1·1· Yulu e ionarios, regressando por Bag{!. recl'-
1 wn 111 i 1 ,1 l'i r i o d 1J 111 ".º p 1°esicl en1.e e comm andanlc das annas, 
o hl'ig.itlt•ir·o ,\11l e1•11, que lhe extra.nhava o não lPr ellP .1n co 11-
('ltt id1J ,-1, 111 os 1·t'lwl1ks ,. o chamasa a urna P1il1·1• , ·ista Pm Rio 
11al'do . 

l•: 1l11'1•1Hnlo " 111 a iol' µn 1po dr 1•pyo]11cio11a1·ius qu e ainda 
1 .,islia e111 <·a11q10 e,·a o ~le .\gos tinho dt· :Mcllo , co1·011 eJ e chcl'I' 
d,•l.l<·s. <Jlll' Bc,tlo Manoel J'pz dispersa,· _jtrnlo a um passo (do 
(:1ll'dl'i 1·0? ) 1· rn Ca rn aquan1. Dali . seguindo 11 a di,·ec·çiio de H.io 
Pa,·tlo. ,-,a lll' 11tlo qne a i11da Anl<'1'0 lú 11ão es la ,·a., dirig·iu-se a 
C:a<_'tl Jm,a, ond1· t•1tl1·rg·ou o ma1Hl o ao co1·u11el Joií o Chr·isns­
lorno P. curn pa,•[p de• doe11lc. 1•pgressant uo sc11 domi cilio, 
qna11do 11a. l'az1' 11da dP 8 . Luiz. tendo cr l'l.eza da 01·clem de p1·i­
siio c1,11l1·a l'flP ti a.da [H11· A11le1·0. 01·d1•111 qne rn1•1·r •r1• 1·u in1er·­
('r pl a ,· ,. Jp1•, pc1ss1rn a p1·eml eJ-o. com o di,·Pmos 110 sl'gui·nle 
nrligo. 

l•:111 lodo o caso pa,·Pc ia inl'vila\'el aJg 11111 a. es trondosa 
1nf111il'Ps1ação co ,!lra esse pn's id enl r, quando 1: crrlo qur mui­
lns dos JH' ineipars ('hefes legali s tas haYiam rnln• si tornado o 
n<·co1·dn dt' não l'l'Conhece,, sua auloridade. 
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PRISÃO DO SR. PRESIDEN'l1E ANTBRO 
No com eço do anuo de 1837, como temos vislo, por es­

f(leç :is dos Srs. Bento Manoel e Araujo Ribeiro, es tava quasi 
compleLamente anniquilada a r evolução principiada em Se­
kn1b1••) de 1835, quando teve logar o que vamos l'elatar. 

O partido ultra-legal , não m enos auarchico que o revo­
lu c io m11·i o qu e se oppozera á posse do Sr. presidente Araujo 
Hibciro, começara a pl'aticar, e em nome da legalidade, exces­
sos repugnantes e reves tidos de tanta e mai s crueldade que os 
cornm ettidos p elos revolucionarias na embriaguez da revolução. 

As deportações que os t evolucio11arios tentaram, mas não 
t• l'fccl.uaram, eram agora postas cm acção e em tal pr·ofu são 
qne cl, egaram m esmo a ser deportados bons legali stas só por­
qne não pactuavam com os excessos dos ultra-l,egaes. 

O governo da col'te, por fataJidacle que não nos é dado 
ex plicar , deixou de dar força moral ao pres id ente que occasio-
11ru·a a co ntra-revolução e assim mantel-o no poslo em que tão 
hnns serviços prestara ô integr idade do impc1· io, e do mesmo 
1n oclr, ao brnvo militar que o auxiliara cm tão rneriloria em­
pr·eza com tanta exponlan eiclad e, quanto a que se deprehende 
do que a respeilo di ssemos, ao m enos até que a ordem estivesse 
rnais bem consol idada na província. 

O Sr. J osé ele Arauj o Ribeiro começara a rnei·ccer a aver­
si'ío elos anai·chislas inlitula cl os legaes por excclle11 cia , por não 
apoiar seus furores, e foi substituíd o na presidencia pelo Sr. bri­
u-adei ro Antero José Ferr.cira de Brito. 
· Ao r eceber a administraçuo, este novo p1·csi cl enlc achou 
a lf'i e i11Leg1' icl a de do imperi o mantidas desde a barrn da l)l'O­
v incia até a capital e desta até o interior e m esmo a le as fron­
lciras. com cxcepçãó de Paros pontos ond e vagavam alguns 
displ ·r·sos revolucionarias. 

r11omaclas na cap ital as medidas que lhe par0ceu convi­
t'l'rn pum a consolidação elas vantage ns alr.a nçadas prlos cle­
fc>nsorcs da legalidade, a seu modo, en tre oufras a demi ssão elo 
cornma 11do das armas do Sr. br·igadeiro Benlo Manoel, inlc1·-
11ou --se pela campanha, seguind o o rastilho deste senhor, pela 
Pstracla qne conduz a Alegrete, e em demanda dellle para pren­
clrl-o e talvez deportal-o, como ao Sr. Oliveri o Ortiz e prova­
w lmrn le a mim tambem , pot· termos per ten cido á assembl.éa 
dos r ryo]uc(onarios. . 

Hclativamente ao S r'. Benlo Manol'l, a ord elll ele prisão 
prccPclia ao s ·r . Antero e v inh a incumbida ao Sr. co ronel Gama, 
conm,a ncl anle l'ntão desta fronteira e hoje brigadeiro e Ba-
1·iio dn Saycan . 

O Sr. presid ente A11le1·0 h av ia s ido tão exped ito em suas 
determinações que, pode-se d izt' I' , cll e propPio cheg011 a 'fo-

I 
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P"'"·'· e ali l'oi p,·eso. p1·inwiro que a 11 0 Li c ia. de seu s l'eilos 11 0 
Hin Grn 11cl e (' nn Capilal clwgassern a (•s la fronleirn. Constou 
qw· dP .\lcgrele lhe haviam dito que contasse ali com 3.0IH) 
llmu e11 s parn s11s l(•11la1· as suas di spos ições. 

Esl,l\·a l' ll em 1ni11ha c·asa quando. co1·1·L·11d o o m Pz de 
:\la:'!;o daq ucll (• a11110, o S,· . coron el ,los(· HilJeit·o de Almeida, 
<JlH' j,\ 1Hl'J1C'io11an10s l' q1w foi depois assassi11aclo por unHt 
pal'lida 1·ep11bli ca 11a., a.ppat'(•cen-me l' me di sse que seu iLlusfr1• 
irn1iio l'" larn 1rn f'a.z1•1Hln fl p S. Luiz e m ond ava-m e convida.,· 
a cmu pa 1·1•c(• 1· ali, 1d'fp1•ece11do-mc o nws ,n o ro1·onel sua co111-
111whia alt'· a qtll'lln l'azl'11da, parn onde 1·eg1·essa 1·ia, ao qul' 
('P ll f°tWllll'i-llH' . 

. \ (1 :-;cg11i1ill' di a des,;e (·011Yile p,H lirnus e no segnrHlo d1• 
11H1t'clrn (~3 1 Ps lunmHis l' lll S. Lniz. 

Clll'gu11111s p1J11co depoi s de nwia la,·d L•, a nrnilo hoa hu,·a 
pat'a a 1,1issc1 l'co 11u111ia. Yi,·(• 11ll' , mas nrnilo 1111\, pura o que mais 
<·n nYi 11l1 a 11 ess11 1,ecasião. 

() S,·. l' X-co 11rn1a.11dnnlp das Hl'llHtS linha á mão. quando 
('1tl1·arn11s. a rHdPi1·n Plll que deYi a se11la.1•-sp á m esa para ja11-
lr1 1· cu111 m11ilos s(•11'101·es ol'ficiaes qn r o l'Udcavam . . \ s laco11i-
1·as pah1\Tas IHII' Plle 1m>feridas: - ,,O que promelti, fi1-o '· 
qtm,;i s(• co 11 l'u11di1·an1 os (·ump1'imc11los com qnr rrciprocn-
111r11lP 111, s sa11darnos. 

CPmp1·Ph (• 11di l'ssas palaHas, 111as niio o fundamPnlo 
rnrn quP p1•urn pl'Ol'r ridas: sabia en o nrnil o que tinha elle fr ilo 
Prn prol dn i11lr'gTidadP do i1nperio, qnr a pres idenciu do S,· . 
. \ 1·aujo Hibri,·o 1·Pp1·ese11taYa, mas ignoravn i11l eirnmente 1i 
qnr pe11sun1 ngora fazPr. 

Co11ch1ido o ja,dn,· . o Sr . Benlo Ma11oel resonava senta­
do ;\ cadP i1·n ('nl <JllP sr ar hnva, romo cos lumava fazrr em 
111ar·cha a cn,·all.o. 

C1111 ,·idc11110-11(i s c·orn sen filho, o S,·. llr. Sebaslião, e fu-
1110s srnla l'- 11 os ;í sombra do cerrado r· êu·,·01·edo da estancia, 
a menos de cr rn pa::;sos ela casa, em bella relva, mas não parn 
dormimws e s im pan1 co nYPt·sarmos, espera nd o que seu illn­
sti·,, jlat' tlPs pt>l'tasse. 

:.\ ,tda ,.;(' ,.; nhin Prn Alegr-clr. de ondr fora en áquelle lu­
i::·at•, s01J1·e o qu(' 1iccu1·iu nu rPslo ela p1·ovincia, st• nã o qur o 
~:·. Jos1', ck A,·naujo llibeiro hnYia s id o subslituid o na presi­
ilPncia pr lo S,·. h1·ignd eiro ,\ntel'O. Apreciando muilo a (lis­
crição e rese,·rn d1· llH'll saudoso amigo , que por llemais lhe 
<'nt aconsl'lhada pr lo J'Ps pPito que deYia ao seu pl'Ogen itor, não 
lhe di1'igi pcrgllllla a lg·11ma sobre 0 (JllP podrria haver de novo 
(' IH nussu pPqlH' IIO mundo offic ia1. assumplo Pm que n0m dr 
h•,·i> l1H·o1t lodo o Lernpo qu e ali ,·epon samos. 
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Todavia, como lTa naLuraJ. es lava cu aJJcioso pm· saber 
o que se passava ria província. Perecendo-nos pois que o Sr. 
Dento Manoel teria já despertado, tornamos á casa, á cuja 
porta com effeito acabava el e sentar-se o Sr: brigadeiro em 
uma cade ira, e inanclou vir logo outra para mim, havendo seu 
fill10, ao chcgai·rnos, tomado outro destino . 

1\ penas me hav ia sentado e antes que se houvesse dito 
uma palavra, um cavallciro a Ioda a brida veiu suspender 
junto e emfrcnte a nós a veloz carreira de seu cavallo e, sem 
apejar, di sse: - ,, Os homens ahi vêm ." 

I rieontinente levanta-se o Sr. brigad eirn , por sua ordem 
soa a com rta de seu piquete e ens ilham-se os cavallos, man­
dando cn1 fazer o mesmo no meu. 

,\ s ordens para montar e mal'char não se fizeram espe­
rar por muitos minutos e mesmo antes de dal-as já o Se. Ben­
to -Manoe1 havia começado a expedir ora proprios, ora peque­
nas partidas a differentes des tinos. 

Era quasi posto o sol, quand o com o restante elo piquete 
poz-sc em mar·cha na direcção do passo ele um galho el o 'l'a­
pev:v, que distará menos dr uma legua da estanc ia, acompa­
nhand o o seu filho e eu ; mas , durante essa marcha, eram tan­
tf1 S os cavalleiros que vinham falar-lhe e orcl ens que cxped ia 
qu e S. Exa. foi ficando hrnito atraz de nós, que seguíamos n 
piquete. Depoi s de achar-se a certa distancia e já só, apres­
sou-se a nos vir a lcançar, collocando-se entre os dois. 

O Sr. Dr. Sebastião havia sido' tão discreto com respeito 
aos projectos de seu pae todo esse tempo que marchamos sós, 
quanto eu escrupuloso em minhas palavras, para não pai·ece1· 

. JJrovocar, uma explicação que elle não podia dar-me sem de­
mon stração de leviandade. Nossa conversa havia sido inteira­
mente alheia aos negocios politicos da província. 

Collocaclo, porem , o Sr. brigadeiro entre nós, volta-se ao 
lado em que eu ia, sem interromper a marcha em que iamos 
quasi ao descer do passo, e com modo jovial, como quem conta 
cP1·ta a presa, diz-me: - ,,Sabe que estou resolvido a prender 
o Antero?" 

Não com a mesma jovialidade, porem com alguma frieza 
respondi-lhe: - ,,Se elle nos ha de prender a nós, antes o pren­
damos a elle." 

Quando isto disse, ainda não estava eu info rmado, como 
depois fui, do rigori smo que desenvolvera a administração elo 
Sr. p1·esid ente Antero, mas desde muito tempo a1gum conheci­
men to tinha de seus princípios politicos, comqanto possuído de 
mui louvaveis intenções. 

Porem que diria eu de mais acertado ao Sr. ex-comm1:rn ­
dante das armas, quando elle não me pedia um parecer e sim 
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annuuciava-me 4ue já liuba ,·esolvido e disposto fazer? rrin­
po1· in epcia em lal ensejo mu1:alisar ridícula l' improfienamenle. 

Se o Sr. A11tel'u. não apressando tanlo a sua mal'cha, tivesse 
dado lúgar a que o Sr. Bento Maonel rne expuzesse a sna i11-
lew;ão ét11les de começal-a a pôr por obra resolutameull', a te?·ia 
1•11 ,·,•provado com a nwsma f,·anqueza com que me liaYia op­
poslo ao pro,iC'cto de ,·evolução do Se. BenLn Gonçalves. 

F'C'1·1·e11ho legalista como eu era entiio, Leria lemlJl'ado á 
snn l·:-.:a. o honrosu llOrne que ele muito tempo ji tinha na his­
lo1·in pat,·ia; i11\'oca1·ia em meu auxi1io o 11omr elo Sr. Ai·au_jo 
Hilwi,·u. que para elle ern como um semi-deus; invocaria ainda 
sPu,, 111·nprios intPresses, a exaltação de sua gloria, porque linha 
po1· 1•t1!' I{) qut> . e11treg-ando-se ú 1wisi:io e consentindo na srn1 d,·­
porlar:ão. qut> era s1'8T11·anH·11te o intuito elo Sr. Ant1•ro, um din 
taln•z 1150 dista11le l'egressa1·ia a provincia coberto ele hom·as e 
i 11Yeslido dL· pocler1•s para uma Yez sustentar a integridade do 
im111•1·io com sua ntlenle ec;pacla. A 1°evolução havia soJ'frido 
qnL·lwa11tu. t11êls não estava de lodo extincta e com a ausencia 
do Sr. Bento Mauod inclubitaYelmente alçaria de novo nJliYa 
f'ronle . Kem me deteria a presumpção de que tivesse já rej1•itado 
iguat•s eLrnsiderações. que lenho, corno veremos. moLivos pa,·u 
crP1· lli e honn'ssrrn sido feitas pur seu talentoso filho; difficil­
mr11le poclr urn filho contrariar a sen pae. 

Não rli1·ei qw· mi1,ha. opposição seria absolutarne11lr bal­
dada r rn e110s pl'l·teudo inculcar que meus esforços lr1·iam feilo 
mncla1· o propositu do Sr. Bento Manoel. cujo altivo cnr·actPr· 
11ã.o l"il·uu mt•11os cu11ltecido no Brazil que sua capacidadP rni­
lilar: ceriu f'. porem. que uPsse caso ne11hum peso incommodo 
ficaria pêlira.ndo solJre a miulla conscil'rtcia. como 11iio fico11 
1·elat.i varn en le ,:1 1·t•voluçiio. 

rrrausposto o pPque110 atToio , fomos passar tambe1n o Ta.­
pc·,·i e 1.10s carnpos da fazenda do Sr. Feliciano Pereira P'ol'!Ps. 
cunhado do Sr. BPnto Manorl, ondP nos apeamos depois das 
8 li oras da noite. para pe1·11oitar em frente ao posto dessa f'a­
zpnda. l'< illocaclo a pouca distancia do passo do arroio. 

Feitas as camas com os arreios ao ar livre, nos deitamos 
e collYL'l'Saillos, quando o Sr. Bento Mai1pel, que era um tanlo 
ohPsu. 1·esomuou estrondosamente. O Sr. Dr. Sebastião sus­
lc•11lou a co1ffersação por 1nais meia hora e tambem dormiu. 
Yela,·a porem eu, como por fraqueza ele minha constituição 
s uccecle-me sempre que sou privado das commocliclades elo 
costume. ou quando algum assumpto de gravidade preoccupa­
mc o espirilo. 

Yi, porl.anlo, quando , pelas 11 da uoite , chegou do passo 
um cavalleiro a galope, com a parte ele estai· já preso o Sr. 
hr·ig·a<lc:il'O A11lern, e se otl\'iram ao mPs1110 ll'mpo para aquelle 
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lado accJ.amações, que depois m e disseram serem vivas que o 
81·. Dcmelrio Ribeiro já mencionado havia dado á união flos 
b1·azikil'os, es tando já effectuada a prisão. 

O SI'. majo1· Marques. hoj e lenente-ge11 l'ral e• Conde de 
PorLo .'\legre, vinha com o Sr. JH'esideule e, logo que este foi 
anc's!1:Hlo, segui n pa1·a a capital com 1·apiclez a dar a noticia 
elo uc() J11 eciclo. Só o Sr. Antero foi detido com a voz de p1·i sii.o , 
qnc, pu1tdo-lhe 'ao peito uma pistola engatilhada, lhe dera o 
m esmo Sr. Demetrio Ribeiro, o qual, interrogado pam declarar 
cp1e ol'l'ieial era. respond eu ao Sr. pres icl cnle: - ,,Sahcri 
depois.- · 

O S1 . BPuto Manoel , que acordou ao c;hegar o cavaJleit·u 
com a parte e ao ruido cios vivas dados sobre o passo , mandou 
logo mo11tar e co ntramarchando, fomos ainda áquella hora to­
mir novo pouso a outro posto junto ao Saycan, ficando o Sr.An­
tel'o 1-~uarclaclo a (iü ou 70 passos da ramada sob a qua1 abri­
gou-se o Sr. Bento Manoel, e sob otlt1·a ramada. 

Pclu manhã ainda cedo, mandou ,1 Sr. ex-comrn a 1H1cin i:' 
elas armas ler a todos que com elle se achavam algumas ca1·­
tas de pessoas das 1wincipacs do Rio Grande e Pelotas , a elle 
dirigidas, referindo-lhe que o Sr. presidente Antero, em cuja 
comiiiva viera o portador dessas cartas, havia feito prencl1'l' 
e dep0r lar a muitos legali stas, cidadãos respeitaveis, ctaquel­
las cidad es. os quaes valiosos serviços haviam prestado á causa 
el a integridad e do imperio, e que o m esmo ex-presidente o Sr. 
Araujo Ribeiro tivera ordem dr embai·car para a corte, sendo 
acompanhado por um capitão até o momento de embarque a 
pretexte. de defemlel-o de algmn desaca to , por se dizer quP C'S­

tava o povo conspirado contra elle. devendo partir l,ogo , sl:in 
tomar-se em conta se a pequena embarcação em que o obriga­
vam a seguir tinha ou não sufficiente commodo para o receber. 

l ,ma dessas cal'tas, el e pessoa muito notavel, exprimia---;e 
nestes lermos: - ,,Não nos seria tão pesada a dictadura de 
Bento Gon çalves como a presidencia de Antero. " 

Note i que o Sr. Bento Manoel. ao ler o que dizia respeito 
ao Sr. Araujo Ribei_ro, deixara entrever em seu semblante os 
srntimeptos ele ir.a e de pezar que ·em seu peito se agitavam e 
com aspecto ameaçador volvera os olhos incendidos, posto que 
hnmidos, ao lado onde pernoitara e ainda se achava o Sr. A11-
tero, ao ar livre, como nós, mas com a ' guarda a que hnvia 
sido confiado. 

Nesse mesmo dia se parei-me do Sr. Bento Manoel e regres-. 
se i para o Alegretc, dando por concluida uma jornada que vu1· 
certo ninguem invej ará, porque foi como preludio ela viela au­
Lomalica qtH' devia viver na Republica Rio-Gr ndense. · 



1·:1i11·1'la1ilo t•ssu jornadn Yal r u a rn eu saudoso inniio ,\n ­
!011io s1w depol'lari"io para o J--lio de Ja11 eirn , pPlo crim':) de ter 
ru ass ii-'( ido á pri são do Sr. Antero: tal em o fm·or de perse­
guir de qrn· se achavam possuidos os que <'rn P,wlo ,\LegTP se 
inlitularnm leg-ali slas por· excell encia! 

O ~H. UEl\ER.\L BE~TO -:\1 ,\;\"0l~L 

IJ1111 11do i\. i1·a P (> Pza1· de• qur Yimos possnid o o S1· . lknlu 
ManoPI. cumJH'P-mP dizr l-o : t'· a pa rlilha cios h ornrus su1w-
1·iorrs verem nrnit.as Yezes nculrali sados pPla ing1·alidiio elos 
que {-!'O\'(' l'll/U11. pela ÍIIY C' ja dr muitos C' pela cegw'Íl'[l dP lc, rl os 
11u quasi todos. principalrnenlr do povo a qnern ;;p1•Hm. os 
mais nlurndos. nfa11osos e l)('m di1·ig-idos psl'cll'ços ('Ili pr·ol du 
<·nusa publica. 

f-;p m c·o1·agern para dizei· !udo quatllo Sl' ob;;e l'\:ou e ainda 
o qrn ' si' fi cou c11tend e11do dessas observações, pai·n dizer-se 
rmfini (oda a ve1·dadc•, aff1·011La11do u malignidad e t' o Pscar­
llf'O dt' homens cli s('o los on lrvia11os, não se escreveriÍ. Yr1·cla­
dr•ir·11 memoria. 

Cada qual, trm o direito de julgai' como enlende1· os fa­
clos que i11t r ressa 111 ú soc it> clacl c. assim como o elevei· dt' reco-
11l1 rcr 1· nos oulros rsse mesmo direito. Demai s. 11 hi stor ia rm 
:-;ua severidade não se submcll erií ao juizo el e rn enw1·ia s CfJn­

li>mJiuruneas elos successos nai'rados. qu<' bem podem 11ã o :c-e1· 
ii.;rnLas das paixões do mom ento. riue só os secul os podem <'X­
linguir. ficando assim per111a11 011l.es as fraqueza:-; lrnrnunn:-; e 
o c·s pirito el e pal'liclo. 

Possuído desses pr·incipios. 11arrar(' Í um facto (lll t' tem 
aqui Jogar . Não duvido fazel-o , apezar el e passado 11 a rf"f'u siio 
de inlima amizadr, porque o juizo que vou rcfe1·i1', ~cm eles­
dourar n pae, ma11if'l's la o quanlo crn exlremecido e zelloso o 
!'ilho pela glo1'ia d<· srn progenitor, fosse es e juizri drf'initiYo 
ou , como pode pareC' er mais pro,,avel. um modo tl c, onvir a 
1't'spcilo a minha opinião. 

O Sr. Dr. Sebaslião Ribeir·o , já depoi s dr ler t's tadu , corno 
src1·clatio de legação. junlo ao ministro o Sr. Araujo Ribeiro , 
nas primeiras cor·tes da Europa , para onde regressou, finali­
sando algum iernpo depois ahi seus dias, el e passeio commigo 
em Al<'gTete. convt'rsanclo sobrr politica, di ssr-me tri stemente: 
- ,.A noclon qu e meu pae lan çou sobre sua familia, li gando­
s!' segunda Yez aos revolucioarios , não se 1avará com toda a 
agua elo lbirapuitan ." - Continuei a ouvil-o em silenc io, nl? 
<JHC acabou de expor todas as suas razões. 

r◄:ntã o lhe reflrcli co])l calma: - ,,Não será o meu ami­
~rn. 11 rn; 111psrn,i a g<'ra,ão p1·ese nlr. qrn'm ha de julg·ar impar-
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cialmente o procedimento de seu pae, e sim a historia abrilhan­
tada pelos futuros pt·ogre sos da moral e da sociabilidade, 
quando valerem D?-e11os os nomes das coussa que a ua reali­
dad e. Se é possivel conj ec turar sobre os juizos dos vindouros, 
qne poderá dizer um cli a a hi sto ria desapaixonada e imparcial 
sobre e se proced imento senão que seu pae , como h omem su­
perior, posto que não litterato , o que mais abona seu natural 
talento , sua sã mora1 e sÃ os pri ncipios, combateu desin teres­
sadamente os exces os dam110 os á sociedade, ou se manifes­
tassem e1les entre reYolucionarios exaltados, ou entre anarchis­
las ferozes , que por ludibrio se denominavam legalistas? Meu 
amigo j11lga o general Bento Manoel como legalista ferrenho, 
c:Jm o outrora o julgaYa en, saido apenas el as escolas; mas para 
julgar os h omens, r prec iso eleva r nosso es pi1·i to acima das 
oriniões vulgares:· 

Com o tempo cada YCz me hei f irmado mais no juizo 
qne c-x pendi peranl e rn eu saudoso amigo. o qual co m bondad e 
me foi a ttenlo e 11 ãu niai s ps li gmnli so n o procedimelu do gc­
nera1 Bento Manoel. 

Alguns legali stas me disseram cet'tamr nle que bem po­
dera Bt>nto Manoel Ler prendido a ,-\ntero, que não era isso o que 
1·r provavam, mas sim o ter se li gado el e novo ao. revoln­
cionarios. 

ão cxtranhava esse pensa,· , porque tambem eu teria 
feito assim como nlendiam esses legali stas, e até teria feito 
mais; porem o Sr. Bento Manoel não era um es tudante de di-
1·eito , possuído em demasia das maximas da humildad e lo 
Evangelho ; era sim nm bri oso guerreiro, que, pela destituição 
cio Sr. Araujo Ribeiro e mystificação de tanto afan por ambos 
empregado a hem ela inleg1·idade do impe1°io, ficou entrndendo 
que 11 0 Brazil. ou em seu govern o, não havia menos cl eso rd e11 8 
e contl'a-senso que .na p1·ovin cia. rralvez com sobeja razão se 
lh e figuraram as cousas no imperi o como um cahos, ou sob 
um catacli smo universal, el e que a mai oridad e do imperad or 
seria a luz ou iris da ord em e da paz. 

Vê-se, pelo que a re ·peito di sse o Sr. Vi scond e el e S. Lco­
pol.do, em seus .r1 nnaes da. Prov'i nC'ia, que esse pensamento não 
seri a só elo Sr. B nto Man oel, porqu e muitos legali stas de boa 
f•\ segundo attes lon o mesmo Sr. Vi sconde, pareciam ver a 
·a1vação publica nessa mai oridad e, fi cando a provi11 cia inde­
pcncl enk, até que ella se realisasse. 

Se o Sr. Bento Manoel sómente prend essB o Sr. Presidente, 
ficando como dantes legali sta, não s0rin. menor a co nfusão e 
desord em na pro-.;-incia: leria f il o as cousa por metade e 
di sso sentiria as consequencias H O esh1do el e. exaltação el es. e 

13 
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pal'tido, que em cnlãu o verdadl:'iro retn·ese11la11Le da anar·chia 
Pm S. Pedro do Sul. 

Tinham alLa i111porla11cia lll'SSL' pal'tidu os indiYiduus 
qur lrn ,,iam pretendido qul' se proclamassr' a ind ependenc ia 
da p1•oyi11cia. quando u Sr. co nselh e iro Clalvãu era presicll·nte, 
e que enl r·c lanlu l'ornrn dos 111·i11 cipaes agentes da l'eaci;ão de 
Podo i\legr·t•, 1•xcessinls,porseguiclu1·es e a tr assass inus ele pes­
soas pnc ifi cas qut• ti,·c1'a111 a infelicidad e dP l'ica r' ao a lcan<·t' 
de suas garTa s sPdenlas d l' ,rn ngm· e de o ur'O. 

i\ S('I' c rnc i l'i ca d o co m o Chr·i slo, degoll a d o cumo o Ha­
ptisla ou a pedrejado como Estevam, preferiu o Sr. Bento Ma­
noel passa r' o Rnbicon. 11110 para sua l'levação pessoal: não ac­
clarnado po r· bandos d r l'aminlos e brnlaes soldados, não parn 
opprimi r os IJons c idaclii os. pOl'L'm a par· de poucos pensaclon•s 
arna1l1Ps de seu puiz, pnra co rreeção dr iniquidade e l'Xaltn­
ç,10 de sua pai r·ia . 

:::ie ll ou ,·e ,· a lgu em qm' nus queirn jogar p ccl rndas por· 
('ansa da lt·mer-icladc des tes nossos juízos, lhe di1·e1110s tjlll' 
atire as pr·imeirns pedras ao go ,·,• rn o imperial , qw· niiu sú . 
sendo já ma ior u imperador·, r·mpr·ego n o \'Plho ge ncrnl Sr·. Reri­
Lo Manoei t' lll connn issõrs qu e tardo tinham ele imporlanh•s 
como de h o rll'lisas, 111as lamhPrn o co usid c l'On l' galardoon 
alé o 1110111Pnlo ele sua rno,·l l' e rn 1855, quando j á era ma,·echal 
dP l'XP1·ci lo do impP1·io: a tir·t'-as lambem .ao S 1·. Duque de Ca­
xias , qul'. quando. se ndo ainda barão. veio cm f'i11s (lp 18L! 
pacifica:· a pl'Ovincia, o t,·ouxe a Sl' ll lad o e tanto o considP­
rêlv ·1, Cjlll'. por sen r esp eito, corno l'oi nolorio, dPsprt•zou dnas 
espadas rn l'r il or·ias e po ,· alguern procla madas co rn o lll'inwi ­
J'as da lcgal icl acle, as quaes liveram de rrlirar-se do exe, ·cito a 
quem coube a glo ria dessa pac ifi cação; e, ai nda quando S . 
Exa. veio de noYo ,í pl'Ovi11 c ia para rl ei·r·ocar o pod er' de Rosas 
no Rio da PraLa. o levt• junlo a s i o o co 11 s id cl'(J11 como dan­
tes. Como homem super·ior, não podia dPixa.r rl e ler· ('lll rrntil o 
aprPço o merilo dP ontrPm , que lambem o r. r·a de algnm modo . 

Cuiam-11os em taes juizos, lc n1 c1·a1' ios 0 11 11ii o. 1J rnais 
JJtu·o sen lirn ento de justiça e o amor· da verclacl r. Não nus C(! ­

garn 11 ossas sy mpathi as . quaesqucr qu e seja m , por nma fa­
milia <flH' estimamos sim. mas a que lambem f'izPrnos, não 
ha nrnilo lem po, a mais t'rnnca P decidida opposição om pol í­
tica. como P sabido neste munici pi o e provaYelm ente em outros 
logarl's dt, pro,·i11 c ia. 'l'ambr rn niio os pod e cega r o provi11-
cialismo. por·qlll· o ge11e1'al, a quem muito prezamos e de que 
temos lrntado, era natural da provínc ia de S. Paulo , onde niio 
Cl)nla1110;;: parente a lgum e só ali L'Stivernos duraittP 4 nnnos , 
em qu1' (•om pl elarnos nossa ca ,-re irn cscolast ica começada <'lll 
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Coimbra e lá interrompida por fechar-se aqueU.a universidade, 
por ordem do intruso rei o Sr. D. Miguel de Bragança. 

Dr. Francisco de Sá Brito (Alegrete - Rio Grande do Sul ) 

NOTA FINAL 
Esta memoria, escripta de 1870 a. 1879, é um dos mais 

interessantes documentos que existem sobre a revolução de 
1835. 

Pela sobriedade da linguagem, pela fidelidade da narra­
tiva e sobr.e tudo pela justeza e imparcialidade dos conceitos, 
pode-se afoitamente affirmar que é o mais importante delles. 
Não ha outro que se lhe possa equiparar, nem as minuciosas 
memorias do major Lobo Barreto, todas eilas eivadas do espi­
rita de partido; nem o Diario do Dr. João Fagundes , que é ape­
nas uma resenha de factos; nem o proprio Diario de Antonio 
Yicente da Fontoura, que, apezar de impodantissimo por 
acompanhar dia a dia o movimentos do exercito de Oanabarro 
e as negociações da paz, não tem a mesma agudeza de obser­
vação e a mesma elevação e imparciaUdacl e na apreciação dos 
homens e dos factos. 

A quem conhece o pouco escrupulo com que entre nós 
são !ratados os assumptos historicos e a superficialidR.de que 
em geral preside ao julgamento dos homens e das cousas, 
sempre encarados sob um ponto ele vista mais ou menos apai­
xonado e partidario, não pode deixar. de impressionar a so­
branceria e imparcialidade com que escreve o Dr. Sá Brito. O 
seu trabalho é mais do que uma simples memoria. Sem que 
se preoccupe de fazer critica historica, formula um juízo pro­
fundo sobre os acontecimentos da revolução. 

O julgamento de Bento Manoel, afastando-se da opinião 
geral, é digno de admiração, pela coragem e pela convicção 
que revela. O papel do famoso cabo de guerra na revolução 
não está ainda bem estudado, ou melhor, todo o estudo sobre 
elle está ainda por fazer, pois o que até hoje se tem escripto 
a respeito não merece esse nome. Apenas -o Dr. Sá Brito ousou 
atacar, embora, de leve o assumpto. 

Resumindo as impressões que ficam da leitura da Me­
. moria, dir.ei que só um espírito verdadeiramente superior po­
deria cscrver estas paginas, e é como uma homenagem de aca­
tamento que são ellas reproduzidas no Almanak. 

A. R. (Rio Grande) 
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PREFAÇÃO 1) 

A Publicação da minha accusação e defesa, e da narração 
dos successos da Campanha do Sul nos sette meses do meu 
interino Cornrnando, e elos seguintes, até o dia em que m e 
,·el irei á esta Corte, não tem unicamente por fim patentear a 

. calumni a com que fui accusado, e metticlo , com tanta injuria , 

. pela primei ra vez na minha vida em Conselho ele Guerra! Vin­
cl icar a honra maculada dos briosos O fficiaes e Soldados que 
serYirarn naquelle Exercito , co ntra os quaes com affronta sr 
l(•m dito e affirmaclo que o ultimo General que os comman­
dou nii o devia nell.es conl'iar· Pª"ª combatfü• o inimigo, é cm 
YCrdaclt>, o motivo mais forte que me obrigou a mandar stam­
par a dila narração, acom panhada de alguns documentos im­
portantes. ,\ ssim ficaram 1ambern os filhos do Brasil conhc­
rcnclo urua parte essencial da hi toria desta ultima Cam1,a-
11ha. c que si os resultados não corres póndêram ás esperanças 
que liwiram e deviam ter , não foi certamente por culpa dos 
:--oldados Brasileiro , á quem nunca faltou brio e patriotismll 
para alcc:.nçarrm a mais cliciclida victoria. Nem uns SolclaJos 
mais cl rsejosos de gloria, nem un s triais so ffreclo res ele µriva­
Ç'Ões e l1·abalho ·, nem uns 1).1ais obedientes á disciplina do que' 
os solda.elos Brasileiros! Si accaso apparece ... sobordinação 
do Marechal Barreto. e el e alguns outros, é forçoso disel' , que 
1·rn quanto não se vereficon a nomeação do General Laguna, 
para pela terceiea vez commanclar o Exercito , este Marecha.l 
s1'mp1·e ,·espeitou e obedeceu as rn i n has ordens, e qu e i o Ge-
1, eral 1150 promovia as insobordiuações não pód e negar que 
os a 11 oyava, peLo nem um caso que fasia elas minhas repre­
sentações á esle respeito. Não é possível casar a op ini ão de q1w 
o GPne r·al nifo devia conf iai' no Exercito, com a ordem que ello 
llLC affi1'1)1ava ler cio Governo para não attacar o inimigo, a 

') O original em mau estado nos obriga á reticenciar em alguns 
pontos. N. R. 
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qual executava a i11d a quando não podia cluvidat· qu e l'i cava­
mos ,·ict01·iosos: nem {• possi ,·el cr (•1·. a inda l'Oncccl rnd o qrn· 
<' lle tillha (•s la Ol'd em . q1H• se 1·xlendcsse a p1·nhihi1·- llw qrn• 
collocasse P l ◄:x c t· c ito lrnperial !las pos içi:í es qu P mai s co 1rri -
11ha m á s1•grn·a1H;a da Pro,·i11 cia do Flio G1·andr , e a mancla1·­
Jh e qu1· de:- ll'l1issP as forras do m es mo l~xe,·cil o. Seja o qrn· 
l'tH·: o qm' não pade('e duYicla 1\ qm• s i n Oe nern1 Lagun a se 
tivrssr em peuliado a suslenlar a l1onr11 l' glo1·.ia das Armas 
Brnsileiras, CP rLam enlr que o Governo Imperial não sr Yeri a 
forçado a faser a paz com lanta desvanlagt'm . depoi s ele tan­
tos :-a cri l'i c ios, ele lanla prrda de vidas, e. el e milhões. quando 
ainda liull a fo,,ças parn dictar a Ley ! A inti·i ga el o Pres iden l1• 
Maciel não menos é causa cio clesar que teve s le Imperio ! A 
desm ei:' uracla ambição que tc,·1• este Prezicl ente de goYrrnar a 
Provi11cia e Exerci lo , lh e s uggeriu um plano de .intriga. e com 
ella procu ,·o n sempre desacredita,· as Authoi·idades, rnormen lt • 
os G<'TH' l'al's a Yer se consegui a ('Ommandar o J.<:xerc ito , inclll ­
eando-sr o 11n ico ca paz dP salva,· a Provi ncia. qm' mllJca slt' ,·c• 
perdid a! 1~ o incauto Laguna ac1·edilou-o a princ ipio , inilni ­
sou-se cum igu, P s la lalYez, é- é1 1111i ca cau sa porqu e foram des­
prePad!ls os m eus ser,·iços e suores ! Hoj e, (, tard e o Yi scondP 
c·onhccc as s ini strns vista s do alrniçoaclo ~aciel, á quem clr11 
ns mãos para perseguir-me, 1· ú qul'm lanlo 1•ncommoda 11 
prosperidade desta Nação e Governo, que squeciclo elas off'e11-
sas que lh e f'1•z. com tanla g('llerosiclade o collocou a t rs ta da 
admini:- lração de uma el as mai s imporlanles Provín cias do 
lrnperio , ú qu em iug-ralo l.anlos males causou! Nuo publi('o 
11 ·:ir ora us successos do clia 20 el e Fe,·ereiro de 18:!G, e a l1i s­
loria cio tempo que set'vi debaixo elo Comrnamlo do Exel1enli:-­
s imo l\farquez de Barbacena, porque não tendo _s ido preparado 
pn.ra minha de l'rsa ainda a conser\'o pela maio,· parle cm apo11-
lam enl os desol'(IPnaclos. 

a. lfro wn. 
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lltustrissimo e Ex·cellentissirno Senhor. 

Di gnando-se SUA MAGES'l'ADE o IMPERADOR, por Seu 
Imperial Aviso ele 13 elo corrente mez, de me Nomear Presi­
ci ente do Conselho de Guerra, a que Ha por bem V. Ex. res­
ponda, a fim ele justificar a sua conclucta, tanto como Com­
rnanclanfo interino do Exercito cio Sul , como na qualidade de 
Chefe cio Estado Maior cio mesmo Exercito , debaixo elas Or­
dens do \'isconde da Laguna, seu Commanclante em Chefe: 
envio a V. Ex. , em conformidade elo citado Avi so, a copia dos 
Artigos de Accusação, que lhe devem servir de Corpo de de­
licto , a fim ele que à vista delles possa V. Ex., produzir a 
sua cl eJ'eza: devendo por isso V. Ex. entender-se comigo sobre 
o dia, cm que ha-de respond er ao dito Conselho. 

Deos Guarde a V. Ex. Quartel em o 1.0 ele Maio ele 1829. 

José de Oliveira lJarboza. 

Sr. Marechal Gustavo Henrique Brown. 

Artigos de accusação, em que deve .fustificar-se no Conselho 
de Ouerra, a que de Ordem, de S. M. o lrnperador vai res­
ponder o Marechal de Campo, Gustavo Henrique Brown, 
tanto como Cornrnandante interino do Exercito do Sul, como 
na r;ualidade de Che/e do Estado Maior do m,esnio Exercito. 

A ccus., çõEs Cül\10 Co ,1MANDANTE INTERINO DO E xERcuo 

DO SUL: 

1.0 Artigo. 

Que o Marechal a seu arbitrio tomou a seu cargo, e puz 
immcdiatamente suj eito à sua authoriclacle o governo e adini­
nistraçã.o economica cio Hospital ela Cidade ele Porto Alegre, 
atacando assim a do presidente da Província nesta attr.ibui­
ção, que lhe compete; e até faltando-lhe ao respeito, como pri­
meira authoriclade da Provincia, na correspondencia, que com 
elle teve a este respeito. 

O s D ocU.\IENTOS DEBAIXO DE N. 1, PERTENCEM A ESTE ARTIGO. 

2. 0 Artigo. 

Que tendo a Junta da Fazenda ela Provincia do Rio Gran­
de de S. Pedro intimado ao Empregado do Commissariado , Gre­
gorio .Tosé de Carvalho a prestação das suas contas, o Mare-
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chal S<' oppoz II Psla delern1i 111-1ção da .luula, .11iio c·o11scnlindo 
qne acruelle l•:mpregado cumprisse, como dr,·ia, as orden s dr 
J'<'s pon sabilidadc , a qu e es lava su,irilo, abusando assim de An­
llloridadc <la ,Junla da 1'"'azenrla. 

Dos :'l1E:-;:'l1os D< 1rmm:-;Tos DEJL\JXO DE N. 1 cuxsT.\ ESTA 

,\C'C US.\ <;;,\ O 

.'J. 0 111'/Í{/O. 

<)u e o Mar·rchal mandou fazt•1· a seu arbifrio pêlssagem aos 
,\lili<'ianos para a prirnei,·a Linha. es tando elles rm Campanha: 
dr rujo procrdimcnto S<· hia seguindo o rn f,·aquecimcnto do 
l•>.:errito. 

n !)01·u111e11lo N. 2 111ostrn 11 1•J·iste11r-io, rfrxfe /oclo . 

ACC'l 'S.\ ( <-)ES ('()\ f() CHEJ>'E 1)() (,~STA f)() ~L\ JO I{ ll( ) EXERC'[T() 
JJO St ·L. 

/ .
0 . lrli[JO. 

()m· o Ma,·t•rhal p1·ocu1·ou mui imp1'tHh' ntp1111•1ilt' indis-
1.tir o PrPsid cntc da P1·ovinC'ia IH> conceito do Gcnernl em Clwl'e, 
11a oecasião, t'm que mais rwcessaria se faria a bõa i11lellige11-
('ia enlre estas aul11orirlades. Isto consta cio Docume11lo N. 0 :3, 
<' do dil,, DoC'11nH·nlo sP manil'esla. que o Ma1·echal linha c1s 
111 rs 111n s ,·islas co11trn o <:cneral cm Chefe para co m o Govr1·-
11n . 11as l' l' l11l'"-sns q11P lllr filz da sua corrcsponclcncia. pa1·a 
<·n.in i'P11w;-;sn 11iio S(·11do autllrll'isado, rnosti-a br•rn. q1w achan­
do-sl' 1111 1-: .\l'l'l'ilo mai;-; disposto a mandar. do qnl' a tlbrdecr1', 
<' p11crllllt·iu1do o fJ('1tl'1·nl (•111 g-ua,·da ü seu ,·es pPilo, procuraYa 
(·1m1p1·0111l'llr•ll11 n l'i111 d,• l'ala1· {1 tes ta do Com111a11dn do l·~ xl'rcilo. 

"2 .0 . lrli(jo. 

(Ju< · 11!' tão l'YidPull' , (]Ue as i1dC'11t,·1>l'S do :\larcchal -Le11-
diãu a cs ll' l'i111 , qu e l'lle pr·o<·uraHt por· todos os ,nodos com­
pronwlt r r· o c1·C'dilo e• r•p pnln ç·ão do Ge11rrnl r•111 ClwfP, tanto no 
l•:x(•1·cill) , como na P1·ovincia, o que clai·anwnLC' Sl' depreh end e 
rios docunw1ilos jrn,los em o N." 't-, chrga11do a sua i 11cliscriçuo 
atr ao pr- nlo dl' cPminlrn· a drs u11ião uo Exl•t·cilo ,í chegada do 
( ;p11 r rnl an 11H's1110. rnmo s(• 1na11ifPs la do doc11nw11to ;\;" _0 r,_ 

fJ ." . 11'/Í{JO. 

()m· t> :vla1't'chal se a l'aslou dos seus dc,·C'r'Ps, e l'allou a 
snh111•din11çiio. que dc,·ia ao Ue11 ernl t'm Chefr, la11l o na cor1·es­
po11dc11cia Ol'l'iciali, que com f'llP leve , como na irnpressã.o, q1ie 
11w11dou fazp1• dos seus Of'ficios , para mai s abale,· n SlHt ro nsi-
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deração publica, e vangloriar-Sl' de tão funesto exemplo, dado 
ao Exercito pela segunda authoridade Militar, que nelle tinha 
exerci cio: Documentos juntos debaixo do N. 0 6. 

Secretaria de Estado em 13 de Abril de 1829. 

José lgnacio da Silva. 

Está conforme: 
Antonio Rodrigues Fernarndes Braga. 

lllms. Exrns. Senhores. 

Permitam-me quC' por instantes, eu ocupe a altenção de VV. 
EE. para em breves termos diser alguma coiza a respeito da 
minha vida publica, e assim julgarem da afflição que sôffro 
quando obrigado, m e vejo perante YÓs na qualidade el e mens 
.luizes. 

Há trinta a11 nos que m e tenho empregado no serviço hon- · 
roso da Milicia: trese annos servi em Portugal; e ha quasi trcz, 
que sirvo a SUA MAGES'r ADE O IMPERADOR no Brasil: e 
hoje peLa primeira. vêz na minha vida, venho responder á Con­
selho ele Guerra, não para me justificar de crimes que hou­
VC'sse comettido; mas por que a intriga, de homens perversos, 
e crimnosos, teve ó poder ele i tivenenar a minha conducta, P 

alguns dos meus procedimentos , do tempo em que servi no 
Exorcilo do Sul, ou como seu Commanclante em Chefe interino , 
ou como Chefe do seu Estado Mayol' ! ele VY. EE. espero des-

· cnlpa, si alguma vêz faUanclo ele mim, exceder os limites da 
modestia. 

Do modo mais breve mostrarei que não contem crimi-
11aliclade o primeiro artigo das accusações, que m e fazem na 
qualidade cle Commandante interino elo Exercito do Snl. 

A o 1.0 Ll'1·tigo. 

A Carl1:: el e Ley el e 20 ele Outubro de 1823 não dá aos 
Presiclenfos elas Províncias authoriclade alguma nos I-Iospitaes 
Militares; e os Officios a fl. elos documentos em N.0 1 mostram, 
bem claramenü', r1ne o Hospital Militai· ele Porto Alegre, stavá 
sugcilo ú Junta da Fasencla ela mesma Cidade: segue-se pois, 
que eu não atlaquei a authoriclacle elo Presidente , quando me 
propuz a emcncla1· os e1·1·os, e cortar os abusos comettidos na 
rl'pra1ição elo dito Hospital, como se diz no primeiro artigo 
das accusa9ões, a que por O1·clen1 de SUA MAGES'I'ADE O 
IMPERADOH venho respond ei' Heslc Conselho ele Guerra. 
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Hcconheçu. e sempre l'econheci , que a cilada Carla de 
Lry considera o 'Presidente p1·im eira authoridade da Província; 
poi·érn distu sP 11 ão segue. que havendo na Pro\'iucia do Rio 
u,,ande do Sul, um Exetcito do Imperio para fazer guerra ao 
i rrirni gu de Bu('11os Ayres, pn fosse ou podesse ser considerado 
st'll subclito; qua nd o clle por· vil'lucle elas Ordens de SUA M,\ ­
UESTADE O_ lMf>ERAnOR r r•.a obri gado a presl.ar-se à todas 
as rcqtwsições. que 1hr f'izesse e qua11do 11iio há Ler, Alvará, 
D11e1·l'lo .. \vizo, rm Por·la1·ia. que na mais pequena coisa sugeile 
o Gene,·al em Clr cl'l' de úrn J•:xc,·c ilo ao Governador P Capilífo 
UoneNtl. r muito m enos ü úm Prcside11ll', cujas atl r·ibui çÕl'S 
foram muilo rn a is res lringidns Jll'lu dilu spn l-ü-g inH'11l11 d(• 
'2() ele Outubro de 1823. Disto poi s segu(•-se uecessariamenk, 
qne júma is pod ia eu falia,· ao Presidente o respeito como á 
s11peri1J1' 

Tuinz t's la accusação p1·0,·e 11ha de co11fundi1·11m rrrada-
111011!0 o Cu mma nd ante em Chc l'c do Exercito, com o Comman­
danle Militar das Pr·ovincias, de quem lr·ata a c itada Lry de 
Oulnhi'O . e as l11sln1cções da Secretai·in de GucrTa de 8 de 
Abril dC' lS:23. 

P111·,',m. Sr rrh o r·es, s i por· acaso a pa1avrn - n~s peilo 
l'oi t•nqll'cgada como syn o11imo el e - c iviliclacl c - si cu sou 
a<·cusad1, dr havPr' faltado ao Presid ente a c ivilidade l.iío jusla-
111cnlt• r'C\·ornmendada e nlre as anlhoriclaclcs, nem isto (, crime: 
e peço ú \"\·. E l•:. qu e leyam os meus Officios a f1. dos m es mos 
docm11c11los em ~-º 'l: e não cnco nlrarú ru nelles uma só pa­
lavra que desauth orise o Presidente: p elo contrar io ve r-sehá 
qne usei sempre de expressões dignas ela ua, e minha aul.ho­
rirlacle, e JJroprias dr boa edu cação: o que mais prova o st ill o. 
sPmpre c-n 11 stantc da minha co rresponclenc ia em N.0 B - a fl. 

Era na verdad e aquelle Hospital sugeiLo a Junla da Fa­
Sl'nda, não só p o r se r s tabelecimento, que invoh-e admin istra­
ção de cli-nheiros pub1i cos, mas por ter sido destinado, na sua 
or igem, para n ellc rm tempo de pá z, se cm ·arem os enfrrmos 
Soldados da Gua1'nição da Cidade: porém, corno se organizou 
naqurll.a Província úm. Exercito, e nesta organização foram 
eomp1·eheud id os sem excepção todos os Soldados della; é claro 
qu e todos os Militares enfermos naquellc Hospital. eram sem 
rxcepçiiu enfermos do Excr·cilo: e que 11 este caso ·co 11 s id erei 
(' devia consideral-o, pos to qnc fixo, Hos piLal cio ~x<'r·ciLo , e 
sugeilo ó minha auLhoricladt', como seu Command a nte em 
Chefe: pelo que' mandei observar (e n ão se observou ) o regula­
mento ele 1805, ficando á ,Tun la da Fasenda, o poder ele exa­
mina,· as contas, como aco nl cee em todas as Províncias. 

De outro modo não podia calcular e saber a clespeza do 
Exc r·cit,, , e nem executar as ordens ela Secretar ia de Guerra, 
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t·cmeUendo o Mappa das despezas do Hospital, segundo o 
meLhodo mandado seguir na conformidade do modelo em 
N.0 B. fl. 

Não há, Senhores, expressões que descrevam o stado do 
Hospi1al ! Constava de uma só enfermaria em sa1a baixa e 
slreita ! As camas postas em tres fil ei ras sem o preciso inter­
vallo ! Os Facultativos não se podiam chegar aos doentes ! 
Fallavam-lhes el e longe ! Os colxões pel!=l, mor parte podres! 
Os en fe rmos só tinham um lensol ! Os Capotes serviam de 
cobertores! Os fardamentos de traviceiros ! Os armamentos 
em desleixo por baixo das camas amontoados! Os doentes 
clamand o por não terem o tratamento de que careciam! E 
finalm PnLe a testa desta repartição importante como Inspector, 
uma crin nça, o Alferes José Manoel Justino , sobrinho do Pre­
sidente! Deste modo maLtrataclos voltavam para o ExPrcito 
os Soldados á quem se tiravam os Soldos por inteiro, sem 
fa1·clamentó e sem meyos para se apromptarem ! 

E que General podia supportar que os Defensores do 
'J'hrono assim fossem mal cuidados, e mal soccorridos, no 
stado de doença, quando a humanidade mais reclama os seus 
d irei tos ! Vejam VV. EE. os Documentos N .º" e perguntem 
como testemunhas o Coronel Souto, e os Soldados da relação 
incluza ! Rasão tenho eu de dizer que fui maltratado pelo Pre­
sidente; e para proval-o basta que se leyam os seus Officios a 
fl. do Documento em N.0 1. 

Nestas circumstancias posso dizer que o Visconde ela 
Laguna informando, como informou, sem ouvir-me nem exegir 
d8 mim esclarecimento algum á este respeito, é quem foi in­
considerado: e não eu que procedi como devia: e por agora, 
deixo de analizar a sua informação, não só por que facilmente 
se conb ece a contradição em que labora, mai s ainda por não 
exeder. os limites desta defeza. 

Resta-me com tudo notar que o zello do Presidente em 
consti·uir um novo Hospital, que se podia supprir com mai s 
alguma casa alugada, era oneroso e prejudicial á Fasenda 
publica, que pedia dinheiros com exhorbitantes cambios para 
o construir: e lucroso para o Presidente; por que empr~­
gava, contra as Ordens Imperiaes, os seus pretos de Officio , 
e serventes nas obras, que administrava, aproveitando , com a 
mayor indignidade do seu emprego , até os cavacos das ma­
deiras que mandava conclusir para o Palacio da sua residencia ! ! ! 

A.o 2.0 Artigo. 

, Posto que não reconhecia, e o mesmo Visconde não re-
conhece, na sua informação a fl. do Documento em N.0 1, que 
a Junta ela Fasenda tivesse direito ele tomar contas aos Com-
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rnhstu· i11s do l~x ercilo. que sam sugciLos au General em Chcf'c, 
(' a o (Jrrn1mi ssa1·io Geral ; com ludo por usar ele toda ciYilida<ll-, 
nnlcs de conceder a licença , qnP m e pediu o Connnissario Gni­
g0ri,J J osé de Cat·rn1ho (Docume nto N. 0 Ordem do Dia) co 11 -
sulki a ,lnnta moslrando-lh e a imposs ibilidade que Linha esle 
Cornmi ssai· io de pr(•slar con las : por quanto os :;cus snbaltc rn11s 
s tarnm cmp1·egaclos Ptn di\'e1·sos pontos, e elas cootas dPsles 
dcpe11diarn as daq1ieJJ e; L' 11em podiam se ,· chamados, jHH' J1ão 
l1aH1· 1111lro::;, mie os subs lilui ssem: e a Junta reconhecendo 
a inq,ossiLilil-Ja~lc. deixou a m eu arbitrio o conceclel-a: e corno 
não il'nl10 o Sl'U OJ'fi c io para servir de prova, por have i-o re­
rncll id o no Ex. 1110 81'. Mini stro da Guerra , sendo preciso, pode 
sP.!' 11c•1'g1111tado como les lenm11ha João Maria .Jacobina. SC' l'i'viiu 
dnqtwll e Tribunal; e de seu juramento se co nh ecerá que(· l'alr:o 
o ter 1·11 o r/espl'ito das Orden s 1/a Ju11ln, rl'ispensado rirl1ilrw·il/­
I,,e11te 111' dor r·o11tns rw Co11ml'issario (;regaria José de r:ar­
l'f7iho, 1lebni.r:o de /ricolos 1n·ctex·tos, cotnü spm pejo, alPi\'us11 
P al1•cy1,laml'rilP af'l'irn1a o Pn•sid e nl c acr<'scenla11do que 1•11 

vpo_,·ava por slL· modo de-lapidações. cc l'lamenl c para in cuLr·i r· 
ns suas . das quaes talyêz ho,i e o Gowruo s le,i a ao faclu. I<'. 
C'onc·cdendo m esrno por' i11sla11lcs, que rn tin•sse ol'fenclictn ,i,.; 

otribniri,es da ,Junta: ,í sla C'ompdia queixar-se, e nüo ao PrP­
side 11l c, fJUf' só o f'ez por ser u se iro C'al.umniado1· r defamadr11 · 
dr todos as Auth oriclad es que serYirarn uaquel\a Prrwin c in. 
lla rnc>srna i111'o rmaçiio a f'l. Docum r nto <'m N. 1 se cn nhe('l' 
qtv' lae.1· malversações só podiam se1· inw_qinarias , pelo 0Jilimo 
c,mtuíto r11ie 111erer·c este 81117Jrcga,do rw Visconde, em rons1'-
11 1ic11cia rio espassarlo ,.011her-i111e11to I111e tem da sua r·o11rlvcll/ . 

J o fl. 0 .1rtigo. 

ilan11do 110 Relalo1·io , qur faz a pt·i1ncirn pat·le da rni11l1n 
def'csa. rnustrado os motivos. que m e obrigárarn a fazer pa ssn­
gc n1 dos Soldados da 2.ª Li11ha para a p1·imcirn, r em ctto- nw 
ao que ali ciice, acrescentando sóm ente. que por isso m esmll 
q11 c os Milicianos se achavam em Campanha, eu C'O □ ciclcrPi 
spr mais util e 11 eccssa1' ia aquclla medida a qual cm ludo foi 
cnnfo r·m e com as i11 stn1cções mandadas observar por Podaritt 
d1t Secl'Plaria ele GuPrra• de tO ele Julh o de 1822: e como s l11 
Plll 11Paiica nPsta Corte. E deste modo dou p or concluído o 
terceiro e ultimo artigo de accnsaçiio como General em Ch Pf'L'. 
l ison gcando-m e de qu e na minha conducta, como Commandanlc 
in ter ino do Exercito do Sul, no espaço de sette meses ur1i ca­
rnenL se podesse achar conli·a mim a materia que fez ohjcch> 
dos l1·cs nr ligos da accusação. 
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Ao 1.0 Artigo. 

Como Che/ e do Estado Maior do Exercito. 
Na qua1idacle de Cornmanclante interino do l~xercito foi, 

que llil'igi ao Visconde da Laguna o meu Officio de 14 cl e 
Novemlwo de 1827 - cuja copia se lê nos Docum entos em 
N° 3 a l'l. - pol' julgar de importancia, e do meu devêr infor­
mar e in struir o novo General do stado do · Exercito , e pol-o 
ao fado das circunstancias interessantes a bem do servi ço e 
ele tudo quanto o podia prej udicar': por Ps te motivo pois, r\ 
que 1weveni os malic iosos, e cri rn i uosos tramas do Presideul e, 
e que tinha íclo encontrar-se, cuu1 o Visccrncle, só co m n iu LP1llu 
eh ili trigai·-me, indispor-me, e cou trariar todas as minhas dis­
posi9ões, como é publ,ico , e sabido naquella Provincia. E tanto 
mais rasl'io eu tive para advertir o_ Visconde, quanto sabia qur, 
o P r'esiclelll e era seu inimigo; e por que a experi encia infelis­
m ente me havia mostrado, qu e elle com má fé se oppunha ao 
que mais interessava o serYi ço, não soccorrendo o Exercito 
com t·Pg11 la 1·es paga mentos, e fornecime ntos, el e yi -nrrs, nem 
dando a menot· provid encia a favor do recrutamento: e tanto 
isto 6 verdade, que havendo , depois, , quem accusasse 
pela imprensa de Porto Alegre que naquella Cidade 
h.riviarn homens, que se empenhavam para que os Solda­
das não acudissem ao grito da Patria e não obedecessem 
as Authoridades, que os chamavam. ás armas, o Pres idenh· 
mandou por seu arbítrio, e. por. que via compromettidos os 
seus agentes, cassar o Diario da Imprensa , que se não publicou 
e substituiu por outro, como eu sei, .e se decLa.rou pela Aslréa 
desta cidad e ! e de certô que si tudo não fosse manejado pelo 
m esm o Presidente, que elle nã.o se attreveria por este modo , 
a attacai· publicamente uma Ley: pelo que tenho rasão sobeja 
par·a cree, que a deserção, antes do embarque, de cento e cin ­
coenta praças do Regimento 20 da 2.ª Linha de Porto AlegTC, 
e depois de mai s cincoenta até Encruzilhada, foi tão bem. 
Pl'Omovida pelos mesmos agentes: e acresce mais á esta rastiu, 
o ter sido este Regimento mais favorecido com licenças, e soldo . 
E' pois certamente falça e mui forçada a intelligencia que se 
quiz dar á letra e spirito do m eu Officio , quando se affirma 
que o seu /im. éra indispôr o General com o Presidente nrt 
orcasiüo em que mais necessaria se /asia ai boa intelligencia 
entre estas A uthoridades. E lendo-cse o Officio elo Visconde 
nos Docmneutos n .º 3 a fl. se conhece que e1le reconheceu . a 
rnin ha advertencia, como precisa, e verdadeira: e hoj e muito 
mais reconhecerá; por que na sua consciencia sabe quaes éra111 
os fins do Presidente, que illudindo o Visconde, µôd e por fim 
intrigar-me com elle, para ao depo is o intrigar melhor com o 
Uovc·1·no. a vf·r se accasu co nseguia o Comrnaudo do Exercito, 
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qu e ta,tlo n 111hicio11ava, não prr·d<'nclo a menor 11ccasião de se 
incuktu·. e ma11da11do pa1·a esle f'nn até seus en1issarios á esta 
Corte, ckhaixo dc outros pretextos, e premianclo un.1 cl ellcs co m 
o corn rna nrlo da Policia da Cidad e ! Si fossP possivrl confrontar 
toda a co rres po11d encia qu e cllc Prcsid e1li<' , l<'V<' com o \1:i­
nisterio, rl r Cl' rl o qur não p1·rcisal'ia m.1is doenm Prtl os. nr rn 
l'ados . IH'l11 l<1slPrn1111has par·a 1n•11,·n des la ,·e1·dadr. 

(tua1tlo a sognnda parl e drsll' arligo que diz eu fi11h{f 
" ·~ 111 Px m,1s ristr,s 1/e inrli.~/JOr o Ge11Prnl em rhP/e pam r·o111 
e, Go1 11'r 11 0 110s ,·empssas que /i:; da minhr,: co n·es7Jo111lf11 rir1, 
11r1.ra o quol Hão sendo nuthorisa.r/o. mostro hC'm quf me or hr1rr1 
110 Exf'rf'i io 111oix 1/is11os/o 11 111r111do.1· do (J1lf r1 o/Jerleu!r, t' 11111· 
na·o111/'r1111/o o ur,11(•1·r,f em uurwrlr1 111·01· 11ro1·0 ro 111 /J/'011/ f l l' l-o 11 
/im rle /imr o fpsfo rio ('om11u111r/o 1/0 H.1·frr-ilo! 1,:n chamo 
Srnhor<'s, 1\ all ençiío dr \'V. 1,: 1,:. pa1·1-1 co 11Lemplnr·r m hoJTori­
sados a nwis 11 egn1 das prrfidias c-orll.ra um '.\1ililar honrado!! ! 
:'lião fiz 1·r 111 rssa 11 r rn m es mo d(' um simples of'ficio no Govel'Jlu, 

• rlrrwis qu e t>rilrrguri o Con11na11d o; a <1xcepçiío do que r nv ici 
rm 17 de .lunho pr.lo Capiliin Krst , aonde clava as rasões por·que 
linvi a ped ido lic·e11 ~·a, para m r r·Pcolh t' t' a Gol't<•. Os docum entos, 
' 111 <' se ju11'1\ram parn 111·0,·a desta accusaçiio e qm' se acha,11 
a fl. a té dP ~ - 3 os de f'l. alr~ em N. :2: os d<' fl. alr em N. 4. 
11s d t· fl. si'.io dncnnw11tos (q11em o diria! ) 'lur' c1mf'ide11cialrnr11le 
rn c ped iu com <'mprnho o actual l ◄: x('Plle11li ss imo S111·. Minisl1'fi 
dn nuerra, depoi s qne che8·uei á esla Corlc, e qrn• rn pessoal-
111 cnt r lhos e11frrgur i ! Podia cu advinha,· qu e lr 11clo o Excr l­
lPnLi ssimo Minislro promrlli clo-nw a mais prompla r·cs litui çiio 
dos meus 011011tr1111e11tos. rp1e mos não r 11l1•pg-assr mai s. l' que 
nltimmnenlP ·apparecesscrn como d11cum enlos q11 P m e fnzr·m 
<·nlpa? B (JlH' se rlicrssc q1ie rn slando 11n Expr•cilo fisera ,,,,_ 
rn cssas de papris (qur aqni os i11lr·rguPi ) parn <ksacreditar o 
m ru Gc11rr·al. par·a l'icar· a lesta dn Commando? Nada mnis 
r preciso parn juslifi car· a minha i11nocen cia. l' Yr1·dade. do qnc 
prrgtmfar·-sr ao l ◄:xn1. Sr· . Yli11isl1·0 prlos nH•us Ol'fi c ios fjll C 

ncornpa11hür·am la<'s l'l'tnessas? I•: si tn11lo não hasla: basla1·1í 
Yrr-sc os mrs mos apo11lame11l(Js: - n pouco acf·>·o dl' 1111s. 
as notas dl' liapi s <•m oulr·ns. moslram que nã.o podiam trr s ido 
1·0111 0Uidos of'ficialn1cnte! - E si ainda assim Spnho1·es ni'ío 
lenho dado provas suffi cirnles da minha i11nocc ncia e des la 
negra inaudita pr1·1'idia dou como lcstemn11ha o rl'r nentc Go­
rnnrl .João Pedro da Silva FPrrcii·a, o rrrnenl e do 1.0 Regime11lo 
de CnsalJaria .. Joaquim Maximo Lobato e o .\lfei·es Joaquim d.a 
Rocha Morrira, qu e se acha as 01·cl cns do mesmo Exm. Sr. 
Mini stro da Gn r rra ! Finalmente. Senhores, si eu slivesse mais 
di sposto a mandar do (Jll C a obedecer. não offiriaria do m odo 
1111r "l' Ir n íl d11 Dor11111r11to 3 11 cm le,·ia a corl(l11cla grnw e 
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modes ta que tive, logo que chegou o Visconde á Provincia; -
11ão teria eu tido a civilidade de cumprir as suas ordens antes 
delle appresentar o Diploma Imperial , que o nomiava outra 
vê·z General em Chefe, como desia, para eu entregar-lhe o 
Exercito, que entãn Comrnandava; e nem o Visconde me 
deixaria por espaço de mezes o Commando interino, a pesar de 
lhe pedir, por cliff Prentes veses, publicasse em Ordem do Di a 
haver elle assumido o Commando do Exercito, para evitar o 
w ejuizo que causava á regularidade do Serviço, a anomalia 
de dois Commandantes; ao que elle deixou de annuir, talvrz 
maliciosamente, para pesar sobre mim o trabalho, e a respon­
sabil idacl e immediata dos acontecimen tos em quanto consumiu 
trez meses na Villa do Ryo Grande e Freguezia de S. Fran­
cisco de Pau1a, em bailes; e em dar inuteis puerís disposições; 
em parafra siar as minh as ordens, invertend o outras , o que 
claramente se verá da minha na1Tação ann exa. 

A o 2-º ,l rliyo. 

Continuo nes te segundo art igo a ser arguido de haver 
71rocurado por todos os meyos comprornetter o credito do Ge­
neral ern Che(e, tanto no Exercito c011w na1 Pro vincia; e de 
cimentar indiscretamente a des.união no Exercito á rhegada do 
m esrno General! Per tende-se pr.0va1· estas accusações com os 
nocumentos em N. 4, e 5. 

Si fosse da minha intenção desacreditar e comprometter 
o Visconde ela Laguna, perderia o meu temi o, assim como 
perderia uma criança ou um nescio , que pertendesse matar um 
passarinho, que a muito já não tinha vida, mas que a arte o 
l'i gurava como vivente.. . Há muito que o "Visconde pelos seus 
maus feitos militares stá sem credito e compromettido; ou por 
sua vontade, ou por sua ignorancia em materias do seu Officio. 
Foi á vista do Exercito , e ele um sem numero de Familias, que 
o Visconde em Janeiro e Fevereiro de 1828 se comprometteu, 
por si mesmo, fugindo vergonhosameHte dé - ape nas tres 
mil , e quinhentos homens inimigos , quando o nosso Exercito 
se compunha ele quasi oito mil!! Foi na Província de S. Pedro 
do Sul, que elle sempre escolheu más posições para acampar, 
e que sempre se demorou nas que eu escolhia, para arruinar 
a Cavalhada, e enfraquecer o Exercito , dando assim motivo a 
qu e se clicesse que muito d,e proposito se procurava destruir 
as nossas forças! 

Foi ali mesmo que o Visconde mostrou com as suas dis­
posições, que não tinha a capacidade precisa par.a reguLar e 
mandar um Exercito! E finalmente foi na Província, que o 
'Visconde destruiu a disciplina do Exercito, e que o poz em 
stado de não .poder mais operar! 

14 
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Por' ta11lu pe1•dpt•ia o 111cu tempo , c:omn dice , si Livess(' 
(mas qu0 rrnnca ti\'e ) i11te11ções d e desac,·edita,· e compl'Ometle,·, 
quem pp1• si rn c·srno jú se linha desacreditado l' comprometlid11. 

Accusa-me o \'isconcle no seu Off'icio el e 2 de Abril do 
a,mo passado (Docunwntos em N. 4- a 1'1 .) de que eu quizc,·n 
~-1rn lt a1· partido pa,·n co11scgui1· toma,· o Commando elo Exercito 
que diz fr1·-111e 1·uslado muito a la:rr;ru ·! .Jú p1·owi (,\rti go 
-1. fl. cln def'Pza) qut· 1wlo cuntrai·io muitas ,·eses lh e pPdi d eela-
1•a95c, 1•m o,,dem do Diu , que e ll1 · linha ass111nido o Conrnrn11clo, 
e que ainda assi111 111 r dt>ixuu [Hll' lr •pz m eses i1ilt'l'i11a11H' 11I " 
Comrnamlar· o ExL' 1·cilo: lalvc~z, pu,· rnali c ia pan1 ca 1·1·cga1·-11w 
ele lrahalho. P du r·Pspousabilidacl e i111111cdiula dos aconleci­
rneulos: co 11 srqrn•11lrmc11lt• ,: f'alça es ta acc11sac:;ão. assim co11H1 
todas as mai:,; ! 

Ouiz o \'i sco11d e salrnr·-se dos 1rn1les qw' por· sua von­
tack ou ign o1·a11cia t'ausou ao ExL·r·cilo t' ao lrnpt·r·io, e leYP 
a a:,;lul' ia, que os 111an s sL'lllJH'L' leem , (lp compl'Ometle r· os i111111-
cen1es: e, ou. st• pp1•suadiu qrn· o Gove1·110 de S. M. O lmpe1·a do1· 
.1rnnca Lhe loma,·ia co11tas: ou que c u linha in11ucc 11 c ia <IP 
weninu. e que mr hílxi a d P sugc ita,· sile11cioso ú:,; suas alrai­
~;oaclas accusar1ie:,;: ou que lal\'ê·z 11 (ionrno int' puni sse L11-
manclo como p1·ont dos rn eu s c ri lll l;s, as suas falsidades!!! 
Por{·rn de qualqtwr· dos modos Sl' e uga11ou ! 

.\ cupia da Ca,·1a que :,;c·1·e,·i ao Yigario cio Srrl'itu, e qm· 
remP1teu pat'íl prorn, des la sua vil accusai,:ão, quando nws111 0 
s livessc sem Yit'io , C011fonnr com o rll'igi11c1l , 1' c011tivcsst•, q1u• 
não co11 [1\m , maLer·ia que sut'ficiP11lemenll' a l"'uYasse, {· urn 
papel dt·sliluidu dl' fl; publi ca qu e nem um ,·igo ,· lt•m r m direito. 
Pürém a ind a co nceclP1Hln uraluita111e11te qm' le n1 lodo:,; os ,.,,_ 
guisitos legacs. 11ão Sl' m e pod e julgar culpado ou criminoso, 
por screver 1í. um a mi go parlici panelo-lh e algu11s acontecime11-
tos já publicos 110 Exe,·cilo e 11a P1·0,·i11 c ia. pPdi11do-lhc que 
fossem cornmunicados a otll1·os amigos qu e' t·1·a111 os Bêucellos 
e Antiqueira, home ns bon s da Provi11 c ia. qtH' m e tinliam l'lll 

boa opinião, e qu e semp,·e m e scrrYfra111. s1• m qrn· eu prorn u­
vPsse co 1·1·es pondC"1·-rne com c lle,; . 

Procurava des te modo não f'us1'1' o qur o \ ' isco nd c ul'l'irma, 
mas sim justificar-me com e1les , e liv,·nr-nw das f'al sas im-
1rntaç6es de inimigos apaniguados do Genl'ral, qne por a:,;cinll' 
promoviam o m eu rh-sc ,·ed ito, fase11do-me suspeiloso po,· Sl'l' 

Ext rangeiro; p1·opagundo que o 1-= xrrcito nuo mai·cha,·a parn 
a freule , por que eu m e oppunha: - quP não ía m partidas 
nossas bale,· as inimigas. por que cu islo aconselha~·a: - <Jlll ' 
a demora nos acarnpamr nto:,; era promovida por· mim : - que 
eu queria e nLt·egai· o Exerci lo e a P.i:ovi ncia no inimigo: -­
e oufras calum nias s imilhantes. que alguma vêz poderíam se,· 
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acredi1adas; poi s até infelismeilte se clisia, por toda parte; que 
havia traição; e com alguma rasão; por que quem não stava 
junto ao General , e não o conhecia ele perto , e não sab ia donde ' 
provinham Lantos males , e desaranjos, não podia certamente 
explica i· de outro modo o systema inaudito com que elle fazia 
a gueJTa ! Ainda mais irrisorio é que ell e diga ou se lembre 

.que com tal partido eu pertrndia tomar o Connnando do Exer­
cito 7wra à que não rne achava capaz; pois todos sabem que 
Ll'ez , on mai s paisanos não tinham comigo o poder de depôr 
um Gen eral: e posto que eu nunca tivesse dito que tinha ca­
pacidade para comrnandar· o l•:xercito, noto com tudo qne o 
·visco11d e mo co rd'iasse, quando o inimigo marchava pa1'a 
atacar-nos: como provam os seus Of'fícios de 7 e 20 de De­
zembro de 1827 que junto Pm N.° C. fl. ! !! 

, \ i nela é mai s contraditorio quando affirma, que eu pro­
curava indispôr o Exercito contra mim, principalmente a Ca­
val.la r·i a , o que é Lambem falço: pois só indispostos stiveram, 
sem que en o peocurasse, o Marechal Barreto , (com quem o 
·viscottd e se co r,·esponclia directamente sobre objectos cio ser­
viço, s1ando cu Commandante interino do Exercito corrom­
pendo assim a disciplina e alguns Commanclantes dos Corpos 
da 2." Linha os quaes não sam Cavallaria, e esta indisposição 
sô JH'OVl~ro de haver eu sempre pugnado pela disciplina, como 
1i1·ovarn as minhas Orden s do Dia N. 0 A. fl. sendo certo que si 
e:1 tivessP tão depravadas intenções de tirar o Commando ao 
meu General antes procuratia relaxar o Exercito! Verdade é 
que en procurava ganhar opinião, cumprindo as minhas obri­
gaçúPs, e longe el e ser isto crime, é um dever de todo homem 
que vive na Sociedade; e mórmente dos que teem empregos 
publicos: e desejei sempre que o Visconde fizess e outro tanto 
pela sua parte. 

No Officio N. 65 Documentos em N. 4 recorda o Gencrnl 
Laguna com malícia as desavenças entre mim e o Presidente, 
a queru elogia e diz servíra com muito Zêlo e activiclade, (tão 
sómente com o depravado fim de se fazer mais acreditado do 
Mini stro , e dar mais força a informação que pertendia dar 
contra mim, como deu em 17 de Abril de 1828. Documento 
em N.0 1) e diz que m e deveria tambem ter mandado retirar 
a fim de arcabar os choques que não deixama eu 'de procurar 
coni o Presidente: quando é certo que desde que o Visconde 
chc•gou á Provincia em Outubro de 1827 nunca mais tive cor­
respoudencia com o Presidente. Quem deixará de rir-se quando 
ler no Officio a n. cios Documentos em N. 6 que o mesmo Ge­
n eral dois mezes depois em 10 de Junho se queixa do Zelo e 
actividarle com CJUL' o Presidente screveu desacreditando-o? 

14* 
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(JnmHlo elle diz rcc0ya a minha intriga l' a elo Pl'rsidente não 
por si, mas pelo stado melindroso da Provincia? 

Niío sei qual fosse este staclo melindroso: O Governo 
1 •t·ornpto n sustentai· a Guerra! A Provincia cm socego com dez 
mil homens em anuas! A Cisplatina com cinco mil! Ou o 
Yisco11de prl'lendia atcmorisa1· o Govp1•no para qualquer fim 
sinis1ro , on não devia, torno a dizer, ma11dai' o Exercito. 

Co11clue por fim que me teria tambem mandado retirar, 
si 11ão l'usse o r(•ceyo de dar ao inimigo motivo de suppor que 
1.10-; n<'havamos divicliclos em partidos: e posso ru concluir 
disto ,,que o Yisconcle, apezar ele toda vontade que' linha de 
elesac1•pdita1·-me, recPyava com Ludo mingua de l'orça moral no 
Exerci I<, ma11clamlo-me· retirar clelle ;" o que é igualmente re­
png11a1tll'. l' co11lradilorio! E 1anto mais esta concl,usão é ver­
dadeira. quanto é ve1·dade qne elle só depois qur se persuadiu 
de qne a guerra stava acabada, foi que se resolveu a pedir com 
affrclada hypocresia á S. M. O Imperador perdão de me haver· 
conferido o emprego de Chefe elo Stado-Mayor, e que me man­
dassp retirar! 

I·: ' ainda mais contraditorio e repugnante que depois ele 
11•1· Jll'diclo em 2 de Abril á S. M. O Imperador me mandasse 
1·otirn1·, mo confiasse trez Batalhões ele Caçadores e quatro Re­
ginw1Jtos ele Cavallaria para desalojar as Partidas inimigas ela 
nosla do Jaguarão! 

E fi nalmentc, Senhores, resta-me dizer sobre este artigo 
q110 o papel de fl. Documentos em N.º 4 é um dos que entreguei 
l'tn confiança ao Exm. Sr. Ministro ela Guerra, e que se faz 
11ninvel a malicia com que foi collocaclo nos documentos, de 
modo que parece enviado pelo General no seu Officio cio 2 de 
Abtil; quando o papel foi scripto em fins de Mayo; e quando 
mesmo ainda que tivesse sido enviado, nem uma cu1pa me 
porlia fazer, por quanto ninguem poderá affil'mar quem seja 
o sP1, aulm' ! 

11 o 3.0 e Ultimo Artigo. 

O contexto dos Officio de 30 de Mayo, e de 14 ele Junho 
de l E<:28, não provam que eu não tivesse a sobordinação que 
devia ter ao Gene,·al, antes que a guardei como devia. Si 
alg-unw expeeção pa,·ece meuos propria. deve altribuir-se a 
falta do conhecimento que• lenho do idioma em que foi scripto, 
e nã.o n nlntade de faltar ao men dever. E' claro que essa não 
1;odia ser· a millha intenção, pol' que me não convinha aggravar 
o YisCl!lHlP, quando cu que1·ia que elle me concedesse l,icença, 
11nra 1elirnr-nH' cio Exe,·cito: e si os mandei imprimil'. foi para 
desmL·nlir os boatos que contra mim espalhávam i 11imigos, 
como declarei na minha Carta ao Redactor, e para desmentir 
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o Perjudico Constitucional de Porto Alegre, que an1mnciou star 
eu demettido do Exercito, quando ainda não tinha pedido a 
licença, o que só podia ser feito por agentes do Visconde, que 
on, já prevenia o resultado das suas intrigas, e o despacho 
do Exm. Min istro Barroso - passe ordem para se recolher 
o Mareclial - como se lê no alto do Documento N. 0 4 a fl. ou, 
que já tinha recebido a carta do Exrn. actual Ministro, que 
se publicou no Exercito, em que lhe disia a esta hora stará 
V. Exa. livre do Brown e dos seus sequases - como podem 
tambem jurar testemunhas. Finalmente si eu pertendesse des­
ac1·editar o meu General, então teria mandado imprimir a cor­
respondencia que com elle tive e por el1a ficariam os habitantes 
do Bl·asil, e principalmente os do Ryo Grande convencidos, de 
que o Visconde como que de proposito sacrificou os seus bens: 
o que não peatiquei nem mesmo depois que cheguei a esta 
Corte. apesa,· de saber que elle não poupava meyos de de­
primir o meu credito, e minha conducta, não só naquella Pro­
viucia, mas screvendo ao Exm. Ministro: e a pesar de star 
justanwnle ressentido pela falta de dilicadesa com que tratou 
a rni11ha familia cm S. Fra11cisco ele Paula. 

O Of" f'icio dP 10 de .lu11l10 de 1828 a n. dos l)ucumcntos 
em l'\.'· ú, cm qnc o 'l' isco11de peck ao l~xm. Minisfro o liee fia 
colisão. em que se acha, só prova ou a levêsa com que screve, 
on falta ele caracter. 

Ne1le se vê que maldiz o Presidente que já tinha louvado 
em 2 e 14 de Abrli a fl. e fl. elos Documentos em N.0 1 e N.º ,í._ 

O Officio ele 11 de Junho a fl. tem por fim prevenir o 
Governo para não dar-me credito quando aqui chegasse. I<: 
a carta de 24 de Junho, posto que contém obj ectos de serYiço. 
é com tudo particular, scripta ao Exm. Ministro Bento Banoso, 
que já se achava dimittido e por tanto causa admiração qne 
appareça neste processo! Ella prova o genio mal-fazej o do 
'l'isconde, que não contente de ter Officiado em 25 de Junho 
dando os motivos por que me havia concedido licença, screveu 
ainda particularmente ao ex-Exm. Ministro para levantar-me 
calumnias e fazer-me injurias com tanta indignidade! Nella 
se v,~ tambem que o 'T'encntc Coronel João Pedro por ter 
merecido a minha confia11ça, e tc,·-sr escusado de ficar 110 
Exercito á testa ela reparlição ele Ajudante General, incorre por 
tanto no mesmo anáthema, e crime de leza Visconde! Docu­
mento N. C. fl. Quando o Capitão Kerst do Imperial Corpo 
de lllginheiros, Official, de muito merecimento, me acompa­
n l1ou para S. Francisco de Paula no 1.0 de Mayo, ainda no 
Exercito não se sabia da i 11\'asão de Frutuoso Rivera, e só 
muito ao depois appa1·ecf'rnm Folhas de Buenos-Ayres, yue 
dPsiam ter o Visconde rnanclado Ordem ao Presidente de Monte 
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Video, para dar quarenta mil pêsos ao dito Rivera, sendo fama 
Jmblica, que a remessa se effectuára, mas que Fructuoso não 
os recebrra; po1' que o Commandante ela embarcação, que levon 
o dinheiro, desconfiando clelle uão lho entregára. 

Os meus Ajudantes de Ordens eram dois Officiaes ele 
recouhecicla 1wobiclacle; e um delles foi promovido pelo Vis­
conde a Capitão depois que cu sahi elo Exercito! O outro, 
que vêyu para i:sta Capital, é o Coronel Albano de Oliveira 
Bueno, Official que tem feito muitos serviços, e ele quem o 
Visconde tem dado por vezes em outras occasiõPs, as melhores 
i n fnl'mações. 

'l'em VV. EE. visto Exms. Srs. que vim responder á este 
Con::::elho de Guerra não por crimes mas por causa das intrigas, 
que me fizeram homens meus inimigos, e que nem uma prova 
juntoram ás suas accusações senão as suas envenenadas pa­
lavr.as ! ! Fui sempre franco em publicar os meus trabalhos 
e Or·(kns, e julgava-me abrigado contra a ca1umnia: porem 
c'11ganPi-me; por que conheço com bastante desgosto, que não 
rncrecí boa estimação ela parte do Exm. Sr. Ministro da Guerra, 
P ainda mais, que houve mui boa vontade de me fazerem por 
força criminoso: por tanto espero ser absolvido, e julgado 
izento de crime ou culpa, e que me deixem VV. EE. o direito 
salvo para reparação das injurias que tenho soffrido. 

Rio de .Janeiro, 17 de .Julho de 1829. 

G. Brown. 
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Foi no dia 20 de Juuho de 1827, que o Mar.quez de Bar­
haceml me entregou o Commando interino do Exercito do 
Sul em a Povoação de S. José elo Norte, aonde me havia orde­
, u-Hlo o fosse encontrar para esse fim. 

Ta larga conferencia, que tivemos sobre assumptos du 
serviço, o prevení para que nas instrucções, que me deixava, 
scgundu cli sia, me não prescr.evesse posição para o Exercito. 
pois que o 1·econhec imento , que pessoalmente vinha de faser 
ao Exercito inimigo , tendo ido com uma pequena partida de 
Cavallaria observal-o a fim de bem conhecer sua força, e di­
rccçi'í.o, que levava, me indusia á crer, que iria occupar alguma 
das pozi ções além, e JJrox imas do Jagual'ão, e que nesse caso 
me sel' ia forçoso remover o Exe,·cito do Acampamen to de S. 
Lourenço, e dar-lhe a direcção, que conviesse segundo as 
occurre11 cias. Na tarde do dia 20 embarquei-me e segui á Porto 
Alegre aonde apportei no dia 22, e d'ali enviei para o Exercito 
as minhas primeiras Ordens, em que estabeleci a· bases do 
nwu s~·slema de disciplina. Demorei-me naquella Cidade só­
mente o tempo neccssari o para tratar com o Presidente, o que 
por então considerei mais essencial ; e parti para o Acampa­
mento el e S. Lourenço, aonde cheguei no dia 9 de Julho . a 
revista, que immediatamente passei ao Campo tive de notar 
além de outras, a falta el e duas essenciaes propriedades, que 
sr• 1·rquer-em nos Acampamentos; isto é, local sadio , e logar 
propri o pa1'a as 'l'ropas das differcntes armas faserem os seus 
exe1·ci cios. 

A proximidade el e uma varzea alagadiça, e algumas cir­
cunsluncias occazionaes, fasião aquelle logar doentio; o que se 
começava a experimentar pelo crescido numero ele doentes, 
que dial'iamente entravam no Hospital ; rasão esta, que só por 
si e indepen dente ele outras considerações me teria resolvido 
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a rem11vc1· r1·a1i <1 l~xcrcilo, porqrn• 11ão o den-,·ia sarl'ifictu· 
s1ínw11lP poe ap,•oycitar o lrabalho, r dis1wndio. qnr i1Hliscrrla­
rnc11lc se hasia l'cilo com similha11lr obra . 

. \s pal'licipt1Ç'<Jl'S que me chegaram de que· o iuimigo 
ha\·ia aca11l1111ado sna 1nra11laria e• 1\rlilha,·ia cni Sc1To Larg11. 
<· snas irnlllidir1ç,ics, 1'Pu11inclo 11aque1le po1ito lodu o rnall'riul 
d•l sP11 Exe·r·cilo, l' licenciado parle da sim Cavallaria; rnc cu11-
l'irn1arnm na opiniiio de qne o spn pl'Ojl'clo uecupa11do aquclla 
posiç-iio, era slnr· ao alcance dl' corneç-ar as opcrnçiirs na f'uturn 
Campanha pela l'rnrllcira do Jagmu·ão; co11sp1•va11do-se du­
rante o i11Hr110 l'lll segura 11ça. Yislo disLa,· aquclle polllo nrn is 
de 80 leguus do ,\cê1111parnenlo de 8. Lourcnç-o: t• rolll<1 PU ti,·css1• 
<•xnclas inJ'orniaçõPs de qnr a sua lnfanta,·ia cn11sln\·a d1• !i 
J:al.alhi:ies d<• po11ca f'o,·ça, e a Ar·lilharia se· acllêl\'êl por· falln 
de pnPl·lhas i111possihililada de· ma11olwar, r a Cnrnllm·ia qw1si 
lnda desmontada por se hawr·rrn esl1·agado os caYallos 1rns 
J,l)ngas marchas qur rez Alviar, P nas correrias de• gado 11a 
occasião rlP sua r·rliracla: concPbi o plano de ir atacar· aquel!n 
f'nrç:a logo qnc me chPgasse o rp('orço de T,·opa que• ,ia Co,·I ,• 
sr ltaYia a11m111ciado: pois q11e o slado das fot\·as do inimigo 
riuqn<'llP po11lo do SeLTo-largo, comparado com o das que po­
dp1•ia dispt► 1·. rnP af'iança,·a a ee•,•lpsa dr urn l'eliz 1·t•sullado. 
l(m cunseguencia do que rognei uo l~x. 111 º Sr. Condr dt• Lagc-.;, 
n <pwm pnslicipe•i o rneu plano, se' ser\'isse de enviar· à l,arTn 
do Ryo (.irandt' as Tl'Upas do rl'for·ço para que clwgassem H 

lPrnpo de cu podPr· r·calisar aqurlll' golpe. quP só dr,·ia IPr' logn:· 
dnr::urle o inve,·rw, lempo em que a Cavallaria. pelo m,íu slad11 
dos cavallos 1wsta estação. <'· arma quasi nulla, e porqne a s11-
p1·1·im·idaele da rrossa luJ'antai·ia n1P pro1netia gl'a11d1· va1ilagp111 
s0b1·c• o i11i1nigu. ,\ espe,·anç·a de n,·ificar eslp projcl'lti, e 11 

pnziciio. l'Jll que o inimigo s1• achava acaulonaclo, o])l•igtu·ãtJ­
mc a lr'ansl'c•r·ir o Enreito pa,·a urna posição sobrr a f1·onl0i1·11 
do ,lavuar·,io. qnr nH' Nssegurassr n facilicladt' de o ele:;l'rn­
l'"nhm·. r a de 1na11ohrnr naqnclla fronlrir·n e•rn a prcr,i11u1 
Campanha, quer· o s~·stema ele ope1·açi:ies liwssr de Sl'l' of'fensiT,1. 
qnrr dr·l"en~ivo. i\ povoação do Serril.o, qur eu pPrfcilamenl<' 
eoniwcia silnada rias margeris elo :Jaguarão, e proxima á Lagr,u 
Miri111. pr·<•e11clw rstas indicações. e offorecia a varilagcm cl'n!ii 
pndl'r' "rm Vl' .\H rnr dos habi larrl.es acantonar n l~xerci lo, r n 
facilidade ira rondução elos viYel'l'S P outros gerwros, que de 
Porlo .:\lrgr·e. 011 H.yo Grande, podiam ser co11dusiclos rrn 
lliales atr; aqrwllr Jogar. A mudança do l~xcr·cito para 11 

~rrrilo podia l'ffecular-se J'azPndo-o marchar por terra, on 
transpurlanclo-o l'l1l l~rnba,·eaçÕl'S até aquelle ponto. Como 
porém cu não carpcia, para prever· os i11convenic11tes, e rpsul­
lFtrlo de Jrnma marcha rm tal estação naquellc Paiz, do fnnPslo 
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exemplo que off'creccu a marnha que do campo do Bole o 
Exercito fez para PeriLiuim em Julho de 1828, na qual gasLon 
20 e tantos dias para ve.r1ce1· ;22 l,egoas, dando os soffrimcntos 
e privações, que então se exper i rnentar.am, logar a que chamas­
sem aquella marcha - retirada de Moscow - nem era o meu 
intento elo reduzir o Exercito ú desgraça, e a miscria, para quP 
isso me sr1·vi sse ele desculpa quando fugisse elo inimigo; mas 
sim leval-o ao melhor pé do força r disciplina, e poupar-llH· 
quanlo fosse possiYel os trabalbos, o priYações para que ern 
tempo opportu no podesse contar com seus exforços e boa von­
Lade. o finalmente ter hum Exercito para procurar e batr1· o 
inimigo. (' não para me rsconcle1· dellç. Claro está que devia 
prel'el'ir como JH'eferi, o transporlal-o em Embarcações, meyo 
este que preenchendo os meus fins rc't11Jia o see facil, commodn, 
e pouco dispenclioso. Dei em conscgnencia as precisas ordens 
para se levantar o campo dispondo as cousas ele modo, q1w 
os coq,os que por falta ele lransporte, não poclessem segui,· 
imrnediatamente para o Serrito, fossem acantonados nas cliff(•­
rcntes povoações elas margens do Jacuhy para que abrigados 
dlll'::utir o rigor ela estação, gosasscm ao mesmo tempo das 
commoclielades dos povoados, e se distrahissem da vida mono­
lnoa do cam po: disposição esta que produziu o effeito ele fasPt' 
c:•ssar as !'requentes deserções o dr 1·estabellecer [H'ornptamoule 
os doentes. Os corpos ela segunda Linha quasi sempre inuteis 
durante o inverno, os licenciei co m as condições. que convinha, 
econowizan do assim não pequena sornma á Fasenela Publica, 
e faciliLando aos respectivos Comma.ndantes poderem com 
mais promptidão recrutar, e com pletar os seus corpos;, e aos 
Ol'ficiaos, e solda.dos o me,·o elo Yisitarem suas casas e fa­
sendas. Os Regimentos 1.0: 3.0

• e Esquadrão el a Bahia todos 
ela. JWirne ira. Linha, por isso que nuo pertenciam á Provincia., 
e nella. não podiam recrutai·, os mandei marchar para Pyrahy 
aonde se achava o Marechal Barreto com a. sua DiYizão acam­
pado, a fim de subsl ituiren1 os Rrgimentos 22, e 23. da segunda 
Linha, que deviam ser licenciados. 

Da.das estas disposições, e as prec isas para o rcmovimenlo 
do Depozito , e Hospital ela Cachoei ra, e para a co nducção do 
trem, e Parque de Artilheria; fui s tabc]ecer o m eu Quartel 
Gcne1·al em Porto Alegro, pal'a activar·, o promover os meyos 
dr completar o Equipamento, fardamento, e armamento elos 
Corpos, fase,· concertar o Parque, que carecia de grande reparo, 
o pr{lvidenciar tudo o mais que fosse necessario. 

Logo que cheguei á Pm·to Alegre soube, que todas as 
minhas disposições, haviam sido desaprovadas pelo Presidente, 
o qual até- então mostraYa slar em perfeita harmoni a comigo; 
mas faci1 111e foi perceber não ser possível consen ·al-a por isso 
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que cnstu ,nado a ser consultado pelo Marquez de Barbacena, 
r· a ler ingerencia nas operações do ~~xercito se rescentia de 
11i'ío o ter ouvido sobl'e as mudanças , que eu vinha ele pratica,·. 
P rnomwule pelo abandono cio acampamento de S. Lou1·en ço 
a que dava, talvez pol' SC'r pozição aconselhada por elle. uma 
grande importancia. 

Considerando porém os i 11convenientes, que uma allerta 
drsi11tellige11cia entre mim, e o Presicl elllc podia proclusir, e a 
i111pre:,;são desagraclavel, qu e causaria 110 Exercito ; procurei 
S(I foca 1· u natural r esen timenlo, qur· me causou o seu indiscreto 
p1·ocerlirnc·11to, e cuidei de prehencher os m eus deverPs evitando 
q11anlo me foi possivel conflicto s d 'auLhorirlaclr•. 'I'odav ia tin· 
df' sentir os e ffeitos de sua indisposi ção 110 pouco interesse , 
q1w 1umou no Recrutamento , e lla opozição, que fez ao systerna 
d 'admi11istração, que dezej ei pôr em pratica no Hospital Militar 
rl1· Pnrln Alegre. f' pela negaliYa ,í. minha proposta de se con­
:,;ig11a1· urna quUJII ia cerLa com a qual en conLasse para lodos 
os meses faser hum pagamento de 1(). ou 1f> dias df' soldo 
pnr mC'z ao Exercito . 

. \ 20 de Setembro, quando j ú havia posto em ru ovim en tu 
lodos os Corpos pai·a o seu disLino , e pub1icado as ordens du 
l)i a sobrC' remou La e bom tratamento elos cavallos; sobre a con­
ln hil idade dos Corpos. e outros assumptos de interesse; e ter 
,hclo us p1·cc isas i11 sLrucc;ões ao Marechal Callaclo a respeito do 
que dL•,·in prntica 1· 11 0 SPTTito para onde havia march ado; trans­
l'e1·i o llll'll (Juartel Ur•111•1·al para a Freguesia de S. Francisco 
dr J>a11la, cl t· ixo11do l'lll Porto "\l egre o Ajudante Ge11eral, e 
(Jna1·lcl :Vfrsti·<· (;e11ernl 1·11canegados de Ya1·ias di sposiçõC's, que 
r•xiµ·1t1111 u sua nssislt>11cin. 

l·:m S. l1'1•a11cisco de Pa ula dei as pl'Ovidenc ias sob ,·e 
qnanlti occo 1·1·r•11, r foi ueeessa,·io; stabeleci um HospiLal pet'-
11w1H·1ile: cu id ei dos rn eyos para o transporte cios viveres &c. 
l1•11tlo sP llljH'f' <'m Yista a mayor ef'o nomia da Fasenda Publica, 
r· o c,· i tai· qualquer vexame aos h8bita nLes; e po1·que 11 aquella 
111woai:-·iío soubesse da ch egada do Visconde da Laguna a Sanla 
( :al11ai· ina, qrn· já m e C'onstava sta1· nomeado General l'lll Chefe 
d,, ExerciLo , lho escrev i cuprimentando-o por esse motivo e 
1w11l(lf'i que o 'l1P11ente Lniz Pedro Leco1· o fosse !' 11 co11Lrar. 

A slac;ifo stava um tanto adiantada, pelo que pra mister 
11ií1, per·clcr lempo, e com eçar as di sposições, que previamente, 
r· t'Ogu 11cl o o plano ele operaç·ões houvesse m de a doptar-se. 1.;; 
s111J pos to achar-se outro Ge11Pral nomeado para o Commando 
do Exl'r-cito. corn o não Livesse r ecebido essa parti cipação Offi­
C'ialmenlP, 11t•m soubesse quando ch egaria. ente11di que cJpvia 
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proseguir nas funcçõ es cio meu Commando, reservando para 
quando chegasse o Visconde ao Ryo G1'and e submeler á sua 
approvação as minhas deliberações . 

As noticias cio Exercito inimigo , que por differentes vias 
n1 e chegavam , e o depoimento cios seus desertores e passados 
n1 e ha\·iam posto ao alcance de avaliar a sua força a qual po1· 
um calculo aproximado não devia exceder o N.0 de 6:000 homens 
com prehenclendo nelle as partidas de observação , que conser­
vava sobre a Colonia, e Monte Video. A força existente dos 
Corpos do nosso Exercito , as informações , que de sua Divizãu 
n1 e deu o Marechal Barreto na conferencia, que comigo teve ; 
as participações do Coronel Commanclante ela Fronte ira el e 
Missões em que dizia, que brevem'ente os dous Regimentos 24, 
e 25 comporião uma força de 900 praças; e a certeza de ha­
vrrem desembarcado em Santa Catherina os Bata1hõe 14, 17, <· 
2(i , os dous primeiros de mai s el e 600 pra a cada um e o 
lcrceiro com 500, eram dados bem positivo , para que cu sem 
rPceyo el e mayor erro calculasse nma força el e 9 :000 homens. 

O stado comparativo ela nossa. com a força provavel el o 
i11imigo, e a melhor cli ciplina elas nossas 'l'ropas; me dec idiu 
a calcular um plano de Operações Offensivo, cli ·pondo ª" 
cousas ele modo que podesse lograr a vantagem, que quasi 
sempre resulta de uma bem combinada inniciativa de movi­
mrntos strategicos. 

Em consequencia do que embarquei no dia 14 cl"Outubro 
o 2.0 Batalhão ele Caçadores, e um Esquadrão do 6.0 Regimenlo 
de Cavallaria, e com esta força comboiacla por uma Barca de 
Gue1·ra me dirigi ao paço de S.' Miguel, aond e a desembarquei ; 
mandando depois que fosse ocupar o Forte de Santa 'l'heresa, 
o qual com antecipação havia ido pessoalmente 1·eco nhecer , e 
se achava abandonado. 

Ao Conronel Souto dei o Commanclo desta pequena Di­
Yisão or·dena11clo-lhe qu segui sse as instrucções, que verbal­
mente r por scripto l,hc dei, tendo antes mandad o ord ens ao 
Commandanle da Villa do Ryo Grande para f'aser embarcar, e 
condusit· até o paço de S. Miguel 4 peças el e .ferro el e Galibre 9, 
e 30 Artilheiros para guarnece r o Forte de S. 'rh errsa. 

As disposições contidas no Officio que dirigi ao Presi­
dente de Monte-Vicleo, e nas instrucções elo Corone1 Soutto, 
l'ram rnborclinadas ao meu projeclo el e invadir a Cisplatina, 
e manobrar na Cochilha de Asseguá; e este ,proj eclo se fundava 
uo indi sputavel principio , el e que o General que consegue ter 
a iuiciativa dos movimentos strategicos é Senhor ele empregar 
suas forças, como julgar convini ente subordinando aos seus, 
os movimentos elo adversal'io, e calculado em rellação ás imme­
d ialas vaJJ tagen , que deveriam segui1'-se ela sua execução: 



l .0 P1•(1lPg(•1· a 1·Pt11Jião das f'or(;as, que de Monle-\'icleu e S. rr]l('-
1•psa rna1·(''1nssern a ('11co11lra1·-sr: "2.° Cobrir a FnJ11lei1·a do .ln­
µ·uar·ão: 3. 0 Susteu lar u Exerci lo á cus la da Cisplalina: 4.0 Poupu t· 
os 1·1•crmms, qur of'fl'r·ccia toda a Fronleira do Ryo Urandc aindn 
11iio d(•,·nslada, (' q11r clt1\·ia111 ser cu11sidrrados rorno Dcposilo 
pnn1 casu 11rgP11l1•: 5.0 Podl'l' sublrnit· tí. i11fl11c11cia do inimigo 
aq1wJJ.,,,., dos Cisplnli11os, qrn' quispss(•rn ser· nenlr·os. ou tomar 
as a1·111as. a riosso !'ayor·: (i. 0 l<'aser sPrllir· din·clamP11Le os malf's 
dn Ciu(•1·1·a nos llabilmlles da Cisplali11a parn os obriga,· a pedir· 
a püz: 7. 0 ,\ugnwnl,11· a J'ur·c,·a nrnrnl do 11osso l~X('rcilo, e üus 
Tfobilarlll's da P1·0,·i11c:ia do Hyo Ur·arnil', diminuindo-a do ini­
migo: 8." Cons1·1·\cll' a uossa· Cavalhada cm bom staclo pela 
s11perií11·idacle dos pastos ela Cisplalina: 8.0 ~'ascr cffrrlirn a 
1·1•rn1iií(, dos lrn.bila11lcs do Hyo 01·n11dr capnses ele pegarem 
1•111 arnws: 1·1•u11iiiu Psla que dPpc11Jr11do dr urna L'nergica J'('­

solnção tia pai•lp dos P11\·os. si', ::;e c;o11srgue qu,rnclo dll's ronlam 
C'nrn o !'ir·nw apo~·o das Tr·o1H:l::i 1·egulat·l's: 10.•· l<'acililar aos 
111 ,ssos '.\ PfrtiC' ia d rn·1's 1'111 c:asu f l'aj uste tlc pi'tz o:,; mc~·os de tirar' 
11111:,·"1'('!< n11ilag<'11s do qur as obtidas pela couYenção pr·elimi11nr. 

T<'rHlo dado ns ,ninhas Or·cle11s ao Co1·011Pl Soulo. llll' t·rn­
lrnrqnri 110 dia 13 d<• Outulwo. e no dia :2(i chPgnri ao pac;o 
cotn('Ç'H r 1( lo dl'sd(• logo <·o rn a possivcl a cl i vidade á provi dcnci ar· 
1 ndo qua11 lo s(' eiu•pciu. purn que u Exrrci lo stivessc p1·om pLo a 
11ia1·cha1· rw fim do mcz d1• "'.\o,-embr·o . 

. Pfll'a que os Hcgirnenlos de CaYalLar·ia (k 1. Li11l1a "'" 
t·rnnp]('La~srrn c,1111 breYidad('. l' com l1<1me11s já affriLos ,h 
nrmas. que medi,lllle mais .a]gua inslrucção ficassPrn prornptos: 
l' por co11sequr11cia aqul'lla arma cm stado de merece,· eo11-
l'iançu. r poder-sP rontar com ella cm um dia dr Batalha: l'l'­

sn!Yi (llll' os .\Iilicinrws indiviclamcnt.e alistados, e que volunta-
1·ian1rrl11• quis('SS(•m passar pnl'a a 1.ª Linha se lhes contasse 
rirlla o l.en1po qrn' já tivessrm clr sc ,·viço fascnclo ronslar por 
Of'ficio que dirigi aos r·cspcclivos Chefes ('Sla minha dilib1'­
r·ar:-ão. pr•iyi ri indo-os qrw spera\'a Or·clrm de Sua Mageslacle 
T111pr1·ial, pal'a passar lodos que por· Ley dcvrssrm servir· na 
l .ª Li 11 lia. (' qur nrsse casu perderiam o [('mpn que tivessPm 
s1·1·Yillu nos Corpos d1' ·2.ª Linha. O bom exilo que no rlrgi­
m1'11ln "21 cnmeç·orr a proch1sir esta mrclicla mr fez concrlwr· 
flS mais liso11grir·us sprrn11c,·as sob1·1· tJ sru r·t'sult.ado. 

i\ rxperiL•ncia haYia d('sgl'açadamrntr ensinado, que nem 
11m pal'liclo se' tirava dos dt>scr·Lores que cm virtude cios indultos 
sr apr<'sc11laYain. poi::; tornaYam a ckserlar irnrnediatamcnte, l' 
quasi sC'lllJH'C acompanhados de outro:,;, que seclusiam levando 
rnmsigo os seus arnrnrnenlos, l' os Cavallos, qur podiam roubar. 

1\ impnniclad<• do crinH' dr deserção por· pl'feito cios fre­
quentes indultos. e a rrrtPsa clr não sr1·rm prncurnclus us dese1·-
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lores, pot· isso que o seu grande K. 0 os fasia Lemiveis aos Com­
mauclantes elos Destrictos por onclr• vagavam escandalosamente; 
havia, sido,· e continuava á srr a causa das diserções: , rasão 
por que dei terminantes providencias para os prender r.esol­
vendo l'emetter quantos St' prendessem ao Barão do Ryo ela 
Prata, para que deba ixo ele prisão os empregasse no serviço da 
Esquadra até que S. M. Imperial , a quem pertendia dar. parte 
Resolvesse ela sna sorte, lisongeanclo-me ele conseguir por este 
meyo livrar a Provincia de um crescido numero de homens 
innuteis a si, e prejucliciaes á Patria, aproveitando-os em um 
serviço que lhe servisse de punição, e ele Exemplo ao Exercito 
pelo mui to horror que a gente ela Provincia tem a vida elo mar. 

No principio de Novembro soube que havia chrgado o 
Visconde da Laguna ao Ryo Grande e logo lhe screvi parti­
cipando-lhe o stado cio Exercito, noticias que tinha do inimigo, 
disposições, que havia feito, e tudo quanto ei'ltcndi 1he podia 
interessar, não me esquecendo remetter-lhe por copia o Officio , 
que dirigi ao Presidente ele Monte-Video, e as instrncções que 
deixei ªº Coronel Soutto, fasendo as reflexões, que convinha 
para o capacitar da vantagem que resultaria de passar. oppor­
tunamente para o outro lado do Jaguarão. 

A 12 de Novembro recebi a primeira Carta do Viscond e 
em resposta a que lhe enviei pelo rrenente Lecor; limitando-se 
nella somente a cumprimentos, e a cliser que continuasse as 
minhas disposições por que mereciam a sua approvaçã.o. 

A 21 el e Novembro recebi os tres Officios clactados el e 19 
nos quaes, supposto que inclirectamentr reprovava quanto ru 
lhe havia prnposto de mais essencial; o indulto que me commu­
nicava ter concedido aos Desertores ; as reflexões sobre a passa­
gem dos Melicianos ;, asserções de que n~o convinha passar o 
,Taguarão; a idea de demorar os Batalhões 14, 17, e 26 em S. 
Francisco el e Paula, e finalmente a conclusão el e que só con­
vinha um systema de Operações defencivas, por. que se tratava 
110 Ryo de Janeiro de arranjos el e paz: tudo m e convenceu da 
necessidade ele ter pessoalimente urna conferencia com o Vis­
conde, que, não obstante eu lhe haver pedido me indicasse o 
Jogar aonde o deveria ir encontrar, me não respondeu. 

Dei por tanto as minhas Ordens , embarquei no dia 23 
de Novembro, e cheguei ao Ryo Grande no dia 25 por noite. 

No dia 26 apresentei-me ao Visconde com quem tive nos 
tres dias, que ali me demorei, extenças conferencias nas quaes 
me exforcei por mostrar a conveniencia, e vantagens, que se 
deviam seguir de um plano ele Operações offencivas, sendo a 
noticia de qNe se stava tratando da páz, mais um motivo que 
nos obrigava a tomar uma aptitude · ameaçadora para que isso 
melhor favorecesse o resultado das negociações. 



As rnsões em que apoiei as minhas opiniões, ou por nrnilo 
Jdausi,·eis. ou pu1· que ellc as 1Jão quizesse refular uão foralll 
co11tractictadas co11Lenlando-sl' com me deixa,· percebe,· q11e 
linha ordens positivas ·para nada emprehende,·. 

A 1·cspeilo ela passagem dos Melicianos fiz-lhe Yee o bom 
rl'l'l'ilo qne h.avia produsido aquella deliberação no Regimenlu 
21, unico mevo de consegui r· em pouco tempo o ter hoa Ca­
,·alla,•ifl ck t.n' Li11ha com a qual se dernsse contai· em occasiiio 
dr l'mpe11ho. P1·0Yei-lhe igualmcnLe que os Melicianos nem 
linlH,m 11em e,·a possível elar-lhe de promplo a disciplina <' 
in"t,·uc~·ão IH'Cl'ssaria. e que po,· conseguinte o resultado do 
sru s<'n·iço 11unca poderia co1Tesponder ao que se devia esperar· 
dos Corpos de 1." Linha bem con1manclados, l' discipli11ados 
c·nmu jó sta,·a,11 algu11s do ExerciLo, e eu conlava que lodos 
si i,·L·sst•m; l' que a expL"rienc.ia havi.a completamenle pr·ovud11 , 
qrn' 1Jãu era ta11lo o 11urnero, mais sim a qualidade das lrnpa-; 
qnr descidiu 11a Uuerra. 

So1H·e Psi.e ubjcclo affectou concordar cummigo; mas 
<il-ix11u-mP a suspeita ele qtw as suas mayores t'sperauç_as co11-
sisliiio uos Corpos de Milícias e nos seus Chefes: P mesmo JIH 

rr1111ião dos paisauos, que por co11viLe havia chamado ás c1r·mc1-;. 
[11sisLi para que publicasse uma ordPm do dia em qrn· 

co111mu11ica11do 1:10 Exercito que havia assumido o Commando 
dn mpsmo dPcla,·ass<' o achar-me cu reintegrado no posto dl' 
Cltel'e do Stéldo mayor; sobrp rsle objecto rPspondeu que c11 1 
chegando ao l~xp1•cito a publica,·ia. e que entretanto conli11uass1' 
Plt 110 Co111111a11do interino ; advertindo-me pu,·ern qu1' 11ii11 
sla-va ele acordo a nrganisar c1 1·cpartição dP Cheff' de l~slado 
maio,· por que u Goveruo ele S. M. I. o não apro-vava. 

-, \s minhas conferencias corn o Yiseondc, o modo rc,sc•r·­
Yado qne lhe notei. l'- que eu tão pouco merecia pela sinceridadl' 
e zello com que havia trabalhado organisando o ExPrcito aindn 
com mais fermi' depois que chegou a noticia de e11P vir corn­
mandal,-o haYia augmentado. sc'não confi,·mado as bem l\lll­
dadas suspPitas que já tinha de haver um partido que i11-
tr1·Pssado a salvar o credito do Marquez de Barbacena e dos que• 
o aconselharam, intrigava para que aproxima Campanha fossp 
ainda mais desastrosa cio que a passada; c qul' para consegui,· 
esse J'im espalhavam noticias falças e exagc1·aclas sobre as 
forças do inimigo; prev.alece11do-se da falta de conhecimenlos 
que o Yisconde Linha da Provincia para lhe aconselhar como 
va,!Lajosa urna absoluta cleffensiva: mas receioso ele qur si­
milhantc plano fosse combatido por mim, com .aquella enel'gia 
propria do meu caracter, havia invenenado as minhas mais 
sinceras acções, e persuadido o Visconde de que eu pertendia 
cnmprnmelll'l-o. Estas rasões que já me m1gurava111 os fu-
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nestos re-sultaclos . da Campanha, me clicidir.am a fallar franca­
rn eole ao Viscond e pedindo-lhe me deixasse retirar para o Ri o 
de Janeirn , visto que o Exercito stava em circuustancias de não 
carecer de mim , havendo dois Marechaes um para cada uma 
das Divisões; e por não se compadecer com a dignidade du 
meu caracter ter outro exercicio de menor consideração que 
aquelle de Chefe do Stado maior que havia tido por nomeaçãu 
dn Ma1·quez de Barbacena, e que parecia ter merecido appro­
vaçãu cio Governo de S. M. I. Respondeu-me que em chegando 
ao Exercito tudo se arranjaria, porem na vespera da minha 
parlicla di sse que rn e queria clar uma prova do quanto era 
n ,eu amigo r· qu e fica sse cel'lu que in11nediatamc11Le chegasse 
ao Exercito e tomasse o Commando, me reintregaria no logar 
de Chefe do Staclo Maior, por que não consenteria que me re­
tirasse elo P.xercHo pela confiança, que de mim fasia. 

Voltei para o Scrrito no dia 29 e cheguei no dia 2 dr 
Dezembro , tendo na minha passagem por S. :F'rancisco de PaUla. 
dado OJ'd eni aos Batalhões 14, e 17 a quem passei revista se 
pozessem em marcha para o Serrito. 

Na minha chegada encontrei o Officio do Visconde el e 
29 de Novembro sobre o qual tive de responder circunstanciada­
mente recapitulando tudo quanto já verbalmente havia prn­
posto , e provando a falcidade com que o haviam enganado. 

Logo depoi s recebi o Officio el e 7 de Dezembro em que 
me indicava o Camaquam-Chico como posição que o Exercito 
devia ocupar; o que inteiramente me acabou de capacitar ela 
inutilidade dos meus esforços, e do pouco effeito que havia 
p1'odusido tudo quanto até então tinha lembrado ao Visconde, 
que só abria os ouvidos a conselhos de ignorantes ou ..... . 
Com effeito um só golpe de v ista sobre o mappa deixa evid ente­
mente conhecer o erro de similhante movimento, que abando­
nava ao inimigo a parte mai s rica da Provincia inclusive os 
dois importantes pontos de S. Francisco el e Paula, e Ryo Grand e, 
e expunha o J-<:=xercito ao risco de J,he faltar o fornecimenlo 
]Jl'la dificuldad e do transito elos transportes, e de estragar a 
sua Cavallaria pela falta el e pastos e sua má qualidade, que se 
encontra naquelle logar pedregoso. Em consequencia do qnc 
representei fortemente contra similhante resolução, e indiquei 
o Jaguarão-Chico como p0nto a proposito para , ser ocupado, 
e onde se poctia unir. o Exerc-ito com a Divisão do Marechal 
Bai'reto. 

E suposto que nos Officios de· 19, e 20 que depois recebi 
senão fez cargo das minhas representações tive todavia · a sa­
ti sfação de reconhecer que haviam produsido o effeito que eu 
dezejava, por que nos Officios de 28 de Dezembro , e 1.0 de 
Janeiro me indicou novamente o Oancliota como lugar que 



dcviu s(•1· nct·11 pado . r parn orlllr IIH' (I J'c k11 a\'a qm· m arch ass(•; 
abando11n 11d1, a Ponmç·ãu clu ·Sl'1·1·ilo r· f'asc11do ,·rmoYl' I' d'ali_ o 
Hospital r dr pos ito. 

Não obs lanl r n l'l' lll'Cst• nla ção que rn t• f'isc·1·n111 os li ah i­
la11tes do Sr1'l'ilo, l' que cu l'Hvi ei pot• co pia ao \ ' isco11dc pu z-I1H' 
1•m marcha corn Ii Exc'rrilo 110 dia 7 de .Ja11Pil'O liaYrndo p1·r•­
Yiamenlr dndo ns I11•n yi(l r 11cias cpw puilliqnr i 11n s <J1'dt>11s do 
dia: e 1)1'( i t' 11arlo no Trn1r11te Co ,·un Pl F1•pi1·1• qnt· se achan1 com 
hum DalaLiliio t' dois Rrgimrn tos ele Ca,·a lla,·ia a legoa e· 11wia 
do Serrilo. sohr·E• o .Jagna,·ão. que se de1no1·assr 11 aqu l'lla Posiç-ii11 
rnais 3 011 \. dias a rim de protege ,· n ,·rl.irnd a dos 111 01·arl<n•ps 
daque!la P11Yoaçiio. (' f'l'Onlrirn. ,\ minha dPmo ,·a 11(1 St·1Til1 1 
drpo is <pH· r·Pcrbi o (Hficio cio \ ' isl'Olldl' l'oi nwl iYada l ll'lns 
snas l)} ('S lll/l S di sr,os i \·Õrs. IIHIIHia!lllu p111· l r ,·,·a () di11ii cil'O para 
l'nsr r· pnga11H•1lln ,í [1•(1pa o qual s,'i ('h rgon 110 di11 -'t- <Ir .Ja11ei 1·0, 
<' pela falia d<' I•:mlH11·cações pa,·a lrn11spo1·la1· o lkpos it u, P 

llospila.l e1 tjas l•: rnbar·t.:a ç·,,c·s dew,·iam lei· vi11do do 1-lyo Granclr. 
l\n dia !) 1•pee hi padr dp qur o inimigo se aproxima\'a 

1·111 f'ot·t~a n(I .Jnµ:w11·,10 . r• (Jlll' mn11 das I1ossas Ba,·cas clr Guer,·a 
liaYia sido lmrn1dn na Lngoa ~1erirn : ('Ili oon sequ enri a do rpll· 

dPi Orclern ao ' l1e11 e11l r C(J1'011t'l Frei,·e par·a S(' 1·r1111i1· ao i<:xrl'cilo. 
l' officiei ao ~forec hal Ba1Tr•l1J, srg-undo S<' vc~ da Co pi a da Co1·­
r1•s I1011de11 c ia . l)ei ignalmc11te as jH'OV id r 11 c ias 11 rct•s;;H rias pnrn 
qu e o Deposilo. llospil al , P familias qnl' rvar1rnn1111 o SP1·r i lo 
l'nssvm cornbu~·tu las: e, dt> ludo pa,·li c ipl'i ao \ ' isconde adn' r' ­
I indo-lhe as prnvidr11c in s, qm· <m r 11ll'11<lin st• dp,· iam dar. 

Da TapPl'a <lo Madrnga aorHll' ch eguei 110 din 11 parli r ipei 
ao Genrnil a 1·asã11 po,· qu e m e dPmora,·a 11aq111•lle ponto pnrn 
fnsrr junç·ão com a Di,·isiio do :vra,·(•chal Ba1Tel11: e cornI1 nlt' 
ilouYcsse i11diraclo 110 Ol'l'icio de n dr .ln11 ei1·0 o lógn,· parn 011d !' 
deYia. marchar ro,11 o 1•: x l' roito soh,·t• n l•:sqrn·,·<la do .\rro~·o dn 
\ ' iuva. Hal'iJa1·a, lognr qIH' r u rnuil.o lwn, ro nh eria: liv<' dP lh e 
11otar os i11co11\"l'11ir•11IPs qu e offer·eciu aquella pos ii;ão. e a 
ignoranria d1• q111·111 o ha,·ia a c1)11selilado . 

No dia u; 1•pt111iu-sr a Divisiio do MarrchaL Banrlo ao 
qual havi a enviadn as t)l'dew, p1·t' <·i sns paI·a marcha,· com a 
drvida pr·e<·aução 11ão obs[arlle slar· r u pt·1·srn.1,dido de qur o 
inimigo só ler·ia nwladr da f'nrça qur u \ ' isco ndt• di sia. 

Co m a Di,·isiio do ~fo,·echal Ba1·1·eln ficou o l<:xer·cit o 111J 
Garnpo do ~adrnga romposlu de s(• ll r Balalilõrs dt' Caçado ,•e,;. 
onze Reginw11los r doi s l~squadri.iPs de Ca\'a]Ja,·ia, dos qnat·s 
um Regirnen1o r 11m l ◄:s qnaclrão de La11 cr il'Os. t• Ires Brigadns 
clr Art ilh e1·ia dr 4- bocas clr fogo cada uma o qu e tudo fasia um a 
força dr oito rnil hom ens a contar· o Batalhào 2ô. qur Yinha 
rm marcha e se acha\'a a trez. ou a qnat.ro marchas, de di stancia 
rio l ◄: x rr<· il1J. I1:m :\1 issõrs f!Chflva- se urna J-kig-ada dr Gavallaria 
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cénnposta de dois Regirn enlos co m .500 Praças cada um , e C'm 
8. rrh eresa um Batalhã o ele Caçadores C' um Esquadrão de Ca­
,·allari a. Nas Praças el e Monte-Video , e Colonia existia uma 
f'ol' ça de não m enos el e 5 :000 homens, o que Ludo somrn ado 
111onlava a mais de 15 :000. 

l:!;ste. calculo que se . pocll' ve ,·i ficai' pelos Mappas mostra 
L·vicl en ~ m nl e quam pouco bem fundados- eram os recêyos elo 
\'iseoude da Laguna julgando-se inferior em forças ao inimigo , 
o qu al segundo as exagera das nolicias, que e~le aci·edilava n ão 
ch C'gava a ler 9 :000 home11s, se nd o realmente verdade que 
Laxalh C'ga nunca pôd e remJi,, 6 :000 enlrancl o neste N.0 os Pai­
sanos, a quem havi a obri gado a pegar em armas . 

. \ s di s posições, que n1r co 11 slava haver dado o Visconde, 
ordrnando que os 11101:acl ores das Povoações de . Francisco 
de Paula, e R yo Grnmlc as evacuassem. e que todos os ef f'eilos 
passassem para o Norte m e f'i sernm recear que prem editava 
r et,irnr-S C' J)ara o i11tc1·ior da Prnvin c ia, e abandona ,· 1oda a 
f°l'0 11 lei1·a <fu Jag uarão : !'('solução es la, co 111 qm' rn e 11 i:'to podi a 
confo,·mar p elas ·furteslas co11 sequ e11 c ias; que se seguC'1·iarn , e 
pM não h aver m otivo plausível que á isso nos ob 1°igasse. 

u11 ca em tempo a lgum se hav ia visto 1ia Prov in c ia riu 
Hyo Ornnde reunido um Exorcilo el e tanta foi·ça, 1ão discipli­
nado , o 1ão bem armado, fa 1·cladn , e equipad o com o o que se 
n.cllava na 'l' apera do Maclrnga. r' nn11 ca as Tropas eslive ram 
tiio animadas, e desejosas de combater corno então: todavia 
es lo Exeecito dev ia relirai·-se sem dar um só liro , e até sem 
avis lar-se com o inimigo , a quem devia abandonar uma extença, 
e ri ca porção el e terr·i lori o, C' as mai s i nteresa ntes Povoaçues 
da Provincia!!! 

Em qu a nto poi s 111 (' ach ava encarregado do Co mmancl o 
in1 en·in o do Exernilo; Calhcgo 1·i a C'Sla qne o Visco11dC' mnli ­
c iosam ente me havia co nset·vaclo , para pesar sob re mim a i·es­
pon sabilidacle el e qualqu er aconl,ecimento: r rsolv i f'asP r com o 
Exercito um reco nh ec imenl o ao inimig·o, qu e por 11 olicias de 
c redito sabia ler passado pa1·0 a margem esqu erda ci o .Taguarii o 
com 3 :000 homen s dP Ca,·allario, e qu a l.ro bocas el e fogo. 
rl'om ei por con sequenc ia toda s nquC'llas m edidas de precau ção 
qu r, a prucl encia, e a Al'le a conselharn e1n taes casos, a fim 
de que por modo aLgum t'S IP proceder compr_ometesse o l~xer­
c ito : dando oeclem para qu e Iodas as bagagen s sem excepção 
marchassem na tarde ele 17 pa1'a a retaguarda até ficarem a 
3 legoas cio campo do Madruga; para que os Soldados ele Ca­
vallar ia fossem montados nos Cava llos eh' marcha, leva ndo cada 
11m o sen Cavallo de r eserva à dex tra, e finalm e11te todas as 
ma is disposições para o Exercito p ô1·-se em m archa a m eya 
noutc. 

15 
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.\ minha ut·deiu cio dia que fiz publicar, sendo lida ac,s 
Coqlos foi apJllaudida com vivas ~í S. M. o Imperador , vivn:­
CJlH' resôaram Ioda a tard e de 17 no Acampam ento de Infantaria. 

O meu Proj ecto era rnarchat· á urna horn da noute em 
di1·ecçiio ;í cochilha do Sarnndi. que é a estrada natural qu1• 
vai dar ao Paço do mesmo nom L· 110 Hyo Jaguarão, onde si• 
achava Larnlhega a carnpadu com a sua força. e quando st i­
vcsse em di s taneia cu 11venienlc des tacat' urna vanguarda forte 
para a reco nlircer , mai·c liallllu o Exel'cito sempr<' ao aka nc1· 
de lhe pres tai· auxilio no coso de ll'avar pe1eja. O inimigo se 
ó que livessr a forç·a quP l'U lhe suptrnha logo qne avislassP 1í 

rniuha va11guarda, ou se illudia cuidando ter L'll só de empregai· 
ac1uella força, e entrava l'lll combate do que r<• sultaria necessa­
riamenfe fi car derrotado em easão da di sparidade ela s fo1·ças. e 
por te1· o J aguarão na reLaguarda; on reco nh ec ia o m eu est ra ­
tagP lll a e sP reliran1. immediatamente parn u oulrn lado do 
Ilyo, o que assi m mesmo lhe não seria tifo facil por 1r r hu111 
nnico passo 1·1·al , r' poucos mai s passos dificultozos para ef f1 •­
ctuar a passagem. Des te modo abriamos a Campanha com 
um triunfo, . sn lvavarnos a Povoaçiio elo Senito, e toda a ricn 
fronteira ele Jaguarão; occupavamos as vantajozas posiçõrs, 
que se cncon lrão nas marge ns claquelle H.~·o; e logo qu 1· o lagoa 
.fosse guardada por a nossa Esquadrilha stm·a o l~xercito a,, 
alcance d!' dar prompto socor ro á Divi s5o do Coronel Sout11. 

Si po1·érn Lavalhega nüo ti vessse 3 :500 liomeJ1 s, mas s i ni 

10, ou 12:000 que mal resultaria ao Exercito ? Nem um : aulf's 
pelo cont ra rio liravamos - o parlido de haver 1·eco 11hecido a 
vercladei ra t'o1·çn do ln imigu, e por cuuseque11cia a necessidade 
cl0 mayores exfo 1·ços . e sacre ficio s : o ExerciLo á vista da supL'­
rioridacl e do iuimigo não murmurnrio ; mas sim applauclirin 
a prudencia do Gene,·al quando visse que elle emprehe ndia uma 
retirada para loga1· seguro: e os mesmos morado1·1•s em vf·z de 
vociferarem, que ern de preposito que se sacrificavam os seus 
bens, reconh ecer iam a JH'Cl'Ssiclacle claquelle sacrifí cio. E Hã1, 
poderia o nosso Exercito ser cornprom eUiclo cla11clo com um 
inimigo tão cou sideravel .... . cor Lamente : por que a estrada, 
ou cochilha per si mesma nos Sl'gurava elo ri sco de podermus 
ser involNirlos, tendo ele mais a vantagem, com que nos favo­
recia o le1Te1w que vai successivarneute offerecenclo posiçô1•s 
cada vez mais dominanles. l' p1·op1·ias somente para arnia d1' 
JnfaHtaria que tínhamos superior. 

Os bem fundados motivos de disconfiauça que , eu tiuha 
de que os Marechaes Callado, e Barreto de quem já m e havia 
queixado ao Yisconcle m e compromderiam em qualquer occu­
sião que nos eucontrassemos com o inimigo , e tambern por 
que a expel'iencia me havia já demonstrado a sua ...... !' 
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ignora11cia m e ob 1·igal'aru a des fazer do p1·imeiro. ord enando"-llw 
que se co nsiderasse desligado ci o Exet·cilo por motivos, que L' ll 

levaria a pr.cse 11 a do \'i cond e: _Lendo todavia por conde ce 11-
dencia co in o Ajucla11Le General a prudencia de nã9 entende i· 
com o Ma,·echal Barreto, do que tive bem cl erressa occasiã o cll­
al'repcncler-me. 

Sianclo tudo disposto pal'a a mai·cha veio o Ajudanle 
General pelas onze horas ela noute ao Jogar. aonde m e achava 
deitado, dar-m e parte, que o Marechal Barreto e os Oomman­
clantes dos Ooqlo de 0avallaria o havi am mandado chamar 
para o e11 ca1-regarem el e m e lla.t·ticipa r· que não estavam el e 
acordo a rnar·char sern qne chegasse o Visconde da Lagun a ao 
Exercito: p01· que devia trazer reforços com sigo, e por que nã o 
deviriam os arriscar uma acção qu'e podes. e coir1pr·ometer a so rte 
da Prov íncia, P talvez a do Imperio. Uma iH o intempestiva 
como erimi nosa representação authori sada por o Marechal 
Barreto. aq uell e mesmo que na sua procllamação feita em Junh o 
do armo a nterior· se havia jactâdo de haver salvad o a Província 
ohrigando o Exernilo inimigo a evacual-a, lendo naquell e tempo 
clebaixo cio seu Oommando uma força de pouco mais ele 1 :000 
h om ens: e esses quasi nús. e mal armados, e mal cli scipli nados, 
e l'inal mente a recorda ão el e todas as intrigas r caballa , qrn' 
l1 a,1iam posto em pratica, já para me á fastar do Exercito, j,í 
para anwclronla r o Viscon de, me convencêu (sem o poder ainda 
hoj e duvidar) el e que a causa elo Imperio stava atraiçoada fossp 
por quem qur r· que fosse . 

. \ proximidade cio inimigo, e o desejo el e evitar a publi ­
c iclacl e cl aquelle escandaloso proced imento me obrigaram a pru­
denciar mandando que o Quartel Mestre General a quem havia 
unicam ente confiado o segrêdo do meu proj ecto o fosse com­
nrnnicar· ao Marccha1 Baneto e mais Chefes de Oavallaria, paro 
que co nhecrssern de que nem um risco corria o Exercilo na­
qnelle movimento ; mas que si el]ies assim mesmo in sistissem em 
não qu er·er marchar que em tão commanclasse o Exercito quem 
qui sessr. por que eu não commandava se não a quem m 
obedecia. . 

Passado algum te mpo veyo o Ajudante Genernl lJar licipar­
rn e que Hão obstante a comrnuni cação que fizera ela minha 
parte o Quartel Mestre Ge1wral , ao Marechal Barreto e mais 
Oommancl a ntes, elles slavam resolvidos a não querer marchar ; 

que o Marechal Barrnt,o á quem competia o commanclo . do 
Exercito cm casu de eu me dimitir, stava prompto á aceital-o , 
mas que elle me pedia mudasse de resolução e lh e concedesse, 
ahir ne sa madrugada a enconlrar-se co m o Vi conde a. quem 

quer ia pa rti cipar aquel1le acontecimento. 
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11:n llw disse qn<' podia 1r. por(• m que 11 ão slava 1·t·solvido 
a connnanclar 'l'i'Opü in s ulrn1·di11 a J a. 

No dia 18 ve1Hlo o Qnarlel Mestrr Ut•11e1·al (]Ue os Chefes 
dos Co 1·pos ele Iiifanlar·ia e Al'lilh L' l'ia 11ão s lavãu 1·csolv icl os 
n obdeccr au :Marechal Barrelo. 1•111 qua11do en uão publicasse 
1rn u1·clcrn do Dia ha , ·L· 1·-11H· dimitido do Co rnmand o foi lt•r 
com migo. (' pediu-me a publi caçiío da rn esma orclcm ! 'L'iio 
grnnd e era u i1tle1·cssc que o (Juartcl :Meslt·t• Ge11eral ti nha de 
que tomasse o eomrni.1.11do o Marechal Ba1·1·eto ! ! l~u lh e 1·es pondi 
que a comlucta dos Connnanda nks de Lnfa11ta1' ia P ,\l'lilheri a 
havia si do co 1il'o r·rn t• com as 1·egrns da disciplina. e que muito 
me ad mirava que o MarcchaL Ba1Teto, sem que eu lhe livesse 
(Jfficiado. ou tin•sst• publicad o cm Lll'd Prn cio Dia ha.ver-mL' 
dirnilido do Co m11ia1Hl o. co rn eçassl' a dár o t·de ns eomo Com­
manda.utc; que slamlo p or ém para ch egai· a.o 1·: xe1·cilo u \ ' is­
cond c. L'U con t inua.va a Cornrnandal-o, para que o i nim ig-o não 
soubesse do que se havia passado. 

~'ni po 1· la 11to da nd o as onle us do t·xpcdienLP e of'fieiP i no 
}[al'echaL BarTeto. para que elle, e cada hum cios Commandant l's 
de Cavallai· ia nH:' dessem pm· sc1·ito os motivos pü t' que Li1ll1am 
deixado de executar a m inha 01·d em de· marnli a r . ao que llH' 

1·espo11dp1•am t•m cunnnum como si:' v? da sua c01· res po11d e 11 ci11. 

lnc is ti novamente para que cada mo dos Chefes me 1•ps­
po11desse se paradamrnte; o que fizeram co rno igualmente sl' ,.1-. 
da dita cnrrrs pond en cia. 

No mesmo dia 18 ao anoutecer r ecebi bum Officio tio 
\ 'isconcle 01·d eJ1a11do-rn e que desse todas as di s pos ições que l'll 

enle11Clesse n o casu de ser atacado pelo inimigo, avisando-111e 
igualmente que pel'l endia ch egai· ao Exer·cito no seguint e. 

Out1·0 qualquer Ge neral m en os inte1·essa do de que t·u p ela 
g lo1·ia do Imperio, e do Exercito em que tinha a h on1·a de 
sc•1'vi1· deixaria de dar algumas outras providenc ias, ou dispu­
s içõc•s quP não fossem as ordinarias, ou do exped ie nte de pui s 
do cr imin oso, e i nco ns icl eracl o proced ime nto dos Commanda 11 -
trs de Cavallai·ia : poróm en sacr ifica ndo o meu bem fundado 
r•pssP11limento aos int r resses e gloria da Nação co 1lli1mei ,í ptJI' 
r·m prati ca tudo q11a11to o meu zello me sugg-el'ia a favor tlll 
('anza do lrnperi o. 

A passagem do inimigo pllra o lado esquerd o do ;1agua r;1 0 
rnc fez sns pr ila1· que uiio tardaria em mandar alguma força 
pa r a 110s t'Pco11ht•ce1·. l' 11 es la hypolhese l'iz rnarchar uma B1·i­
g-ada ele Cava llaria. wu Batalhiio de Caçadores l' mera Brigada 
de ,\rti1h eria na madrugada ·do dia 18, e l'U nwsm o f'ui em ­
bosea1· esta J'o1·ça a tres qual'los de legoas dos 11ossu;; pos tos 
avançados dando ao Coronel Miguel Pereira, que a commandava. 
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as inslnwções a cP rca elo qne deve,·ia praticai• no caso que o 
inimigo - aparecessr. 

Quand o voltei Pª"ª o campo já o Visconde tillha chegado 
e dei-lhe pa rte el e tudo quanto se havia passado a ,·espeito ela 
cksobediencia do Mal'ec hal Barreto , e Chefes ele Cavallaria, i11-
fol'J11anclo-o igualm enle das noticias que tinha elo inimi go e da 
emboscada que lhe es lava preparada. 

A indifferença com que o Visconde recebeu a partecipação 
cio acontecido na noute ele 19 ; a desaprovaçam que mostrou 
so bre a fo rça que estava emboscada, e a distinção com que 
tratava o Coronel Bento Gonçalves por conclescenclenci a de 
quem havia publicado o fatal indulto ele 8 de Janeiro , e final­
rn e11te o esca nclalo ou antes prem ed itado acinte com que aquelle 
Cm·oneL a despeito elas minhas partecipações ent rava no CamJ>O 
Pf'collando ao Visconde com quarenta, ou sincoenta cl esedores 
dos Co ,·pos ele 1. ª Linha que já havião obtido passagem pant 
o H.eginw,ito 3!) do Commanclo ci o mesmo Coronel, e que csca1·-
11 eciam elos :;em, camaradas convicla11do-os para seguirem o 
seu exempl o por que o seu Coro nel tudo conseguia elo T'elho; 
m e drc idi o a pedir no Yisco nd c me deixasse relirn1· pa ,·a a 
Corte pc1·suadirln dr qnP 111 (' 11iio t• r·a poss iYel acosh unur-m e a 
s imilh a, ll r• 1·rlaxaC'i\1J. 

O Co l'lluel Miguel Pe,·eirn t·ecelJeu pela uma hora da 
noutP ordem para se retirar immecliatamente o que verificou, 
e o inimi go logo ao amanh ecer cio dia 20, carregou os nossos 
Piquetes para os cksalojar elas alturas em que se achaYão a 
fim de observar o nosso Campo. 

Fiz entã.o wr ao Visconde qur se o Co1·9nel Mi guel Pe1·eira 
se não tivera retirado , os 400, ou 500 homens que nos aparecião 
elo inimigo serião complrtamente derrotados; porém a cti s­
culpa favorita ele ninguem sabe as Ordens, que eu tenh o cto 
Governo - cortava todas as questões. 

No dia 20 de Janeiro entreguei o Exercito em Parada ao 
Visconde publicando eLle a sua ordem do Di a : e eu a minh a 
de despedida. 

Decidido como estava a não servil' mai s no Exercito aper­
tri o Viscoude segund o sr vf. da minha cor1·espondencia; tendo 
por fim el e C'eclrr 11s i 11 sla 11 cias e proteslos com que elle me 
asseguraYa sna amisadc e conl'inaça. 

li:m co nsequencia do qu e fui 1·ei ntegrad o no m eu lugar 
de Chefe ele Estado maior l' em sati sfação ao acontecido na 
nouLe ele 19 tiveram di stino para fóra elo ~xe1·cito o Marechal 
Callado, Co rone_l Ellezial'io. e Brigadeiro Soares de Andréa. 

Soube depois qu e o \'isco n(fr se aconselhára com alguns 
Officiaes do seu conce>·to se co rffi n.ha que eu ficasse no Exer­
c ito, e que se resoh-c1·11 cm rasãu deste co nselho , ou o qu e é 
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mais natural, com receyo de que eu viesse pa1·a a Corte e parteci ­
passe fJUe o nosso Exerci to tinha força de sobeij o para bater 
o inimigo. o que de nem um modo lhe convinha pela deccdida 
tenção em que eslava de se não avistar com clle. 

O Exe,·cito tendo-se demorado no Campo do Madruga 
drsdc o dia 11. estava por consequencia acabado o pasto, e já 
11 em agua havia para a '['ropa beber, e muito menos para os 
Bois, e Cava1los: Os Chefes cios Corpos de Cavallaria represeu­
tavão todos os dias que os Cavallos se ião estragando em rasão 
daquella falta; porém nem as representações cios Chefes nem 
as minhas instancias podião conseguir do Visconde que mu­
dasse de Campo. 

O inimigo diariamente nos vizitava, e quasi sempre levaYa 
,·aHlagem aos nossos Piquetes em rasão de vir com tropa dP 
escolha bem montada commandada por um Official afoito e 
intelligcnte da guerra de postos; sendo os nossos Piquetes com­
postos de 'l'ropa a quem por escalla pertencia aquelle serviço, 
e muitas vezes commandados por Officiaes modernos. e de 
pouco cxperiencia o que me obrigava a ir quasi todos os dias 
assisti,· rí descuberta, e estar presenle ao tirote~·o dos Postos 
avançados. para animar os Soldados e instruir os Officiaes nos 
s(•ns deveres. · 

Hesolveo-se })OI' fim o Visconde a marchar para o Pera-
1 inim mais de 14 lcgoas a retaguarda do Campo do Madruga, 
r cnjos campos sendo naturalmente de máos pastos se achavão 
i11tciramente rapados pelo grande numero de animars que con­
tinhão pertencentes aos habitantes que se havião rrtirado da 
fronteira. 

Este inconvelliL·nte, um dos que mais cuidadosamente se 
deve evitar quando os Caval.los não são arreçoados, e a quebra 
da força moral, que nccessatiamente devia produsir no ExPr­
cito uma tal retirada: foi por mim ponde1·ada ao Visconde, 
a quem fiz todas aquellas observações proprias cio meu interesse 
pelo serviço do Impcrio. e fundadas em rasões da mais reco­
nhecida conveniencia: e se não consegui que o Exercito mar­
chasse µara a frenle evitei ao menos aquellá vergonhosa reti­
ra.ela pela ordem que o Visconde deu para ir occupar o Campo 
de Maria Pinta no arroyo de meio, cujo campo ficava seis 
lcgoas mais para a relaguarcla cio Madmga. 

l'ma rasiio a mais imperiosa que obrigava o Visconde a 
1,refrrir qualquer Campo na retaguarda elo Madruga, aos que 
mui1os mrlhores se encontrarião sobre a frente, era o receio 
de se avistar· com a vanguarda ele Lavalhega, que a cluas legoas 
de distancia se achava acampada no Rincão dos Malacaras em 
força de 600, a 700, homrns de Cavallaria commandacla por 
LatorrP: poec'm [ão pouco conhecia o Visconde o terreno, que 



231 

dirigindo eu a marcha cio Exercito pelo caminho ele fora dei­
xando o Herval á esquerda para entrar na coxilha gera1, e 
marchar então em direitura ao Campo de Maria Pinta, cujo J 
caminho necessariamente nos levava ao logar em que se disia 
estar La torre; se deixóu condusir para aquelle mesmo logar 
ele que tanto desejava apartar-se. 

O meu intento fasendo marchar o ;Exercito por aquelle 
caminho era o de mostrar o Visconde as excellentes posições 
que offerece aquella coxilha, pàra ver se o resolvia a aban­
donar o seu projecto de retirada; e ao 1nesmo tempo ver se 
podia suprehender a Latorre. 

O Exercito pôz-se em marcha pela meia noute de 28 de 
Janeiro tendo eu com uma vanguarda composta de uma Bri­
gada ele Iofantaria, uma Brigada de Cavallaria, e uma Brigada 
de Artilheria marchado pelas 7 horas e meia da noute e feito 
ol.to a meia noute porto da estancia ele João elos Santos. 

Uma hora antes de amanhecer o dia 29 me pôz em marcha, 
e logo r1ue a.ma.nheceo derão minhas avançadas com os Piquetes 
de La.torre que começarão a. retirar-se. Deixei um meu aju­
dante ele Ordens na. Estrada pa1·a avisar o Visconde ela direcção. 
que levavam as partidas inimigas que fugiam os quaes man­
dando elle seguir pelo caminho, que indicasse o mesmoAjudank 
do Ordens , um Regimento ele Cavallaria terião cortada a reti­
rada indo ou perseguindo-os de frente. 

Para que o inimigo ma.is faci lmen Le se illudisse mandei 
fazer alto á vanguarda no cimo da coxilha, e com um só Re­
gimento de Cav_allaria o fui seguindo intertendo-o com guer­
r·ilhas; porém nem um resulta.elo pude conseguir; por que imme­
diatarnonte o Visconde chegou com o Exercito a.o lugar em qm• 
cleixára o meu Aj udante de Ordens, e ouvindo tiroteyo man­
dou-me chamar dizendo-me - Brown estamos perdidos, os 
ilome11s não uos largam mais, a manhãa temos acção geral. 

Ju1gue-se cada nm Militar por si para fazer idéa da im­
pressão que em mim fez uma tão intempestiva exclamação! 
rl'ambem eu amaldiçoei naquella hora o destino que me havia 
conduzido a ser testemunha ele tanta fraqueza! 

O Exercito acampou na quelle mesmo lugar, e as Partidas 
inimigas vendo que 11inguem as perseguia., se conservaram 
lodo aquelle dia ele observação tiroteando el e vés em quando com 
os nossos Piquetes. O terror panico de que o Visconde estava 
possui do é acima ele toda expressão; e nem umas rasões foram 
bastantes para o convencer e a.ssegural-o ele que o Exercito na 
Posição, em que se achava nem um risco corria, quando mesmo, 
o que nem uma probabilidade tinha, o inimigo nos atacasse. 
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l:<:1t1 cu11sl'(flll'rrcia do que deu 01·dr111 pal'a nos pur-rnos 
l'lll mar·C'ha ao r111<Jlllt>cer·. r 11iio obslarllr a lr·opa 1l'1· per·clidu il 

11oule passada. marchúmos Ioda n de :!0 sPIn conserllir· que :w 
fizesse um só allu. 

Ko dia 3íl pelns f> lrnrns da ma11hã acanqHtrnos IIa t·sla11cia 
d:• i\1aria Pirllu dl'pois de f> legoas d(• rnar·clta, e ahi p!:'la cbcgwln 
dr um SargPrlln qrn• ha,·ia ac0111pa11hado o l\ularne11lario ,·1 
qnPm 1> \ ' iscu11dt· c·o11cedeo lice11çr1 par·a hir· dl•zr•rllcr·r·ar· os 
,·J ssos do Coro11Pl Jfrn 11dsP1n: souht•nws quP Lavai hega ll'ndo 
parlecipaçiio dP qut• o 11osso Exe1·cilo ha,·ia dpixado os Campos 
de i\Tadl'llga snIJ1'>z qur iarnos alacal,-o. (' que irnrnPdiatanH' nl1• 
,•punira lodns 11s pal'lidas l' se posern pl'0111plo parn passar· o 
,Jagual'iio. 

:'\o dia 1." 11111d,\111os d1• Campo urna IPgoa mais parn a 
r etaguar·da. (' nlti Sl' 1·(•u11io o Batalhiio '.2(i comrssando 1H·slt· dia 
appar·(•crr dr IIovIJ as Par·lidas inimigas. qnl' d'ahi por· dia1d 1· 
II0s cnconHH laviio corllirllladarne rll e ol)l'iga11do-11os n ll'r' os Pi ­
quetes muilu 1·1·í'Ol'<; ados. l' a Ca,·allaria t•111 canlPJla. 

Por· difl'p1•r11les Paiza11os qm• ltaviiio sido p1·t•si1,r1pirns dns 
Partidas i11i111igus. qup se linham l'scapad1J. 1· poI· um Frn11Cl'Z 
estabrlt•l'id1J 110 S(•r·r·ilo so11])('111us corn Ioda a Cl'l'll'sa qnr• La­
,·a1hega liril1a passado o Jagna,·iil> sonw11lt• corn 8 ::')()0 horrn'11s 
rle C1n-alla1·ia l' quall'O hi'icas de l'ogo, l' qur• sua l111'artlar·ia 1· 
.\rlilhe,·ia sla,,a 110 SL•r·ro largo, 18 ll·guas dista 11k do Jaguarã() ; 
qnr• 11Il Srr·r·ilo l'llll',Íl'rl o Grrier·al Púz com 7ílíl lrn11H•11s. l' '[l"' 
lrnvião sa11m•ado n Po,·oa,ão , 011de c1ch111·110 gr·a11dL• q11anlidnd 1• 

d!' grIIeros, 1• com al)ll11da11C'ia para ,·psli,· as 'l'l'üpas qup I)('iu 
n,aior parir sla.\'arn qnasi 11ús. qur nchHr·ão ruuilo tabaco, r· 
agoarde111t·, ,nas que 1ão r·ccL'0sos slavão d<'pois qúc ri I1os-;o 
l·~xercilo ila\'ia rnar·chado do Madrnga: (jlll' so111e11IP dPixavão 
dr 11oul<• 1111w pt•querw Pal'tida I1a Po\'lrnção, i11do o Ur1H•1·nl 
P11z com a sna Di,·is110 dor·ntir· Iodas ns 11onlPs do 011lro lado 
do Ja1niat•,"\o. 

DPslP rnodl) s1• ncha,·a (' eo,11 Ioda a 1·as1"\o at Prnorisad11 
o I,:xel'(·ilo inimigo. l'lll qlla11lo o IIossI> hl'lll J,onw• dP o 11· 
procrn·ar· l'asin nwr·('has l'1ll'çadas paI·11 a r·l'la~·uar·da ! ! 

PotH'Os dias drpois dp e,-;larn 1os 110 Campo de :\1ar·ia Pi11l.i 
so11h1• 1111 ,s q11P La,·al hPga. logo qnp ll'\'P rH>licia rio Ioga,· l'lll 
qtH' 110s Hcl111\·a1n1Js. P du rn arclln 1wcl111·11n que hnYianius l'l'ilo 
cobt'/Ít·a a11i1110. l' rna11dàra sahir· uma Parlida l'odc de (iOll 
a 700 honw11s de Ca,·alla,· ia a qnal passúrn o ,Jaguar·ão IIn 
Pnço de S. l)iogo. sC'gni ndo rm dir•pcção ao Camaquam-gra11dl'. 

l~sla 11olicia. (' a parte qrn· ,·ccrlH'u o \ ' isco11d e d(• hay1•1· 
!-lido inlerceplada poI· i11in1igo a co1Tcspo 11d r·ncia do ' l'e11rnl e 
Gcnernl João dr DPos, Pm que participava lrr já chegado a 
S. Gabrirl. (' , ·ir· rrn rnnrcha o Reginwnlo ·2f5: frz r·Pccar· (lll l' 
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aqu ella partida inimi ga fo sse el es Li nad a abate r es lc Regimento .. 
qnando não tivesse por objcctü o r·oubo elas Caval badas, qu e 
se achavam ·en cos ladas sobre o Carna.quam. Em consequencia 
cio quf' propuz novamente ao \· isco nde, que marchasse com o 
Kx ercito para a frente a obrigar o inimigo a reuuir as su as 
par tid as des taca.elas, ou quando ass im o não fizesse, poder-mos 
co rlar-lh e a rclirada e batelos; e no Officío que lhe dirigi cm 
data ele 5 de Ff'verei1·0 ponel er'e i a 11 ecess idade el e marchar-mos , 
e tornarmos uma posição que n os salvasse elos desa tres que en 
então desejava prevenir, é qu e el e g raçadame rttP s .reali saram . 

Marchámos com effe ilo n o lia 13 el e Fcvereieo, e fomos 
acampai' n a cs ta 11 cia elo Padr·e Feli sberto clua legoas para a 
frenLe elo a rroyo cio m ero, cl 'o ncl c 11 ão quiz o \'i s o nd e marchai· 
mai s para clianle. 

Sempr'e que o n osso Ex er·c ilo fasia qualqu C' r' m ovime 11 Lu 
sn bí amos depo is em quanto sobre salto fi cava Lavalh ega, qw· 
ern rasão el e su a p ou ca fo r·ça linha bas ta ntes rnolivos pa ra 
r·eccar que o \'i sco ncl e acordasse um dia el o eu lclhargo, e mar·­
chas e sob re Serro Largo d 'o nd c defi cultosamentc e poclet'iu 
r·clira r se m g rand e perda el a sua Infanta.ria. ,\l'!ilheria. e rn a­
tt·rial elo Exerci to que ali se achava. 

A. co nclucl.a porem elo Visco nd e promp Lan1l' rli e desva 11 ec ia 
es tes rcceyos pela impassebilidacle que mosLrnva a vi s ta dos 
es Lragos que impunemenLe deixava com(;lUer ás Pa1·tidas ini ­
rni0-as. e irresoluçiío ou a pathi a , crn qu e í'icarn logo depoi s 
cl r qualquee pequ eno movim e11t o. 

A Parlicla ini m iga. que havia penetra.ci o ali" Camaquam 
111ai s el e 30 legoas a r etaguarda el o nosso flanco dire ito assolou 
Ludo na sua passagem, e reco ! Il eu-se depois cll' ler saqu eado, 
r jnsu1tado a s ime11 sas familias. I.Jll e haviam em con sequenc ia 
das Orden s ci o Visconde aband onado suas casas na fronteira, 
r· se achavam acaJ11 paclos na co la de Camaquarn , .i ul gando-st' 
r rn egura.11 a, por starem ta 11lo na retagnar'd a. 

O Regim ento ~5 qu e vinha cm m archa el e Miss iies ao qu a l 
e havia reunido nrn a Partid a de Paisanos, pocl r ria ter e"itado 

aquelle strago por· que realment e a !'orça cio inimigo não cxct·­
clia a 400 homens mas o Coro nel reforrnacl o Mau oel Carnei l'O 

a quem o Visco nd e cl éra o Commando claqu ella força, nã.o 
ohstanle a sua reco nh ecid a incapac idade, e com oi'l'en sa cl()s 
benemcrilos Officiacs. que linh a o Exer·cito; deixou que o ini ­
migo commelcssc aquellas hos lilidacl es e nos levasse ele urn a 
invernada '2 :000 Cavallos do ta.do alem el e muita Cavalhadas 
particulares; e nem m e co nsta que o Coronel fos e repreh enclid o 
antes teve orc!C'm pa ra ir occupar a Povoação de Piralinim, que 
ficava 18 Legoas a retaguard a do ~:x ercito: se nd o notavel es ta 
co ntradi cção cio Vi sco nd e qna11 clo mandou guarn ecer esta . Pn-
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mação com um Regimento de Cavalla1·ia forte de 500 lll'aças 
clanclo por culpa dos seus r ecf•yos a falla qu e linho de Cavallaria . 

O \ ' isconcl e lembl'ado que eu lhe havia proposto no Ryo 
<Jrande mandasse reforça,· o Coronel Alemcas tre Commandantr 
da F1·onteira de Mi ssões com um Batalham el e Cassado1·cs 0 m 
rnsão ele considerar aquella Fronteira pela grand e di s tan c ia 
rm que ficava do l~xercito ; um ponto muito ex pos to a qualqu p1• 
ll'ntativa do inimigo; e para que a Divisão do Coronel Alem­
cas tre composta então de 1 :000 homen s de Ca,,allaria, um Ba­
la1h a rn de Cassadores, e 4- Bocas ele fogo pod rsse não só pre­
lrnnch er es ta i 11di cação. mas atr manobrar na offenciva em 
"c-casião opportuna: receou as minhas ohjt•cções sobre des­
guarnecer aquella Fronteira clr Mi ssõrs, po1· isso passou ord em 
ao Coro nrl ,\lemcaslre pa1·0 a ma1·cha do 25 em rnui1 o segtedn 
dr modo que só quand o o Rcgimrul o chegou a S. Gabriel cu 
souhr dr tal di s posição, qtH' eu 11a wrdark logo preY i drveria 
lrr ro nsPl jt1 e11 c ia s mui fu11 es las. 

O Systema que i111'elismcntl' haYia adaptado o \ ' isco nd l' 
dr nno rnúdar de Acampame11lo. sP111 p1·imeiro deixa i· a<·abar a 
IPnha, agua, l' o pasto: alem de produs ir grand r dPsco11l L'Jlla -
1nen lo 11a Trnpa r l' ll frnqu rcr 1· os Cavallos: <Iasa IPtnpo , e 
occasião ao inimi go para 1·eco 11h ecei· a Posição do Exe 1·cito, e 
pür cm pra ti ca os slralagcmas u sados naquell e Paiz para nos 
1·oubai· as Cava lhada s: obri ga nd o-n os assim a sobre ca1·1·:·gtll' 
o sPrY i<,'o da CaYa llari a pella necessiclacle de Piquetes <i<' maior 
l'nrça: l' a co 11 sn1·,·a1· os Cavai.l os principalment e de noul e l' lTl 

1·01Hlas mui ap1'1·ladas, 1) que é bastantr para os cs l1·ai;w 1·. 
l•:1•11111 passados 11ovr dias qu e nos achava-mos a('umpadns 

nn slanc ia do PHd1•p Fl'Jislwrto qu a 11cl o n o dia 22 dr Frwreiro 
dr pois d<• flma niH'Cl'J' comrcei a onYir nos Postos ovançod1 ► s 
11111 li1·olrio ma is f'o1·lr do qne o ordi11a1·io, o q11t' me nl)l'i gon 
a mo1il ar a ('avallo. e• morc ha1· pa1'a a f'r r nl<' . Quando cheguPi 
,í li11ila ci os Piquclrs, já alguns hav iam s ido drsalojados cl1,s 
~l'ns poslos pelo inimi i;N quP cm fm·ç·a de '.!::')ílíl homrns de 
CaYall a 1·i a appa1•pcia 1'm lrrs po11los. 

1\ ord em qu e Pll tinha slabt•I C'c idn rl e sl' r1•1Hl rrrm os P i­
qnrtes depois da descubel'ia produsio n bom el'rl' ito d<• il av,'r 
11aquella hora urna força dupla nos Pos tos aYa 11 çados: r po1· 
c011scquencia pud e disptn· logo de 500 hornl'n s dP Oavall aria e 
2 Batalhões el e Cassadores, que coloquei segu nd o as c i1·c1m stan­
c ias: lendo primeiramente frito desalojar o illimi go dos Postos, 
que os nossos Piquetes haviflm abandonado. A disposição das 
!'orças do inimigo, e a pari r que drrnrn as vidctas, que pcl,a 
1·1'laguarda do nosso Cam po observavam urna força ele !'500 
l:omen s, me frz couh ecer que o inlento do inimigo e1·a chamai· 
n nossa alle nç·iio prla frente rm quanto prla 1·ctaguarcla fasia 
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introdusir uma força destinada a surprehender e arrebatar. as 
Cavalhadas: motivo por que mandei logo por um Ajudante de 
OJ'dens indicar ao Visconde o logar para onde devia faser 
marchar dois Regimentos de Cavallaria a fim de atacar aquelles , 
500 homens, e os passos do Arroyo , que deviam ser guarnecidos 
com 2 Batalhões de Cassadores, e para tudo remetti tambem os 
necessarios guias. Mandei ordem ao meu 1.0 Deputado qu e' 
fisesse marchar para frente um Batalham e uma Brigada de 
Artilheria, e que posesse o Exercito em armas. Logo que che­
gou á frente a Brigada de Artilheria deixei os pontos essenciaes 
guarnecidos, e marchei com 4 Companhias de Cassadores, um 
Esquadrão ele Cavallaria e a Brigada de Artilh eria sobre uma 
altura occupada por os atiradores do inimigo no declive do 
qual se achava Lava1hega com a sua principal força. 

Outro qualquer inimigo que soubesse milhar tirar vanta­
gem o terreno , teria defendido aquella pozição forte por natu­
resa, e desputaria o terreno pelo menos em quanto o Batalham 

. que me servia de suporte stivesse fora elo alcance ; porem não 
succedeu assJm , porque Lavalhega vergonhosamenle se retirou , 
a pesar de ter naquelle ponto 1 :800 homens , de Cavallaria ; e tão 
pr·ecepitadamente, que não deu tempo a pod er-se-lhes J'eunir a 
força de 500 homens, que havia feito passar a nossa retaguarda ; 
cuja força soubemos depois, que somente no fim ele 3 dias sr 
tinha reunido , e que haveri a sido completamente derrotada sr 
o Visconde houvesse dado as dividas instrucçõcs ao Coronel 
Commanclante ela Brigada el e Cavallaria que segundo a minha 
insinuação tinha mandado marchar. O inimigo vendo fruslra­
das as suas tentativas teve el e :'':'!irar-se ; haver ido sofri elo a 
peida ele dois Officia es 1110r tos, e alguns Sol.dados, se 11d o a 
110EOl'-a de 2 Soldados morlns e alguus ·fe rid o:;. 

'l'ive por tanto a satisfação ele que todo o Exercito J-e­
conheceu dever-se ás minhas promptas cli sposçiões a salvação 
da Cavalhada, que necessariamente nos seria pcl.a mayor pal'te 
ar-rebatacla sem as opportunas providencias que dei: e aquelles 
que tanto sensuravam o meu zello quando me viam ir diaria­
mente aos Postos avançados, diveriam confessar (!UC as minhas 
quixotadas (assim lhe chamavam os cob.arcles e in ed es ) haviam 
aproveitado pelo menos naquelle dia. 

As minhas instancias, ou talvez o rf'ceyo de que La.valhega 
f izesse novamente alguma outra Lentativa resolveram o Vis­
conde a marchai' mais para a frente, e no dia 23 pelas 5 horas 
da manhãa se pôz o Exercito rm marcha, havendo eu marchado 
hora e meya antes com a vanguarda composta de 2 Batalhões 
ele Caçadores, uma Brigada de Cavallaria, outra de Artilheria. 

O inimigo hav1a pernoitad o a duas legoas de distancia 
elo uosso Campo; e J.ogo que avistou a nossa vanguarda comrs-
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sou a 1·etira1·-se, sc11Clo co 11linuamenle perseguido; e desalojado 
elas allur·as . que pel'tencleu sustentar alé além ela stancia do 
LciYas; aorHlP l'iz alto em rasão cios Cassado,·es se acharem 
muito fatigados por trrem feito duas leguas P rneya de marcha 
Pm camin ho l'XeessiYame rrlc dobrado. e quasi sempre a marcliP 
marchl'. 

O Exer·cilo acampon rms margeus do Arl'Oyo do Telho 
um quado ele legua a rPlaguarcla ela slanc ia do Leivas aollrlt' 
a('arnpou a \'ar,guarda, e o ini111igo segundo obs('rYarnm as 
r1ossas YCCIPlas acampou cm cli sla r1 ciH de uma lcgua dos nosso:,; 
pr,stos avançados. 

Nrssa tardr fiz ret'Mçar a ,·angua,·cla com 3 Batalhões de 
Cassaclo1·es. uma Brigada mais ele Artilhp1•ia e um Hrgimc11lo 
rlp CavaUa,·ia; e' screYi ao Visconde para que me permetisse 
continuar 110 segu inw11to elo inimigo rnarcha11do duas lio,·a:,; 
dqiois dP ar10utecp 1· ('Om a Yanguarcla, podendo o Exercito 
nrn,·char ao 1·0111pcr cio Dia. 

O i11imigo pod ia bem ,rncceder que fiado 11a pusilanimi­
dade do \ ' iscoucle sl ivcsse em descuido e com os Cavallos sollos, · 
(' r1eslr• caso se,·ia com pleta mente de1·1·otado; mas quanrlo se 
,whasse acautclnclo 11cn1 um outro partido l,lic r'es lava do q11t• 

(J de reti,·ar·-se 11a di,·ecçiio do Passo ele Saranclr 110 .Jaguad"i.o 
nond(• linha 11a rnar·gern esquerda Loclas as suas Crn:aliladas. l' 

-1- P('Ças de Arlilheria, o que não 1hr se ria possível porlt·t· passar· 
pnra o outro lado cio Rio sem nrna pl'rda mui co11sidP1·avt>I 
11n Jll'esença da minha Int'anta,·in, l' 8 Peças de .\r'lillwrin. 

1,:ra por· co nsequencia. uma ernpreza aquclla, em que tndo 
linhamos a gauhar, e nada a perder, e que nem um oult·o 
General que nüo fosse o Yisconde ela Laguna deixaria rlp 
L'DlJJrehende,·. 

Gorn cf'feilo, eu recebi cm 1·esposla ao meu Officio oulro 
fiq Viscndc L'Hl que me dizia, que não couvinha dividi,· as 
f'orças nem a prnximallas ao Jaguarão, e que a tropa não havia 
comido. e os Cavallos não stavão em estado ele trabalhar' dois 
dias succcssivos . 

• \ s duas últimas razões erão inteiramente falças: porquP 
a lropa linha comido, e os CavalLos sendo a 3 por p1'aça sónH·nlP 
uma mnda havia s ido montada na marcha ele pouco mais de 
duas leguas que linhã.o feito 11aquellc dia: as duas oulrns 
rnzões sómente podião ser adrnissiveis na ii)'!JOtlH·se rll' f!lH' 
Lavalhega devesse se r· Jll'Ol.egiclo pelo Visconde. 

Chamar divizão de forças a uma van-gua.rcla. (' dizer que 
IJão convinha apl'Ox imar·- nos a.o Jaguarüo ri o rnomeul1l, ern 
que o inimigo se via forçado a passar aquelle Rio na 1)1'ezen,a 
de maiores f'or·ças, e em c ircuustancias elas mais criticas que 
se o ff'en'crm na guerra!! r 
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lsto é, ou star el e i11lelliger1cia com o iüimi~·u , o~ ter 
i11capacidade m eulal para cliriai r· trova . : 

R: tanto mais repugnante eea a conclucta do Visconde 
·c1 eixai1do de aproveita,· a óccasião, que a ignorancia, ou den:ta­
siado atrevim ento de Lavalh ega por fortuna lhe offerecia 
quando se consid erava ele quanta importancia seria qualquer· 
vantagem que alcan çassemos sobre o inimigo, no 1wogresso 
das operações, e resultado · ela Campanha . 

. ~ómenle a lembrança el e que a di ciplina militar exi ge 
uma céga obedi encia da parte dos subclilos me pôde contei·: 
todavia eu ainda fiz uma tentativa para cons0gu ir o consenli­
meuto do Visconde, pondo a tropa na estrada prornpLa para 
marchar· á primeira ordem ; para que con Lando ao Visconde 
que ludo stava disposto para a mal'cha, e1le receoso da s mur­
mur·a 60s do Exercito , que ambicionava da:r um golpe ao 
inimigo, me facultasse a liberdad e el e seguir. 

Porém foi tudo baldado, porque o 'reuente Coronel Ped,·o 
José da Costa Pacheco Deputado da minha repartição, e que 
espiáva lodos o meus passos avisou ao Visconde, de quem 
r· rcebi um segundo Officio no qual decisivam nte me or·cl enava 
que não marchasse, o que r·eligiosamente cumpri mandando 
destrnçar a tropa. 

No dia 24 t·espondi aos dous Officios que havia recebido 
11a noute antecedente, e tive no dia 25 o de gosto de saber por 
um passado do inimigo que Lavalhega se puzera em marcha 
na noute de 23 pela meia uoute, e que ao romper do dia 24 
comessára a pas ar o Jaguarão para o lado da Cisplatina, pas­
sagem que clurára todo aquelle dia em razão das mui tas ca­
valhadas, e boyacla que linha do nosso lado. 

O inimigo tanto reconh eceu a sua imprudencia, e a po­
sição critica em que estava, que nunca mais passou com força 
para o lado esquerdo do Jaguarão conservando-se todo o resto 
da Cam panha do outro lado. . 

Como o Visconde assentasse decisivamente em não mar­
char mais para a frente, afectando ter instrucções cio Governo 
de S. M. I. que lhe prohibiam tudo quanto não fosse mJ1a 
defensiva passiva, e os seus apo1ogistas fizessem valer esta 
rozão para o desculpar com os infelizes habitantes da fronteira 
que viam as Partidas inimigas levar-lhes o seu gado mesmo 
n v ista elo nosso Exercito, propagou-se a idéa terrível de _que 
o Governo muito deprepozito queria dar um aolpe na fortuna 
cios habitantes da Província, receioso de que sua opulenc i~ 
os induzi sse a revolução . 

Em toda parte ha homens inimigos cio rr11rono , que se 
a pr·oveitão elas circunstancias, e da igriorancia dos Pov~s, para 
os ali enar dos seus deveres fazendo-lhes odioso. à Govrrno ; 



e,·a port'.-m uaquelle caso do dever do General em Chefe des­
mentir similhautes boatos uão só por serem falços, como pelas 
funPstas consequencias que podiam proclusir; mas bem longe 
de assim o praticar, parece que muito lhe agradava que algum 
mais participasse da odiosidade da sua conducta. 

Um mal l'al'as vezes deixa de produzir outros, r·, corno 
c11 havia previsto. comcssá1'ai11 as dezerções a ser além de cs­
pa ntosas pelo sen número que chegava a mais de 200 por. mPz, 
de um csca1tdalo assustador, porque muitos iam para o ini­
migo: o que 111e obrigou a Officiar ao Marechal Barreto, ·para 
que me i n forniasse. se havia algum motivo conhecido, a que 
SL' pudesse aitribui,· sirnilhante mal. 

Pela resposta do Marrchal se reconhece que uão c1·alll 
tanto as causas iwt igas; mas sim as modernas que procluzia,11 
a,.; clezer·ções; sr 11clo uma dellas o não ter elle cumprido a orde111 
q11e eu 1hr ayi·a e1wiaclo para 111andar o Coronel Joaquim .Tos,~ 
da SliYa Connnandantr do Regimento 20 com uma escolta J'orlr 
em diligPncia elos dezerlores que vagávam pelo Districtn do sen 
Regimento. quando pcl.a sua propria confissam rpconhecia a 
necessidade daquella medida. 

Era igualmente outra causa a indiscriçam com que o 
Marechal i1n-ectivava ua prezrnça dos Soldados aos Chefes dos 
Regimentos de 1 .ª Linha r com especialidade ao Coronel Miguel 
Pereira, e rrenenle Coronel Filippe Neri, aquelle Commandanlc 
cio 4.0 Regimento, e este elo 5.0 p01' serem exactos na observancia 
da disciplina militai', e extremamente cuidozos para q11e 0:-; 

seus Rcgimeutos se apresentassem como Corpos t·egulares sem­
pre fardados limpos. r uniformaclos. 

Não foi uma só vez que o Marechal Barretto publicarnenlr 
disse - sempre cá (aludindo aos dois Chefes serem filhos <k 
Portugal ) se fez a guerra sem cantins, sem Barretinas, e sem 
mallas; nada disso serYe. assim como .a limpeza de arréios. 
esporas, esLribos, e outras impC'rLinencias, se não para carrega,·. 
e descontentar os Soldados; os Senhores tem deitado a perde,· 
os seus Regimentos - o que ouvido pelos Soldados fazia qm 
sr lhe tomasse insuportavel a disciplina cios seus Chefes co11-
sideranclo-a como inutil, e caprichosa servindo-lhes ele pretexlo 
para clezerta,·em contando com a impunidade elo crime, os mais 
perversos passando-se para o inimigo; outros indo para suas 
casas, aonde ninguem os procurava; e alguns indo-se aprr·­
sentar ao 'l'enente General João de Deos que nem um outro 
serviço prestou do que star em Caçapava (Povoação no intel'ior 
ela Provincia) a titulo ele reunir paizanos para vir com ellPs 
para o Exercito aonde nunca chegou, e que desfalcou pel.o 
apoyo que dava aos dezertores que · se lhe apresenta vão per­
teudenclo que 1hes serv isse o inctulto dr 8 de .Janriro. 
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E uõo admirava que os Soldados entendessem que aqucll e 
fatal indulto facultava a cada qual pod er mudar para o corµo 
que lhe aprouvesse, qua11d o o Commandante do Destacamenl o 
das fol'ças da 2." Liuha el e Santa Cathariua destacados 1w 

Ri o Grande enten leu que podia '111 virtude daquelle indulto 
aceitar Soldados do Batalham 18 de 1." Linha tres dos quaes 
fez passagem para o seu Corpo. 

Rr presentei ao Vi sconde que muito se carecia para obviar 
rnal e cl C' tanta transcend encia que se adapta sem medidas 
energica fa zendo . air Partidas fot•tes L'm dilige ncia dos OP­
zertores commatljlacl as por Offi c ia('s de confi ança . l' 1·eco11h r­
c icla capacidade ,e que quanto antes mandasse cli ssol.ve1· a 
i rrntil. r fa ntastica reunião de paizanos inculcada pelo rr enenl r 
Gr nrral João de Deos a qual só tinha por objecto desfalcar o 
Exernito el e homens uteis para ell e assim guardar a sua Fa­
zenda dos in sultos das Pa rtidas inimigas, e ter depois, qne 
alegar ~rancl e servi ço. 

l1' ora rn pot·ém inuteis todas as minhas 1·cpr'L•zenlaç,"'i L• s 
porque nem uma medida se adaptou , mas antes parecia agradn 1· 
aqu ella_ desordem ao Visconde, se é que elle muito depropo i lo 
não a promovia para se desculpar com o Governo de J1 i'io 
a tacar o inimi go ; e tenh o razão para desconfiar que elle pnr 
ta l modo se descu1pa. 

Os meus exforços para manter a di sciplina do Exerci lo 
eram baldados, porque não obstante o Visconde consentir 11 a 

rublicação das Ordens do Dia que eu lhe propunha, e aprowtr 
as orde11 s que pelo expediente da minha reparti ção enviava 
aos differentes Chefes e Commandantes · ell e tud o clud ia 110 

correspondencia directa que manl'inha com todos, e na. q11 al 
dava Ord ens inteiramente contratias ás que eu havia dado ; 
o que não só ptejudicava a march a. do servi ço como ridi cu­
larizava o meu caracter. 

O TC'n entc Gen eral João de Deos, e o Coronel Manoel 
Carnei1·0 qu e commandavam forças em differentes Pontos, sL• 
cürresponcliam directamente com o Visconde, e nem uma pa r­
ticipação enviáram á minha r epartição. 

O Coronel Bentçi Gonçalves Commandante do Regimento 
38 pertencente a 1." Brigada de Cavallaria foi authorisado para 
não fazer participação alguma ao seu Commanclante de Brigadc1. 

O Co ronel Comrnandante da Villa do Rio Grande depoi s 
que me vi obrigado a enviar-lhe o meu Officio de 17 ele Fe­
vereiro nunca mais se dirigia senão ao Visconde, e só cum­
pria as Ordens que queria. Os Officiaes e Soldados a despeito 
çlas Ordens do Dia apresenlavam µor scripto , e verbalmente 
ao Vi scollCl c seus requerimentos sem as prévias i o formações, 



(' 11ern urna ,;11 \'('Z lioun· (•xemplo de qm• rlle put' l',;lc nwlivo 
1·eprelH•11dessc um só i11dividuo .uu ·l'egeila,;sp um .1·eque1·i11H't1lo. 

As prepostas dos Crn·pos da 2.ª Linha que me aviam sido 
1·1itl'egues pelos 1·es1H'cliYos Chel'C's. as e1w ici no ,\fa1·rchal Ha1·-
1·eto para sohr·e ellas fazc- 1· as suas Obserrn1,·11Ps: rnas co1tl1·1irlo 
n11t11ifrslas i11jus!i,;as. l' 11s ittl l' t'Pssados t'('('t'ass1•m as mi1ilrns 
i11f'ormar11Ps. i11l l'i gi\1·a11i. e Cll t1 s(•guir·n 111 que o \ 'isc01 1d1• ma11-
d11sse 1J1·d1•m uu .Mat'l'cbal Ha1·1·elo pai·a lhas 1·11,·iu1· dit'L'Clanw11k . 

O ,\udi101· (;c•1·al qnP L'tn despn•zo das l'epelidas ()l'(l1'11s 
que lhe e11viei parn se 1·ru11i1· ao Exercilu 110 SetTito pu1·c1 ali 
l'nt quanto 1ws achavamos acampados cunclnit· os i1111um1•1·a­
,•p is Co1icl'lhus de Gue1· 1·a l[lll' hasia a l'aZL't'. sónu• 1tl1• apa1·1·c1·11 
qnando u Yisc·o 11de Ye io lllma1· ccll!la do Connna11do. p1·i11ci -

-pia11do a l'azc1· os ConcP ll ws depois qU(' aea111pa 111 os 110 A1·1·0~·1> 
do Telho: (' ohl.en! ap(•za 1· da niinhn opposiçào, licutiç·a pant 
s<· 1·rli1·ar a P111·lo .\J pgrr deixa11du po1· l'aZL'tª n uwio1· pn1·!(· dos 
Co11ce1l10s. 

O Cu1·01 1(0 1 Bento 0(rn<;al \'es não co 1tle 11 le d1• l'az1•1· curn o 
s('U Reginw 1il 11 co1·po a pa1·le 110 l•:x1·rcilu, alca 11 çon saí,· Clltn 
1·lle. e mai,; 100 lwmrns do flef{itm•11to '2'1 parn as Pedras ,\ltns , 
rm cujas itnm(• diações li1tl1a mua i11vel'lla.da de duas mil rezes. 
(' que o \'isc011de co1lSL' t1li ssl' cllc l'osse gua1·dar: l'Ptllli11du dP­
pois úq uella l'rn·ça 1, H1'g· irne11!0 :2!) que H l'Ogos menii staYa (k;.:­

linaclo paru 1·r1'01'(:a1· a Divisão \'olnnlc , o que l'icou sem dl'(•il,>. 
po1·c1ue nem tmrn t·azào havia clf' ta11la imporlancia co rno a 
dr• conlenla1' aquelll' Col'Onel. 

Os paiza110s vol111lla1·ios que <lt·baixu das 01·de11s do Yla­
_jo1· d'Orde 11 a1iç·us Patrício Vieira; se li11h am nfl'Prrciclo paru 
st·n· i1· 110 c•:..:t·1·ci lu l'lll Yirlnde do cu11vile do \'isco11de, P do 
m esmo modo os do Comnwnt lo dll Co1·o nrl elo l~sladu Muior 
Pedro \ ' ieira, ,·p11d o qw· u 1..:xp1•c ito mtda Pnqn·l' hendia, corn1·­
<.Jtra111 a f'ugi1· acompa1ihados qnasi Sl'll1 1ll'l' de uigu11s rnnis 
dezertot'l'S, n po1tlo (jlH' !'oi p1·ccizu ma11da1-os pa1·a st1a,-, casns. 
I' não obsta r1lc havei· e11lrr ell es alguns desel'lnr-1•s dos Corpos 
do l~xc i·cilo 1·eco 11h ccidos pelos J'espeC'tivos C:lwl'es. 11,i(1 t·o11-
senlio o \'isco11de que fossem 1·cclamadus: llu ndo por rnuli,·1 ► 
qne 11ã.o co11,·i 11lia l'alta.1· ,\. f'(\ {1qnclla gcnlc ! ! 

Tal era H rna1·cha do Se1·viço nu l1:xe1·ciio du Sul. ou parn 
1uelhot· dizer. iaPs r 1·a111 os nwios qne sr t•mprc·gri1·an1 pa.1·a d1•s­
moraliza1· a '1'1·o pa. acaba i· com a disciplina. (' dPsln1i1· o 
Exp1•cilo ! ! 

O inimigo depois qm' acampam os no AtToro do ' l'ellrn . 
,·aras vezrs 110s inc·o1nrnodou nos Postos avançados, e Lavalhega 
deixando sohr<j o .Jaguarão uma !'orça de t :500 homens rrli­
rou-se com o 1·Psln da Cavallar ia para Se1·1·0 La1·go !'li\ nwado 
do MPz dr• Março. 
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Neste slado ele co usas chego u o rrenenle Cm·oncl Ponça­
d ilha no di a 'J2 el e Março, e 110 dia 24 o Secrefn,•io do \1iui stro 
de S. M. Britanica com O í'fi cios el a Côr le; e logo se divulgou a 
11 0!.i c ia de que se hav ia cJ1tabul ado a 11 egociução da Paz. 

No dia 25 · m u1Hl ou o Visco nd e um Pal'lumenlario ci o 
Campo inimi go com Ófficios pa1·a Lavalh ega, e 11 0 dia '27 lo i 
o Sec1·cta1·i o Inglez acompanhado ele uma escolla. e um Ofl'iei al 
cio n osso Exercito falar a LaYall1 ega. 

Como m ' pareceu convenienle que o 8ecrela1· io ,·eco nh c­
ce se a superi oridad e das nossas forças sobre as do inimigo, 
e ell · não podesse bem observai-as no Acampamenl o do ~Ar,·oro 
de 'l'elh o por starem as 'l'ropas em cliffer!'ntes po11Los, inslei 
com o Visco nd e para marchar ma is para a frenle, o lj UC co rn 
e ff'e ilo teYe lugar n o cli a 26, aC'ampanclo o Exercilo 11 0 . \.JTO)ü 
<l o Bote. ou es tancia do Marques. a uma lcgua de di stancia do 
Pa sso elo ara11 cly sobre o Jagual'iío; onde fui coll oca t' os no:;sos 
Piqu etes cl r poi s el e obr igae as Pa rtidas inimi gas a passa rem u 
Ri o parn o uu ll'ü lado. 1~ co rn o hom·essl' a lgum lirol r r il 1 iYe 
immecliatamente avi so elo Gru eral para qu e el e m odo al.gum 
passase par·a o outro lado ; tanto e,·a o ,·cs pei lo qu e co nsagraya 
ao terrHorio ela Cisplatina!! 

No dia 29 voltou o Secrela1·i o Inglez para o nosso campo , 
r no dia 30 f'oi o Vi scond e espera,· n o caminho do Passo de 
Srrandy um Coronel que se dizia. mandad o por Lavallwga 
acomprimental-o o qual jantou nesse dia com o Visconde, e 
de tarde es teve vendo o Exe i·cicio que fiz com a Infantaria po1· 
Mdem elo Visconde. 

A respo ta. que aqurll e Coronel froux ern ao Visconde da 
parte de Lavalh cga sobre a propos ição qu e lhe havia enviado 
por o Secretari o In g1ez para uma suspensão el e h ostilicl aclC's; 
foi bastante pa1 ·a o Viscond e co 11 s icl r1·al-a co mo um J\1•m.i sti cio, 
<'m con seque11 cia do qu e dimi1rnio a fo rça do, Piquetes, e co 11 -
s0 ntio que muitos Offi c iaes elo Exercito passassem para o oul1·0 
lado do Jaguarão a co nversa,· ro m os in imigos !!! &e. 

Foi cm vfío qu e cu lh e reprezentei que se 11 ão devia fiAr 
rm promessas elo i11i111i go urn a vrz que nifo fossem feitas, r 
gal'antidas segundo o direito dn guer ra; porque des presa ndo 
sempre as minhas obscevações só dava ouvid os áq ue1les que 
lh diziam qu e LaYalh ega r ra. h omem quP 11 ão falt ava a sua 
palavra. 

Passados poucos dias depois que o Secreta1·i o Inglez vol-
1ou el e novo ao Acarnparn ento inimigo, pai·a ele lá seguir pai·a 
Buenos-Aire ,e que o rrenente Co ,·onel Ponçadilha se 1·etirou 
para o Rio de Janeiro, recebêram partic ipações ele que as Par­
tida inimigas haviam passado o Jagua rão nos Passos prnxi ­
mos ao Sel'l'i to , e surp1·ehenclicl o os moradores daqucllas imnw-

rn 
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diaçües aqucm aqucll c r11eneJ1ll' Co1·ot1el na s ua passagem pa1·a. 
o Rio Grande pe ,·suadi o que vo ltassem a toma,· co 1tla das sua s 
casas ahando1Jadas, porque tinharn cessado as hos tilidad es . t•m 
Yil'lndP do .\rrnislicio. cios quaes l'ol'am morto» ou jll'isionr ir ,>s 
aqu elks que sl•11ão pod éram escapa,·. 

E se be111 qtH' o Viscond e duvidasse da Ye1·d adl' daquell.ti-; 
par li c ipaçiiL·s. 11rn1Hll)11 eom ludo rrf'orçai· os PiqueLrs, r fpz 
sa í,· urn Ol'l'icia I con, :20 Soldados l'lll direcção do Se,·rito co 111 
onlem de a,·isa,· as pai·lidas i11irnip;a:-; qu P c11co11lrnsse se pa,;­
f-ussr m pa,·a 1, uull'Cl lado do Hio. 

l ' rna liio t• xl1·an1ga11tc co rno desusad a prnvidrn c ia 1111•­

rrcia dP minha parl e antes qur se puzesse eu1 cx t•cução ü.quellas 
ohse ,·,·açõcs qm• ,, caso IH'dia , roga ndo ao Yi sco11d e qu e c ,11 
lugar daqurll a peqtH'llü escolla mandasse mna l'o,·ça s uf'fi cienl(\ 
para f'azp1• l'l'S jll'ila,· o nosso leJTilorio, L' qw• dcl'c11d rsse qn e 
os i 11imigos pa ssassf'm para o 11osso lado. 

I•: eomo l'ossc'm drs p,·ezadas a:-; rninlws ,·r l'kxt:i t's. 111 a1 ·­
c l10u o Piqu ele, e 110 dia seguinle tive pa l't 1• de que f't>1'a lodo 
r ll P jll'izi one il'() : o qur m e 1Jbrigou a dirigir ao Yi sco nd e o meu 
Officio clr 1:2 d(' .\bril em Yirtud c cio qual m e co ncedeu a fa ­
culdade de marcha,· na ttu·de de I~- el e Abril com 3 BataLhõt•,; 
dl' Cassadorl's, r a prinll'il'cl Brigada dr CaYalla,·ia rrfo,·çada 
cnm mai s um Hrp;im ento , a f'irn de limpar a Costa do Ri o da-; 
Pa,·lidas i1 1imigas, r slabrlrce1· mai s alguns Pos tos sob re o Fli1J. 

Corno o Vi sco nd e me n&,o d('sse in s lrucções algumas sob ,• (' 
o qnP dcYia praticar naquella diligencia, entendi que nem um. 
0111.ro m eio mai s pro rnplo . e· dc'C' isiYu podia l' lllj)l'l'gtu· . e q111' 
rnaio,·rs va11lagP11s prom eti.esse, qrn· o el e passa,· o J aguarã o 
pnra o outro lado p,·ocm·ancl o supreh e11der as fo,·c,:as inimigas, 
que a li se achavam aC'ampaclas. e da qual eu tinha exaclas i11-
formaçõrs lanlo do seu 11úrnern corno elo lugar que uccupavn: 
prlo qup dei Iodas as provid encia s. e di s puz tudo para passar 1, 
Rio naquella nonl e, e ataca,· o inimigo na madrugada dL' 1:->. 
A densa neblina. que escurecru a quella uoule 11u o dl'u luga:· 
a rrconhecc1· o Passo cio Rio , e demorou el e tal m odo a marcha 
que mr 11ão f'oi possível chegar úvisla do Acarnparn cnl o do 
inimigo senão muito depoi s d r amanh ecer, e se bc'rn qu e o i11i­
migo s tivesse illleiramenlr desapPrsebiclo , levr com ludo lrmpo 
dr apan llar Cavallos. r pôr-sr Plll p,·c•cipi lada fu ga. 

Dois t•1·a111 os seu s Acumparn e11los achando-sp t' lll u111 o 
Coro nel La lor,·e com 4-00 hom ens de Cavallaria, l' no oull'O 1> 
Oenel'al Lagnlla co m 1 :300, e quatro Peças el e ,\rlilheria. 

Malograda poi s a prem edilada empreza, colloquei a Iii­
fanlaria em pos ição conveniente para proteger, em caso de 
n ecess iclad1• a reti,·ada, e mandei o Coronel Be11Lo Manoel com 
o Rcgirn enlo 2'2 perseguir o Coronel Latorre, quC' se retiravn 
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em clifferente direcção; e eu com a demais Cavallaria fui em 
seguimento do General Lagu 11a, a quem persegui com fo1·l e 
tfroteyo na cli staJ1 c ia de perto ele duas leguas, até ao anoutecer. 

O inimi go te\' e 5 Soldados mortos, e um Officia1, e ;20 
Prizioneil·o : perd eu lre carretas carregadas com couros além 
de muitos oulros. qu e se achavam impilhad 1Js, uma carreta 
de Bagagem , que se vio obrigado a deixar na sua ,·etirada ; 
ti·es n1il Cavallos e alguma Boyacla de carr tas, e muito maio1· 
µerda so ffr ·ia, se o Coronel do Regimento 40, que se achava 
destacado 11 0 I asso de Sarandy com •) seu Regimr,nto tiw ·se . 
e ecu laclo a u1·dem que na noule de 14 lhe havia enviado po1· 
um Official ci o seu mesmo Regim ento, para qu e 111t madrugada 
do dia 15 passasSL' o Jaguarão, e pro0m·as':l" r0unir com igo 
µ ela sua esq ue1·cla; ordem es ta que utin r;,1'culon daJ1do por 
desculpa que o Of'ficial o não linha podido aubar 11aquella 
noute, e que só no dia seguinte r eceb,~1'a a ordem quand o j;\ 
não em occasião el e a executar·. E pelas i 11t iinas r'elações que 
aquelle Co 1·011 cl linha com o Ma1·ccha1 Bal' relo h ouve todo o 
luga r para suspPilar, que fôrn dos Postos arnn ·ados ao Acam­
pam e11to aco 11 selJ1ar-se com o Marechal , e qu e ambos combi­
rn\rarn em previnir ao Official para que 11 0 caso el e ser per­
guntado JH'gas e te1' dado a Ordem . 

O inimigo acossado com o ía, e obrigado a suste11tar 11m 

tiroteyo não interrompido levava os Cavallos muito cançados. 
e g ra11d e deso rd em deveria experimentar quando se vis. e 
ameassado pelo seu flanco por' um dos mais bcm montadfJs , 
e fortes Regimentos do Exercito. 

O Marechal Barreto naquell a _p1esma noute de 15, sab ia o 
que se havia passado do outro lado do Jaguarão, e como 
r eceasse que seguindo eu no dia 16, o inimi go ainda podesse 
lograr alguma vantagem, fez e palhar peLo campo de modo 
que chegas e aos ouvidos do Viscond e, que eu tinha a retirada 
co rtada , e que estava perdido , o que de tal modo o assustou 
que no dia 16, ao rnmper do dia poz o Exercito em marcha, 
e :;eguio para o Passo de Sarandy d 'ond e me mandou o Officio 
N. 0 quand o eu j á m e dispunha a marchar' para repassar o 
Jaguarão naquelle mesmo Passo, depois do fazer queimar os 
bem acabados Acampamentos, que o inimigo tinha construido 
para passar o Inverno , e do m esmo m odo a carretas, e tudo 
o mai s qu e não se pôd e conduzir. 

O Visconde tendo recebi lo o Officio que cm r esposta 
cio seu lhe env iei das Ganhas mandou r etirar o Exercito para o 
Acampamento , e ficou no Passo esperando por mim com o 
seu Estado Mai or , Marechal Barreto, e o Coronel Bento Gon­
çalves, que se achava não se i porque motivo naqn e-lle lugar. 
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P elas 4- h oras da tar·d e c hegnPi uo P asso. e n \ ' isconde 
111t• r ccPben dando mos tras de que aprnvant tud o quanto havia 
Pm prehcndid o, e muito mais por'(]U(' 11Ão havianrns 1ido um 
s1) rerido. ou morto. 

()ucrn alte11tarne11IL' ob Sl' J'VfüiS L' riaqtwll u occasiiio II út·. e 
m1111ei1c1s do Ma rPchal Ba1·1•ptu , e do Corn11el .losi'' H.odrigiws 
rl'conhPccri.i:l ('<1111 qua nla ,·aziio o Clon•l'flo d r' S. M. I. man­
dàra cha111a1· iÍ C{ll·lc aqucllcs dous Officiaes em 18:26. r' quanLo 
irnpolitico, se níi o pcr·igoso !'oi co 11 sP n ·al-os 1111 l~xe r·cito . 

. \ s cal'las que achei cio General Páz dir·igidas a um Co-
1·011L'l da Divisão do Oc 11 cral Laguna, (' os depoimentos dos 
Pri s io11 Pi1·os 110s fizeram sab l' J' qu e cio Se rTo La,·go tinha mar­
chado 11 0 dia J :2 nrna Divi sifo compos ta de 2 Batalh ões, e 2 
Heginwntos de Cavallar·ia. r' :2 P Pças de Artilhcl'ia comman­
dadas pr lo Gr·11e1·al P óz, cuja força se dizia dest inada a ír 
tomar o Hi o Graude: porém nem estas noticias n em quantas 
rnzões aleguei p a r a demon st,·ar a vantagem, que lograriamos 
111arc ha ndo so lwe o Se1To Largo . pod era m r esolver o Yiscondc 
aqu clla marcha. 

No dia :23 clwgou praticipação du Co,·our•l Pitta Co111-
ma11danle da Divisão Yoiantc de se haver retirado para per to 
dn Hio Grande, e abandonado a Posição de 'l.'aim, em razão 
dP se r· arnPaçado por forças considerawis: o que i11kira111 l' 11 1r-' 
co nfirmou ser verdade o que afit·máram os Pri s io11eiros . 

A Divisi'.í o Yolaute qu e cm Oulubro cu mande i occnptu· 
e, ForLc df' Sanla ' l'h ct'eza , linüa. segundo as instrucçõcs qne 
deixei ao Coron el Souto, cliffere11tcs destinos, e nii.o u de gua1·-
11ccr1· si mplcsrn enle o Fol'le; e a sua for·ça era sut'ficü•nlc· para 
snslenlar aquelle Po11to , em quanto u Exerc ito n,io enLrasse 
para a Cisplatina, pot· isso que cm 48 horas podi a m ch egar os 
1•pforços, que do Serrito lh e fossem enviados; logo pois que o 
Yisconde deixou de seguir o Plano de Operações, qne eu ti nlia 
traçado. abandonando n ifo só o Serrito, mas a Costa elo fa-­
g uariio . r que o inimigo 110s inlerceptou a navegaçiio ela Lagon, 
ficou aquclla Divisão no ar, r por consequencia exposta a se i· 
dPrrotada antes qur lhe pocl esse ch egar qual que ,· ·reforço: 11 

qne cPl'tamenk preve nio o Coronel Souto, quando amraçado 
prlo inimigo. se r eti rou sob1·e rl'airn . 

A r·iqucza dos 1-l.a hitantrs de toda aqnella cos ia desde' 11 

Hio Gn1ll(le att'- Sanla ' l'he,·eza. co,wiclou o i11imigo a fazc•1· 
i 11 cm·si)es por· aquel1e lado, r com tanta mais facilidade tendo 
li v r•p a 11avrgaçã.o da lagoa. 

Tn s lci com o Visco11clc para manda,· o Regimento ;!!). r c­
f'<wça,· o Coro11Pl Souto afim d 'elle marchar 11ova11wntf' a occ n­
par o Fol'te de Santa ' l'b e,·eza, porém não obsta11te trrem-sP 
passado as Ü1'dcns para a marcha daqnell r Regim Pnto, !'l lf' 
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kve outrn eles Lino ; e o Coronel Souto adoecend o, o Commando 
da Divisão foi dado ao Coro nel Pitta, que marchou em Março 
com o res to elo 6.0 Regimento para 'l'a im, levando instrncções de 
não ma1·char mais pa ra ú frente, e de conservar-se naquelle 
j)OlltO . 

Nem -uma das proY idencias, que eu hav ia aconcelhado 
em Janeiro , quando soube da tornada ela Canhoeira dezanove 
de Outubrn, se poz em execu ção e corpo se não bastassem j á 
os facto s vergonhosos para encher as Paginas da Hi:storia 
escandalosa daquella Campanha, consentio-se que o inimigo 
depois de n os tomar com uma Canôa, e um pequeno Lanchfí o 
qu e conclusio ela Costa do Uraguai até a lagôa em uma Carreta, 
urn a Canhoeira, e dous Hiates que ella comboiava, e obrigando 
o Commandante da Canhoeira Catalão a largar-lhe o fogo para 
nã o sei· tomada; ficase depoi s Senhor na navegação da Lagôa 
desde Ja11ei1'0 lé 21 de Abril!! 

Pê1cl c n iriimigo sem ler· recursos m a rítimos a r'mar em 
guerra imrnedialamenle os dou s Hiates, e não pôde o Presidente 
ela ProYine ia cio Hio Grande aond e entram mai s de 200 Sum,acas 
todos os n 11110s, an rid e ha es taleiros de co nstrucção, e aonde 
navegii o nrn is de 41)íl Jlint rs apl'Ornp lar· immediaJ a 11H·rtl e uma 
Esquad r·ilila, que (·ompe1isst· com a do Jnirnif!o!!! 

Mas finalmente appareceu essa Esquadrilha em fins de 
Mai·ço, e com força quatro ou cinco vezes maior do que a do 
inimigo, e todavia o Visconde não a julgou sufficiente pa ra 
r etomar a Lagôa se rrcl o i nuteis quantas representações lhe f'p1.: 

o seu Commandantc , pedindo-lhe licen ça para saír do Sang1'a­
douro, e ír atacar o i nim igo, porque esperava que da Côrte se 
lhe mandasse o Chefe el e Divisão Taylor que havia pedido para 
Commandante ela Esquadrilha!!!, 

A' vista ela participação elo Cor onel Pitta , propuz ao Vis­
conde, que reforçasse a Divisão volante com um Bata1ham , P 
que marchasse com o Exercito sobre Serro :tatgo, o que obri­
garia r1 ecessariamente a Lavalhega a retirar-se, sobre o Rin 
Negr'o, faci litando-nos o m eio de cortarmos a r etirada ao Ge­
neral Páz. e isto se efectuaria entrando a nossa Esquadrilha 
na Lagoa, r recebendo no Senito, ou em Jaguarão a fo rça de 
Infantaria. que se .illlgassr conw 11i ~' 11te para a desembarcar 
sobre quakp1e1· po rtlo na rAta-guarc!a do Gt·neral Púz. 

Quanlo á marcha do Batalham conveyo, e com effeilo 
marc hou no dia 23; mas sobre a marcha do Exercito disse-me 
que era necessar io esperar mai s alguma noticia. · 

No dia 24 conhccemlo que o Viscon de por modo algum 
qu eria mar·char, roguei-lh e qne nesse caso mandasse mai s um 
Batalham, e um Regimento el e Cavallaria para a Divisão Vo­
lunte contando , ou que augmenlada ass im a(] uella força po-

, 
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desse não só rep<'ll.ir o General Páz, mas occupar de novo o 
Forte de Santa 1'hereza; o que <'lle approvou; e pela minha 
rl'partição <•xpccli as 01·de1Js que julguei nrcessa1·ias para que 
a marcha cios dous Batalhões fosse a mais J'ápida, e nada lhe 
faltasse pa1·a eí'ectuar a passagem de S. Gonçal0. 

O General Lavalhcga, que bem collhecia o seu adversaria 
lentou um golpe de mão sobre o Rio Grande, para o que dcspoz 
as cousas de modo que embarcando duas ou qualro peças dl' 
A rtilheria, e dous Batalhões abordo da sua Esquadrilha pas­
sassem do lado Occidental da Lagoa para o 01·iental a incorpo­
rar-sP com a Cavall.aria que havia passado no Passo de S. 
Miguel. 

Stava tudo calculado, e já os dous Batalhões, e Artilhe,·ia 
linham marchado no dia 12 para 'l'aquari onde deviam em­
barcar. quando no dia 15 eu passei ao outro lado do J aguarão, 
o que fez suppor a Lavalhega que o Exercito marchava sob1·c 
Seno Largo, cm consequencia do que mandou ordem ao Ge­
neral Páz para contra-marchar, e unir-se-lhe immediatamente: 
incidente esl<', que retardou cinco, ou seis dias a apparição do 
Gene1·al Pflz no Ponto determinado aonde a Esquadrilha o 
df'Yia receber. 

A Cavallaria in imiga appareccu sobre rraim, e fez desalojae 
o Coro11rl Pitta. mas não proseguio adiante por esprrar o 
Ccneral Páz com a Artiliheria, e Infantaria que devia desem­
hnrca1· no Pontal de S. 'l'hiago. 

1•:ntretanto o Commandantc da nossa Esquadrilha avis­
tnndo a Esquadrilha inimiga, que esperava por vento favo­
ravel para ír receb<'r o Gene1'al Páz; fez-se dr vella, e foi sobre 
a do inimigo a quem lornou a Barca Lavalhoga, dous LanchÕ<'s, 
e os dous Hiates <'scap,\ram-se ainda que muito desli'oçados; 
e deste modo concluio o Commandante da nossa Esquadrilha, 
sem embargo de rn10 lPr Patente militai·, com a Esquadrilha 
inimiga que tantos sustos clava ao Visconde Sl1ppondo ser no­
cossario para vonc<'r que virsse da Côrto um .\ ]mirante para 
a combater. 

Logo que a Cavalla1'ia inimiga soube do desastre da sua 
Esquadrilha receou algum desembarque na sua reta-guarda, 
<' por isso se retirou procipitadamenL<': movimento este que foi 
considerado p<'lo Genrral cm Chefe Visconde da Laguna como 
um slralagema para dPpois reincidir na tomada do Rio Grande. 

Os disgoslos que ru cliariamellte soffria com a faUa do 
disciplina, qur jú sr começava a experimentar; pelo desprezo 
com qur o Gc11eral recebia todas as minhas proposições rela­
tivas ás Opc1'açõcs ela Campanha, e finalmente o pouco caso, 
que llw n1r1·rciani as 1·opresentações, que fiz cm data de 19. e 
28 de ,\Jwil, (leixando d'Officiar ao Presidente como eu !'<'queria, 
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e de dar-me a devida satisfação que a bem elo Serviço ex1g1a; 
me obrigáram a pedir licença para ír a S. Francisco ele Paula 
aonde negocios de familia exigiam a minha prezença, e foi­
me concedida. 

No dia 1.0 de Maio saí elo Exercito, e supposto nem uma 
probabilidade havia ele que o inimigo o viesse atacar, previni 
o 'l'en ente Coronel João Pedro meu 1.0 Deputado, e que ficava 
fazendo as minhas vezes, Official em quem eu muito confiava , 
~obre os Pontos que se deviam guarnecer, e com que 'l'ropas ; 
e finalmente quaes as disposições para repellir o inimigo. 

Eu stava certo, e o Exercito reconhecia que nem o Vis­
conde ela Laguna, nem o General Barreto eram capazes ele di­
rigir o Exercito em qualquer occasião na prezença do inimigo, 
e por este motivo soceguei os meus escrupulos communican.do 
ao meu 1.0 Deputado o que em tal caso se devia praticar na 
c:erteza el e que elle bastante i ntelligencia tinha para lhe dar 
rxccu çkio. . 

Chegaudo a S. Franci sco de Paula fui reconhecer o luga,· 
d 'ond e havi a sido desalojado o Coron el Pitta, e escrevi ao Vi s­
r onde propondo-lh e que deYe1'ia mandar occupar de novo o 
Forte de Santa 'l'hereza; e recolher a Infantaria ao errito po1· 
estar a estação muit9 adiantada, e ser n.ecessario agasalhar a 
Tropa: e 1·espondeu o que se lr do seu Officio de 20 el e Maio! 

O con lheuclo claquelle O ffici o, e o procedimento elo Vi -,­
concl e depoi s que Frutuoso Rivera entrou em Missões deixando 
de dar aqnellas providencias, que o caso exigia ; e até Ct'imi­
nan.clo e ameaçando aquelles, que não queria,m acreditar viesst' 
Frutuoso a nosso favor; e por último as más auzencias que 
el e mim, e cios Officiaes el o meu Estado Maior indi scretamente 
l'azia: tudo me decidio a pedir-lhe licença pa1'a vir á Corte, 
porque não se compadece com a minha honra soffrer ullrages 
de ninguem . 

No Of'ficio que diri gi ao Exm. Ministro ela Guerra em 
data de 17 de Junho, e que enYi ei para o Capitam Kerst em-

. pregado ás minhas Ordens; eu ('xpuz os motivos que me obri ­
gúram reli1·ai· elo Exercito; porém aquelle Offi cial saínclo do 
Ri o Grl:!,ncle por terra, e por Santa Catherina, teve el e voltar, 
e embar'car-se. na primeira L·mbarcação, que saío da Barra cm 
rflzão ela Vi scondessa da Laguna ter adiantado o rl'enente Pedro 
Cesar para Santa Catherina, o qual foi dizendo aos moradores 
da es lracla que não prestassem auxilio algum ao Capitam qnc• 
levava Officios meus para a Corte porque eram destinados a 
comprometter a Província. 

Iguaes boa tos se fazia espalhar por toda a Província nem 
m enos era de es perar ct e uma cli entella el e Offi ciaes mandriões, 
que a des peito ela di sciplina, e el os interesses do Estado escan-
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dalosam crll e s<· co11sl' l'\·avam a Lilulo de doen lcs, e com ~icença 
rHls di rre,·cnlrs PoYoaÇ'Ões parn pl'()pagar· os embustes. 1' intri gas 
qnc os seus Patl'011os lh e <• 11 sinuaqun, o que me o])l'igon a 111a11 -
dnr imp1·imi1· a co1·1·<·s1H11Htr11cia qu<' ultirna1nl'11le tin' com 11 

Yisco11dl'. 
l·: rn ::(i d<' .\ gos to cheguei f'i11alnwnt e a es la Col'le. e ti w 

u lw1ll'a de IH'ija,· a h1q1P1·ial }Ião dl' S. YI. O Impcrndor·, qrn· 
11ns duns audie11cius rm que liouYl' por· lwm ou,·ir·- nw. nw 
<IP ixou conw11c ido de qw' a 1ninha (·onduda 11ào ti11h a 11wr1·­
l'irlu O I rnp l' I'ial drsagr·ado. <Juarnlu por·t'•m eu li11lrn alca11<:arlo 
li cet1 ç·a parn í,· husca,· a mi11ha J'amilin ao Hio Urn11de, ou e,-;­
prrar al i qualqner' d1 •s li110 qrn' 8. ~I. h011YCsse de darn1e; 1'1'cl'l,i 
o Aviso do l•: xrn . ~1i11i stl'(J da UnPrTa e111 dnta de 1;=; de· No­
Yrrnhrn d1• [8:28. ao qual 1·espo11di como sp ,·t'· da cú piu '.'\." 

1•:111 dnta de :28 d<• ,Ja11Piru f'oi S. ~1. l. Ser'\'ido por· Si•u 
lmpcr·in l Decr·Pln No11ll'a1·-rne Iri sln1clo1· das 'l'r·opa,-; de Cnrnl­
laria da Pl'OYi 11cia. 1· di spo11do-mr pa,·a pnl'lir parn o Rio 
(;rand<• l'oi-nH' i11timado por o Exm. Minislrn. qne 1lp,·ia p,-; pe1·n1· 
nt(, qrn· se I'l'co llwstic 1i Gor'te o \'i seondc da Lagu11a; 1· IHJI' úl­
t imo 1·1•<·chi a i11tima\•1io que o J•: xm. Prrs id<•11l c dl's t<• Conselho 
nw <· 11,·iou , neompn 11ha11do a c<'1 pia dos artigos d 'accusnçã11. 
qll<' o Exn1 . Yli11isll'O da (]11 c1·1·a d(• Onlcm d1• S. '.\1. 1. ma11do1 1 
parn sl' 1·,·i 1· d<• c1)J 'p1 , dl• dcliif'lo 110 Co11selilo a qtll' ,·p11h11 
rrs1,011d(•1·. 

1~m f'o 11sl'qu011 c ia du (ltll' . t' po1· se lr·ata,· do qtt<' mais n11• 
irilcrcssa co rno sl'_ja a mi11lra co 11dncla. f'iz o p1·Pzt• 11l e 1·elatori11 
11n qual dcix <· i dl' nw11 cio1w1· lw stant l's af'conlPC'inwnlos dP i111 -
P"''la11cia, q1w occullarYi em qua11lo 11ão e11 co 1d1·a1· prnha1·asti11 
na car ,•pir·a n que m e l<·11ho proposto 110 Se,•\"iço do lrnp<'1·i ,1, 
<' p01· llH' 11ifo nf"aslar cios prin cípios, que l'iz co n,-;la,· _a S. \f. O 
1 mprt·ador· el e r·plalar o (!lll' sómr11lc nw fos se 1'x igido. <' podp;-;,-;1• 
p1·0\·a1· : l'nzP1Hlo sc parndanH'ntc a 1·eflPx1io dos ar·I igos de• ncc11-
saçarn, qn1>, jn11lo c·oru o;-; DocmlH'nios a1111exos tr11ho a hun,·u 
d1• nf'l'r,·ec<'r <'rn mi 11ha dt'l"cza u rsl e Co nselho : úYista do que 
lllC persuado ler l'Yid Pnlt•11wnlt• p,,o,·a< lo q1H· (l p;-;1•rn 1H·nlw i os 
drn•rps de Commn11rla11le cm Cilcfp do l•: x<•r·cilo do Sul dnrnn l1· 
1, tempo do rn r u i1ll eri110 Comma11do. P os <I P Chl'l'r dP l~s l ad1, 
~l aio ,· <·on1 ho11rn, zr lo. t· acliYidadP: P qut' 11ão obslarllc a 1ninlw 
qnalidndt• dp l•~s tra11g<·i1·0 nH' i11l r r Ps;-;e i tanto qua11l.o st · pod in 
i1ll p1 •t•s;-;a1· u,n bom J--fra silPiro pela cansa qu e drf'Pndi : " q1w 

sn pposlo niío dPsr 11,·ol,·1•ssr os lall'ntos de 11111 grn11dP (]p11erêll 
m r 11iio l'Pz i11dig110 da lwrwa de Comma11dn1· 11 1-:xere it11 
BrnsilPiro. 

Hi u de ,la11pil'() l'm 17 cl!' .lnllrn de 18:20. 
G. lfroicn . 

Ml/rerhn./ rle ( 'a?ll]JO. 
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Peço aos Senhores Lei toros que lêam com attenção todos 
os documentos, porque del.les consta cousas importantes que 
não as relatei, uma pela preça com que screvi, e me escapáram, 
outras por não fazer muito 1nais extenso este relatorio: - e 
que notem que o Conselho de Guerra não julgou preciso per­
gu ntar as testemunhas, créyo eu que por ª'f1at' plenamenle 
provados os artigos da minha defesa, e parte élo relatorio que 
lhe diz respei lo: e assim o julgou tambem o Conselh o Supremo 
Militar, como se collige da sua Sentença de confirmação. -­
Não ajuntei outros muitos documentos por não haver tempo 
de obter Certidões delles, mas quem for curioso que as peça 
ao Excellentissi rno Governador das Armas. 

SENHOR. 

Passe. Rio 23 ele Setembro ele 18i29. 

Harão ào Rio da Prata - Oliveira Pinto. 

Diz o Marechal ele Campo Gustavo Henrique B1·own, que 
uccessita ler por Certidão da Secretaria cio Conselho Supremo 
Militar, as Sentenças da primeira e segu nda Instancia, profe­
ridas nos Autos elo Conselho de Guerra feito ao Supplicante, 
na qualidade de Commandante interino e Chefe elo Estado maior 
do Exercito do Sul, visto constar-lhe terem passado os autos, 
e remetticlos daquelle 'l'ribunal á quinze dias para o Exm. Sr. 
Ministro cl'Estado dos Negocios da Guerra, e como não pode 
obter sem despacho. - P. a Y. M. Imperial, haja por bem assim 
o Mandar. - E. R. M. 

Nesta Secretar ia se achão registadas as Sentenças de qne 
o Supplicante faz menção, que são do theor seguinte Se 11-
tença ele primeira Instancia. - Vendo-se n'este Conselho ele 
Guerra o Processo ve1'bal elo Marechal de Campo Gustavo Hen­
rique Bro,vn, e Auto do Corpo ele Del.icto, e Artigos de acusação 
feitos contra o dito Marechal, huns respectivos á sua conducta 
como Commandante interino cio Exercito do Sul, e outros ao 
seu procedimento como Chefe do Estado maior do mesmo Exet·­
cito, Documentos comprobativos destas acusações, Interrog-a­
torios, Defesa, e Documentos d'ella: mostra-se ser o dito Marechal 
arguido em qualidade de Commandante interino do Exercito; 
primeiro, de ter a seu arbitrio tomando a seu cargo, e posto 
immediatamente sugei to á sua j uri scli cção o governo e admi­
nistração eco nomica do Hospital ela Cidade ele Porto Alegre, 



atacando assi rn a authorielacle do Presidente ela Provi ncia, G 

faltando-lhe até ao respeito lla corresponclencia que com elle 
liV<'ra sobre este objecto: segundo, ele se ter oposto á determi-
11ação da Junta da Fasencla claquella Província, não consentindo 
qne Gregorio José de Carvalho, Empregado no Comrnisariaclo, 
prestasse pera111j ella as suas contas, usurpando as~im a autho­
r·idade ela mesma .Junta: te1·ceiro, de ter arbitrariamcnle man­
dado fase1· passagem para a Primeira Linha, aos Milicianos 
<'slando C'lles em Campanha, ele cujo procedimento se hia se­
gninclo o <'n fraquecimento do l~xercilo. Pelo que l'espeita ao 
primeiro al'!igo de acusaçi'ío, não se pr·ova de maneira alguma 
qne o iVlar·echal1 Sl' ingerisse no govt"rno <' adminislr·ação eco-
110111ica cio Tlospilal assima ref'rrido. nem tãu pouco, que usm·­
passe a authoriclack do Presidente, por· que, ainda que pelos 
dncnmPnlos de numero nm a folhas JJove, se n1oslre que o 
snbredito Marechal creü,·a uma Commiss,io em Podo Alegre 
para i 11speciona1· sobre a limpesa. lralarnenln dos elOP11tes, con­
labilidaele, armamento, f'arclamr·ulo. e roupas cios Soldados en­
f'Prn1os , (JlH' se achavão 110 Hospital. co111 ludo, isso irada mais 
1irova do que 1m1 desmesrn·ado zelo da sua parlP pela dasse a 
q11P J> erlencia. todavia daqui se possa concluir, que ellP privá,·o 
o Pr·esielenle e a Junta da Fasencla, ela administração elo dilo 
llospilal , pois qlH· o Heg·ulamento que o Marechal perlenclia 
se adaptasse n'estes 1.:slabelecimento, nunca se pôs em pratica 
prl,a llla11i f'esla upr1siç,iu que fez o Presidente e a Junta, a estas 
i1n10Ya<;1il's como s<' yf, n folhas Yinte e um do Documento nn-
111e1·0 nn1. Du llH'sllla sorte se não prova, que o Marechal 
l'allm;sr ao rlPYido J'('!·ijH'ilo ao Presidente da Provincia, na co1·-
1·es po11d<•11cia, q11P co111 1·11<' tivéra ft cerca do Hospital. porque 
<'rn seus Off'icios sobr•p i•slc objecto, a folhas vinte r quatro , 
, ·inlt• ci 11co. t' oilo do llocunH·nlo nume,·n nrn, nem urna expres­
,.;;io sP e11co11lrn ('m llH'nuscabo ela aulhoridade ou dignidade do 
l'rcs idenlr. Pelo que respeita ao segu11clo artigo de acusação, 
11Pm um 1'1111,lamento tem a arguição (jll(' se fez ao Marecbc1I, 
ri<• lr,· ellc i11Yaclido A aulhoridadc e jmisdicç-ão da Junta da 
'1'asP1 l(la. pela licença que cl0o pm·a se eeti 1'8.l' da Capital da 
P1•oyi11cia. ao Comrnissario Gregorio Jos{• de Carvalho. que a lli 
linha sido C'liarnado pt'la m esma .Junta parn prestar conLas, 
porque sendo este indiyiJuo chefe elo Commissai·iúdo, e achan­
do-se em di ffc1°enles pontos ela ProYi ncia os seus sulmllernos, 
11ão fra possivel ser eLle rrticlo e demorado na Capital, quando 
as precisões do Exercito o chamá vão a outra parte; por tan lo 
n nmri mio o Marechal a que elle se ausentasse ela Capital para 
lngar cedo, donde podia ser facilmente chamado quando sr 
liouwsse de ve1'ificar a prestação das suas contas, Hem obrou 
em lll'ejuizo dn Fasenda publica favorecendo delapidação, como 
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se quer inculcar no Officio a folhas documento numero ... , 
nem tã.o pouco exorbitou elos limites da sua jurisdição, porque 
este E1n11regado, como Commissario do Exercito, lhe éra intei­
ramente sugeito e subordinado, e não a ·Junt1:1 da :F'asenda. 
Quando ao terceiro artigo de acusação, isto é, de ter o Marechal 
cuncorrido para o enfraquecimento do Exercito, pela medida 
que empregára de passar para a Primeira Linha os Milicianos. 
não se pode mostrar que da execução d'esta medida se seguis­
sem os inconvenientes que se a pontão; quando além d'isto & 
certo , que o Marechal com isto nada mais fez , do que confor­
mar-se com as Instrucções da Secretaria da Guerra de dez de 
.Junho de mil oitocentos e vinte e dois, mandádas observat' 
na Corte. Em quanto aos Artigos da acusação como Chefe de 
Estado maior do Exercito , mostra-se ser o dito MarechaL ar­
guido; primeiro , de ter procurado imprudentemente indispà1' 
o Presidente da Provincia no conceito do General em Che t'e 
Yisconde ela Laguna, em occasião em que mais necessario se 
tomava, haver boa intelligencia entre estas authoridades, pro­
curando da mesma maneira indispor o Governo contra o 
mesmo General pela remessa que lhe fez da correspondencia, 
que com este tivera, sem para isto estar authorisado ; segunrlo , 
demostrar-se sempre mais disposto a mandai', do que a obe­
decer, comprometrndo o credito do Gene1'al , tanto no l~xercito , 
como na Província, e cimentando a desunião entre a 'I'ropa, ao 
tempo da chegada cio · General em Ch efe : terceiro, de se ler 
afastado dos seus deveres, e ter faltado á subordinação ao sen 
GenC'1'al , tanto na correspondencia Official que com elle tivéra, 
como pela impressão que mandára faser de seus Officios, para 
a,:sirn mai s abater a consid eração publica do seu General. Não 
se podem provar taes acusações pelos Documentos numeros 
trcs, quatro, cinco, e seis, por tanto ainda que se mostrasse mui 
clara, e positivamente que o Marechal indisposéra o Presidente 
no conceito elo General, em Cl1 efe , todavia dahi não podião 
nascer desvantagens algumas ao Exercito , e ao p1'ogresso da 
guerra do Sul , por quanto o Pl'es id ente nada influía naquella 
gue1'ra, para que de sua desintelligencia com o General p:ro­
vi essem grandes males: quanto mais, que o mesmo General em 
Cheffe, nunca com elle se indispoz, antes sempre vivêo em per'­
fcita a rmonia, fasendo d'elle optimo conceito, como confessa 
nos :::eus Officios dirigidos ao Govern o. Da mesma sorte se não 
prova que o prrdito Marechal 1n·ocurassP compl'ometter o seu 
General com o Governo pela remessa que lhe fez ela sua co1' ­
r rsponclencia, nem tão pouco, que ambicionasse o Commando 
C'm Chefe do Exercito , pela disposição que mostrava em querer 
antes mandar, que obedecer: por quanto em primeiro l,ugar, 
não apparéce Officio algum dond e se colija, que a correspon-



dc-11cia do numet'u tres, fosse rcnwLLida clireclameule uu Govel'llo 
prlo M1:ll'echal; r em segundo lugar, leuclo-sc a dila eot'l'espo11 -
1·c11cia, :,;e yf• que elle tãu longe eslaYa ele aspirai· ao Cornma 11-
do do l·'.:-.:t•r·cilo, qm' nem um passo daYa, que 11ão pal'licipas,w 
por Of'l'icio,; ao :,;cu GPncr·al, a cujas ordr11s 11iío consta (elos 
Doc11me1Jlo,; (la acusação ) que ellc em tL·mpo algum clesol)('­
dr'cP,;sl', 111'tn lão po11(•0 praticasse raclos derno11,;lratiYos dP 
insubor·dinaçiio. I ◄: ainda que 1H1 l)iar·i11 lk Pol'lo ,\legre ap­
parect'sst' n1 impt·cssu,; dois Offi('iu:,; do Ma1·cchal ao Yiscorull' 
Orner·ttl, toda,·ia iss11 rwda podr pt•uqu•, por·quP l'lle os pnhli­
cou, sPgur1do rl.le mp,;rno clt'clarn, mais para clici pai· as cl e,.;­
co11fia11~·as qrn' '11.n-ião a ,;cu r·espeito. do quP para atacar ou 
clt-pr·imir· a hu111·u , t'l'pulação, t' cr·eclito do Geiwr·al em Ohel't•. 
PM la11lo ú visla das r·asíies expe11clicla:-i , e elo mai s f]UP co 11sla 
cl'rsle P1·c1cc·sso, julgiio u1w11imenw1rlr srrn C'ulpa o dilo Ma­
r·t·chal. 11ão :-a'i pc•lo (Jlll' r·rspeila ú sna co11duclu <·11rno Con1-
m1111cla1ilp fotpr·ino do l ◄ : xer·cito du Sul. como pelo que toca 
aos seus pl'ocedi111e11los como ClwfP do Estado lllaior domes­
mo l•: xrr·cilo . -Hio dr ,farwir·o dosr llr Agosto ele mil .oitocP11-
to,; e ,·i11t(• r 110,·r• .. \ntcrnio [lodr·ii.:nws Frrnanch's Braga, .\n-
ditrn· .los t'· de· Olin; irn Bar·bosa - .Tost'• Ma11orl clr .\fo1·a1•s . 
. l11s t'' .\1ar·ia Prixoto - na11irl Pedrn Mnlll·r· - F1·ar1<;i s<·o Clan­
dio ,\lnu·rs dr ,\11d1·aclr - .lost'· Joaquim dr Lima r SilYa - Se11-
ll •1 1<;n dr s11pc1·ior l11stnncia. Confirnrnção a Srutença appellada 
a folhas. plll' nl,~·nns elos seus l'undamrutos. Rio nove · de St'­
lrmbro dr mil oilol't·ntos e Yintr e 110,·t•. Barão do Rio da Praia 
-- Oliveira Pinto -- Monis Bal'reto ~ clt• Lamarr. vencido r111 
padr - Almr°icla - Souza - Furtado .. , E para constar onde 
convirr·, se passou a pr'Psentr . Sccr·ctaria elo Consf'lho Supn·­
mo Militar. rrn :?8 de SelPmbr·o de 1829. 

João 1 ·01e11ti//l de Fnria Sou~(i1 Lol}(f{O . 

,\ 1111ui 11do Sna Magcstadc o Impcrndor aos desejos C[llC 
\ '. S. cxpressá 1·c1 11a sua ,\ugusl.a Prrsença, de ,insLificar· pP­
r,mtc um Conselho de Guerra a sua conclucta durante o trnq1tJ 
em qur servia no Exercito cio Sul, Há por· brm Determinai'. quP 
Y. S. dirija ú Jrnper·ial Pt·esellça um Requrr·inH'nlo cm l'ornrn 
pa r"a o fim indicado. 

O qnr par·ticipo a Y. S. para seu conlweimento r gon'r·no. 
- Deos Guarde a \ ·. S. Paço ern 5 dl' Kovernbro de l8:.28. -
Joaquim c1·01ivrirn Alrnres Sr·. Gnslarn Henriqur B1·ow11. 

lllm. r l ◄:xrn.º Sr·. - l~rn r·espusta cio Avizo dr \ ". l~x . de 
5 do concnll' 110 qual \ ' . Ex. me communi(·a, que Sua Mages­
tacle o 1mpet·ador· a1t11ui11do aos dezejos qur manifestei de jus­
tificar perant e um Consrlho de (luerra a minlla conducla du­
mnle o tempo t'tn qrn· sc•r·vi tll> r•::-.:crcito do Sul , dctern1ina qu e 



rn dirija para es te firn um Requcrirnc11lo á sua Augusla Pre­
sença: cumprc-me a ntes de sa ti sfazer a es La Impcr·ial deterrni­
J1a ção fasei· a Y. Ex. algumas observações para r1ur se ~i rva J,r­
Ya1lu :, tí Prcse nçJ. ele S. M. 11n JH' 1'ial. 

T-fr um f'nclu, qu e :og-.J q11" ,w, n p1·ese11 te1 ll es la Code e 
leve a honra de beijar a Mão dt S. M. Imper·ial mani !'cstei os 
meus cl ezejos de me justificar· por· isso que indi1·eclame11te rn e 
coustava Lcr·ern-me calunrni aclo Ha Sua .\ugusla P rese nça: e 
guando teve a h onrn de em .\udiencia pal'ticular ser ouYiclo pelo 
m esmo Senhor hia prepal'acl o com uma m em ori a sobl'C os pon­
tos que por via indirecta m e co11 stava frão os que m e haYiiio pre­
jnclicado na mente de Sua Magestacl e Imperial , e dado m otivo a 
ser chamado á Corte. Com o porem n'aquella m esma A 11di eneia 
e em P,·ese nça el e Conde do Rio Pardo Houve S. M. Imperial por 
hem faser-me a honta dccla r·ae que es lava sati sfei to com a mi­
nha conelucta, e que som ente me rnandáta re'tirar elo Exercito 
]>01' 1he parecer que eu ni'í o me dava bem com o Visconde da 
Laguna ; cessa r·ão immediatamenlr aquelles m eus dczejos de 
justificar legalmente: a minha conelucta, por isso que n enhuma 
outra mais h onrosa satisl"açüo eu porli n per·tendrr , que aquel,la 
r rnperial Declaração. 

Con siel era 11do-me por· tanto bem conceituado para com 
o m eu Sobrra r1 0, e confi a nd o elo bom juízo elo Publico que m e 
fará j u stiça , cu faltaria ao respeito que el evo a S. M. Irn.perial , 
e me tornaria indigno cl 'aquelle bom acolhimento com que m e 
tem honrad o se olvidando-m e ela Imperial Palavra de S. M. 
n Imperador incistisse n 'aquella justificação. 

'l'odavia eu me rezignarei a qualquer· ulter.ior cliliberação 
de S. Magestade, que V. Ex. rnt• fará a h onra el e tra nsmittir. -­
Deos Guarde a V. Ex. Cattete 7 ele Novemb1·0 de 1828. - Illrn . 
Exm.º Sr. J oaquim d'Oliveira r\1va 1·es. - Meni stro e Secreta­
rio d 'Estaclo dos Negocios da Gurrrn. - G. Brown. - Mare­
chal de Campo. 

Illm. e Exm.º Sr. - Com a recepção do avizo ele 5 de 
Dcsernbro elo anno passado que me fo i ex pedid o r ela Secreta­
ria cl 'Estaclo ·c1os Negoc ios da Guel'ra, fiquei na intelli gencia 
dr que para ch egar ao Soberano Conhecimento de S. M. o Im­
perador, devia informar , interpondo o m eu parece r, sobre a 
coJTespondenc ia havia entre o Presidente desta Provincia, e 
o Marechal Commandante interino deste Exercito, a qu e 
occasionou o proced imento do m esmo Marechal relativamente 
ao Hospital Militar ele Porto Alegre, e á prestação ele contas dn 
Commi ssario Gregorio José de Carvalho. r ecommendanclo-me 
V. Ex. que procedesse nos exames, e indagação de taes facto s 
com esor1:1pulosa circun spccção: tendo poi s investigado madn-



1·a11H'nte soh1'L) s i111ilhanles ohj ec Los, e adquit·icl o os dados q11 c 
p odessem elucjd a ,· a mal c1·ia em que labron tã o odi osa c0Hi ç1i u 
passa com algum conh ec im r nlo de causa informa ,· o que seguP. 

O Marech al B1·0 ,,·11 , depois de havei· ,·ern oYi do o l:<:xerci lo 
do Campo de S. Lou ren ço. onde o deixára o 'l'cnenlc Ge ne1·11l 
Marquez de Ba rbace na, pa r ou na Capital da PtoYin c ia com 1i 

l'iLo de acl iYar a passagem das ' l' ropas que se diri gia m ao H. iu 
Ora 1Jde. e p1·ove-las claquill n de qu e h avião falta ; e pot· s im i­
l ha 1ll c m oL.iY o l1·a nfe1·iam-st· pai·a o Hospital MiliLa r da m esm a 
Capit a l todos os P11fr nnos, que nii o podiam accornpauhar os 
ll os pitaes Yo la 1ll t•s dos Co ,·pos, ou qu e não dev iam fica,· ua­
quell Ps qu r se es laheleceram nas diversa s P ovoações po1· ond l' 
l1 ·a11 s it ou o l~xPrc it o. Bem se deixa ve1· que p or similha nt (• 
oco r1 •p 11cia sl' acumula ri a dp enferm os o Hospital da Capita l , ']t il' 

a lr rn de te,· sií nw11LL· uma e11fe1·ma ria prornpta, sP nd o esta su l'i­
c ie1ll ~· pa rn abra11g-er 1J m1m ero oNlinari o da s Praças da sua 
g ua l'lli ção qu r a doecian1. ou (Jll (' (·ram para alli 1·em ovidas dns 
o nl1·ns Po,·uaçii<•s 11ii o se achaYa a inda com aqu ell as com11w­
dicl ades, d1• qu e com di f'i culcl ade se podem p1·ess indir em hu·s 
rstabelec irn r 11l os; por isso qur, eri g indo-se, havia pou co, aqnel ln 
casa por effr itn do reco nh ec id o 7.ell o do Pres ident e da P r11-
YÍ1H'i a . quiz es tt• a inda m esm o a ntes de es ta ,· c·ompl0la rn c11l t· 
acaba da aquella rnfermaria. t'L' movr r pa ra ell A os en fr rm os. 
qn e a inda prcs is1 iam em peqnenos . e imu11das ca sinh as tp1 t• 
sr1Ti am de Hos pit fü•s e qur m a is conco l'l'i a m pa rn aggrn va ,· 
os seu s procrcl im entos elo que pa ra m enora los. 

Deu-i:;e o :Ma rech al a ir 1•p,·is ta r aquell e ps tabelecinwnt ... 
que muito pou co tempo h a vi a qu e começára a con struir-sP. 
1r uma casa de fabri ca el e louça, que anLeri oPmenLe éra; r cr ,·­
tam en te pa ra rssc passo o i ndus io o dever do Ge nera l, r os 
Sl' nlimentos dt' uma nicl a de, e zello p elo bem ser cio inLer essa1llt• 
es tado dos C'll fc rrnos milita,·es. em que (; ell e excessivo ; nw s 
não f'oi então com di scernim enl o que elle co ns id erou o esta do 
da casa a i nel a i nsu fi cirnte, pelas rnsões ass i i11a po nclr rnd as, pa 1·n 
te ,· a queMas commodi dacl es qu e se exi g iam para os en fem,os: I' 

nr rn se lernb,·ou qne. o dar-se co mf>sso a um edifí c io similh anll•, 
n a época actua1, em qual os rendimentos da Provincia são 
a ppli cacl os para su stentação da gu erra, éra devid o e mui lou ­
vavel a tten ç;ão, r di svellos el o Pres idente pelo bem do m esm o 
objec to el e que o Ma rech al lhe imputá ra descuid o r falta,;. 
Di sto pois rn rnpeu a desabrigada co rres pond encia, que trH 
lugar entre ambas as Authoridades, e que fo i levada ao (' 11 -

nh eciment o de Y. Ex. não tend o m en os pa rte ni sso o ressei li i­
rn en to do Ma rechal p ela 01·dem que deu o Presidente a o Co n,­
m andante da Fronteira do Ri.o Grand e. em opos ição a que s(• 
fasia te ,· o "r e11 Pnt r .Tos1; 'rheo cl o ri o, !' q11 r fo ,·a inc11mbido de 



tirar Cavallos aos fasendeiros deste Districto , praticando esle 
Official nesta Comrnissão alguris actos ele violencia, e arbitra­
riedad e, que comjJell.iram os mesmos fasencleiros a represc11-
tarem contra similhante pr.oceclimcnto. Mas com quanto o Ma­
rechal procedesse nestas causas com pouco descernimento , e 
juizo prudencial; conducta que ainda se pode bem atribuir ao 
desmesurado zello com que se afama pela clase á que pertence : 
a sua impruclencia suhio de ponto com a icl éa que lhe suggerio 
a pertenção irreflecticla; de evitar (como elle diz) quanto podia 
causai· prejuízo a Fasencla Nacional; nomeando. e pondo ern 
exercicio uma Commissão para !ralar de mudança do Systema 
es tabelecido 110 Hospital Militar da Capital, e inves tigar o sen 
es tado e contabilidade; pois nem eH:> podia, ql).er como interino 
Commandante do Exercito, quer como interino Governador elas 
Armas da· Provi ncia alterar aquellc Systema em huns estabele­
cimentos, que, se bem que Militar, é privativamente sugeito ao 
Governo ela mesma Província, e os seus estatutos, e ordens 
emallam ai nela desta authoeidacle ; nem por esse principio devia 
entrar na fiscali sação da sua contabilidade, ou ter nella in·gt'­
rencia, quando. ela forma que bem se exprirnio a Junta <ia 
Fasenda - éra isso uma atribuição sua, e além do que acha­
va-se ella acapacitacla da legalidade das contas que por aquella 
repartição se tomavam mençalmente - Ora, bem se conhece 
tainbem que nesta conducta cio Marecha1 translus algum es­
pírito de innovação, que não sempre é exequível em circun­
stancias difíceis com as que se vê esta Província e que parecia 
ociosa; porque cio proseguimento cio methodo antigo , pelo qual 
se regia aquelle Hospital (aclmittido o caso de poder ser es ll' 
alterado pelo Marechal ) não sobresahia disso maior detrimento 
ao curativo, e tratamento elos enfermos; pois que estes dous 
ramos não estavam em tanto desleixo e perturbação como quiz 
inculcar ; e a propria Commissão, que zelosamente inspecionou 
tudo , não hisitou em declarar nos artigos 8.0 e 9.0 do Parecer 
que deu por similhante motivo - que a contabilidade, seguorlo 
o methodo alli estabelecido estava conforme; e a que destin­
guio7se a melhor vontade nos facuLtativos, e mais empregados 
do mesmo Hospital - Se pois encontravam-se estas duas cit·­
cunstancias, e as mais essenciaes como é a ordem. regular (' 
meth.odica cios gastos que alli tem lugar, e o benigno acolhi­
mento que deparavam os enfermos da parte · dos empregados, 
do que se concebe que seriam bem socorridos, e pensados, para 
que estatuir novas formas, de que não sobresaluriam maiores 
effeitos para o bem geral dos enfermos. e com isso deprimir o 
credito do Presidente e ocasionar Gdiosas oo.llisões entre a 
claquella, e sua authoridad e. 



1 IP iodaYia i11queslio11av(•I. (Jlll', 11(1 caso 1n·oYaYl'l dr liawr 
desleixo, P abuso no curativo , e lralunw11lo dos (•11f'rl'llrns, per ­
tencia a aulhoridacle do Marecha1 o conhecer él 01·ip:l'm disso; 
e entiio mui judiciosa Sl' f'a,·ia a provide n cia de <jlH' se lt•rnlll·on , 
da nomea,ão da con1rnissiio, como mostra a 01•dp111 do Dia :..'~ 
de AgosLo, ou ai11da mesmo a qur· se PYidenc<\·1 da oul,·a 01·cle111 
do Dia ;20 daquplJ.e mez. se a n1rs11ia Commissiio. 011 o Ol'l'icial 
inspecto,· se limilas:,;c a esses dous 1111icos objeclus1 (' 11ão H 

,,romove,· modificações ua administraçiio do flospilal, r· a to ­
rna,· as co11las das despl'zas f'eitas 110 mesmo: mnlP1·ias Pslas 
qu e r slavão mui remotas elas snas aLtrihu içõPs: e no caso 1101·1:,11 
qne Sl' deparnssrlll com abusos, P omn1issão sobn· aq1wll1·s 
pnnlos indicados, irnpo1·lava s im ao Marechal i11f'o1·J1la1· disso 
no Pt·eside11te, l' i11stauta 11 earnr 11l l' Px ig ir pfl'<'rl i\·as 111·ovid e 11-
rias. e 11üo prt•se1·\·ar 110\·o 1·eg-irn011, <' delibera,· solJ,·c 01J.i1•<·i11s 
qne não p1•ão ria sua com pl'lenc ia. 

1 

Jle pois cYiclente, qua1tlo ao llll'U parl'ce1· qne 11ada póde 
abonar a co11clucta indiscreta do Ma1·echal sobre es1n rnalel'ia, 
pois que Ioda laborou mn ci ,·culo vicioso , ,·esultanclo disso . 
conflito dt• _jurisdicções, l' abuso de anLhMidade . e que pl)l'i ssn 
drve ser Pila r e proYada. L' rstranhavel. 

,\. seg11 11d a quesliío de que se der·ivon pal'le lia desi1tll'l!i ­
g-L•11cia. l' desabrida co1Tes po11d e11cia e 1llre o Ma1·eclial, e Pt'L' ­
sidente, f'oi occasionada pelo l'elúo cll'sta P1·0\· i11 cia do assislr•1lll' 
Comissal'io Gregorio José ele Carvalho. po,· co 11 se11timr11l1J do 
).farechal a dPspeito da 01·dem que eslP empt·egado ll'YP da .l1rnla 
da Fasenda para prestar as suas contas. 

Este Commissario, corno Chefe desta 1·1' padição do E.xl ' t'­
cilo , havia desde '1826 recebido, por immecliatas dispnsiçii0s ria 
.Junta da Fasenda lodos os g e neros de fn1·11ecirnertlo como qt1e 
se abastecrram os cleposilos que por diversos co nductos po1·­
Yião o Exe,·cilo: e porisso co 1t1rahia a l'l'Sponsabilidadr , im­
posta (rn1o sei Sl' com direito ) pela mesma Jn11la de lhl' prestai· 
1aes contas . 

Para este fim, e quand o o rnesmo Commissar·iu j,í Sl' 

achava desl igado da 1·e parti ção. por c1111sl' 11time11lu do e.x-U"­
lleral em Chefe, Marquez de Barbacena, l'oi chamado pela m e 11 -
cionacla Junta, apprese11ta11do-se na Capital em .Julho do ani111 
p., e no mPsmo pe,·iodo que se poz rm prá1 ica n rPmovime11to 
do Exerc-ito. Quiz c utii o a Junta que se ensi11asse Psle frabalho. 
o qual segundo á o pini ão cio Comm issario, se f'azi.a tanto rnRis 
custoso , quanto o mesmo movimento do Exercito, complicad11 
com o lapso de tempo decorrido, lh e cli fficuHava os meios dn 
assim o praticar, e premunindo-se daquelle i11cidcntc , que f'pz 
valer ao Mareehal: deste obteve 1icença pa pa seguir para '10111(' 
\ ' idro. co11ITn a rxpectal iYa do P1·eside11i1'. <'tn qnp sngPl'in a 



indispos ição j á subsis lcnte, como se dept·eh end e do seu Offi cio 
K 69, este passo era assintemente procl u s ido em apoyo de mal­
VL~ rsações que não podiam se ,· e11 ão imaginarias, pelo oplimo 
conceito que faço deste empregado, e pelo e passado co 11h ec i­
n, enlo que tenh o de sua coIJduta julgo [)Oi ter desempenhad o 
com aquella individuação, qu e pude extraie elo todos que m e 
foram mini s trados a infoPn-iação que V. Exc. exigi o obrr os 
dous objectos a cima m encio nados. - Deos Guarde a \'. i~xc. 
Quarlel Ge neral do Rincão do Bole 17 el e Abr il ele 18?0. -
Illm. e J<...xrn. Sr. Bento Barrozo Perr ira, Mini stro e Secretario 
d'Eslaclo dos Negocios da Guerra. - Visco nd e ela Lagun a. 

Docu~1E:-;To N. 4 

Passe ord<' 111 µara se rer·olher o Ma1'ethal. 
Illm.º e Exm.º S ,· . - Pelo incluso papel, qu e tenho a honi-a 

de rem ett.qr a V. l~xc ., o qual m e t'oi enviado da Fregu cz ia de 
S. Fi-ancisco de Pauln debaixo dr cubel'lo rm lwa nco, virá V. 
Exc. no co11h ecime11lo (sem se t· prec iso cu aualisal-o ) dos l'iu s 
a que se tem proposto o Marech al Bl'Own , pel'te11d end o por um 
modo tifo insobordinaelo, e el e m áu exemplo pai-a o Exercito. 
de ganhar partido pa ra ver se co nseguia a tomai· o Co mmando 
que tanto lh e cu stou a largar ; e para o qual cu o não julgo 
capaz ; e como não pocl essc co nseguir nada entre a 'l' l'Opa, 
Lem feito es palhar o so bre-dito papel entre os Habitantes, para 
ver se por este canal co nseguia o desacrecl ilai·-me. Eu trate i-o 
com a maior co nlernpiação, e delicadeza (e ai' pa ra o co ntenlar 
11orque ele outra fó rm a não quer ia f icar ) commetti o erro de 
1he approvar a 11'1.om eação do Marquez de Barbacena de Chefe 
elo Estado Maior, sys tema uovo, que só po,· ordem exprrssa de 
S. M. I. se poderá. adopta1\ tend o que dar d i ffcrentes dcsti nos 
ao Ajuda nte e Quartel Mestre Genr ral parn r ,· itar os ch oques 
que teria com os Chefes des las repartições. Eu j á o deveri a 
ler mandado retirar para essa Côrte afim de prevenir os r esul­
tados da indispos ição em que lem posto o Exel'c ito co11L1·a si 
principalmente enlre os corpos de Cavall a ria (ass im como pa,·a 
acabar o ch oques, qu e não deixa de procurar com o Pres idente, 
que tem ervido , r se rYe com muito zelo , e acl ivicl ade a S. "f. I.) 
o qu e tenho co ntid o co m a minha chegada, porém co nh ece ndo 
o defeito que proclusiri a urna tal m edicla1 cnlre o inimigo que 
estavamos divididos cm partid os, que n ão deixar ia ele apro­
veitar para fazer pe,·suaclir ás suas tropas, o não tenh o feito; 
agora porém que já. não ha o sobredito peri go, eu nã o po so 
nem levo atural-o por mais tempo, rogo a V. Exc. haja el a 
a lcançar de S. M. I. a ordem de o mandar retirar , poi s de out ra 
sorte não poderei re poncl er pela sobordinação cio Exerc ito, /e 
operações que ainda pode rão ler lugar. tanto Militares como 
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Politicas: podc11do 8. M. não approvar o systema de Chefe ele 
Estado Maior que erradamente fiz seguir el e que teuho a ped ir 
pndão ao mesmo Augusto Senho,·, e que se restabeleçã.o as 
reparLiçõcs cio Ajudante e Quarlel Mestre GcnPral, que hc u 
systema que convém mais neste Exercito. Deos Guarde a \'. 
Exc. muitos annos. Rincão elo Bote :2 de Abril de 1828. 
IJ.lm.º e Exrn .º Sr. fü, 1110 Barrozo Pereira. - \ ' isro11d e ela Lag nna . 

Ü OCU\'IE:'--!TO l\. 6 
Illm.º e Exm.º S,·. - A situaçuo Prn que me acho, (' o 

estado critico em que Ye,io a Proviucia, m e obriguu a ex por H 

\' . Exc. que não tendo jámai s sucumbido a trabalhos l'i s icos. 
P moraes, dC'vo C'Onfessar a \' . Exc. que lutar co ntra a ambi-­
ciosa intriga, não sei como SC' tem p,·o,·ado pelas vezes qnp 
ten h o s ido victima d'ella. Nada com tudo me importari a que 
Brown, e o Pres idente fallassem , e esc rewssem para essa Oorle 
contra as minhas disposições , se o r esultado só l'osse co ntrn 
mim, poi s só poderia durar em quanto ell es não sr· cl ess,,rn u 
co nh ecer. Porrm como no estado melindroso em que se acha 
a Provi 11cia. tars d ivergencias devem acarreta,· males fai,aes, 
que eu niio posso vir a rem ediar' : acho pelo meu dC'ver. I' i 11 -
teresse que tenho pelo bem do Impel'io, e Gloria ele S. M. 1., 
que co nvém muito ao interesse do Serviço, que o mesmo .\u­
gusto Senhor haja quanto antes por bem se parar-nw da coll.isfw 
em quP me acho; porquanto eutre hom ens, que com ca pa ti l· 
zelo, e sem 1·csponsabilidacle prumon•m a inll'iga, eu nm mo­
mento tal, cu não posso r esponder pelos 1·esulladus: e S. J\L 
conseguirn que as cousas não se compliquem mai s; e eu rí'cr­
berei a grnça ele poder pô1·· o m eu espirito em (rnJJquillicl adc 
de consciencia. em que deve acabar seus dias um General qw· 
tem empregado os sf:'u s esforços para servir bem. Deos Gw1rd<· 
a V. J_;:;xc . muitos annos. Acampamento elo Anoro cio BolL' 
10 de Junho de 18;28. - Ill. 0 e Exm.º Sr. Bento Bal'l'uzo Perei1°a. 
- Visconde da Laguua. 

Para V. Exc. conhecer a que ponto chega a insubordinação 
do Ge11eral Brown, tenho a honrn ele remetter a V. lLxc. o Con­
stitucional do Porto Alegre em que se atreveo a mandar pu ­
blicar os dou s insulentes officios, que mr escr(•veo el e S. Fr·au­
cisco ele Paula. E para V. Exc. vir ao conhecimento da sem 
razão com que funda a sua queixa uo m eu officio ele lO de 
Maio, que ell.e todavia não publicou, mas que accusa clize11d1J, 
que deixo apparece,· uma amargura contra ell e, remeUo tambe, 11 
a cópia deste a \'. Exc. com o N. 0 2, que he a res posta a outro 
seu, de que tambem vai a cópia N.0 1. Deos Guarde a V. Exc. 
muitos annos. Freguezia de Piratinim 3 el e Setembro ele 182(). 
De V. Exc. muito attento venerador e obrigado. - Visconde 
da Laguna. 
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Illm.º e Exm.º Sr. - E1n data ele 11 do correute livc a 
ho11ra el e remettei' a V. Exc. a correspolldencia que tive co m 
o Marechal Brown. com os N. 0

• 1, 2, e 3 sentindo presentemenle 
ver-me obrigado novamenle a ter que pôr na presença de V. 
r~xc. parn chegar ao conhecimento de S. M. r. o insubordinado 
officio que me escreveo depois em 14 do corrente de S. Franci sco 
de Paula, onde se acha ha perto ele dous mezes contrariando 
as minhas ord ens, e formando a intriga entre aquelle PoYo 
contra mim, a qual eu tenho desprezado; como foi sempre em 
todo o curso ela minha vida pública. Porém como da presente 
intriga podem resultar males ao Serviço de S. M. I. , eu lhe 
conced i para os evitar, o ir ao Ri o de Janeiro; desprezando o 
que nessa Corte irá dizer ele mim , unico fim a que a sua ida se 
diri ge ; pois acho que devo ante sacrificar a 1µi nha pessoa elo 
que o bem do Estaclo. Concedo tambem a ida elo 'l'enente Co­
ronel João Pedro ela SilYa Ferreira, como clle me pede, para 
melhor ahi fa1lar de mim. · A respeito do caracter des te não 
devo dizei· nada, po1·quanto S. M. I. o conhece melhor que 
ninguem. Por 'o ra não se i qual é o Ajudante cl 'Ordens que ellr 
escolh e para o acco rnpanhar, o que eu já lh e concedi; mas é 
mui to notavel que seja algum elos seus di scípulos. ão devo 
omitlir a V. Exc. , que o Capitão do Corpo d'Engenheiros Kerst, 
que o accompan hou para S. Francisco de Paula espalhou pelas 
Estancias. po1' onde · tem pas ado; que eu linha mandado a 
Frutuozo Hivera 400 contos ele réis, e que por isso senão pag1v·1 
á tropa : e outros incectivos capazes de soblcva rem o Exercito. 
Deos Guarde a V. l<.:xc. muitos annos. Acampamento no Arroyo 
do Bote 24 ele Junho de 1828. Illm.º e Exm.º Sr. Bento Barrozo 
Pereira. - Será bom que S. M. dê outro destino ao Brown, 
ou a liás a mim, porqua nto eu não posso servir com elle. -
Visconde da Laguna. · 

mm.º e Exm. 0 Sr. - Como o Marechal el e Campo Gustavo 
Henrique Brown, que exerceo neste Exercito o emprêgo de 
Chefe de l~stado Maior elo Exercito, me houvesse soliei !.ado 
pelo Officio em cópia adjunta o retirar-se para a Corte, e não me 
restando outro recurso senão accuclir ás suas reiteradas i nstan ­
cias , co nsenti na sua hicla. e ua elo 'l.'enentc Coronel Graduado 
do Estado Maior do Exercito João Pedro da Silva Ferreira, e 
mai s aquelle dos eus Ajud.antes d'Ord ens, que fosse da sua 
escolha, por assim mo haver igualmente solicitado; ,passando a 
restabelecer neste Exerc ito as repartições elo Ajudante e Quartel 
Mestre General , como era a ntes de haver o r eferido emprêgo 
de Ch efe de Estado Maior. Deo Guarde a V. Exc. Quartel 
General no Rincão elo Bote 25 de Junho ele 1828. - Illm.º e 
Exm.º S1' . Bento Barrozo Pereira, Ministro e Secretario el e Estado 
dos Negocios da Guerra. - Visconde ela Laguna. 

, 17* 



wo 

Hlm.º c J•: :-;rn .º Sr. - Para pôr o \ ' . i<:x('. ao faclo dr a lg 11 -
mns cousas das qm• lcllh o so l'f'r•id1J ao :vra1•pchaL O. I 1. Brown , 
qtH•ir·u \ ' . l~xc. ler a bondade de Yel' os pa peis qu e i11clusos Lenho 
a honra dl' 1·1•111etler a \ ' . Exc. O K. 0 :2 t' o ('Úpia de 11rn Officio 
meu r'm r·es pos la 'ao sru N..0 1, que rn p di1·ig-io de~- Fra11cisco 
de Panla: e o N.º 3 t'• a có pi a de oulr ·o Ol'l'icio delle r 111 r'esposla 
ao meu dl' 0i .º 2. Naquelh• seu último de ~- 3, SP descobre nii.o 
s6 unw exallada pr ·t>surnpção de s i rrn'smu. 11rn s mnil a altivez. 
e or·gu lh o 11t1 modu que se queixa por· não lh e' a pproYai' aquellas 
suas disposições de que faz menção no Ol'f'icio N. l: quando 
l'U lhe dei nrnilas adquadas razões (de que aliás eu podia dis­
pc11sar·-me ) 11 u meu Ol'f'icio N. :2, l' f'i11alme11le lotna a seu f1·i­
,·olo p1·etcxlo ril' dous mezes P lll S. Fr·a11cisco de Panla, JH'orno­
n'11do alli n i11l1·iga. r i11dispo11do os HabitanLes contra a minha 
11es1,;oa, t• an lh o1·id ade: upr·o,·e il an clo-sC' por isso dns p1·Pjniz11s 
qur ris mesmos lem sol'f'ricl o rm seus gados, co rno se fosse' pus­
sivrl guardai· lodos, P cada nrna das l~sLancias, e como SP Pil e 
mesmo não f'tJl'a um dos que con hecem. ou Ol'\'Cm con hC'cer e:-;sa 
impossibilidade nas circuJ1 stancias que tem occo1·1· id o. Df'fl'> 
(;rrnr·de a \'. Exc., Acampamento no Arroro do BoLP 11 dr 
.Jn11ho el e 18·28. - Tllm.º e l~xm.º Sr. Bento Bar·,·ozo PerC'i1·a .. 

\ ' iscnnde da Laguna. 

Doc-m1E:--To .N. 7 
Sess·ão e.ctmorrl ina·ria do Conselho da Proci11f'ia. 

Aos 10 dias do 1m•z d(' Srten1bl'(J de 1827, 11esla Cidade 
do Po,-to Alegre, 1·et111i do o Co nselho AdminislrnLivo da P1·,)­
YiJH·ia em uma das Sallas do Palacio: ex poz o l~xm.º PrC'sidenll' , 
que julgando co11w 11i P11le i11leirar o conselh o da correspo11-
dr11cia de sobl'P cp rtos objPclos purnl crosos, havido r 11 tre cLlr. 
r o Marechal Cornm a 11clanlr illl erin o Com rn a 11cla11le das 1rnpa:-;, 
que sr• achão nesta Pt'Ovincia: se ap ,·oveilava ela faculdade. (llll~ 

Lhe pe1·mitle 1J ArLigo 15 da Lei ele 20 de Outubro dP 18:?:3. tJ,, 
co 11 n,car l'XLraorclinar·iamenle 1) Co usclho pa,·a o eonsullar. 

1 ◄:ntão Ji'>o um Officio do referido Mar·echal, conlc'ndo 
deal1·ilw. e anwaça contra a pessoa do nwsmo l~xrn .º Pr·esidcnl('. 
qnalificanclo-o lambem ele cl efamador , e arbilra,·io. 

Outro 11 0 qual rleclára, qne perlend end o PstalwlPr a co11 la­
bilidadc, t' urc111jo do llospil a l milila1· drsla Cn pil,al :-;obr•p 11:-; 

n1rsmos p1·incipios. que' diz, pr·act icados co m os mai s lTospil aPs 
~filita,·es fixos; prec izava (JIH' a Jullla da ~'ase ncla m<111dass,' , 
que o Medico, l' o .\lrnoxa,·il'P compa 1·ecesse 111 dia11 LP de uma 
r·omrnissão po1· cl !e Marechal nomracla parn esll' l'im. E coJllo 
n Jn11ta da Fasenda a quem por es te Officin recorria o Marl'chal , 
111io 1i,·essP logo. l' 1n·ompLa nw11tr dad o resposla po1· jn s1il'i ­
cados motivos: o Marecha1 srm mai s alte11ç-iio prornnl gá ra n 
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5 dC' Selemb,·u uma Orclen1 do Dia, pela qual nomeára nma 
commissão para i1west iga1· o estado do Hos pial , e juntamenle 
a contabil id ade do m es mo; e bem assim oulra ordem do Dio, 
datada el e 17 na qual fazia público o parecer ela commi ssão; l' 

rncon seq uenc ia des te parecer, estabelecia elle Ma rechal o Regu­
lamento de 1805, para ser d 'orn ern diante adoplaclo no Hos pital 
cl es la Cidade, ingerind o-se por' cstB fac lo na administração irt­
lern a des le es tabelecimenlo , e mudando todo o systema até ho.iL' 
nelle seguido. Igualmente, fazendo algumas observações, co 11 -
cluio o Excel1enlissimo P1·esidente, que send o o seu intento 
ev itar contendas, que possão comprometter o bom serviço, que 
rx ige a causa pública; e estando resolvido a se não decidir sem 
a maior c ircun,:;pecção, mormente em tempos tão melindrosos; 
procuraYa ass im orientar o Con selho neste assumpto , para que 
rn r ll, 0 1>, r 111ai s segu ram r nte pudesse emittir sua cp iniã•), 
quando , conlinuanclo um tal conflicto , sus lar·-se a occa3iã 1. 

Lfo o Sec rcla ri o interino el o Co nselho dous Officios ela Comm is­
são de Comrn erc io cio Rio Grande em resposta a outros que 
ll1 c fo rn o clit' ig icl os . E por não h ave i· ·ma is a.ss umplos qu\' 
tratar·. h•rn,ilou-s(' o SPssão. En o Pad re J oi1n <los Su11los Ba,·­
boza, Sec1·t' la1·io inte1·i110 cio Co 11 selho <•sc rrY i rs lr ler mo, qu(' 
ossigmfrii.u o l ◄:xcrll r 11li ssin10 Prrsicll'nle, l' m a is Co 11 selheiro,;. 
- Salvador' .Ju:,;é Marcial. - Manoe1 Alvares dos Reis Louzada. 
- J osf'> lg 1iacio. da S ilva. - José Antonio de Azevedo . -
Ame1·ico Cabral ele Mello. - O Padre João dos Sanlos Barboza. 
- Vicente Ferreira da Silva Freirr. 

ÜOCDIE:\'TO ~- 1 
Illm.º e Exm.º S r. - Havendo o Commandante inl~r i11 0 

elo Exercito dirigido o Officio ela cópi a N. 1, o fiz presente á 
Junta ela Fasencla. e como esta pelo muito que tem a fazer, e 
p ela prucl enc ia com que era misler responcler,afim ele evita,· c.olli ­
sões que tão oppostas são ao Serviço de S. M. O Imperndo1·, 
no estado melindroso em que se ach a esta Província, demorou 
a sua decisão, lirnu clahi pretexto a quelle Commanclante para 
mandar no dia 6 uma commissão a tomar conta ao Hospital 
como se vf, na Ordem el o Di a N. 2, aonde me faz culpado de 
dcsumanidaclr, r i 11 j n sti ç-n paro cu rn a tl'Opü ,1 face do Exeecito, 
P aond e falla a YPrda de co nw se póde Ye1· confront~ nd o o 
lh eor claquelle Officio, e a O,·clem elo Di a. Naquella Ord em elo 
Dia ha uma perfeita calúmnia, quand o se dá a entender qrn' 
a viela do Sokla cl os periga por faltas que }1a no Hospital, 
quando aliéí s elles são alli lrn laclos ele uma maneira talvrz 
ignala a lodos os Hospilal's cx<'c plo cm accomodações (cm 
que todavia se lcm cu id a do com o nunca) como mais ele va­
gar leYare i c ircurn s la 11cialmc11lc ao conhecimento ele V. f~xc. 
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Srja me pcrmittido ponderar a \'. Exc., que o zelo que mostra 
aquelle Commandante de acwutelar contra quanto puder cau­
sar prefuizo á Fa1zenda Nacional. é bem estranho quando SP 

combina, que a despeito elo meu Officio N. 3, elle authorisou 
as clilapiclações dispensando arbitrariamente ele dar contas ao 

· Commissario Gregorio José ele Carvalho debaixo de frívolos 
prelextos, e quando agora tem havido immensos estravios, e 
despezas ele que elLe P a causa! Como clocumentaclamente pro­
varia. Talvez pareça a V. Exc. que o theor deste Officio se 
dirige a (quasi sempre) insignificante, e purril questão de 
1 imitrs d'autho1'iclades: Não é para esse objecto que por'ora 
chamo a attenção de V. Exc., é para o fazer sabedor de que 
á quasi dous mezes que se mostrou em Porto Alegre, indis­
pondo contra mim o Exercito: o que podia ter funestas con­
sequencias para o Serviço de S. M. O Imperador qualquer que 
fosse o fim de tão estranho, e não provocado proceder. Dr-os 
f.iuarcle a V. Exc. Porto Alegrp 7 ele Setembro de 1827. - l llm.º 
P Exm.º Sr. Conde de Lages. - Sal.vador José Maciel. 

Jllm. e Exm.º Sr. - Levo á respeitavel prezença de V. 
Exc. por copias, a correspondencia que tive com o Cornman­
dante i ntori 110 elo Exercito, relativamente a administração do 
TT ospitaL Militar desta Cidade, e como elle debaixo de f,·i volfJs 
pretextos arbitrariamente quizessc tudo mariclar, ingeriL1Llo-se 
assim na administração da Província, transpondo os limites 
da sua jurisdicção; e além disto como nas suas Ordens do Dia 
(rmblicaclas sempre em occasião que passavão 'l'ropas por esta 
Cidade) elle procurava indispor o Exercito contra mim, reciri. 
que podessem sobrevir melindrosas combinações, 1· que tão 
estranhos procedimentos tivessem outro objecto: e parn eu não 
dar motivo algum plauzivel a seu ulterior proceder, julguei 
util ao serviço de S. M. o Imperador congregar extraordinaria­
mentr o Conselho do Governo ela Província, cuja acta consta 
ela cópia N. 7 para o pôr ao facto deste negocio, P não respondei· 
mais a Officios de similhante natureza sem primeiro expor 
meus sentimentos a criterio elo Conselho, para não deixar r.s­
capar expressão que pudesse servir ele pretexto a algum acon­
tt·cimento. Não occuparei a attenção de V. Ex. com todos os 
rscandolozos procederes que nos dous mezes que esteve n esta 
Cidade aqurllP Commanclanle teve comigo a este, e outros res­
peitos, e só affirmarei a V. Ex. , para o fazer prezente a S. :VL 
o T., que clesprrzando caLúmnias e intrigas que tanta amargura 
e desgostos me cauzárão, só me occupei em fornecer quanto o 
Exercito prrcizava, tanto para sua mudança, como para outras 
em campa11ha, afim de que por nenhúma culpa, ou negligenciR 
uão continuasse esta Província a estar exposta ás aggressões 
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que o inimigo quizesse tentar. Deos Guarde a V. Ex. - Pol'to 
Alegre 2 de Outubro de 1827. - Illrn.º e Exm.º Sr. Conde ele 
Lages. - Salvador José Maciel. 

Certifico, que em consequencia el e um Officio elo l!:xm.º 
General em Chefe dirigido ao Exm.º Presidente desta Provincia, 
que foi presente a esta Junta, deliberou a mesma em acta, de 
clesassete de Agosto de mil oitocentos e vinte sete se officiai,se 
o seguinte - Illm. e Exm.º Sr. - Sendo aprezentado á ,Junta 
o Officio do Exrn .º Marechal Commandante em Chefe do Exer­
cito dirigido a V. Ex. em que reconhecendo a impraticabilidade 
de ao presente dar contas o assistente Commissario Gregorio 
José de Carvalho, e exige saber se ex iste algum motivo con lra 
a hida deste Empregado a Praça de Montevidéo para ali se 
demorar até que se proporcione occasião para o ajustamento de 
sua conta sou authorisado pela mesma Junta a declarar a \ ·. 
Ex. devolvendo o referido Officio, que visto que Sua Ex. re­
conheça agueLla imposs ibilidade nenhuma dúvida se oppocm 
a tal hida huma vez que em occasião opportuna se prestem as 
contas corno é devido. Deo Guarde á V. Ex. Porto Alegre 
l'ffi clesoito ele Agosto el e mil oitocentos e vinte sete. - Illm.º 
l' Exm.º Sr. Salvador José Maciel Presidente da Provincfa. -
João Maria Jacobina. - Hé o que consta do dito Officio, a que 
me reporto . E para constar fiz passar a presente em obser­
vancia do Despacho retro. Porto Alegre quatro de Março ele 
mil oitocentos e vinte e oito . João Maria Jacobina. - 1 ) 

Illm.º e Exm.º Sr. - Amigo e Sr. Pelo Tenente Luiz Pedro 
Lccor recebi a attenciosa carta de V. Exc., que muito a prêso 
devendo agradecer a V. Exc. as ex pressões ele amisacle com qtll' 
me faz a honra ele tratar. Estou esperando nesta o Presidente 
a todos os momentos, e logo que acabe ele tratar com o mesmo 
a respeito elo recrutamento, fornecimento, pagamentos regu­
lares ela 'rropa, parto a ter a satisfação de abraçar a V. Exc., 
e no entanto continúe Y. Exc. com as suas disposições, pois 
rstou bem certo, que não poderão deixar de encontrar a minha 
approvação. ou de V. Exc. camarada e amigo. - Visconde 
da Laguna. - Rio Grande 10 el e ovembro ele 1827. - P. S. 
Reservado. - Queira V. Exc. tratar com agrado ao Capitão 
Benjamim Soares, que segue para Santa Fé, &c. &c. &c. 

Illm.º e Exm.º Sr. - Quando acabãva de escrever a V. bxc., 
,·eccbo a sua carta de 14 elo corrente, e vendo quanto V. Exc. 
na mesma me expõe sou a dizer a V. Exc., que respeito ao 
Presidente estou em cautéla, e por nem uma fórma me podrrá 

1) Ha rouco alcancri csl r, qur baRtará para rnosl rar a fal la de 
caracter. e o pouco Cl'édilo qur rnrrrcr, o Prrs irlrnlc na accusac;ão 
a qual es líl docunirnlo se rcfPrc. G. Brow11. 
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illudi1·: pu1 s co nt o 1•sluu aullw1·isado pa 1·a exigi!' dcl.lt' qw11llo 
m e h t' 11 pcessa1·io , e elil' le11ha ordem de S. M. l. de t' Xl'cular. 
l' a pro11lc1r lod os os meus pedid os <• de es [H' rai·, <Jll l' st' 11 111) 
alrc, ,·a a !'aliar. ;:iliú s l'allu,·ei !'la1'u a S. M. T.. t' lh e dirPi qrn· 
11iio r es po1Hlo pelos r c·,mlla.do s da Campa11ha. l~rn qua11llJ n 
id a de Larnlhcga para o Maldo,w.do com algunrn 111fa 11la1·ia n 
11iio sl' t' a lg uma lt' 11lali,·a so h1·1 ' a Ilha d t' Ual'l'Pla. co 111hinada 
C'om al~111n a ltHJlH' po,· rn a ,· f'tH'fl taln'z pa,·a apoia,· a 1•p1111iii1l 
de g-e 11I P qu e Let)l1 a 1·do nüo IL' lll podido cr ,11 sl'g' t1i1 ·. t' <kpoi-; 
lt 'nla1· al.gurna s u1·p1·cza sob,·e o ful'L C' d1 ' Sa11la rl' ht' l'l'Za, prlo <Jlll' 

cn 1wé 111 pt'l'Yi11i1· a11 Te 11 e111l- Coro111'i Souto. 1· 111a11dar-l li r u 
qne lhl' ni ncl a fnll a 1· para 1111rn de feza . l•:m qua11lo por f'im a 
postar a Tropa al{•rn do Ri11 dP Jag-uai·ão 11iío l'aça \'. J•:xc . 
prn··ora passa ,· a quPllP Rio . Yc11do po1·qu 1· l'r'i1· 111a os n11inHll's 
IHnl o candl os. l' Yncens pod t' 1·iio se,· c1,llucados dP Jll'Pcaw;'ii(). 
qur llws não f'allr o sns lt' rllo. Com a 11rni o1' sal is l'n çiío. P 

1·es1wi lo sou. Ile \' . Exc. Gamarnda r .\migo. \ ' isl'o11df' da 
Laguna. Hio Or·a ndt' !!) d1 · ~ow nilmi dt' JH·.>7. 

(.Vluilo l't'SC l' \'atlo. ) llln1. 0 e fi:xn1. 0 Sr. n. Bl'l)\\ ' ll. - Apr,za,· 
dn paz sP 11iio ler eo11cluido cu m BtH:'110s-Ayres. com ludo ai11da 
sl' [rala dt' arranjai· d rba ixo dn ass is ll' nc ia dos \fi11is[l'()s d,· 
ln glall' 1'1'a, cuj a Poleucia llws (·011,·t",rn 11rnitu qu l' se' ll't·mirt(' !'sta 
gnen·a. J•: u Ps per·n lodos os rnon11' 11los cscl.a t·ee irn e1llos do 11l)ss1) 
C0Ye1·110 su br·r o pal'li cula,·, os qmH's m e den'm da,· os d;td11s 
dn co11 du c tu qm' d1 •Yo seg11i1· l' lll ge r·al, ou t' lll JHJ 1·l i<'ula1· ro 1i1 
a T1·opa. que pcrll' ll Cl' a Bnp11os-.\y1•ps, (' 1w t' 11la11l o s1·J poss11 
sl'gn ir· um srs lp111a dcf'e11si,·<1 al'l'ta11do comlrnlo o co 1!11·u1·io. 
l' rmpe 11li a 11d o- 11 (is qn a nlo 1'01· poss i,·l'I pu,·a ([11 (' curn 1w1·1'1;iio 
()'-i descl'!ol'Ps. e sl' pr·oceda ,w 1·ec1·nlame1il o crm1 Iod a a l'IIP1·gin. 
r1f'im d1' 110s ptl rn1 os cm rst.ado dr l'(•lrnll'l' t) i11i1nigo ('1i11111 
<·0 11,·1-'lll a1Js i 1ll e1·rssPs do lm pc,·io, l' cm pai'! icnla ,· aos desta 
Pl'0Yi11 c ia. .\provP ilo es la ocens ião pa1·a re110Ynt· a es lirn n c·om 
q11e son. llt · Y. l~xc. Cama1'a<la P 1\rni go. - Visco1id1• dn Lag-1111é1 . 

Rio (;1•a11dc' 10 de :\'owmll,·o d l' 18:27. 
lllm.º r l~x 111 .0 S, ·. - ln c lusa ac: lrn1·1t Y . Exc. a cúpia dn 

ci1·c11lar. qu e passt• i aos Conrnia11da11les dos Disl1·ielus 1· l' laliY11 
aos dez1• 1·l1 ll'L'S . qu r lr·alo como di s pt' r'sos n Vl'L', st' por l's ll' modíl 
sp co nst•grn' mai s a lgum 11ü111 c1·0 dP ge ,lll'. di go. de ap prt'sen­
lndos dos !Jlll' sp tt•m c·!) useguido po1· prisiirs. <' diligt'ncia d11s 
Gonmrn1idn1il ps dos Disll'icl,ls. ,\ ordem (Jll !' \ ' . J•:xr. d<'ll 1·pJn ­
lirn a passagt' l1l dos Co1·pos dr :V[ilicias pa1'n n i." Linhn ns 
praç·as. <JUI' es tü o 11 as ci1'cu11slancias dr p111,,ar·c111 n<'s le st'l'Yi<;n 
t", de LPi, !' de grn11 cl r rnnlagl'm, prn·<; m se rú por Ye1l111ra ,,] Jn 
e f'feclint'? ~;"iu d('Sc1·lt'u·ii o l' lll grn11de riüm pro? 1~ a f'orc; n do 
Exercilo 1111 0 clirni11ui1·á? F:rn ln:..;1t 1· d l' Cl't'scr,·? P P1'1'1·1•-J11l' 
qnc eon·rmos rs lt• ,·isco, e p111'1a11I ~ q11l'i1·a V. l•: xc . por·orn l'P-
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ceber só os que vo1untariamenl e queirão passar a L ª Li11.lrn , 
e ordeuar aos Commandantes dos Corpos de Milicias, que nã o 
r ecebão mai s um individuo , qu e perlenção ao recrulam ento da 
1." Liuha. 'l'emos 5 Batalhões el e Caçadores, e um de Milí cias 
em marcha para esta Província, tendo o de. N. 14 j á desem­
ba rcad o cm S. Franci sco de Paula, devendo os outros n ecessn­
riamenle ch egar 8 dias pouco mai s, ou m enos uns depoi s Jos 
outros. Os ci o N. 15, 17. e :2G achi:io-se muito bem arm ados, 
e equipad o; porém mais el e m etade ela sua força são r ecrut as, 
que precizão mai s algum desbasto pa ra poderem ser co ntem­
pladas com o soldados porque df' ,·em dem orar-se alguns d ias 
rm S. Fran cisco de Paula, assim como para se arrall j arem 
de bagage ns proprias para a campanha. Recommcndo a Y. 
Exc., o cui.clacl o que el eve haVl'r sobre os cavallos tanto a r es­
peito das boas pastagens, em que devem anelar , com o 11 a scgn­
ra nça cm que devem anelar, di go, devem estar pa ra não ~.er t'rn 
a r-rebalados por alguma pa rtida solta inimiga, proh ibincl o \' . 
Exc. com grand e rigor que n ão corruo nos cavall m,, pois do 
bom es tado. e seguran ça das cavalh adas depend em todas as 
o r eraçõrs el a gue1'ra deste pai z. Queira \' . Exc. dizer-m e ::'l' ,'l 

ca.vallai' ia preciza. el e ch ergas, t' espóras decl.ara ndo o númern 
de cada a rti go para. se fazer a. prompi.a!'. Dl'oS !Juurdr a \' . 
Exc. Quarl el General n a Villa do Hi o Gra.ndr 19 de Non rnbr·u 
cl P 1827. Illustri ss imo e Excell erlli :,;si mo Se11h o:· ~farcch al 
Brown. - Vi sco nd e da Lagun a . 

Illm .º e Exm. Sr . - Agora acabo de 1·e1la1·ar ('m um P . S. 
ci o Offi c io, que recebi ultimamente de n. Thnmaz Ga rcia; q11 l' 

diz: - que Lavalh ega dizia marc ha r el e l)urasn o para o Exe1·­
cilo nu dia 25 do corrente, conduzindo '20 <:arretas cem farda­
m ento, e munições de guerra. , e que Li,1lta a i11da poclicl o reunir· 
(a pesar' ela repugnancia ci os habitanles <:orno un s 900 Mili ­
c ian os, os quaes igualmente m a rch a-vão, assim com o 200 negt os 
de infantaria o que pa r tic ipo a V. l~xc. para su a inlelli gen c ia. 
Consta-m e que ci o Regimento el e cavaJ.laria N. 2 t tem rl 0zel'Lad o 
30 e tantos assim com o do 39, P t.ambem do í-. el a l. • Linha, 
a lguns dos que passárão el o 21. Com o e:c1 ta ge nte t' m ge ral telll 
repugnan cia em servir na 1.ª. Linha, teremos que soffrcr g ranel(' 
deserção: o que n o momento actual n ão con v(~rn , e muito mai s 
quando estes corpos fazem o m esm o se r viço, que os ela 1." 
Linha, corn o V. l~xc. tem obse rvado ; por ta Hto faça V. 13:); c. 
por 'ora passar para a 1.ª sómente os Milicianos, que volunla r ia­
m ente quizerem , participand o igualmente ao Exm . Ma rech al 
Barreto pa ra assim o ex ecutar n a columna do seu comma nd o, 
a li ás continua rão as deserções, e os deserlores que eu contempl o 
di spersos, n o m eu circula r el e 11 deste m ez (dos qnae c, a lguns 
se tem app1'('Se ntad o) cleixarã6 de, vir com mêdo que os obrigue 
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a servj,• na 1." Lillha. Vamos pois a11roveila1H]() Psles horn e11s 
qne se1·ve1u com gosto na '2.ª, poi s que para a 1." se Yii.o fazendo 
1·rcruta s novas, e para o f'nturo se rem ed iará es ta desord em , p o1·­
qne presentemrnle nada mais se faz do (]Ue angmentar o mal. 
lleos Guarde a V. Exc. Quartel Geaenll, na vma do Rio Grand,• 
:.!!) de Novembro de 1827. Camarada e Amigo. -- \'i seond e ela 
laaguna. - ·IJlu s trissimo r ExceLlentissimo Senhor G. Brown. 

lllm.º r Exm.º Sr. - Segundo as no tici as que chegão 
da Campanha, o inimigo co 11 tinüa ,1 t\' 1111ir--se 110 Serro Largo, 
<' (]Ue perl e11de atacar-li os corn uma força de 8 :000 h omen s, 
<' m a ior pa rle de cavallarja p elo que firão-no s muito sup er iores 
11rsta anna. Disponha V. [i;xc. tnclo para qu <' a tropa sr pos:-ia 
rnovPt' ií, 1.ª 01·dem, ficand o desembaraçada de bagagens gros­
,;r1s, l~ ci(' !)OSitos; poi s só hão c)p accompanhar o l<;xercito as 
cmTr las com vivrres, e as bagagens ligeiras de campanha. 

A <'avallaria do Co mma11do do Qp;1,•1·al Har'l'elo tnrnbrm 
drve trr aviso parn rs tar prompta. pois devc1111Js 1·e1111i1· l1l!lo 11 0 
Camaquan1 Chi co, pouco mai s ou m e 11os: l' em S. Oab,·il'l os 
Yisinhos da Comrnarca cio Ri o Pa,·do, lwm como 11a F1·PgttPzia dP 
Pir·alillim , os ela Commarca do Rio Grande. para o (JtH' j ó expedi 
1JJ•dens lermillantes. Queil'a Y. Exc. incobrir assim elas dispo­
,;iç-õeH qur der. poi s co 11vt_\m que o inimigo não tenha a nwnor 
id ra elo nosso 1110Yim enl o com a ntecipação, para não apparcc('l' 
1111 nossa rela-guarda durante a marcha. As cavalh adaH da 
1•ps1•1·,,a dcYe11 1 ig 11 a lm e11lP segui 1· por o Oamaquam Chico, aond,, 
lia ho11s pas los. r logares seguros. Eu pado no prinwiro vPnit>, 
1• 11 0 L' tll a rito do que houwr' de novo (]Ueira Y. Exc. parlici par­
mc· a S. Fra 11 cisco de Paula. Deos Gnanle a V. Exc. Quartel 
(;etll'ral rw \ ' il,la do R.io Grn11dc 7 d r Drzrrnbrn ele 1827. - Tllrn.º 
,, 1•:xm." Sr. J\fa1·rclwl ÍJ. B1·nwn. - \ ' iscondr da Laguna. 

[llm." P Exm.º S1·. - Qncil'a Y. Exc. mandar um dos Ol'l' i­
('ia1•,; l·:11ge rtlwi 1·os logo qrn· recclwr t•sle para o passo de' Cn­
,;nso ,;ohi·t' o Piralinim, aonde se rnco nlr-arií co rn o Co,·onrl 
Pe1·ra. que pal'lc desta Fl'('guczia p or ord em minh a a faze,· um 
1·rco11lwcimento, &c . 

. \ gora uw dá pa rt e o 'J'h esour·c i1·0 inte1·i110. dt' se trr l't1ga-
11ado, pois só C' xi stc ('m ca ixa 50 conlos, e 11ão (iíl corno nw 
1 i11ha dado parle: p orlanl o queira Y. Exc. co11lar p ara o calculo 
da distrilrnição íl;OS rorpos de l. ª e 2 .ª Linha nni ca rn entr com 
.Stl conl os. Ocos Guai·cle a Y. Exc. Qua,,lel General rm S. P'rnn­
cisco de Paula 15 de Dezemb ro dl' 1827. - Visconde ela Laguna. 

lllm .º e Exm.º S r . G. Brown. 

lllm .º e li.:xm.º Sr. Brown. - Queira Y. Exc. dizt'r-mc, que 
J1úmern clr carretas se prec izão e rnba.i'gar afi m de poder rPspon­
d1't' ao comrn issar io ele tl'a11spol'lt' rrla livarnr 11te ao que me lrm 
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requerido. Igualmente desejava que V. Exc. me remeltessc 
por terra com a brevidade possível o pou~o 'l'hypo, que V. Exc. 
me disse lhe parecia havia no Serrito pertencente a Imprensa 
que veio do Rio de Janeiro . Coin eff'eito forão mudados todo :;; 
os Ministros, entrando na repartição da Guerra o· Brigadeiro 
Bento Barrozo Pereira. Pel.a falla que S. M. I. fez ás Gamaras 
se conhece, que se trata da paz como V. Exc. verá na cóp ia 
que remetto ; porém como tal disposição deve fazer esfriar estes 
habitantes, e darem os seus incommodos por acabados, tenho 
mostrado pouca esperança em se conseguir por estes 6 mezes 
os arranj os pacíficos assim que continuem a se offerccerem 
como estão fazendo tanto com suas pessoas, bens, e co nstancia. 

Queira ,V. Exc. fazer o m esmo para esse lado , &c. pois 
assim convém para o que puder acontecer. Fico como á muito 
sou de V. Exc. Camarada e Amigo Venerador, - Visconde da 
Laguna. - 19 de Dezembro de 1829. 

Illm. e Exm. Sr. - Fico exposto de tudo que V. Exc. me 
JJarticipa relativo ás noticias que recebeu de Santa 'I'hereza, 
e já dei ordem ao Coronel Porto para fazer marchar o Capitão 
de Artilheria, que ali se acha com os artilheiros, que cormnarnla 
assim como as duas bôccas de fogo que V. Exc. indica. 

O Portão da sobredita Fortaleza chegou hontem , e hoj e 
o faço partir para o seu destino, assim como a madeira para 
cubrir os quarteis. - Como V. Ex. julga a força que se acha 
em Santa 'J'hercza suffici ente para sustentar aquelle Ponto, 
esperaremos mais alguma noticia para resolver o que mais con­
vier. Já mandei mudar o Commandante de que se queixa o 
'l'enente Coronel Souto Maior por não ter apromptado as carre­
tas, e espero que o que vai cumprirá os seus deveres. Dizem 
que a tropa de Serro Largo se dispunha a mover-se, e que era 
alli voz constante, que se retiravão para Corclovez, em conse­
ciuencia de ter havido uma revolução em Buenos-Ayres, e morto 
aquel.le Presidente, e que Lavalhega alli tinha sido chamado , 
porém como estas noticias podem ser espalhadas para rios 
illudirem, e marcharem sobre o Jaguarão, em lugar de se re­
tirarem para o Cordovez. V. Exc. disporá a tropa como con­
vém afim de não ser surprehendida, pois em duas marchas 
póde o inimigo chegar ao Jagua1'ão. De tudo o mais póde V. 
Exc. ír-m e dando parte elo que for sabendo. 

Devendo previnir o Marechal Sebastiã o Barreto para 
igualmente estar prompto para o que puder succecler. Deo~ 
Guarde a V. Exc. Quartel General em S. Francisco de Paula 
20 ele Dezembro de 1827. - Visconde ela Laguna. - Illm. e 
Exm. Sr. G. Brown. 



lllrn. l' l~xm. S,·. - O Ponlo ele Ca11diola é com el'l'eilo, u 
qut• orf'e,·ccc n1rlho1· _pusi ção parn ser pu,, 'ora occupado pelas 
11 ossas l1·01ws. l' po,·i sso ma11d pi ,·rconheccr pelo Co1·01w l P1'r1~a. 
l' 1°:11gr 1tlwil'O, quc' Y. l~xc. d'ali l'cz marcha, · por minha ordem. 
O S(' ITil o r l' lira11do-se a tropa, nuo 6 propri o parn c·o11se1Tui· 
n dPposilo, ,, em um Balalhiio {, l'urça suf'f'icie111l' parn a ,.;us­
l(• 11la1·. porlanl(I nada <ll'\' (' al,li l'i ca ,, p(' l'll'neenl e Do l~Xt'l'Cil(I, 
e• Indo qnc f'o1' so h1·c•-sck 11ll' , ü cxce pç·iio d l' ,·ive,·rs . 1' 1nuniç1it•s 
dr g u<' 1'1·a (qut• dnl' lll c1ecornpunha1· a ll'Opa) Y. 1-:xc. l'a ,·ú. segui ,· 
pa,·n rsl1• deposito por ma,·. af' im de qu e aquelle ponlu nos nã•l 
ohrigtH' a desf'alcc11· as f'o1'ças qu e 11ão são muita s. l•:u [1' 11 -
cio11a\'n dividi,· os Cor pos do Caçadot·cs cm dnas Divi sÕ('S, urn,1 
dn Corn111a11do do ;vra rl'chal Callado , l' oulrn cio .Coronrl mais 
an ti go. f'ica11d(I \'. l<:xc. Go11crnl Conrn11:1. 11da 11l r da l 11 f'anlat·ia, 
l' 11 .\1a,•pc1J a l fü11·1•pl(I Cu 111111 a 11da 1ll(' da llivi são dr Ctwall a,· in . 
Corno po1·i'•1n n lli,·isiio. (jll l' \ ' . l•: x('_ aponln serYr dr basl' pnrn 
o sob ,·<> dilu pla11 0 ,\ minha ch rgada ao l~xo1'cilo se ] IH' l'aró a 
IH' (!lll ' llH allr,·n ~·iio pr '('(• iza. l•: 111 quanlo a Ordem qrn • \ ' . Exc. 
d1 's<'.ia publicar>, logo qu e l' ll a lli chpgw· a nrra11ja1·emos. l ◄:n 
pa ,·1(1 nP,dl's dias IH'l,a F1·r1..rrn'zia dr Pindinirn . aonrk -;p ,•ru-
11r1n ,-ar·i11s amigos. (jlll' s(' nw ol' f'en'cc• 1·ii11 pa,·a n dl'i'l'za dn 
P1·m·i11 c ia. (' logo spguir'P i panl Candiola. ponlo qnP s(' dt'\"C' 
occu 11,11·. qua,llo a ril cs, pois appzar dr 11uo k,· uirHla vollad1) 
u Co1·0 11l'l Pt• 1'1'H. s,·, lll'la i11sprc\·,io da ca,·la se vf• a sua i111 -
j10i'lH11cia . 

. \ lr'opa dt• ,·c, aca mpa r 11a l•:s tu11 C' ia do Lu cas mais abui,1l 
dr Mauod Rodl'igues Caucliola , par'a fica,· afaslada do .Jagnar,io 
sob1·1• o qu a l drvemos pos ta,· os nossos Piqudes. 

1•: rnl'im 11 Yista mell101' podrmos escolh er o local. n 1111 

('nlanlo o qut' co 11Yt'' m {, 1·rL111i1· as fol'ças naqurll r imporla11-
lissirno porilo. qn a ril n a 11lC' s. Se a farinha qu e lem ido c'sll's 
cl ias l'o!' mnila pal'a se ,· co ndusida em co rrl'las . Y . ISxc. a frn·á 
Yolla,· 110s rn rs rnos Hial rs pni·a cl 'aqui seguir por terra para 
Candioln, dl'\'C'11Clo com ludo ít· alguma nas - carreLas parn o-; 
1wimrirns dias. l)ros Guardo a V. E:xc. Qual'tel Ornem] em 
S. Frn11cisco dr Paula 28 dr Dl'zemb ro de 1827. Visconrl l' 
da Lagu ,w. C:r11rl'al em Chcl'<•. - Il1m.º P Exm.º S,·. YTa,•p,•lwl 
(;_ B,·m,·11. 

Tlim.º o l~À lll." Sr. .\ caho dl' 1·cccb1· 1· n 1·e1n•psc' 11la r;uo dos 
Yisi11lws do Se1·1·ilo. i111'onnaclo por· Y. Exc .. <' ('Orno no mesmo 
povo se achão lnnlos ef fr ilos, e' comrnrrcio. que não er·a de es­
JH' r·a,· (pois por· Sl' ll local os Negocia11les não drn'1·ião l'azer· 
.tuo gt·andes dPpos ilos ; jú dri ot·d em para sa i,·em desta Freguc­
zia lodos os Hial rs disponinis para os Kegocianles catTrga!'Pm 
os dilos d'f'c il os: assi,n mand r Y. l<: xc. parn aqncllr ponto o 
'l'l'11r11 I<' C11ro 11 r l Bo11ifacio Tssas com a f' orça que j11lgor r·,1n-
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veniertle, não só a proteger o dito embargue; retirada das fa­
milias, e gados , mas tambem para observação do inimigo, e 
para avisar os seus movimentos, &c. 

A lancha canhoei ra deve alli ficar para proteger os Hiates, 
ass im como outra que vou mandar para a Barra clàquell~ Rio . 
Deos Guarde a V. Exc. Quartel General em S. Francisco ele 
Paula 8 ele Janeiro el e 1828. - mm.º e Exc.º Sr. G. Brown. -­
Visconde ela Laguna. 

Noticias vindas do Serro Largo no dia 29 do mez JJ. JJ. 
Que Lavalhega alli tinha chegado unicamente com a . sua 

rscolta, que se tinha espalhado que o reforço vinha em marcha 
com as fo t'ças, que se achavão em Flaire Morto. - Diz o 
homem gur não pôde ver as forças , que se achavão no Seri•o 
Largo , e que só vira a dos dous Cornmanclantes ela. van-guarcla: 
La 'J'orre com 300 homens, e Servando com 150 ambos sobre o 
rl'aquari , e que Laguna seguíra pelos Serros Blancos, onde cli­
zião já se clevião achar, e que tambern se fallava, que urna força 
el e 3:000 homens ele CavaMaria devia rassar o Jaguarão para 
levantar gados, e cavalhadas. 

Illrn.º e Exrn.º Sr. - Houve um homem passado, desertor· 
do Regimento N. 39, o qual apezar de ser de má conducta, 
parece-me tudo quanto diz ser verdadeiro, 1)l'incipalrnenle, 
achando-se o inimigo tão superior em forças. Eu estou per­
suadido , que Lava1hega tenta vir a esta Freguezia , portanto 
todas as nossas disposições el evem ser relativas a salvar este 
ponto , que clari&, uma assendencia decisiva ao inimigo, e obriga­
J' ião o nosso Governo a fazer uma paz vergonhosa knclo (tal­
vez) que largar a Provincia Cisplatina: portanto acho que por'­
ora a melhor' posição, que podemos tomar com todas as fo1·ça-; 
é sobre a esquerda do Arroyo ela Viuva Barbara, galho do Ar­
royo de Santa Maria, que cl evide o campo de Antonio d'Oliveir·a, 
alojando uma partida forte de 500 homens nos pontos do 
A rroyo cio 'l'ilho a qual el eve deitar patrulhas volantes parn 
observar todos os passos do Serrito até Jaguaeão Chico, em 
que se podem empregar os visinhos do. Serrito , e Erval: JO0 
homens na estancia do Alferes J oaquirn Soares, cujas patrn­
lhas volantes devem observar os passos desde a Barra elo J a­
guarão Chico até Cancliota: . outra partida el e 200 homens em 
Santa Roza para deitar patrulhas volantes desde a ponta do 
J aguarão até a Barra ele Cancliota, não esquecendo ficarem vi­
giadores desde os pontos elo Rio Negro até Pirahy, e pontos de 
Santa Maria, para observarem os movimentos do Laguna. Não 
eleve esquecer que as forças dos Pontos do ']'ilho, J agua1;ão 
Chico, e Santa Roza devem estar em cornmunicação urnas com 
outras para se poderem retirar logo que o inimigo penetre em 
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forças po,· aLgum cios lados cio Jaguarão, devendo a partida, 
que se relirar elo lado por onde o inimi go avance v1-lo obsl·r­
vanclo o mai s perlo possível, e dando as partes competentes .ao 
Exercito, recommcndanclo-lhes, que não deixem ficai· tÍ 1'ela­
guarda cavallo algum tanto reunos como particulares. Dens 
Guarde a Y. Exc. Quartel General cm S. Franci sco de Pau la 
!) de Janeirn de 18:28 - Illm. 1' Exm. Sr. Marechal O. Brown. 

Yi ;,;cond e ela Laguna. 

Illm.º t• Exm.º Sr. - Como é natural que Lavalhega se não 
dern1J1·e 11 0 Seno Largo sem empreh ender algum movimcnlo 
sobrl' o J aguarão, l' de urgpncia que se reunão loclas as 110:;sus 
forças. quanto antes, como já oí'ficiei a \ '. Exc., e tanto mA is 
J lO I' ;,;1• achar a DiYisão de Cavallaria, que occupa o Piralty 
ba sta 11lern e11te a fastada , que poderá ser cortada, e embarnça tla 
a sua 1·eu11ião. O deposito do ScJTilo deve retirar como j;í 
disse a \ '. Exc. na minha antececlenfr poi s não ha temp11 a 
perd e,· o qu e torno a lembrar a \' . Exc. 

Queira Y. li.: xc .mandar para a Freguezia de Pirati11im 4-
a ô :000 caduxos ele cavallaria em clireitura desse ponto, que 
são para distribuir aos indivicluos que alli se 1'eunem . S . i''l'an­
ciscu de Paul.a 1 de Janeiro ele 1828. - lllm. e Exm. Sr. 1:. 
B1·ow11. - Vi sco nd e da Laguna. 

J llm. e 1,;xm. Sr. O. Brown. - Eu parlo á m a nhã para a 
F,·eguezia de Pirat.inirn para cl'alli m e l'eunir a \' . Kxc. no 
ponto, que indiquei da Viuva Barbara: assim póde V. Exc. di­
rigir-me as suas participações á sobreclita Fregu ezia do Pirali-
11 im, e quando alli não for encontrado s igo p ela estrada daquella 
para esta. O inirn igo ha-de apresentar mais de 8 :000 h onwn s. 
assim é 11 ecessario muita circunspecção nos nossos movimr11-
tos, e co nlar que temos só m etad e el a fol'ça el e Cavallaria, " 
achando-se a do inimigo bem montada, e armada. S. F1·ai1-
cisco de Paula 11 de Jane iro de 1828. Carnarnda e Amig·o. 
- Visconde da Laguna. · ' 

Illm. e Exm. Sr. G. Brown. - No dia 10 pela mauhii 
passou uma força de cavallaria inimiga em S . Miguel , e fica,·" 
bloqueando o Forte de Santa rrhereza segundo participa o Al­
feres J oaquim d 'Oliveira; na m esma data até esta V. Exc. nada 
tenho recebido do Coronel Soutto. Esle movimento , mais nos 
deve fazer claro que as intenções do inimigo é sobre este lado 
ela ProvinC'ia, combi nanclo-se o terem Lanxões arn1ados, &c. &e. 
A Canhoneira que tomárão com os dous Hiates que logo ar­
márão, e Lanxões não deixarão de dar incommoclo. Já mand1·i 
vii· a Canhoneira que se achava el e R egisto na Barra do Rio 
Grande para os Canudos á qual se devem unir as duas qn c 
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devem voltar do Jaguarão, com os Hiates afim de defendei' 
os passos do Sangrador, e entrada dos Piratas da Lagôa Merirn. 
O Batalhão N. 26 vem ern marcha para o passo Real de Pira­
ti nim , e alli deve fazer alto , e es perar ordens; porquanto pod e 
ser que venha a ser necessario accudir ao Rio Grande, podu11-
do-se fazer passar o sobredito Batalhão no Passo do Baqur. 
Achão-se carretas a sair da Freguezia com mantimenlos, é 
por'i sso que Y. Exc. indique o caminho, que devem segu ir para 
o Exercito ao deputado Quartel Mestre General Pacitrco que 
alli ficou. Eu vou á manhã ficar na Freguezia do Piratinim 
que consta ela r·eunião elos paizanos a fim de os fazer marchar 
aonde convier, e logo vou reunir-me a \ ' . Exc., e eutão se co­
nh eceni quanto se acha enganado a meu respeito , e a sua 
razão com que se queixa. '\ enclo que estamos com pouca 
CavaMar·ia para poder fazer frente ao inimigo, que é muito su­
perior em número, e que não ha meios de fazer agarrar os 
dese r'tores na crise em que nos achamos, fiz circular um papel 
a ver se apparccem alguns declarando que os dispersos podr­
rião app t·eseJJtar-se nos corpos, que escolhecem. Este é u111 
mal ; porém um mal que obriga a necessidade, e as circunstall­
c ias criti cas em que nos achamos. 

Queira V. Exc. dirigir as suas participações ao Piratinim, 
e no entanto fazendo o que convier. Deos Guard e a V. Exc. 
Amigo e Venerador. - Visconde da Laguna. - Capão cio 
Leão 13 de Janeiro ás 3 horas da tarde. P. S. rr em um Podern 
el e Lavalhega pedindo a permissão para ir desenterrar cs 
óssos elo Coronel Brand een a peditorio de sua esposa, consenti 
afim el e ver se pelos guias, que pedio colhemos algumas no­
~icias, e damos tempo a que sáião os Hiates elo Jaguar5o. 

Illm. e Exm. Sr. Brown. - Agor.a se recolhe o rl'eneul c 
Coronel Pacheco, e me diz que V. Exc. lhe disser.a, que mar- • 
chava, &c. sobre o que digo a V. Exc. , que não marche por 
motivo algum, porque assim acho conveniente. - Campo 23 
de Fevereiro de 1828. - Visconde da Laguna, General em Chl'f'c. 

Illm. Exm. Sr. Brown. - Não convém dividir as forças 
nem aproximar-se por'ora ao Jaguarão - a Cavallaria niio 
está em estado de trabalhar dous dias successivos, e a tropa 
agora mesmo está acabando de receber a carne, assim á manhii. 
fallaremos, e veremos o que melhor convém. Deos Guarde a 
V. Exc. Campo 23 de Fevereiro de 1828. - Visconde da La­
guna, General em Chefe. 

Illm. e Exrn. Sr. Brown. - Fico inteirado da parte que 
deu o Coronel Souto, e em co nsequencia já ·expedi ordem ao 
Brigadeiro Carn~iro, que se acha no Passo de Maria Gomes 
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para l'azt•1· 1na1·cha1· o fü•gin11•11lo dn :Yli ssúes !\. ·!;\ parn 'l'ai m 
a uni1·-se ás l'ol'(; uc:; do Commando do sob1·edilo Col'011el a qrn' m 
\' . Exc. fará sc ienle - ord e11aucl o-Jlw ,' qrn' sns le1il t• aqucllc 
ponto, e que aYance nwsrno sob 1' t' o inimigo. qn a 11do com \'s(11 
1·m forças se julgar superior . Ma11dei ordem aos ,·is i 11'10s pa,·n 
que relircn1 os gados pum ,í qtH'm de Tairn. qu r ohrigur nos 
mrsmos a que se- lh e 1·t•u11ão. &c. & e. l)eus Gw11·d(' a \' . i•'. xc . 
Cam1Jo 27 de l<'t1 Yr t'L1 iro de 18·!8. - - \ ' isco 11de da Lagu 11 a. 
P. S. Recornmp11dt• Y. l~xc. an C(lron eJ So uto , qrn· rna11rll' n 
lodo cuslo es piai· ac:; ro,·ças dr Lpo narclo, e qu e lhe aYise a le11q111 . 

lllrn. l' l•'.x n1. S t· . Bro\\·11. - O Ofl'ic iul, qtH' se at·abu <11 • 
app 1·cst•n la 1· diz , qu e no dia :2H sa íra nma pa rlida da 1'1Jl'(; a rl1 • 
mo honwns pelo Passo ela Cruz. e qu e se dizi a com des li11 1 i n1i 
Pi ral inim , (' saq uea ndo as f'arnilia s q1H' pu1·a nquelle po1ilo :-. 1• 
IPrn rrl'ng iado: porla11lo qur ira \'. l~xc . ,· i1· fall a ,·- rn e pois ,·. 
11ecessario dar· a lgumas dispos ições. Camu1·ada (' ,\mi go. 
\ ' isconcl<• da La gn11a. - 28 dr l1'eye1·<• iro dl' 18·28. 8 hrn·1:1,; rl n 
manhã .. 

Illm . t' l~x rn . Sr . Hrow11. Fi co cinposlo do qu P llll' pal'-
licipa a 1·es p<' ilo da partida inimiga. que des lacou 110 Passu dn 
Cruz rlo .laguarifo. - Em qua11lo ao deposito da a l'tilh eri a ho11-
IPm r qm• souh~. que se· achava 110 Se ,·rilo 2 ) cujo puniu 11ii11 
l'oi detel'minado por mim , &c. r.o rnpo 20 ele Fe\'l'1·r iro de 18:!". 
\ ' isconde el a Lagu110 . 

Illni. r• l~x ni. Sr. Bi·o\\·11. - Chegú ,·ão ~.o co ntos dP 1·i'·is 
pouco mais ou m enos. e co mo 1, di11h ei1·0 dt • Pol'lo ,\legTt' 1,1,­
dt' J'á demora ,·-sr alguns dias acho que !-ie 1·ú bom co 11l r 11l ar n 
lropa com 15 dias de Pret : assim Y. l~x<·. passa.1·;'1 as Orrl e11s 
para qnt' se pa sse mostra dew nd o pt·i nci pia,· pel os cor pos dP 
:\1ilicias. Ga rnpo Hi dr .\fa1·ço de 18:!8. - \ ' isco11rl c ela Lagu 11 a. 

Ill,rn. e Exm. Si·. Bl'o\\'n . - '.'\ão co11viudn i11di s pn1· a La­
valhega lanlo para 1'PS(H)11de1· como para 1·Pcl'lw1· Yli-. Frauzt•1·, 
o que sp1•ia Íl' co 11lra as 01·cl c 11 s, qm• lr nllo do íloHrno: p1 islf' 
Y . Exc. os Piquetes necessai· ios para obsel'var os do i11irnip;(J 
nes te lado ci o ,lagmuão, e de f'ónr,a alguma l'açn passa,· pai'­
( idas nossas ao ou Iro la.d o o qnf' se1·ia cn 1ill'11di c lo1·io ns prfl­
posições, qu e M1·. l<' ranzer tem a f'aze,· da pal'le dP S. M. I.. assilll 
corno a/'\ recorn111 c11clações qu P recPb i. Campo :2(i ele :vt:ar,o d11 
1828 ás 8 horas da 11oul e. - \ ' isco 11de da Lagu na . 

2) Q111'1·ia dizrl' Piralr.nim ondr S. K I inha f'f'i l o mal'cha1· a;; 
ra!'rr l a~, q1I1• r•nrn nl rrnI no raminho na s11a Yi nrla para n K1:111·rilo. n 
rp11• 1 jy1•riin nn nil 1· 1-,,1 i 1·a1·-sp ~,í .J. l1 •.i.!·1ia~. 
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Illm . e Exm. Sr. Brown. - Queira V. Exc. dar Ordem 'uo 
Commandante dos no sos postos avançados, que deixe chegar 
ao Passo de Sal'andy o Official portador ela presen le, que o 
rn.ando a dàr uma resposta. Qu eira V. Exc. vir á manbã s0do 
para irmos á frente a fallar a um 'l'enente Coronel de Buenos­
\ rre . 9 9 ele Mar o de 1 28. - Visconde ela Laguna. 

Illm. Exm. Sr. Brown . - Aqui veio um homem qu e vrm 
com carretas para o Exercito, e diz que as dcixára na Guarda­
Velba, com receio elo inimigo por· lh e terem dito hontem, que 
p01· alli apparecrra o inimigo hontem: as im será bom man­
dar uma força el e protecção pa1°a as carTr las, clizrm o que pr·e­
vini o Marechal Barreto qu e aqu i se achará. - Camarada e 
,\migo, - Yi conde da Laguno . 

Il1m. e Exm. Sr. BJ'Ovv11. - Dê V. Exc. ordem ao Com­
mandante do Bata lhão N. 27, para que deixe ir ao Rio Grande 
pelo lempo d1• 9 0 dias ao ,\ lfen•s Anlorlio Leo 11L•I WorlP Ualto. 
~ Campo 3 el e Ahr il de 1828. - Visco nd e da Lagu na, Gener·al 
em Chefe . 

'J'en ho por segunda vez qul' ped ir perdão a Y. Exc: por 
abrir cartas de V. l~xc. , podendo assegurar a Y. Exc., que logo 
1or·nei a fechar ass im que conheci, que ct·ão para V. Exc. -- A 
cada vinha debaixo da coberta el e Franc isco Carneiro pa1°a 
mim, e pori sso sem reflexão abria a que pertence a V. Exc. 

Illm. e Exm . Sr. Brnwn. - Qucirn \ ' . E\C. da r Ordem para 
que á manhã vá m enos for a de Cavallaria para a frente, por-
11ue as cavalhadas possão aproveitar o d escanço cm qm' JJOS 

achamos, julgando que 250 homem será su ffi c iente no estado 
actual das cousas. Campo ô de Abril de 1828. - Amigo \'ene­
raclor , Vi conde ela Lagu ua. 

Illm. e Exm. Sr. Brown . - Aqui co rre que V. l.<:xc. ma,·­
cha para a canhas, quanto ficou comigo, que ficar·ia em fr nte 
do Passo das Pedras a 4. Legua de te acarnpamenlo. 

O inimigo pócle á manhã ter' r eunido a força cio Serro 
Largo , e até m es mo trazer alguma arti1h eria ; portan to V. 
Exc. r esponderá pelos 1°esultados. Campo 15 de Abril de t828. 
Visconde ela Laguna, Gcnr ral em h efe. 

Illm. e Exm. Sr. - Incluso achará V. Exc. a participa-
ão que deu o Mirapaleta ao Coronel Pitta ela Capclla elo 'l'aim, 

na qual informa, que o inimigo excedia ao número de mil ho­
mens, o que parece assim sería, po is o Leonardo sóm eute com 
a sua ge nte não avançava até tão longe. Ainda ciu e a F'rotilha 
inimiga se retira se para n Anoyo de S. Luiz, e lh e fosse 1°rto-

1s 



macia a Canhoeira, não devemos suppor, que o inimigo não 
venha avançar de uovo pelo que se deYe estar cm cauléla , e 
tomar Iodas as medidas, afim de se lhe obslar o seu des igno. 
Nesta data csct·cvo ao Connnandanle da Froli1ha Ylr. Clare, 
para que saia acabar com as embarcações inimigas, drixando 
no Sangrador as embarcações, que achar necessarias para de­
fender os Passos cio Becca. Luiz Cano, e Canudos. Vc,ia V. l~xc. 
se o Passo dos Negros. e do Frngala para clefeza da sua pass,,-

. gem, será a proposito conslr·ui1· ch'sle lado para appoio du l 11-
fantaria algum parnpeito, e quando aclle que assim set·ú util, 
encarregue Y. l<:xc. dr·ssa obra ao Coronel Perêa, que ab i se 
auha, a quem tambPm esc1·evo sobre o m esmo objec!n. 'l1 au1-
bem re111ctlo a Y. Exc. uma cada do rl'enenle Coronel Scára 
cscripla dos Canudos, a qual abri para ernpor-nw da sua m1H­
cha, e cio mais rclalivo ao i11irnigo. Deos Guarde a \ ' . Exc. 
Quart<·I Geurral do Rincão do Bote 3 ele Maio de 1828. - Ulm. 
e Exrn. Sr. G. Brnwn. - Visconde ela Laguna, Gene1'al em Cl1el"t•. 

Illm. e Exm. S1·. ~ 'J'cnho de accusar a recepção do Officio 
de V. Exc. de 1:2 do corrente, e fico na intell.igencia do qur• cfü· 
comprehencle. Niio me parece opportuna na actualiclade a nc­
cupação da Fortaleza ele Santa 'l'ereza pelas nossas forças, ta1tlo 
porqul· o i 11imigo ainda permanece 1iaquellas irnrnediações, l\ 

t.Pria assim de i11quielal-as el'fectivarnen1c priYaticlo-as de toda 
a communicação, e 1'elações com o Rio Grande, e nossa Frot i­
lba. e pondo-as rm um cornplelo rslado de isulamculo. srm qrn· 
tivessem urna retirada liYre; como porque nada se r•nco11!rw·ia 
alli para a commoclidacle , e abrigo da l1·opa, se11clo nrn 1eni ­
torio deYaslado. e falto de todos os recursos, L' aclualn:w1lle co­
berto cl"agua: nesta consicleraçãa não tenho assignalado ao Co­
ronel Pitla essa posição como inclespensaYel clr Sl'l' 1omuda 
para nl'lla estacionar-se; e mais anles entrego á sua disposi­
ção a escolha elo local parn cssr f'im, 1,onderanclo-lhr ,,im as 
proptiedades . . e Yantagens, que dern lei·. r· sob1·c tudo qrn· s(' 
colloquc n·uma cituação clonclr posse provicle11cia1' a susla­
çiio do roubo do gado, que ainda resta naquelle lerrilo1·io. L' 

fazei· uma retirada segura, e opportuna, quaudo ·:eja-s0 ala·­
cado por forças superiores. Dispôr de urna 0scolha sem 
maior conhecimento elo terriLorio, e sem estai' ao alca11cP dos 
conhecimentos, que podem alli por momento occorrer, e que 
podem ser contingentes, é um absurdo, de qur se prevalecer',Í. 
o Commandante para eximir-Sl' elas i1iculpaçi:íes. yuo lhe n•­
caissern por effeito de algum sinistro aco11Lccime11lo. Além dl' 
que a taes Commanclantes é inclispensavel dar-lhes uma lal i­
tude discripcionaria para poderem operar segundo o seu a1·­
bitrio, e em conformidade elo occorrencias, e casüs f'urtuitos, 
que não se podem previnir. Ainda se faz extemporanea a me-
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dida de occupar-se o Serri lo com fol'ças destr Exe rci Lo, quer 
pelo molivo de desfalque que tem elle soffriclo , quet· pdos 
acontecimentos ele Mi ssões, que não merecem desp reso, e qlw 
convém atalhar aquella iuvas5o em quanto nã.o toma ma iu1· 
corpo. De Santa rrereza veio noticia, que a um signnl fe ito na­
quella Fortaleza, approximou-se da costa uma emha1·caçifo., a 
qual es teve cm communicações com o Commanclante da Ca­
vallari a inimiga alli estacionada. Não duvido que seja o Al.­
mirante BrÓwn, o qual consta ter saído de Buenos-,\y res, e que 
quizesse assim consertar algum plano de surgir na Ba rra clo 
Rio Gl'a ncl e el e combinação com as forças terrestres : em v ista 
di sso co nvém ter previnicla a mesma Ba rra, e guarneccl-a com 
as 4 maiores embarcações ela F'rotilha como antec ipaclament t• 
orden ei ao Commanda nte Clare. Deos Guarde a V. Exc. Quar­
tel General cio Rin cão do Bote 20 el e Maio de 1828. - Illm. e 
Rxm. G. Brown . .:_ Vi sconde da Laguna, General em ChPt'e. 

lllm. e Exm. Sr . - O mm. e Exm. Sr. Visco nd e el a La­
guna General, CommandantP cm Chefe do Exercito, a qur n1 
appresenlei a có pia elo Offi c io do Coronel Commandante cln 
DiYi ~ão Volante, e resposta ele V. Exc. conforme V. Exc. me 
ensinou 11 0 seu Officio de 4 de corrente, resolveo deixar ao a r­
bítri o de Y . Exc. o mandar , ou não as duas peças el e calibre 
tres, que se acbãd nessa Freguezia ao Coronel Pitta, segundo 
V. Exc. Pntender; e me encarregou de fazer sciente a V. Exc. 
desta sua determinação. Igualmente me ordenou o mesmo 
Exm . Sr . communicasse a V. Exc., que ao Sr . Marechal Ga­
ma ra, e Commandante de S. Franci sco de Paula, havia man­
dado ord em para reunir todos os paizanos dos Districtos im­
m rdiatos, afim de guar'necerem os Passos de S. Gonsalo; po­
rém V. Exc. continúa a estar nessa Freguezia, deixa á des­
cri pção el e V. Exc. todas as disposições a este res peito; ass im 
como o movimento elo Deposito, que V. Exc. entenda ser nP­
cessari a essa medida de precaução. S. Exc. teve proximamr-nte 
noti c ias do outro lado do Jaguarão, pelas quaes sabe, que o 
inimigo nenhuma outra força tem destacada para Santa 'l'c­
J'eza, ou S. Miguel, depois que marchou a Infantaria ao ma11 -
do do General Paz. Deos Guard e a V. Exc. muitos a nnos. 
Quartel General na Estancia do Marques 9 de Junho de 1828. 
- Illm. e r: xm. Sr. Gustavo Henrique Brown. Marechal Chefe 
el e Estado Maior. - João Pedro da Si1va Ferreira, rr cnente Co­
ronel 1.0 Deputado elo Chefe do Estado Maior . 

Illm.º e Exm.º Sr . - Segundo as di sposições que tenho 
fei Lo para envadir a Provincia Ois-Platina com o Exercito 
debaixo de meu interino Command o, marcha uma Divisão 
Commanclada pelo rrenente Coronel Vicente de Sout o Maior, 

18* 
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composla de CaYallaria e fofa11la1 ·ia por Sanla 'l'e1·(•sa, com o 
l'im de abri1· cum1m111icação com as fu1"Ç"as d L'baixo do Corn­
ma11clo de Y. Ex. e O[H'rar solwe o flanco dit·eilo do Exercilo 
inimigo. E'lll qwwlo co m o grosso do 1_.:xe1·c ilo lrnperi a l mar·c ho 
sotrc a sua f1· e11le. Para facilitai' es lr rnovi111 e11lo s(' rÚ 11 cct'S­
sario que \ '. Ex . des taque elas for·ças dessa Pr·aça o maior 11u­
rnr1·0 quP pod er· elas tres armas. L' como \' . Ex . m elhor cio que 
ru salw a f'ol'ça que pod e despensat· não nw a11imo a pr·escreYcr 
a Y . l•~x. o 11m11ero que julgo 11 ecrssa1·i o : com tudo ui'i o dpve 
ser menor do quP um Batalham. e uma meia Bi·igada de .\r ·l i­
lhel'ia ligeira, e um on doi s Esquadt·ões dr Cavallat·ia dando 
neste caso a pt·efer·encia ao Balalham cio Imperador, l' adYPl'­

lind o a \ ' . l<;x . que não co1we111 see o Commanclantr dP m aior 
Pal etil e que a de Te t1 (' 1il e Coro11PL. Co11sidera11do se i· de maioe 
imporlt111('ia o l'f'fertwt1· 1•sla ju11cção. e ab1·ir <·omrnnr1ic-a~·iill co m 
\ ' . F:x .. :-;c1·ú prPci:-;o que Y. Ex. di s ponha sem. demurn as l'o r~·as 
disponiveis do seu Commanclo de modo que ao prinwi1·0 a,·iso 
se possifo pôr em marcha seguindo a es trada principa l so hr·e a 
Coxilha Grnndc. e avisando o Tenente Coronel Souto, do po11lo 
ond t• pa1·rça a \'. l~x. mai s va11lajoso fazr1·- se a l'eunião. 1r nd o 
!'ffi \'islas que cl eYe ser o mai s pt·oximo 1Hls:-;i,·rl <lnqurllP Prn 
fJlll' o l~xerc ito operar. 

Pr•ry ino a V. 8x. que faço es ta di sposi ção anli cipaclanH' Jrll' 
a Yinda do Exm. Sr. Viscond e da Laguna, que l'S pet·o em pqu co 
tem po, confiando qu(' merccerú a sua apl'ovaçiio. Yislo q11 " 11s 
m eus es f'o 1·ços são clit·i gi dos unica m entr a 1n·nmo,T r os inl e­
resses de S. M. o Imperador, r os do Imperio , e calculado se­
gundo as noticias que ienho do inimigo e o l~stado elo nosso 
Ex rl'c ilo . - Deos Guarde a V. Ex. muilos an11os. - ()na1·ll'l 
Gr11Pral de S. Miguel 19 de Outubro de 1827. - Illm. e 1-:x m. 
Sr. - D. 'l'homás Zuniga. - Presid ente e Clowrnaclor das amrns 
da Provincia Cis-Platina. - O. Br·owu . - Mal'echal. 

Tlim.º Exm.º Sr. - Achando J1 ecessar·io pal'a o bem da 
Fas(•11da 1'acionaL como 1arnbem pai·a justiça o da r· toda a 
prol Pcção aos Soldados que ent.rão no Hos pital Mili lar · d11 sla 
Capital. de eslabrlrce r a contabilidade. e arranjo do rncsnw, 
sobre' os m e:;mos principios conforme praticado com os mai s 
Hospila rs Miliial'eS l'ixos. e para poder conhecet·-se a cli fl'r rell(;·a 
qu e podr 1•xisli1· na administração cio ref'c1·ido , por lanlo faz--;e 
preciso que Y. Ex. leYe ao conhecimento da Junta da Fase r1du 
:Xac io11aL a mi11ha i11t e11ção a es te r·rsp('ilo. a fim dl' m a ndar 
que o YlPdicu. e Almox1:u·i f'e do mesmo con1pareça diatJtl' da 
Comrnissão nornracla pa1·a esl(• fim. - Deos Guardr a \ '. E-,: . 
muitos annos. - Quartel Gt't1eral de Porto .\ legrl' :27 de Agosto 
de 1827. - Illm. e Exm. Sr. Pr·es id enl.e Salvador Jos{, Maci el. 
- Assignaclo. - Gustavo Henrique Brown . - Marechal. 
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rrendo-se publicado no Exercito uma Ordem do Dia que 
diz respeito aos a1·ranjos do Hospital Militar desta Provincia 
e sabendo eu que V. Mercê está exefoendo as funcções de In­
srector delle lhe envio um traslado ·da referida Ordem Jlªra sua 
intelligencia. - Deos Guarde a V. Mercê. - Porto Alegre 10 
de Setembro dP 1828. - Sr. 'l'enei1te José Manoel Justino da 
C:unha. ~ Assignado. - Francisco José ele Souza Soares de 
Andréa. - Brigadeiro Ajudante General. 

Illm.º e Exm.º Sr. - Quando eu representei a V. Ex. na 
minha Carta á poucos dias a falta da execução as minhas or­
dens do Brigadeiro Barreto, pedindo a V. Ex. que o admosteasse 
a esse respeito , não pensava ter tão brevemente motivos para 
levar ao conhecimento de V. Ex. uma prova tão diciziva da 
sua insoborclinação , ignorancia do Serviço, e falta da dilicadPsa 
para corn as determinações de V. Ex. como a que apresenta 
o conthrndo elo Officio incluso do dit.o Brigadeiro. Pelos mais 
documentos allnexo Yerá V. Ex. qual tem sido minha contem­
plação com aquelle Official e os motivos que tenho para proce­
dei' contra elle. fasendo-se ainda rnaiseYidcnlc sua insobordinação 
por não ha,·c1· mandado publicar as minhas Ordens gerars e 
fasendo s6menlt' (·nrnprir as que podiiio servi1·-lh e para fascr 
assim um partido , e irritar co ntra mim os auimos dos OfficiaPs 
da sua Divisão, a despeito dos meus honrados e imparciaes 
esforços no desempenho dos meus deveres, e responsabilidade. 
Desta a nimosidade e de outros alguns factos não menos escan­
dalozos, que allias a minha consciencia me não acusa merecei· 
delle, nem de alguns dos Officiaes do Exercito, tenho provas 
que sem maior provocação, e por ser animado de sentimentns 
oppostos não publicarei. Não mandei prender ao Brigadeiro 
como merecia para mostrar quanto despreso sua 1ouca prc­
sumpção e crassa ignorancia, mas não posso dispensar-me para 
bem da Disciplina do Exercito, de exigir a publicação deste 
meu Officio na Ordem do Dia o que é acção bastante para o 
corrigir e saptisfaser-me. Deos Guarde a V. Ex. - Quartel 
General no Serrito 29 de Desembro de 1827. - Illm.º e Exm.º 
Sr. Visconde da Laguna. - G. Brovvn - Marecha1. 

Illm.º Exm.º 81'. - Em consequc 11 c ia do ultimo paragrafo 
cio Officio de Y. Ex. datado el e 20 do Conente em que deixa 
a meu arbitrio o dispor a 'l'ropa conforme convier para não 
ser surprehend ido pelo inimigo, cumpre-me participar a V. 
Ex. que mandei logo ordem ao Marechal Barreto para estar 
pronto a Marchar a primeira ordem para fazer juncção com 
a Divizão de Infantaria no ponto que depois da resposta quP 
espero de V. Ex. ao rnen Officio antecendente, lhe indicarei; 
quando igualmente o Coronel Leite com os mais Batalhõ2s da 
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sua Brigada se porá em marcha na direcção do Passo du Sa­
r·andim onde se reuuirá com a parle da mesma Brigada, e duas 
Brigadas ele Al'tilheria que já á dias se achão prrto cio Passo das 
Pedras. No dia imediato a marcha cio Coronel Leite seguir.í. 
a outra Brigada commandacla pelo Coronel Lemenha, isto no 
caso que V. Ex. queira continuar o Commando da Divizão ao 
Brigadeiro Callado; alias ficará aquella Brigada coinrnandacla 
pe1o dito Brigadeiro. Em quanlo Y. Ex. não mandar o con­
lrnrio dividirei o Exercito da forma seguinte - uma Divizão 
de Cavallaria ele duas Brigadas; e a Infantaria elo mesmo modo 
commandadas pelos Brigadeiros Barreto e Callado. Não podem 
numerar-se as Brigadas se não depois da devizão de V. Ex. 
sobre o Brigadeiro Callado; e respectivamente ao Coronel Pitla 
a quem pertence uma Brigada de Cavallaria, e dezejo saber ~.e 
elevo entregar a organização e Commandanle do 6.0 Hegimento 
ao Tenente Coronel Pinto que julgo não ser capaz de continuar 
no mesmo até se achai' prompto o Regimento para se reunir 
ao Exercito. Os Rrgimentos que compõe as differcntes Brigacl::i.s 
são na Ol'dern srguinte. Cavallaria Bi·igada elo Coronel Mignel 
Pereira 1. 4. 5. 20. 21, 39, r Lanceiros Tmperiaes. Brigacla do 
Coronel rrhomaz 3, 6, 22, 23, 40, e o Esquadrão ela Bahia: o 
referido Co1·onel mandei prender faz um mez sem saber por 
hora se o Brigadeiro Barreto executou a 01·dem por isso deve 
nqucll.a Btigacla ser· commanclacla pelo Ootonrl imediato Pm 
an tiguiclacle. 

Os Batalhões de Infanlaria formão Brigadas da forma 
seguinte: Brigada do Col'onel Leite 4, 17, 13, 27, Brigada do 
Coronel Lemenha 3. 14. 18. 28, 26: o Batalhão 26 distino para 
guardar este ponto rm quanto se fisc1· necessur·io. Os Regi­
mentos 24, e 25 guarnecem o ponto de Missões. r um Esqua­
drão do 6.0 com o Batalhão 2 ele Cassaclores o Forte de S. The­
reza. Os Lanceiros d'llrugacar para guarda (' conclucções de 
Carretas, Boiadas r Cavalhadas ele rPsei·va. O Batalhão !~6 
ela 2.ª Linha juntamente com duas companhias dr Invalidos 
e incapazes de Srrviço aclivo ficarão fazendo a guamição da 
Capital e de outras Villas. 

Chegarão os Quarteis mestres que linhão ficado em Por1o 1 

,\legre para abriviar a remessa dos Arligos que necessilavãi) 
os Regimentos !i, e 5 e o Batalhão 2, e depois ele terem, sido ali 
deliclos mais dP um mez a espera de Hiales vieram sem as 
Baretinas e J_i;sporas que segundo o estado de prontidão em 
que as deixei a 3 rnezes e por me constar estarem prontas, pode 
havrr outro molivo algum se não a manifesta determinação que 
ha naquella Capital de contrariar as minhas disposições e atrri­
zar o Equipanw11lo do Exercito . Quartel, ÜPtH'ral cio Serrito 
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24 de Dezembro. - Illm.º e Exm.º Sr. Visconde da Laguna. -­
General e Commanclante cm Chefe. - Brown. - 1-Iarechal. 

Illm.º e Exm.º Sr. - Accuso a recepção do Officio de 
V. Ex. ele 9 elo corrente em respo La ao meu .do dia antecedenle, 
que acompanhou um passado do Exercito inimigo: no referido 
Of'ficio por V. Ex. me não parece de modo algum propl'ia para 
ser occupada pelo Exercito· sendo uma oóva em meio de urna 

• Serrania, a qual somente em ultima estremidack se deverá 
procurar para refugio de uns poucos de Batalhões de Infantaria, 
ou para guerr.ilhas, e não me posso persuadir, que similhante 
Posi ção fos e lembrada a V. Ex. por Official que possua os 
conhecimentos necessarios para a escolha de uma Posi~ião, que 
deva ser occupada por um Exercito acompanhado de Artilheri a 
e rrrem ele Guerra levado em carretas, e que necess ita. um con­
tin naclq fornecimento . 

. Há Posição muito mai s vantajosa a occupar, quer seja 
para impedir o progresso das opperações cio inimigo, ou para 
o bater no caso de que passe o Jaguarão , mas como a escolha 
cl ellas deva vai·iar segundo a direcção e fo rças que lroucer, 
acl1 0 inutil e mesmo impossível cleterminal-as exactamentc. 
1\ certesa el e que V. Ex. conheceria brevemente o .erro de affastar 
o Exrecito elo Ponto: que mais essencialmente se deve occupar, 
P para êvi tar as contra-marchas em clifferentes direcções, quP 
leria de faser se eu tivesse executado a Ordem de V. Ex. con­
forme me determinou, me fez clececlir e occupar em primeiro 
Jogar uma Posição ccntrnl para cobrir as estradas principaes, 
P dond e posso dirigir o Exercito subre qualquer ponto, onde sP 
fiser mais preciso, e para este fim achei prnprio o l,ogar da 
'l'apera cio Madruga, donde posso marchar com facilidade para 
qualquer logar da P1:ovincia, ou para a frente, dando ao m esmo 
tempo ordem ao Brigacl eirn Bat'reto para unir-se ao Exerci.to na 
mesma direcção, e deixando Partidas no Jaguarão para vigiar 
o inimigo, tornando-se inutil á advertencia el e V. Ex. sobrt' 
este objecto, pois não sou General de tão pouca experi encia 
que necessitasse de ser advertido tão menosiosamente, que 
quando mesmo não tivesse todo o conhec imento do terreno 
não faltaria ao dever el e ir, ou f'aser reconh ecel-o para detalhar 
o numero de Postos necesarios para cobrir a frente elo Exer­
cito, deixando-me taes advertencias a suspeita de que V. Ex. 
não tem toda a confiança em mim, e fasenclo com que a 
minha cituação no Commando interino do Exercito seja a 
mais desagradavel po sivel. 

O Passado ficou por esquecimento do Quartel Mestre Ge­
neral e vai agora. Deos Guarde a V. Ex. Quartel General na 
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rl'apL't'a do Madruga 11 de Janeiro de 1828. - Illm." e l.i:xrn." 
Sr. \ ' isconde da Lagrn,a. - Gc•nP1·al t·m Clwf'e. ,\ssig11ad1l . 

U. Browll. - Mar·cchal. 

Quul'lef nrnerql ,w Jlrulnt[Ja 17 1/e ./r111eil'o ,te l8'28. 
OHDl•:.w no D[A. 

n Mn1·cclial Cornrna11da1llt' i11lp1•i110 lern a sali:;fae:io dP 
a,rnncim· ao l ◄:xpr•cilo. qHt' o inimigo se acha t'm proxi111idad ,· • 
jalando-se dt· que o li;XPrcilo Tmpe1·ial sr J'l'I i,·a Vt'1·go11ho,;,i-
111enk: o Mart•C'lial t·o11la11do com nbrnnu·a l' a di:-;cipli11a do 
11:xercilo P com os nohr·Ps e lenis srntirnenlos dos Soldadlls 
Brasileiros , t'spe1·a, que as arnrns do lmpe,·io alcancf'm 110 p1·i ­
nwiro ent'onl1'll co111 o inimigo a vicloria mais diciziva l'a­
sPndo-o ar1·e1H'nder dr sim:,; quirnericas esperanças. O }1at',•cilal 
[('m de prt'YP11i1· o Exercito quP 11ão sP deYt' ale11101•i,;n1· c·o111 
qualque,· nwYimenlo 1·elug1·ado quP haja dP fas t'l'-st• po!'tlllt' 
algumas vezes (• necessario fasrr sirnilhanles rnovim enlos pan1 
atrair o inimigo, ucm Ião pouco com o mmw1·0 dos inimig,Js 
porque a fo1'\'ll dos Exer'cilos não consiste ta11lo 11a !'orça 1n1-
me1·ica, como na disciplina e br·avw·a; ci1·crn1sln1i('ias c•slas. 
qup nos diio Ioda a supe,·ioricladP t' a ccl'lcza rnorHl, dC' qnP st'­
rt•mos vr11et>dtl1_·t•s. - O. B1·0,Y11. - Marechal. 

Illm." l~Xlll.º s,·. - ~UI) lll(' se11do possi\"('[ lll~!lllit· /IS 

i 11 slancias d0 an1isadt' brm proprias do carncte,· dt• \". l(x. par·n 
qn e Pll co11li11ut' a st•r·,·i,· 11cstC' Exc1·cilo, confio loda,·ia, qu ,· 
, . l..:x. se1·vinclo-sC' tomar· t'l1l co11siclernç-ão as irnpt'1·iosas rasõt's. 
que me obl'igão a relirm·-rne , ficará pel'snacliclo elo quanto 1111• 

1; sencivt•I al'aslar-me c!P V. Ex. clt• quem lenho 1·ccrbido as 
maiores allt>11ç-õcs r respejlo. Hc po,·t~m supPriol' a todas us 
cuusicle,·açõcs o clevt•1· dP snslenla,· illt'SO o meu can,eler, e a 
1•ppuLação qne lcn]rn adquirido ali(is compromeLliclo se co nti ­
nuar a permanecer no l•~ xercilo pelos motiYos qnc' ,·ou a exp1>1· 
a Y. Exc.: l. 0 Para C'Yilar em qualquer occasiiio no l'uturo s1•1· 
causa ele dissenções pelas quues os i 1il<•rcsses do lmperio p1)­
dião pt•1·igar.: '2. 0 HaYcnclo posto l'll1 or·clC'm as ,·cpal'liçõ('s. ,. 
a nlt'lhur· parle do Exereilo. islo <·, loda a Tnfa11la1·ia; e ,\rlillH··· 
1·1a, e pal'lt' da Cavalla,·ia cm um eslado de poder dcs1•m1w11l1a1· 
o SE'U den•r com a certeza de lerem loda a superior·idade soln'!' 
,, inimigo a minha prPscnça em uma ciluação sohor·dinacla 11,10 
pí'lde c;r,, de trlilidacle algnma. 3.0 Não sendo o nwn srslem::i dr> 
disciplina dt• accürdo com o de Y. l•:xc .. não pos::;o esperar lt'J' 
o apoio 1wcPssEu·io pa1'a o manter, seja qual for o ex1•1·cicio c111 
que seja t• tnpr•pgado no l~xe1·cilo, o que 11iio póde deixar dr 
suscitar col.lisões, e torllên a minha presença nori,·a no Exe1·­
rilo, r lrnmilhanlc ao meu caracter. !~.º Carecendo os casos 
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ultimamenLe aconLecidos, e elos quacs fiz participação a V. Ex. 
exemplar casligo , sendo de natureza que se não p odem occul ­
tar ; ou devem ser punidos os a uLhores, e nesse ca so so f'f l'C 
co nsiclera vel miugua o carac lcr , e reputação do J,;x ercito pa 1·­
Li cipancl o geralmente elo ferr l L' el e i nsobordinaclo, quando alüís 
sr',m nte a incons ideração do s Cornmanel antes dos Cot·pos de 
Cavallaria, e a maldade de poucos inclivicluos deu lugar ao 
acontecido u a n oute el e 17 do coerent e; e deixand o el e ser puni ­
dos fica injuriado o m eu caracte r' de Co mmandanle Interin o 
do Exercito encarregado , e rcsponsavcl a S. M. I. ela conser­
vação, e di sciplina elo m esm o .alé que Y. Exc. ch egou a este 
Campo o que el e algum ·m odo se p ôcl c con siliar reli ra ncl o-rn e 
Pu el o Exercito. 

A ' vis ta pois elos m o li vos que tenho · L' xposto lenh o d t• 
r·o 0 ·ar a Y. Exc., se sirva concecl el'-me p ermi ssão el e m e r elirnr· 
pa ra a Corte do Rio el e Janeiro, e para que não pareça q ut· 
unicam ente 6 um motivo ele ca pri ch o, que a isso m e obri ga. 
e m esm o para evitar qualquer e candalo lembro a V. Exc., que 
p osso ir commi sionado a requerer , e activa r n a Corte os au x i­
li o el e rrro pas, C' mais r ecursos . qu e V. Exc. pecli o, e n Pcess ila, 
Deos Gu11tcle a V. Exc. Acampam ento no Madru ga 21 de .la-
11 pfro de 1828. - Ulm.º e Exm .º Sr. Vi sco nd e fia Laguna . 
O. Bro,vn , Marechal. 

Illm .0 e Exm .º S t . - Havendo eu expos lo a Y. Exc. no 
meu Offi cio de 21 elo cori·ente os m oliYos, que m e obrigão a 
não continua r a erv ir n e te E xercito, e parece nd o-me olfo 
estar V. Exc. plen am ente convencido el a tazã o que nrn a ssisk, 
r el o m eu deYer justificar a minha inten ção de r etira r-me do 
Exercito, e convencei' a V. Exc. da n ecessidade desta m edida. 

Além el os m otivos que j á expuz a V. Exc., devo t'U 
accrescentar mais, que tenh o exercido o lugar de Ch Pfe elo 
Es tado Maior , que m e foi co nferid o em Ordem do Dia do Exm.º 
Marquez de Barba cena em Yi rlucle el as i nslrucções, que parn 
is o teve elo Exrn .º Ministro da Guerra, não m e é decoroso 
exercer outro algum emprêgo de m enos co nsid eração, quan do 
porém su cccdesse cu continuar' naquelle m esm o exercíc io 11i'io 
es pero com o j á fiz ver a V. Exc., achar o a poio n ecl' ·sari o na 
e f'ficacia cios m eu s deveres·, e como convém ao Serv iço ele 8. 
M. I. , e p orqur o Exercito tem o número el e Officiaes suffi ­
c ientes para bem o diri gir, e se acha em um es ta do ele di sc i­
plina a não carecer mais ela minha instrucção julgo ter p r een­
chido um ci os fin s p a ra que fui mandado por S. M. I. P or cslt·s, 
e os j á p onderad os motivos n o m eu Officio de 21, e p orqu e 
n enhuma espera nça m e deve res tar , el e se r completam ente obt~­
decido depo is do que se passou n a noute ele 17, Lenho resolvi do 
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retirar-me, quanto antes, afim de não perclee lempo a procurar 
ser empregado em outra alguma cituação cm que possa ser ulil 
ao Imperio. Previno portanto a V. Exc. desta minha úllima 
1·Psolução para que se sirva dar-me as suas OJ'dcns, afim de 
spguir· para S. Francisco de Paula á manhã 25 do cnrrente. 
aonde tenho que fazer as disposições necessarias para trans­
pol'tar a minha familia. Deos Guarde a V. Exc. Quartel General 
110 Madruga 24 ele Janeiro de 1828. - Illm.º e Exm.º Sr. Vis­
conde ela Laguua. - O. Brown, Marechal. 

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. - Em cumpri-
111cnlo ú Ordem dr V. Exc. vou responder _ao seguinte artigo do 
Officio cfüigido a Y. Exc. pelo Exm.º Marechal Brown , em 
vi 11tc dous deste rnez. - Artigo. - Outro sim tenho de rognr 
n Y. Exc. ordene ao Brigadeiro Ajudante Genel'al r ao Quarl ~l 
.Ylcslrr General, que ambos padicipem Jlül' escripto o que rm 
lhe commnniquri 11a manhu dr dezassete cio cm·1·rnte, 1·rlativo 
no Brigadeiro Callado. e igualmente o que se passou 11a nontr 
de clezasscle para dezoito rrsprilo ~í opposição elo Brigadeiro 
Barreto, e Commanclante cios rorpos de caYalJ.aria ern rnmpr·il· 
a mi11ha ordem communicada po1· via cio Ajuda11tP General 
11a !arde dr dezassete, t'r'cusando marchar naquella nonle de­
baixo do meu Commando - Resposta. - 'I'res ou qualro dias 
antes do dia dezassrlc vrio ti minha Barraca o Brigaclriro Cal­
lado. r Pm co11Yr1·saç-ão ordinaria disse-me, que os snlclaclos 
lodos PslaYão muito desgostosos por Y. Exo. niio ter chr­
gndo ainda ao Exercito. r que se eu quizesse cscrrver a V. Exc . 
soh1·r isto. e!IP lanllwrn 11 faria; 1·cspondi-lhe quf' o 1iiio fazia, 
r rom isto sP arahon aqnrlle negocio. No dia rlezassrl r depois 
do L'xer·cirio geral, cha1nou o Exm.º Mar·rchal Bi·own todos os 
Comn1011da11lrs dos co1·pos a circulo. r tira11do-nw {1 parlr a 
mim, C' ao ()uarld Mcsfrr ÜC'netal, disse-me, que elle sabia qur 
o Brigadeiro Callado andaYa formando partido contra a sua 
anllim'irlaclP como Comrnandante interino, e qur sahia mais 
qnc l'lle rnr linha convidado para o mesmo l'im. mas (lll" PU 

11ão liuha arnrnido. Não custava muito a conhecei· que algum 
i11triganle tinha desfigurado inleiramenle a eom'c•rsaç-ão. que 
livrra comigo o Brigadeito Callado. ou qnP aquelk tom de 
scic11cia cei·la se desli 11ava unicamnrle a irnpor-mr. li:m qual­
quer caso conYi11ha-me nuicamerde

0

a ver(lade, e como Sua Rx­
rrllencia 1 inha concluído f'asendo-me culpa de 1hr 11ão te1· t'U 

dPlalado aquell.P suposto convite: declarei-lhe: 1.0
, qu,e, niio 

linha sido convidado pelo Brigadeiro para trnma alguma con­
lrn a authoridadl' de Sua Excelkncia ou ele qu em quer q11e 
l'osse; mas que ainda suppondo o caso d'assim ll'r acontecido 
lllmca rsperassc de qur cu c!e1Junciasse a ninguem, e que Pm 
l(lclos os casos o mais qur faria, quando julgassl' alguma con-
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sa similhanle, peri gosa ao bem geral, seria denunciar-lhe os 
factos, mas nunca a · pessoas: e finalmente conclui éxpondo­
lhe a conversação do Brigadeiro Callado, corpo ella tinha sido; 
clisenclo-1he que uão tinha dado nenhuma importancia áquelle 
aviso, e pedindo-lh e que o mesmo fizesse Sua ExceHencia, e 
que nenhuma pergunta fizesse aos Commandantes dos Corpos 
em tal sentido, pois já nos tinha declarado que esse era o fim 
porque os chamava ao Circulo. Sua Excellencia anuio a isto , 
e ch egando ao circulo disse aos Commandantes elos Corpos, 
entre outras cousas, que não contava senão com elles, e que 
bem sabia que estava inteiramente só. Alli mesmo cleo-me Or­
dem para dirigir ao Brigadeiro Barreto , hum Officio de repre­
henção po1· não ter ainda marchado a sua Cávalhacla, e clisfez 
o Circulo. Pouco depois fui ter com sua Excellencia, e pedi-lhe 
que me di spençasse de dirigir aquelle Officio ao Brigadeiro 
Barreto , não send o o tempo proprio para exaltar os animos, 
quando tanto nos coJlvinha huma perfeita união: Sua Excel­
lencia fez-me a honra de annuir, e não foi reprehendiclo o Bl'i­
gadeiro Barreto . Nesse clia mandarão-se as Bagagens para a 
retaguarda, e teve Ordem o Exercito para estar prompto a mar­
char ao primeiro signal , e já el e noite deo-me Sua Excellencia 
Ordem para ma11dar tocar ás onze e meia ela 110ite, e romper a 
marcha á meia noite. Serião nove horas e meia, veio 
ao logar em que eu estava dormindo o Coronel Lemenha, sen­
tou-se junto a mim , accordou-mc, e perguntou-me a hora c;la 
marcha, se eu já abia ; disse-lh e qual era, e que podia previ­
nir tambem o Coron el Leite, para cliscansarem ainda o tempo 
que lhes r estava, e despeclio-se. Este caso ainda que não pareça 
ter re1ação com o obj ecto da eesposta, conv 'm que se saiba 
aonde eu estava áquella hora, e fazendo o que. As dez horas 
da noite accordou-m e o Ajuclantr ele Campo do Brigadeiro Bar­
reto , e cli sse-me que o seu Bri gad eiro me mandava pedir qui­
zessc cu chegar ao seu Campo, pois tinha coi sa importante a 
communicar-me. Montei a Cavallo e fui ao Campo elo Briga­
deiro Barreto (a quem não tinha ainda vi s itad o depois ela sua 
união ao Exercito , tendo-o só comprimenlaclo na occasião em 
que entrou com a sua Devisão no Campo) achei-o sentado no 
chão com a maior parte elos Com mandantes da Cavallari a ; e 
por todos me foi dito , que segundo a Ordem que estava dada, 
que nós hia-mos atlacar o inimigo sem Vossa Excellencia estar 
presente; sendo ao mesmo tempo constante que Yossa Ex­
cellencia devia chegar no outro dia · que todos confia vão muito 
cm Vossa Excellencia, que não a ttacaria sem reconhecer ou 
saber as f'orças do in irnigo: o que ainda se não tinha feito ; 
e que s · Live..<;se-mos outro desastre como o do dia vinte, não 
havi a meios para pôr prompto outro Exerci Lo , e os males para 



a Pr0Yi11eia sc1·wo incalcula\'eis: qnl' lodos ped ião a S. 1~,­
eeUencia dernorassl' o attaque a té á Yinda dP \ 'ossa 1..:xcellcn­
cia, 1· qur cm ta11Lo mandasse fazer hum forte t'l'Conheci111r1ilo 
sobre o i11imigo, r qu e para k,·ar esta su pplica au cunhr~cit1H'1llo 
do 1,:xcel.lcnli ssimo Marechal Brow11 hr que me tinhão rnm1-
dado chamar .. \ isto lh es disse, que li11l1a Ordrm parn ma11d11r 
locar ús 011Zl' e nH•ia, E' quP sendo muito proYa,·rl que S. 1 ◄:x­
ci>IIPncia niiu altt>nclesse á suppl ic:a, co 11Yi11ha salwt· u qu,· l'a­
zião 1io <·uso de s1• lucar 1íYa nça 1· . Fica1·ãu em si lPncio JH 1ucos 
se>guudos, !' respo11dPt','io ao rnrsmo ll-rnpo dois ou fres, qrn' 
11110 distingui pelas Yozcs - Kão marchat·emos e rsta r1•­
solução foi co 111'i rmacla pot· todos. Yim immrcliatamenle dar· 
parle ao l~xccllcntissimo Marc'chal Brown: prinwirn dn 
~npplica elos Corn 11rn1Hla11lcs da Ua\'alla,·in, l' rios mo­
liYos !'111 qul• a l'unclcl\'ão, rcspondeo-nw qn!' lhe ni'ío 
i111porta,·a isso ,. qul' ma11dassr loca,· . Disse-llw ,.,dão 
q11P a Ca ,·alLa,·i a 11ão mareha,·a, pt)l'que assim o linhão 
dr·clarado, tornmHlll' S. Excel,kncia Ma1·clrn1·ri com t,s qrn• 
mP quize1•p111 acumpa11har, a isto lhe l'iz ,·e,· que 11r11lrnm Coq,u 
dr CaYallaria o a(•ompallha,·a, po1·qtll' lodos os Comman-11111-
IPs. C' nH'sn10 aqm'lles !'lll qut'll1 mais S. l~xerll1•11cia co11 l'iaYn 
l'sia,·ão do mesnw accurdo . l~11lão me dissP 8. l ◄:xt·f'llrncia q11e 
la1·gan1. o Con1111a1 1do do l~wrci to, t' llH' t'11carTPgan1 drllP, a 
que lhr rpp1·esP1llri. qn<' rnr não comprtin. tH'llt ('ll o l't'crl>ia. 
Mandou rnlão chamar o Quartel MPsl1·e Gcnrrn I á vista dr 
quem eu lornri a rx p{Jr' a mi11ha missão, e a quc'rn S. Exeellt'rl­
cia tomou co mo tcsll'rnunha, de que o seu fim t't'a u11icanH 1 1llP 
l'azer um reco11hccirncnlo com Ioda a fo r'ç-a; e depois dr ju11la­
mente 1he tPr- mos pedido que não se clemrtlisse do Commando 
do ExPrcilo. r qur dPmorasse ludo at1·· á chegada dr Yossa Ex­
crlleucia, qrdenou-me que por ultimo fosse dizer aos Comman­
clantes dt• Cavall a ,·ia. que ou rnarcl1a1· ao loquP, ou que S. Kx­
<'Pllencia SP dcrnrllia do Commanclo: o que fiz, acompanlind,> 
do Quartel i\lcslrt• General, e como p,·cseslissern na mesma J'P­

solução, p1•pve11i o B,·igadeiro Barreto, qur se alli não Yollass1' 
sr não de n1adrngacla, fra si12-r1al de que S. Excellc11cia se 1illiln 
drmillido cio Com mando; e quP ao amanhrce ,· 1hr hi r'ia com­
munica 1· a Orclrm; r que clesdp logo o prrvp11ia d!' que p1·rci­
sava ir pcssoal,111e1lll' dar· pal'LP de ludo quanto tinh a occoritlo 
a Vossa Excellrncia. Yollei ('Otn a ,·csposla ao l•:x cellenlissirno 
Marechal Brown, que IH!' O1·cle11ou intimassp ao Brigacleiro Bar­
rrto, que clcmcllin nrlle o Cornmando, !' assim o cumpri ao 
1·ompe1· cio dia, ponclo-mr C'm logo em marcha a p11co11lrar­
mc com Yossa 1·:xC'elle 11 cia. Yossa Exccllrncia sabe qur 1hr 
dPi rsla parlt• nrniln sirnph>smen lr, !' srm r·rftexão alguma 
minha, e sabe igun,lmcnlc qnP não l,rni 1Í sna prrsença nrm 
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papel, ou Officio , nem outra missão alguma. Deo Guarde a 
Vossa Excellencia muitos annos. Quartel General na 1'apera do 
Madruga 23 ele Jan eiro el e 1828. - Illm. e Exc. Senhor Visconde 
da Laguna General cm Chefe do Exercito do Sul. - P'ran­
cisco José el e Souza Soares d'Anclréa. - Brigadeiro Ajudante 
General. 

Qua1'tel Genemt na Tapera do il'Jarlruga 23 de Janei1'o de 1828. 

ORDEM DO DIA. 
Por ordem do Illm.º Exm.º Sr. 1'enenlc General Vi sconrle 

ela Lagu11a Commandante em Chefe do Exercito, se puhlíca u 
Ordem cio Dia seguinte do Exrn.º Sr. Marechal Gustavo Hen­
rique Brown. 

Quar tel General na Tapera do Madruga. 22 de .Janeiro de 1828. 

ORDEM DO DIA. 
O Marechal Brown, havendo entregado o Cornmanrlo 

cleslc Exercito ao Exm.º Sr. Visconde da Laguna, General em 
Chefe, tem a satisfação de felicitar ao Exercito pela digna <'S­
colha que S. M. O IMPERADOR F'ez ele um General , que por 
sua experi encia militar, e iminentes qualidades lhe assegura 
a maior felicidade, e gloria. 

Restando sómente ao Marechal dar os seus devidos, e 
sinceros agrad ecimentos a todos os Senhores Officiaés deste 
Exercito , e mui particularmente aos Srs . Comman lante dos 
CoPpos das tres Armas, que se achavão debaixo elo seu mai s 
immediato commando por terem, não obstante as maiores dif­
ficulclad es, po to os seu respectivos Cor.pos em um estado el e 
disciplina, e arranjo, que faz reflectir seus esforços , e zelo pelo 
bem do Serviço; e aos Srs. Officiaes➔ Officiaes inferiores, e Solda­
dos pela exemplar conducta, que souberão observar tanto nos 
Acantonamento como nas marchas. Confiando o Marechal , 
que se o Exe!'cito continuar a mostrar a m esma disposi ão , se 
fará digno da approvação do Exm .º Sr. Visconde General em 
Chefe; no que o Marechal em todo o tempo, e não obstante o 
desgosto que actos r ecentes ele inconsideração lhe causárã n, 
tomará o mais vivo, e efficaz interesse; assim como na sua pros­
peridad e, e glm·ia. (A~ ignaclo) G. Brown, Marechal. 

Quartel General no Campo da Tapera do Maxlruga 23 de Ja­
neiro de 1828. 

ORDEM DO DIA. 
E' com a maior salisfação, que o Visconde la Laguna 

General em Chefe, se vê junto ao bravo Exercito do Sul; e 
tanto mais quanto teve, que admirar o arranjo , apparen9ia, 
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e cliseipli11a miliLa,· que observou 110 · Co1·pos das frcs Armas 
de que he composto. na reYista do dia 21 do correnlr. que lhP 
foi apprcsenlada pelo Exm.º Marrchal Brown CommandanlP 
Interino elo ffi('Srno l~xcrcilo: o que bem manifesla o inca11-
san'l zelo com que S. Exc. se inleressou no arranjo, l' dis('i­
pli11a dos dilos Corpos durante o sru T,llrrino Comma11du, 
l'azt'IHlo-se acredo,· dos maiores l,ou,·ores prlo te,· posto no 1·s­
tado brilha11le rrn que sr acha: assim como lodos os Sl's. 
OfficiaL'S GrncraPs. Commandanlcs de Corpos, e mais Class!'s. 
por lr,,em coopernclo, quando esteYe da sua parle para Ião de­
sejado fi1n, O Ül'nernl cm Chefe niio lhe rc ·ta mais qtw rlP­
sPja,·: e co11lanclo eom a coadjuvação elos sobredilos Srs. Gc-
11erat's C:ornmanela11lrs clP Corpos, r mais Of'ficiars. Ofl'icias 
Jnfc,·iorcs , l' Soldados. niio pócle duYiclar qur todos farão os 
sPus dewrrs. r qw' a Ulo1·ia do Jrnpei·io. l' dr SUi\ MAOl•:S­
rrADI~ SPrú SPTI11ll'(' mantida por liio dig11a. e va]Ol'OS8 'l'l'Opa. 
(.\ssignaclo) \'iseo11dr da Laguna. 

Illm.º l ◄~xm.º Srn·. - Cump,·e-nw pa1·licipa1· n Y. l•:x.: 
que ontem anoilr chrgou uma participação do TP11P11te do ... 
Rcgime11lo d!' CaYallaria. ancarregaclo de vigiar a estrada da 
communicaç-ão do Exercito para o Passo cio Casusa no Pi1·a­
lr11im. qur o inimigo tentou· stu·prrhendPr' a Partida elo Com­
mando do dilo Offieial corn tres, on qualro Esquaelriips 11n 

noule do dia 2 mas que conseguiu rPlirai·-sc' sem pt'1·da. c-011-
Sl'rvando-sr po1· Ol'H 11as pontas ela Se11ra de Santa Mat·ia parn 
avizar r fazrr· rcti,·ar as Canetas qur se djrigem ao Exercilo. 
Por a disposiç·iio das forç-as elo i11irnigo, e prla posição 'Pll' 
occupa u 11osso Exer·cilo, wrá Y. 1,~x. qun11to pPrigam todns 
as comnrn11icaçiiPs com os ponlos de rectu·sos geraes e JH11·­
ciaes. acha11do-se clrscuberlas todas as rslraclas, o qur 110-; 
obriga a dPstacar Corpos consiclcravris. ou a muda,· de po;-,i­
ção. Sem Pmbargo de lei' innutilrncnle reprcsrnlado a , ,_ l•:x. 
que o Exl'l'cito devia occupar uma Posiç·ão mais proxinrn " 
paralela ó do inimigo, não posso drixar clr prrsislir na mi111rn 
opinião mo. ll·ando agora a urgencia· r vantagem dest P rno ·i­
rncnto compr·cferrncia a qualquer outro. 

l. 0 Porque srr·ú o mcyo ele obriga,· o i11i111in·!1 a t·cpassar· 
o Jaguarão 1·ccupr1·ando-nos, e 1wrdendn rlll's os rf•curs•)S d!' 
que presenlL'menlc se eslam ulil.izand11, er1111 rna11i festo 111·r­
juizo elos Habitantes e cio Exercito. 

2.º Facilitará o meyo de pôr rm logar seguro, r de' hon 
pastaria as Cavalhadas, o que faz lanlo mais pr·ccizo qua11lo (, 
a nccessiclaelc. qttl' se deve cxperimrnlar· rm pouco IL'mpo dl' 
Cavallos, devendo apl'oveilar-se cm oppel'U(;'ÜPs os que esliio 
drstribuidos, cm quanto se acham em bom rstado , e· prew11 i1·; 
qne haja 1•p111011la el'aqui a um ou dois mezPs. 
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3.° Facilitará o poder deslacar com segurança Partidas 
para fora · do Exercito, sobre qualquer força, qm' o inimigo 
deixasse deste lado do Jaguarão , res taurando a Lrnuquilliclacle 
da ProYincia, P sem a qual cor1•p o 1;:xe1·cito o prrigo ele lh ~ 
falta,· o su tento. 

4.0 
- Finalmente um Lal movimento pro111ele mudar 

inteiramenle a face ela Guerra e a recuperação ela Provi1tcia 
Cisplali na, o que já mais se con eguirá sem alguns ext'orços 
com as armas na mão , e se pelo contrario deixarmos o inimigo 
perman ecer nes ta Província é i nteiramenlr ela r-lhe o direi lo 
sobre a Cispl,atina, o qu e não deixa,·á dr lh e aproveitar, P ro11-
cor1·er· tah·ê-z pa ra se e fl'ec luar urna Paz Yet·go uh o::;a parn u 
Imperio. 

Seg undo loclas as informações, estou capaci'taclo que esle 
Exercito se acha com forças sufficientes pará rechassar o ini­
migo ; e obrigal-o a passar para o outro lado do Jaguarão, P 
que os nossos Soldados se acham dispostos e clezejozos de 
encontrarem-se com ell e, momento que se não fôr aproveitado 
por V. Exc. , receyo, que cauzará um descontentamento geral, 
seguindo-se logo as frequentes clezerções, que tras com sigo o 
stado ele inactividacle de um Exercito sem enumerar outrns 
mais motivos que julgo desnecessarios repetir. - Deos Guarrlt· 
a V. Ex. Quartel General no Arrovo cio Meio 5 de Fevereirn 
ele 1828. - Illm. Exc. Sr. Visconde· ela Laguna. - .\ssignacl(I. 
- G. H. Br·own, Marechal. 

Illm.º e Exm.º Sr. Participo a V. Exc. que cheguei aqui, 
tendo clezalojaclo o inimigo ele varias posições sem pe1·da al­
guma ela nossa parte. 

Consegui rechaçar todas as suas forças, que sómente con­
sistiam em 2:300, ou 2:500 homens ele Cava11aria, e como con­
vém muito, e me persuado ser elamente de V. Exc. fazel-os re ­
passar o Jaguarão , o que acho uma empreza a mais facil possi­
vel, e sem perigo algum ele expôr qualquer das forças cio Exe1·­
cito, estou que V. Exc. não ezitará em consentir que prossiga 
esta noite para aproximar-me do inimigo, e a manhã presse­
guil-o até ao Jaguarão. 

Para poder effectuar este movimento com segurança, t' 
cauzar-lhe quanto damno seja possível, e mesmo para obrigai-o 
a fazer abandonar alguma da sua grande Cavalhada que tras 
com sigo, se me faz precizo outra Brigada de Artilheria; e o 
resto da Infantaria da 2.ª Brigada, como tambem o l~squadrão 
de Lanceiros Alemãe , para o que já dei Ordem que marchem 
esta tarde, a unir-se com a vanguarda neste Ponto. 

Proponho mais a V. Exc. de pôr todo o Exercito em mar­
cha a manhã ele maclrugacla, e subir até esta Posição, que acho 
mui vantajosa para deixar a Cavalhada com mais largueza, 
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t' segura11!;a. f'i ca11du assi111 ao ulca11s<• dl' s,· pod (•r di1 ·ig i1· 01Hli• 
quize,·. - l>eos Guarde a \ ' . Exc. (Jual'lcl (j l' 1H•ral 110 Lcrnts 
:23 de Fr,·e1·l'iro de 1828. Ulm . r J<:xm . SI' . \ ' isco 11d P da Lagwia 
C:enc1·al cm Chd1· do l~xc,·<"ilo .. \ssig11fülo !,. Hi•1i\\·11 , .\1a1·t•clrnl. 

111111 ." t' l•:xni." S1·. 'l'i\'P a holll'n de l'l•<·rlH·r· dl' , ·. l•:xc. 
11a 11oite dt• 01il p111 dois Ol'l'i c ios <J l. 0 t•ni 1•ps p<ista a1 1 qnt• 
1iaquelln la 1·d e lim·iu dir·i g ido a\'. l•: xc. : l' o ·l." prohihi11d o-111 r 
qne cu 111 a rchass t• . Culllpt·t•-me t'Pspo11der a \ ' . l•: xc. sob 1·c o 
1.0 <Jlll' pa1·c·ce1Hlo-111 c, que \' . l~xc. 11ão tinha lwm pe1·ct>h ido u 
l'orça da llll!lha l'l' jll'l'SC illaçüo, poi s quP nada t'• rn ma io.; l'<'wa 
da 111i11ha i11ll'11ç,io d o que dividir a fo1·ça ci o l'~xrrci lo. estando 
Ião adia11ladas as di sposi çõ1•s para pe1·scgui1· o i11imi go Plll qnr 
prev ia 11,io e11co11l1·a1· cliJ'iculdadC's. 11ern pr r·igo algum parn o 
1,:xe rci lo ; se udo pelo contra1·io um mo\'imcnlo d o qual st• podia 
l'Onlar co 111 uma ,·a11 !agem d iscizi "ª para o e1 ll c1•co;se das a 1·m,ts 
dP S . .\1 . T. l' des la Provínc ia: julguPi qu e dcYia co ntinuai· n1Js 
1nens p1·eparati,·os dP marcha , po1· isso qu(• qualqn t• r dem orn 
rnalogra1·ia o l'im do pl'Oj Pc lado 1110\'imr 11lo , po1·érn a tempo 
dP dai· as rni11has ulLi111as 01·dens recPbi o 2.0 Officio de \ ' . 1,:xc. 
Tinha dado 01•d p1n ao TP11 enlP Co1·011el Joã,o Prel 1·0 parn ficai' 
11 rslP ponlo P lugo de ma11hã pi·ocrn-ai· a \ ' . I•:.\,·. para pond ,•-
1·nr-lhe as raz,, ,,s qm• acabo dr 1·xptir i11tcira11d(J n \ '. l~xc. das 
millhas i1ll e 11 ções, sol)l'e ludo quP 1·espeita as Opt' 1·açiiPs das 
f'nrças do Exe1·,·ilo. e fazp1• ,·f·r a\'. l~.\C .. qur H pt•qn('lla di,;la11-
cia du millha proj Pctada marcha pa1·a perseguir o inimigo. 
11ii o podia sPr co 11sicl erada como uma sPparnção dr forças. p'lis 
qnr ord r 11a11do V. Exc. me recolh r ria .na mesma !arde. 

Pr lo qm' 1•pspr ila ao :2. 0 Offici o de V. l~xc. cumpri o que 
V. Exc. 11 e!.lc> lll (' dt'l ermi11un, quanto pu1·ém aos 111olivos. q11 L' 
\ ' . l<:xc. teve para não n111rnir a qne ru co11li11uassp com urna 
pa1·te do l~xercito a perseguir o i11i111igo. como lr1ll10 prali cad, J; 
creio qm· com apr(•cançiío 11 ccessa ria; permita-m<' V. 1,:xc. (Jlll' 
<·orno lodo o rPs pr ilo diga. que rnuili ss imo co11,·i11ha aos in­
lrresses do ser\'iÇ'o dr S. :M. T. se pozesse em exec uçáo aqurl,11' 
movinwnto , P qtH' 11,10 posso IH'1·ceber rnolin)s , que jnslil'iquem 
a Ord p111 cont1·a1·ia, quP \' . l•'.xc. nw di1·igio, se não aqu rllps qw' 
me obrigão mnilo o mPu pPzar a dar publicidade á minha co11-
ducta, e dpixar rnl1·Pla11lo de sugiri1· a V. r◄:xc . qualqu r r nwdid,t, 
ou mtJ\' i111c11ln co 111'ornw e\ do meu deve,-. a fim dP livra1' -11w 
d e imputações falças e previni1· jJPIIOZOS ch6q11PS aos m eus. se 
bem, que limitados C011h ec imenlos rnilila1·rs comparados eo111 
os elt• \' . 1:;; xc.: afirrna11elo a \' . ExC' .. quP me julgo ta11l o corno 
qualquer outro possuído dos se nlinwnlos ele inlrresse el a Gloria 
da:; armas do Jrnperio. - Deos Gua1·de a V. l•:xc. - Qnaril·I 
ncn eral no Lrivas ?4 de Fevereil'o dr 1828. - lllrn. r l~x n1. 
Sr. Yisco11dP dn Laguna - G. Brown - Ma1·rchal. 
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rr endo a honrn de participat· a V. Exc., que me chegou 
noticia certa de tel' s ido tomada toda a Partida, que foi ma n­
dada para reconhecer os mo,·imen tos ci o inimigo deste lado do 
Jaguarão, e pare·ce que do modo o mais atraiçoadamente , que 
é possivel. O Offirial Commandante da Partida send o pergun­
tado se hia para fazer hostilidades respondeu , que não; ma~ sim 
avizallos, que cl evião passar e conservarem-se do outro laclo do 
Rio, e que alliás tinha Ord em de dar parte a V. Exc.: n o entl'e­
tanto veio força superi or , que sercou a Pai-tida obrigando-a 
que puzesse pé em terra desarmou-a, r todos farão tran spor­
tados pa~a o Cer·ro Largo. - Pelo mesmo conducto tenho sabido, 
que grande força el e gente armada está occupada a levai' todo 
o gado que pode, e a lé rguas com rias. Hoj e foi v ista uma 
tropa el e gado de mai s el e c inco mil rrzes á passar o Rio , e me 
assegurão, que igual numero passa quas i lodos os dia . A 
bôa fé de muitos habitantes e as noticias es palhadas pelo 1'e­
nente Coronel Pon saclilh a 11 0 seu transito , tem dado motivos a 
elle · se 1·ecolherem a :-;llas cazas . P tudos lrn , sido P1·rs io11 eiros , 
ou maltratados. 

Se isto não basta para V. Exc. se reslover a acudir e por 
fim á ruína que o .inimigo vai couti nuand o a callzar á Prn­
vincia, visto ter força uffici entes para e lhe o pôr: aU1·ihuirão 
a V. Exc. a vergonha por que o Exerci to passa, e accaeretB.l·á 
sobre si o ódio de toda Província , em luga1· el a sua estima como 
sendo o seu defensor; além ela responsabilidade em que fica 
pelas funestas consequencias, que pod em resultar para os in-

. ter.esses elo Iuiperi o o soffrimento l assivo de taes hostilidade.,; . 
Creio que tenho dado provas a V. Exc. de saber mandar o ExPr­
c ito e que tenho aclquericlo os conhec irnentos 11.ecessarios do 
Paiz para tirar vantagem elas cli versas Posiçnes, que nelle se 
encontrão; e por consegu i11te approveito esta occasitío parn 
repetir a V. Exc. os meus eogos, conseclenclo-rnc faser drsd e 
já as necessarias disposições para que confiando-me V. Exc. 
o Exercito possa ir combater o inimigo, e cles fronta,· tauto 
o Exercito como a Provincia elos insultos com que elle trm tido 
a Uzadia de nos off ncl er: protrs tando a Y. Exc. que uzarei de 
toda a prudencia e combinarei os movimentos de tal modo , que 
possão assegurar um feliz rezultaclo. - Deos Gua1·cl e a V. Exc. 
- Estancia do Marques :L 2 el e Abril de '1828. - Illm. e Exm. 
Sr. Visconde da Laguna. - G. Brow11 , Marechal , Chefe do 
Estado maior. 

Quando no Off'ici o que hontem dirigi a Y. Exc. exigi os 
motivos porque as relações el e mostra não tem sido enviadas 
a esta repartição conforme o es'pirito ela ordem cio Dia 12 de 
J ul,ho p. p. e tava bem longe ele es perar a res posta, que 1·cccbi 
el e V. Exc. Aquella ordem foi dada quando as Brigadas se cl es-

rn 
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sul\'(~r·ão , L' 11 esst• casu a co1·1·espunde11cia dos Corpos, f'i<·on 
:;pndo di1·ec lamt'11l r com o ()ual'lcl Ut•11 end; mas logo 'Jlll' se 
u1·ganisarão dt' novo as Br·igada:,;, r a Divii:;uo cio Ct11nmn1Hlll 
de \'. 1,; xc. ; (, com os Comrna,,darrles deslas pelo lJlll' diz rei:; peilo 
á infanlar·iu. e com \ ·. 1;:xC'. qur o Quarll'l Gerwrnl Sl' cor,·e~,­
ponde. e por· i11ll'rn1edio dt• que ,11 sP r·Ptnrllt'm a pi:; la r·epa rli çiío 
os ~Iappas. l-frla ,·1,1's &e. o cu11lra1·io st'r·ia ,,ma perf'(' ita ano­
malia na m·de111 do Srr·\'içio. " qu e lle,11 t'11le11dl'1·ão os Com­
rnanda11IL's de Brigada dt' l11f1-111la1·ia . 

Corn o por(• m \'. Exc. ignora, ou fi11ge ig1101·ar. qul' a t'P­

rnessa cl'aqnr llas J't'llações cli,·ia s('J' dirigida a \·. Exc. do 
mesmo modo, qu r os Mappas &c. a l'im de conht•crr como lhe 
iHcurnbe o sru dt've r· de ·Co111ma11dalllt' de Divisão. se t·slii.o co1 1-
forme as 1)l'(le11s do Dia. l' com a r xac lidão prr(' iza ; cumpt·P­
rne ath·e,·lir a \'. l•:xc. , quP lal dL•ve ser· de hojP em diant e a 
m archa do st' n ·iç·o a la! res peilo ; o qul' 11ão é o!Jsla11le parn 
\ ·. Exc. deixar· dt' saplisfazer ao qu e eru meu (Hfic:io urclc'nl' i, 
exi g indo \' . l~x c. dos Commanclantes cios Co,·pos dl'Ssa Di,·isuo 
a rasão porqu t' não lem cumprido a supr·a cilada ordem do 
Dia. Respo11:,;a,·l' I co ,110 sou pel.a di sc ipli11a do l~xe ,·ci lu 11 iio 
posso clf'ixa1· dC' lt' ,·a ,· ao co nh ec inw11lo do l::xm . Sr. \'i sco n(k 
da Lagu na Oe11t'rnl Cu mma nclalllP cm Chefe o Ol'fi cio de\'. l•:xc. 
deixando ;í pn1dPnl e clelib C' l'U!,'âu dC' S. l~x. julgai· do rspiriltl 
ele insubor·dirw ,·ii.u, qnL' 11ell e se manil'esla. assim como da 
grnsseria do Ps lillo , o qul' c,·idenll'lll C' nll' pr·o,·a a disposiçi'io P111 
que\'. Ex<·. co nlirrnu de dPsobC' dect' I' as minha s Ordens e o st'll 
proposilo dl' nH' pr·o,·oca,·. - Dros (iuard e a \'. l~xc. - Esla 11 -
cia do Mar·qu('S 1!) ck ,\bril de 18:28. - Tlim . l~xn1. S1·. Sl'lmsliiín 
Bar,·l'lo Pe1·pi1·u Pinlo . - U. Br1l,,·11 . Ma1·1'c lwl Chel'l' dll 
Estado rnai o1· . 

Tllm.º Exm .º Sr·. Pelas copias ,i1111lus do Ol'l'icio qrn' e11-
viei ao Ma1·ecl1al Commandante da Divi são de Cavallal'ia. r ela 
sua resposta conlH'ce r·ú Y . r~xc. que' l'SlP GrrH'ral. prPziste P111 
não dór a dC'vida Pxecução as minhas (frdl'ns lll'iva11rlo-1JH' 
ass im de cump1·i1· (·om o m eu de,·er 1' do modo que t> lw m do 
se rYi ço de ~- M. o Imperador exige. 

l-fr pa,·a mim baslanl e desag,·adavel ler· dP 1't'corda1· u 
\' . Exc. o t'sc1.rndalozo proccclimenlo. qu e anlC'riol'lnenie hú .PH ­
tenti ado u Marec hal, !' sol>re que jú lt'VPi ser·ias r·Ppresenlaçõt·s, 
u \'. Exc., mas fo,·çozo me (, fazer cs la J'L'Co rdação, e part iC'i par 
a \'. l~xc . que sl'i co m loda a Cl'rleza. que ell e apronila 1odns 
as occasiões para indi spor· coutra mim os Officiaes de Caval­
laria, l' alé as dnus armas uma co ntra a oulrn. não se poupando 
a quaesquer meyos para des truir inleiramentC' a cliscipliua do 
Exercito, molejando lodas as Ordens, lendo p1·opos ilo, indis-
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eretos c até scduclores com os Soldados ele Cavallaria de 1.~ 
Linha, e finaJme11Lc dando todas as derno1tsLrações el e quur 1· 
anarquizar . o Exercito. 

Se V. Exc. se dignar fazer-m e justiça, confessará que 
tenho tido a mayor contemplação com o Marechal, as couzas 
porém tem chegado a ponto, que su posto me seja bastante sen­
civel não posso deixar cre rogar a V. Exc. uma prompta sati s­
fação e que igualmente se sirva levar ao conhecimenlo el e S. 
M. o I m pel'ador as representações que por clifferente vêze · 
tenho dirigid o a V. Exc. sobre a conclucta elo Marechal: alia 
queira V. Exc. consecler-me licença para me retirar a Corte do 
Rio de Janeiro por não se conciliar com o meu caracter a tolP­
ra11cia el e tantos, e tão repetidos in sulto s, e faltas el e so borcli ­
nação. t' o sc r'vir cm um Exercito , que de dia em dia vai per­
dendo a disciplina. e no qual se empregi'i.o efficazes meyo pant 
amotinar. - Deos Guarde a V. Exc. Quartel General na Estan ­
cia do Marques 19 de Abril de '1828. - Illm. Exm. Sr. Vi sconrle 
ela Lagunà. - Assignado. - G. H. Brown . - Marechal de 
Campo. 

Illrn .º e Exm.º Sr. Levo a presença clt' V. Exc. a copia 
i ncluza · ele uma carta que a quatro dias recebi confirmando a 
alroz calumnia que por outros avizos me con ta ler contra a 
mi Ilha Pessoa fomentado o Pres idente desta Provincia; µelo qw' 
me é indispensavel rogar o '\. Exc. se sirva ex igir cla 'ql'.leM" 
P r·esidente mande tirar uma devassa a fim de se conhecer o cul­
pado naquelle prem editado assassino remettendo V. Exc. cl epoi · 
de se hav r t'.lrocedido a Conselho de Investigação o Sargento 
David. cio Regimento 40 prezo para Porto Alegre para alí ser 
proguntaclo. Este Sargento é o mesmo a que se refere a Carta, 
e que erradamente chama Alferes; por isso que elle segundo 
já me confe sou uzou das devizas d'aquella graduação pAsa 
melhor effectuar o assassino que lhe fôra encommendacl o por 
um dos seus poderozos superiores: rogando-me então o prote­
j e se rec iando e1' perseguido por aquelle que o havia convocado 
para aquelle barbaro e escanclalozo a.cto visto o seu arrepen­
dimento , e ter tudo confessado antes da carta incluza. 

Eu não mandei proceder a Conselho de Invesligação con­
forme V. Exc. re olveu porque tive participação que o referido 
David havia bido indeligencia e ainda não tive parte de se haver 
J'ecolhido. - Deos Guarde a V. Exc. Estancia do Marques 
28 de Abril de 1828. - Illrn . Exm. Sr. Visconde ela Laguna. 
- G. Brown. - Marechal Chefe do Estado maioi·. 

Ilhn.º e Ex.º Sr. Visconde da Laguna. - a minha volta 
es ta manhã cio reconhecirnenlo qve fiz da Posiçij,o sobre o 
Arro~·o el e 'l'ahim e imediações encontrei o Officio de V. Exc. 

19* 
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duelado dC' 3 do (·or1·c1lll', e os incluzos nell e i11Clicados, cm 
,·csposla do qual cumpre-me informa,· a \ ' . Exc. que o inimi go 
já dL'sde o dia 23 do passado cessou cl'ameaça ,· u \'ill a do 
Hi o Grande, lendo pri11 cipiaclo sua eeliracla na noule rl"aqucllc 
dia, e co ntinuando a m esma ah' alkm do Forte de' Santa '1'(' 1·eza, 
e 110 Passo el o ,\1Toyo el e S. :\íigurl consegnindo em lr Yar um 
númc1·0 co nsid eravel de Gado , e co mêll e,· os mai s roubos que 
o tPmpo lh e pl'Ometleo: Po,· conseguinte torna-se desuecessacio 
n Fortificação dos Passos, qu e \' . l~xc. indi cou, do Hio de S. 
Gorn,'alo, r que a tod o o lempo co nsidero sem a rnPnor· ulilicladl'. 

Semlo i11dnbilavel que só pela co 11l1·a mar·cha da l11f•u1 -
laria do inimigo não conseguio o seu Proj ec to de il' dar· rnn 
saqm' ao Rio Cirande. e não m enos qrn' agora pella derrota da 
sua l•:squadr ·ilha na lagoa i'• privado dos m eios para l'('110n11· 
aqueJla tentativa; portanto r epeti ao Coronel. Pi lia a Ordrm 
que jú lh e tinha dado na occasião ela marcha do rerorçu rins 
Balalhiícs de Infantaria para seguir o inimigo até .Santa Tl'­
r·eza, e res tabel ecer-se naquell,e ponto. deixando mn Batalhão 
na 1•:s tan cia do José Rodrigues : a fim el e segun1 r a sua ,..orn -
1111111 ieação com a lagoa merim , e o trans ito do s mu11icil)s. -· 
l) ros Gual'Cle a V. Exc. muitos annos S. Fran c isco dç Pn1il a 
1 '2 <I P :Mai o el e 18:28. - G. Brow11. 

lJJm .º e Exm .º Sr. rr enclo a honra de accusat· a rect•pç,i,o 
do Officio de Y . l~xc. datado el e 20 cio presente, em rf',q,usla 
do meu de 12 deste mez, pelo qual Y. Exc. deixa appa1·ece1· 
nma amarg ura contra mim para a qual pouco l'SLava preparado; 
pois não tenho dado o m enor motivo para que V. Exc. r e l'tllasse 
de nm modo iusullante a participação que es ponla11 enme 11I P 
Lr·ansmilli a V. Exc., e justificada por um pel'l'e ito eo 11!tec i­
mcnlo cl'aquelle lerreno , para que V. Exc. desse p1·c l"t.::renc ia ;'Ls 
crro11ras e ignorantes informações, el e ouL1'e111 co rnu :-;(• l'az 
l'V id(•11te, pelo pouco juizo indicado , no re l'ericlu Of'ficio. 
l•:s Lando t.:onvenciclo pelos numerozos exemplos des ta e (IU ll'i1. 
11atl1t·eza da opposição de V. Exc. a quanto co ns id el'O o llll' l1 

deve r· propôr tanto sobre as operações contra o inimigo com o 
para o bem elo Serviço de S. M. I. como para o i 11le1'Psse desla 
ProYincia, que posso ser de n enhuma utilidade no Exorcilo, 
n nles pelo co11lra1·io parece qu e sómrnle so-u r-u11sid1·1·01!0 r·o1110 
r1ueI11 q11er /ozer sombra rI I'. En·., ou a alguns drJs '-C US mai s 
prol egidos, l' tanto ass im que V. l~xc. Lem levacl o esta dispo­
sição alt'.· ao extremo de incorajar os m eus subdiln~. <l clesobe­
dccr rom as rninhas or·dens, praticarem impunem 1• 11lc qual,quer 
aclo i11sultaute á minha authoriclade, e contrnrio ao l'aracter 
de nm Exercito disciplinado sem que V. Exc. tenha feito o 
menol' caso das minhas reprrsentaçõrs a rsse res prito. >!iio 
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sendo acosl umaclo a aviltar-me com adulações, Hem soffrer 
immllos de 11ingucm, muito menos de V. Exc. a quem tenl10 
feito para o servir o maiores esforços , e porisso torna-S" mais 
sencivel ver o meu zêlo desprezado, e tratado com ingratidão: 
cumpre-me por tanto em defeza do meu caracter ele Official 
honrado , disposto sómente para zelar e não atraiçoar a causa 
do meu soberano, e os interes~es cio Imperio (o que seria o 
ca ' O se continuasse a servir confome ine foi forçôzo até agora) 
linar-me de taes insultos, rogando a V. Exc, me conceda li­
cença para me demorar nesta Freguezia até a decisão de S. M. 
I. esperando outro ele tino, quando não, conceder-me licen<,·a 
el e retirar-me para a Corte do Rio de Janeiro, e neste ultimo 
caso se me faz indispensavel ser acompanhado do Tenente Co­
r·onel .João Pedro, para quem rogo licença para esse fim. -
Deos Guarde a V. Exc. - S. Francisco de Paula 30 de Maio 
ele 1828. - rnrn. e Exm. Sr. Visconde da Laguna. -- G. Brown, 

Marechal. 

Illrn.º e Exm.º Sr. Tendo toda a certeza de que V. Exc. 
foi c11l1·0~rnl' do meu de 30 ck Maio ao qual deixou de 1·es­
pond01·. da1-1do rnoliYo a \' . l~xc. qu e me irnpossihililã,> a con­
tinuar scrYi1· no Exercito rlo Sul Commandado por , -. l~xc., os 
quaes sinto muito que cm vez de diminuit· tem augmentado 
consideravelmente; degeneradas até em invectivas injuriozas, e 
deixado de ser limitadas a minha pessoa, mas estendidas até 
alguns Officiaes da minha Repadição , e ás minhas ordens, 
que protesto a V. Exc. não merecerem taes injurias. V. Exc., 
tendo desta forma excedido a todos os !emites de faltar-me na 
consideração que tenho direito de reclamar de qualquer clrJs 
meus Superiores, deve convir, que impús sobre mim a neces­
sidade de procurar m.eio, senão para fusti(icar, pelo menos 
para livrar-me de reincidencias de taes insultos; accrcscendo 
que pela prepotencia de V. Exc. no apoiar, e incorajar a in­
sobordinação em varios Officiaes, se torna impraticavel fazer 
o meu dever. Por tanto pe1o haver nesta Província, e no Exer­
cito Officiaes de que póde fazer elleição para suprir o meu 
logar, como pela certeza que V. Exc. ir culca estar a Paz em 
breve para concluir-se, torno a reiterar rogando a V. Exc. mui 
submissamenle queira co nceder-me licença par ir 6, Cortr do 
Rio dr Janeit·o tratar de meus negocios, acompanhado pelo 
Tenente Coronel João Pedro da Silva Ferreira, e qualquer elos 
mais Ajudantes d'Ordens de quem farei elleição para o referido 
fim. Deos Guarde a V. Exc. - S. Francisco de Paula 14 de 
Junho ele 1828. - Illm . P Exm. Sr. Visconde da Laguua. -
G. Brown, Marechal. 
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Supposto; que tencionava relirar-rn e do Exercito sem da,· 
publicidad e aos motivos, que a isso m e obrigavão, vejo-me 
bem a meu p ezar ncccsilado ele os publi car, constra 11 gido pcl.11 
i I tcspcmclo , e indigno procedimenLo com que dr proposi Lo se 
tPm comissionado a individuas, que em clif'fer rntes ponlos ria 
Provi 11c ia se achão encarregados de propagar invectivas, e es­
palhar voátos ,·espeito a minha hicla a Corte cio Rio de .Jan eiro, 
com o sinis tro fim ele macular o m eu caracter. Estou p erfeita­
mente convencido, que os ho nrados habitantes des la P1•r,-vi11cia, 
qu e me conhecem , e tem presenciado os meus esforços para 
sustentar a honra Nacional, e o credito cio ExerciLo, m e fação 
justiça cl espresa ndo as calumnias com que abaixa, e vil intriga 
pcrlencl eu denegrir a minha honra, ni.ais por satisfação a ell f:'S 
mesm os, e como prova do m eu reconh ecimento, rogo a V. Mre. 
haja de insirir no seu Diario os tres documentos inclusos, que 
sr rvirão para o Publico conhecer que sómente a impossibili­
d1-1d c- c-m que m e vi de cumprir os meus deveres como Official 
irnmedi ato rm responsabilidad e ao General em Ch efe, mr ob1·i­
gon a pedir licença para nw reti1·ar ; não se podendo c1111si liar 
com a minha honra, P com o drve1· a qtw estou li gado ele bl'tn 
sPrvir ao Soberano, e á Nação con servar-me por mais lc-mpo em 
nma pos iç-í'ío na qual éra tolhido de pocle1· saLisfazer as ,,Lll'i­
gaçõc-s do mc-u Emprego, e el e col'l'esponder as intcn ç0es com 
que S. M. o Imperador me manda -se rvir n o Exrrcilo. --- S. 
l;'ranc isco de Paul.a 8 de Julho ele 1828. 

Consta com certeza que o Visconde da Laguna Comman­
danle em Chefe que foi do ~:xcrc ito elo Sul, fôra absolvido das 
accu sações a que respolJ(lrra em Conselho de Ouerra. e que 
na sua defeza fi se1·a recahir em mim algumas das culpas que 
lhe forão imputadas; servindo-se aLr de Epilhetos pouco prn­
prios d'um General para co m o seu subclito, que cu énlão Pra 
- e só digno de .... . . -' se isto r verdade esp ero que o 
Visconde ela Laguna faça, assim como cu fiz , imprimir a s ua 
def'eza p1-1rll cprP n pnhlico n Yisla dr. um::i <' outrn cl efezn possa 
rnelho1· ajuiza,· ela n ossa conducta militar no Exercito do SuL. 

r;. lfro wn . 



VIAGEM AO RIO GRANDE DO SUL. 
BRASIL 

POR AUGUSTO DE SA I NT- HILAIR E 

(Traduzido por Adroaldo M esquita da Costa) 

Capit L1l o V 
Ai-roio das Cabeças. - O tenente Vietra. -

Cites, cluuuados ovelbeiros, guardas de rebanhos. 
- Estancia do Si lverio. - Invasão !las areias. -
Cultura do trigo. Estancia do Velho Terras. -
Estn ncia do José Correia. - O mate. - Os cam­
pos nentraes. - Pro 11riedade disputada. - Estan­
da da Ta11era. - Estaucia de José Bernardes. -
Estancia de Francisco Correia. - E. tancia de 
lll edauos Vltico. - E tancia de Curral Grande. -
Chirip:1. - Opbtalmias causadas 11ela areia. -
Jerebatub:í. - !U. Delmont, francês. - Rendi-• 
1nentos das estancias, seg·nndo elle. - Estancia 
do C1Jul1y. - Estradas. - Cultura do milho. -
Ilóde • - Rio e sena de S. l\Iiguel. - Bella 
1iai sago111. - J<'ortaleza de S. 111 iguel. - lllon·o 
da Vigia. - Estancia Ang·elo Nuõez, log·ar proje­
ctado Jlara a formação de uma al<leia. - Clmhy. 
- O ca11itào lU anoel J·oaquim de .Carvalho. 
Limites entre Rio Grande e lUont o,,id óo. 

Arroio elas Caberas, 19 rle setembro, 3 l. - Ao cair 
do sól, o therrnometro e lava a 12 gráos. Deixei, hoj e, o Rio 
Grande, onde passei um mf>s muito agradavel, em bôa com­
Jlanhia, querido e tratado por todos com a maiores considera­
çõe_s. Era tempo, entretanto , de partir, pois o repouso elas 
cidades me tornª' indol ente; trabalho, ma com extrema len­
t idão e, pod endo dispôr le todo o meu tempo , aproveito-o 
meno ·. Ao contrario , o movime11to das · viagen me anima , 
r, corno não lenho sinifo poucos momentos meus, encho-os 
lodo . Antes el e abandonar o Rio Grande entreguei tres caixas 
de passaras e de mammifcros ao major Matheus , pedindo vs 
fizc se chegar ás mãos do major João Pedro el e Souza Ferreira, 

../ 
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l'lll Por·to Al,egrr; deixei-lhe, lamlwrn, uma mala cheia de papl'l 
po1'a seccai• as planlas e outros pequenos objrclos, pa1'a que C'll," 
rn'os l'nYiasse para Monlevicléo, dirigindo a um ecclesiastico 
ao qtrnl sou reconnnenclado, e que se• chama Padre José Gomrs 
Ribeiro. · 

No morne11(0 da padicla. trouxeram-me qual1·0 cavallos. 
os quaes o conde houve por bem ele mP fazer presrnte, e que 
siio excellenles. principalrnen le o que monto. t·m se111 nu­
•,:ero ele incidentes que se aprnseutam quasi sempre quaudu 
(•omeço uma viagem, retiveram-me no Rio Grande alé ás onze 
lwt'as. Desde mui1o. José Marianno convidava-me a passar, em 
<lcixanclo esta cidade, pela cstancia cio leuenle José Vieira. em 
cuja casa passou um m0s, para matar e preparar passaros. 
llrsl'jn11do agrndecer· ao tc11enle, accecli aos drsejos de Josr'• 
Maria111w, que foi, durante [oda a viagem, de uma amahili­
dade a qm· ja 11ão estou acostumado. 

Deix/-Ímos S<'guir n carreta o caminho di1'eclo e tomámos 
êl frenlr, por um outro _caminho: costeando, quasi sempre. H 

Manguei1'a; cami11húmos durante muito tempo sobre um tabo­
leiro de reh·a muito fina, mas tínhamos, á 11ossa direita, mon-
1ões de pura areia 110 meio dos quacs não cresce onLra planla 
sinão o sé11eto11 n.º 1853 l1is. Chama-se a este sénenm 11<1 

Hio (lrn11dt> ~ .11al 11ie r1uercs. " 
Ao cnho de duas leguas chegámos á casa elo tenente Yieit'a. 

situada ju11to ú extremidade do isthmo que separa a i\Ia11guei!'n 
dn lagoa dos Patos. 1~' de coustrucção noYa, coberta de 
1elhas r muilo bonita. Fui leYaclo a um salão bem mobilado 
P, cm seguida, o dono ela casa conduziu-me a um terraço qm· 
collslnlin sobre o 1eclo, donde se avista a Mangueira, l{io 
Grande e mna immcnsa e:xteusão da regiuo; esta vista, entrP­
tnnto. uadn lern ele agraclavel, pMque a verdura niio s1• 
mostra ahi, na campanha, sinão em pequenos in(e1·vallos, l' 

porque só se avistam ele todos os lados immc11sos espaços, 
cober1os ele uma areia fina e esbranquiçaria. ,\ casa do tcnenit' 
Yieira P cercada inteiramente por clla 1· a areia obt·iga-o a 
occnpar. continuamenl<', os negros cm clesenlulhar o jardim. 

Depois de lermos dri:xado o tenente Vieira, dirigimo-nos, 
pelos campos, para a casa onde pousei, e onde jú havia 
dormido. qua11do acornpanhára o conde de Figueira, no 
começo de sua viagem a Santa 'l'eresa. Esta casa 1wrtenc1· 
a um sc1ll1or cio Rio Grande. chamado Justino, que não a habita 
sinão por inlervallo ·. Não está agora aqui; pedi perrnissuu 
a seu capataz parn dor'mir na casa; a principio recusou-m'a, 
mas dei-me a couhecee e l,embrei-lhe que já havia dormido 
na casa, por occasião da passagem do conde, e a porta me foi 
ahcrla. O tenente Vieira tem um rebauho ele ovelhas que, 
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como todos os desta reg1ao, permanece sempre nos campos, 
mas que é guardado lJOr. um destes cães, de que falla o abbade 
Casal, e que se chama ovelheiro. 

Eis o que me contou o tenente sobre estes animaes. rroma­
se um cachorrinho, antes que tenha aberlo os olhos, se­
para-se çla mãe, obriga-se uma ovelha a dar-lhe o leite, e 
constróe-se-lhe um pequeno abrigo que é collocaclo no meio do 
rebanho. Os primeiros sêres vivos que se offerecem á sua 
vista são os carneiros; o cachorro acostuma-se com elles, toma­
lhes affeição e erige-se em seu defensor, repellinclo com cora­
gem os cães selvagens e os outros animaes que os vrm atacar. 
Acostuma-se a vir comer pela manhã e á noite na estancia; 
além disso nunca mais deixa o rebanho e, quando as ovelhas ;-;e 
afastam da casa, priva-se até do alimento para acompanhal-as. 

Estancia do Súverio, 20 de setembro, 5 l. - A casa do 
Sr.Justino não é sinão uma cabana, mas o jardim é muito bem 
cuidado e um cios maiores que Yi no Brasil. Em Minas e Goyaz, 
um jardim é, quasi sempre, apenas um pequeno canto de terra, 
onde se accumulam, sem ordem, laranjeiras, cafézeiros, bana­
neiras, dos quaes não se toma nenhum cuidado. 

Os jardins que vi até agora na capitania cio Rio GramlP, 
em nada se assemelham, em verdade, a estes Jogares deliciosos, 
onde, entre nós, a arte embelleza a natureza, e onde tudo é 
consagrado ao prazer dos olhos; mas, ao menos, aqui se Cll­
contra ordem e symetl'ia; aqui Yeem-se poucas · flôrrs, 
mas veem-se arvores fructiferas e muitos dos nossos legumes, 
taes como diversas especies ele couves, alfaces, ervilhas; neste 
do sr. Justino, as arvores são dispostas em quinconcio e muito 
bem alinhadas; os proprios legumes são plantados com syme­
tria e o terreno é bastante limpo. O sr. Justino observa para 
com seus fructos uma pratica digna de elogio e que não pócle 
deixar de ter felizes resultados - é a de enxertar as mesmas 
especies umas nas outras. A vizinhança elo Rio Grande prr­
rnitte-lhe tirar compensação bastante consideravel ele seus 
fructos e legumes, e o Rio Grande lhe fornece um meio ele 
transporte facil. 

E' de notar-se que, ·para cuidar deste jardim, emprega 
elle doze negros, e, no entanto, tres jardineiros francêses se­
riam sufficientes para cu1tivar muito melhor tal espaço 
de terra. Os negros são por natureza pouco activos; 
quando são livres, geralmente, não trabal,ham sinão o estricta­
mente necessario para não morrerem de fome; quando obriga­
dos pelo temor, trabalham mal e com excessiva lentidão. 

Comecei a viajar, hoje, sobre a península que separa 
a lagoa Mirim do mar, e se extende na mesma direcção que 
este outro islhmo que se encontra entre o oceano e a lagôa dos 
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Patos. O ten·eno que percorri, hoje, mais chato que nossas 
planícies de Beauce, não offe,·ece a mi nima ondulação; dura1Jte 
alguns instantes, atravess,imos areias, mas, em seguida, cami­
nhámos, sempre sobre um relvado muito razo; comtudo, p1'i11-
ciralmente á direita, percebiamos, ainda, areias ao longe. 

Apesar da igua1dade elo terreno, o aspecto da co.rnpanha 
11ada tem de monotono. Um grande numero ele cavallos e bois 
pastam no J'elvado. 

As casas são pouco afastadas umas elas outras; veem-se, 
ariui e alli. aJguns pequenos bosques, e, continuamente, 
passa-se deante ele alguns campos de trigo; excepto 
duas casas que são cobertas de telhas e entre as quaes deve-su 
contar aquella onde pernoitei, todas as outrns são, apenas, co­
hel'las de colmo; suo pequenas, mobiladas da maneira mais 
nu·squinha e construidas de pau a pique. 

Admira-se o contraste que apresentam as casas, com oves­
l11ario das mulheres que as habitam. Vi á janella d11ma clrssas 
cabanas, uma joven enca11ladora, cujos cabellos Pram pen­
lr•ados com gosto, e que trazia 11m lindo vestido de indiana P 

l'r·chú ele sêcla. · 
As pastagens siio muito menos verdes que .as da F1'egue­

zia de São Francisco ele Paula, porque o terreno não é tão 
hnmido. 

De flo1'es. 11ellas não ha sinão um pequeno numern de 
('speci0s. mas qnasi Iodas muito comrnuns; o Oxalis 
11 .º 187!~ esmalta 1, 1'elvado dum vermelho agraelavel, e 
com elle se <·11co11lra, ahn11danternente, o Cemstium n .º 1875, 
n 1l nf'III0nr1 11. 0 18(H. 11111 outro Oxalis n.º 1875 5°, o f(ll'f' .7.' 11.º 

1875 ler, e a ('om11ost11 11.º 1875 quate1', qur•. algumas yrzes, 
quasi Pila só. cobre pspac;os consideraveis. Como as que flo­
r·rsceni nu Eul'Opa. 11" co111c•ço dn printHYPra. a maio1' 11arte 
das plantas que acho fl01·iclas, si'ío pt•quenas r de consisteucia 
<!Plicada. As plantas que flMe,:;cen:, p1·esr11teme1ilL\ possuiram 
11rna n~·etaç-ão mui to cul'ta; tiraram pouco sueco ela lena -
t·ste suc(•o estava diluído mnnrt gn1.11rle quantidade de agua, e 
r·llas foram pouco aquecidas pelos rnios do sol; cnnspguinlP­
rnenle, nno se dC've admil'0r sc•t2m cllas m()lles. si se elevam 
tifo pouco e si leem necessieladP de mn:Lu lempn p.ira seccar 
110 herbario .. \s plian1as da Eul'Opa l' as q:u· colho aqui nesle 
mome11lo, sendo arrancadas e, l'm seguida, cxpuslns ao sol, 
l'rnPcem muito mais promptamentc que as ela zona torricla, por­
qnr estas ultimas conteem, geralmente, muito n,enos par1es 
aquosas. J.:m toda a extensão que percorri hoje, u terrn spre­
sen1a uma mistura ele areia e humus ele um pardo-escm·o. Esta 
!Prra, comluclo, tem muito pouca profundeza, cm baixo é areia 
pura, fina r amar·ella , semelhante á do Rio (frandP, L'. corno 
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acontece muitas vezc em que os animaes cavam a camada supe­
riol' de terra vegetal , a areia toma, 11 estes casos, o logar da 
pastagens. 

O m eu hospedeiro assegurou-me que a extensão destas 
climinue cada anno; é provavel que outr'ora todo e ' te isthmo 
tive se sido coberto pelas aguas, que se t eriam r etirado pouco 
a pouco ; quando tinham, apenas, uma profundidade pouco 
consid eravel, plantas aquaticas ahi teriam nascido e formado 
a prim eira camada de terra, que teria coberto a areia, e sid o 
augm entada pelos detrictos dos vege taes ()Ue teriam succediclo 
as plantas aq~aticas. 

Como quer que sej a o tri go nasce perfeitamente n eslas 
terras; prepara-se-lhe a terra com o arado, e, ai nel a qu e os 
sulcos não sejam perfeitamente direitos, com o em nossos c1un­
pos, admirei-me, comtudo, de os a char tão bem traçados. 

Devid o . aos animaes que se deixam errar livrem ente 
.na campanha, é-se obrigado a cel'car todos os campos . Cava­
se em redor um fo sso profundo ; el o lado elos campo , fo rma­
sr, com leiva, uma especie el e pequen o muro que, dos dous 1a­
clos, desce em talud e, e é fe ito com mui grande cui dado ; entre 
estas leivas plantam-se a figueira da India e bromeliaceas de. 
g rand es folhas espinhosas, que se mostra m em largas rosetas, 
e ainda que estes vegetaes cresçam pouco, formam, comtucl o, 
es pecies de sébes muito cli fficeis de darem passagem. 

Em aqui ch egand o, encontrei cl eante ela casa toei o appa­
relham ento de uma parada rnili la1·. Solda.dos, de itados pela 
relva, concluiam o janta r. Seu s fu zi R es tavam ensarilhados. 
Os cavallos que iam monta r es tavam sellad os e enfrenados, e 
um n umero prodi gioso el e cavallos parFJ. m uda es tavam r eu­
nid os em tropa. Com o os poucos sol.cladof que tinh am ricacl o 
com Arti gas, a pós a batalha de 'raquarembó, se havi am r etirado 
11a ra o n orte el e Entre Ri os, a parte ela fr onteira vizinha de 
S ta. rr eresa j á n ão corre o ri sco de se r atacada desde m uito. 
O conde el e Fi gueira deu ord em ás tropas qu e guarnec iam es ta 
fortaleza., ele se r etirar em , e permittiu aos soldados voltarem 
aos la1·es. São es tes soldados que encontrei aqui em minha 
ch egada ; pedi ao proprietari o des ta es lancia ·permi são pa ra 
entra r em sua casa, mas disse-me elle que a casa es lavn cheia, 
e convidou-m e a espera r a pa1' Lid a dos militares. Retiraram-
e pelo fim ela n oute, e, então, fui recebido na casa. Meu h os­

pedeiro é um bom velho, cuja h ospitalidade é co nhecida n a 
região . Deu-me excellente ceia, serviu-me pão e vinh o, e m on­

_dou preparar para mim um bom leito . Sua casa é limpa, as 
pa redes são brancas, mas veem-se ahi p oucos m oveis. 
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Esta111·ir1 rio 1 ·etlw Turms, - :21 de selnnbl'(J, 5 l. -- O 
bom do SiJvp1•iu quiz fazet·-mc nlmoçar esla urn.nhã, e esta l'l'­

frição, como n dt• ontem á la1·de. Pt'a só de carnes. Nesla zo11:l. 
niio se cornt• outrn cousa. Carne assada, tai·11c l'L•1·,·icla, cat·11P 
rm guizado on codada cm pequenos pedaços; sempre car1H>, 
<'. ,ís mais das ,·pzrs. ele Yacca ou dr boi. A 1·egião que perconi, 
ltnjr, ,; ahsolulamcntr se111C'll1antc ús ciur f1l1·avt'ssPi unlPn1: 
1·• larnlwm pla1111. <' 11iio ol'J'erccP, ajnda, siuão paslagens exlt't•­
rnanw1tlr 1·nzus, 01Hlc pastam 1111111c1'usus animaes. As casas, 
rnnilo menos l'reqlH•ntr·s. CP1·ca dL· duas leguas da l'slancia 
do Silw1·io, conwcri a aYislar, ó minha direita, um grande lago 
que se exlPndr pa1·allrlamenll' ao caminho .. \ quasi uma legua 
daqui, parei algum; instantes 1111111a eslaJ1cia sjluada ás ma1·­
grns do lago, e que se e1m1põ<• dt'. algumas choças muilo bai­
:.;ns. r· cu11sl1·11idas. ai11da. dt' pau a pique. Fni recebido pot· 
11111a rnullH·1· dt' et•1·la idade. alegrt', l1oucsla, muito conve1'sadeil't1. 
l<'oi muito gc11lil como Iodas as nn1lhe1·es dcsla 1·t•gião .. \penns 
t•11lrei na ('asn. f'l'z-mt' set·vit· dons mates. e. segundo o usu, 
1rnma pequP11a cuin de po1da 1·r'c111·,·adn. na qual csta,·a rnel­
lidn nnw homha dt• praia . 

. \ ('asa dl'f't·onla o lago: l'stú um pouco al'aslada dellc, P 
o lp1•1·t•11•1 1p1e a s1•1,:1ya ,; t•rn drclive. E' coberto clP grossas arYo­
l'l's. pouco altas, mas nrnilo frondosas, separadas umas d11s 
01!1,•a-; . ,\os srus IH' ;.. c1·esl'em g1·a11drs cipós (]lle, após se apoia-
1·1·n1 é(•11l1·a o~ lr1rneos, enlin 111-st' nus ramos, formando urna 
(•nlwl'la impe11clrê1nl aos raios do s,íl. Crna peqlll'na porção do 
lago fJUP se a,·isla debaixo desta sombra, faz clesapparecer 1, 
que ella lenha dr demasiado e crn·o. A senhora dcsla estancia 
disse-me qne o lago podia te1· Lres Jeguas de comprimento, que 
St' cltnrnavn /,r1(Jor1 rlc rcúova (lalvcz aquellc que Casal chama 
Cajuba), e que rlk daYa o 11u111e á eslancin. Couve1·sando cum 
('sta senho1·n. IH' 1·gu11Lci-lhe de que maneira se adubava a lctTn. 
u11dr se H'rneiH o trigo. Oul1'01·a, disse-me ella, fechavam-s r• 
os animaes num curral, perlo da casa, e trnnspodava-sc (1 l's­
lL'1·co, cm pr·quenos carros, para. as letTas que se qum·iarn S('­

nwa r: nws, 11esla pal'le da capilania, todos renunciaram u 
(•cda prntica: hoje, cerca-se com esLacas uma partP elo teneno 
(Jlll' st• Yar c11ltiva1'. r, iodas as tal'des, ahi fecham-se os ani­
rnaes. Quando se julg·a que esta pa1·le do campo rc•cebcu rs-
1rnme sufl'ici('11le, l'az-sP a cr1·ca mais longe t' assim snccrssi­
rnmcnle, até que 11 campo l'sleja inkirnmenle adubado. 

Assim qul' sah,ia da csla11cia de CaioYa. um dos negros 
d11 catTela mr l'pz nolar qut' eslaYam carneanclo uma vacca, e 
alYilrou-mc pedi,, nrn pedaço della.; deram-me, rnu i to gentil­
nwnle. uma ('nonnc pot'ção. r 11i'io quizrram dinheiro; mas 
dr,·i, creio. <•ste faYor , por· [prem sabido que mantenho estrei-



301 

ias rcl,ações ·com o conde, e espc,·arcm delle alguma merc,~. 
Apenas cheguei ao Jogar onde pernoilei, o meu soldado ac­
cencl cu um grand e fogo; co rtou a carne em grandes pedaços 
ela rspessnra ele um decl o, fez pontuda a extremidade dum 
pau el e cerca de dou s pés de comprimento, cravou-o em fórma 
de espeto , num elos pedaços ela carne, passou nesta outros pe­
daços de rnacl ci ra transver aes, para <]UC ella ficasse bem exte n­
dida ; cravou o es peto obliquamente na terra, expondo ao fogo 
um elos (!()i s l,ados da carne, e, quando julgou este lado suffi­
cienternenle aesado , expôz o outro lado ao fôgo. Ao fim de um 
quarto de' hora, este assado podia se r comido ; era uma especie 
d.e beef-steack succulento , mas de extrema dureza. Na viagrm 
que fiz com o conde, já havia visto seus piões e soldados prr­
pararem o alimento desta maneira. Pouse i num rancho , con­
struido de barro, como todos os desta zona. Até que chegasse 
a noute, es tive h erborisando , e verifiquei que o lago de Caiova 
1erminava n pouca distancia elo rancho; um pouco mais longe, 
Yeem-se dous outros lagos de extensão muito menor , que não 
leem nome particular e que são co t1hecidos sob a denominação 
geral ele Lagoas de Caiava. Os negros do major Math eus disse-
1·am-me que residia perto daqui um homem que, antes de minha 
partida de Rio Grande, tinha sido encaeregado por seu amo de 
me p1·ocurar uma carreta, e que tinha achado uma. 

Fiz vir esLe homem: disse-me elle que effectivamcnte 
Linha encontrado alguem que estava prompto a conduzir-me 
até Montevidéo por duzentos mil réis; que tinha esceipto sobre 
este assumpto ao major, mas que não Linha recebido nenhuma 
resposta. O sr . Matheus já me havia f'allado desta proposla, 
mas accrescentou que não era acceitavel. Entretanto, corno 1ne 
asseguram que custarei muito a enconlrar uma carreta em Sa11la 
'l'erêsa, e como me acho - humilhado - pela generosidade elo 
major, es ton decidido a alugar a carreta em questão. 

Estancia de José Correia 5 l., 22 de setembro . - Ainda 
dous mates antes de partir. O uso desta bebida é aqui geral; 
toma-se mate no i11stantc em que se levanta, e, em seguida, 
muitas vezes durante o dia. A cafeteira cheia clagua quente es trí 
sempre no fogo, e, logo que um estranho entra na casa, offe­
ce-se-lhe immediatamente um mate .. , O nome el e mate é pro­
p1·iamente o da pequena cuia em que , se serve a bebida, inas 
dá-se tambem ao proprio licôr, ou á quantidade de licôr que 
a cabaça contém; assim diz-se que se tomaram dous ou tres 
mates, quando se tem esvasiado a cuia duas ou tres vezes. 
Quanto á planta que fornece esta bebida, chama-se lwrva de 
mate ou simplesmente her va. A cuia póde contrr ce·rca de 
um copo dagua; enche-se de herva até a metade, e, por cima. 
põe-se · a agua quente. Quando a h erva é de bôa qualidad P, 



302 

podP-SI' pôr a té dez ou doze vezes a agua quente n o m a te, sem 
l'en ovar a h erYa. Co nh ece-se que es la p erd eu su a força e que 
t' JH'Cess,u·i o mnda l-a qua nd o. pond o-se-lhe a agua. não se 
fo r ma m a is escurna na superfi c ie. Os H rcla cl c iros am a dorp,; 
cio m a lc~ Lornarn-n o sem assu ca,·. e enlão é chama do - nwle 
-· r-/â 11 w1·1·ão. A p1 ·im eira vez que pt·ovei esta b ebida, ach ei-a 
rnu i!u in sig 11ifi ca11le. m as. crdo. acos tumei-m e com l' lla, l', 
adn a lme 11le, lorn o muilos males em S('guida, com pra ze1·, a irnlH 
m esm o que nã o se lhes lenh a pôs lo assu car. Ach o n o m at1.· u m 
li p:c i,·u perfnm e rni s lura do de am a 1·p:or, qrn· não m e (~ d cs­
ap:n( lanl. 

Mu i lo se !em e logia do cs la b ebida; diz-se que é d imelica, 
q m• cura cl ô res el e cabeça, que d escança o viaj ar de suas fad igas; 
e, n a rea lid a de, é muito p1·ovaYeL que seu a m a rg-0 1· a torn e es­
lt,maeal, e. po r couseguinl e, seja ta ln' z necessari a 1rnma r<'­
p:ião on dt• ·e co tl ll' en o rme qua ntida de el e carn e. sem a m asli­
ga ,· . ,\q uell es que cs lão acos tuma dos ao rn a le, pretendem 11i'ío 
sr pude r L' rn p1·iva1· dcll e, sem so ffrerem in comrnodos. 

Num Ps paço de ce rca el e 2 légu as , desde a cs la11 cia do 
l ' r l/11.J '/' e1·1·r1s a té ('07Jilha, o terren o qrn' p erco r,·i , é absoluta­
rn enle sPm el ha ntr ao que atransse i 11 0s di as precede n [ps : r' . 
lam bem , pla no e cobPrto dum relva do muito razo. o nd e l'lo r rs­
cc lll. ai nd a, as pla nl as que i11cliquei no dia 20. 

:'.\o JH'1 ·e11rso, puconlrei um h om elll que rn ór a a 30 ll•guas 
daqui , e (Jll L' Yo lta va pa ra casa, com a mulher . Não h a u ma s6, 
i1Psta rl'g iõo. qu e nã o m o nte a cavall o, com extrrm a segrn·ança, 
e, muitas vPzes . f'azem ell as . des ta m a neira, nini lo ngas v i..:i­
g-<'11:,L Es lu de qu e acab o de fala r , di sse-me que cm São Mi gu e l, 
em Santa Teresa, l' nos arredor es, h avi a um g ra nde num<' ro cl r 
estan cieiros que nã o linha m a mai s ligeira id eia de r·C'l igião: 
qm' m uita gente j ámai s se confessa , e que se en co ntra m psmo 
qu em , na idade de quinze ou cl ezese is annos, j ám a is ten ho ido 
á mi ssa; is lr• n ão é muito de admirar , p o is que, entre a l' ro 11 -
ici ra e Hi o Ül'a11 de. não se di z Mi ssa sin ão Pm Ca pilba , o rHi t' 
passei li o,i e. 

Ca pilha i'• s impl es m ente uma ald eia,· compos ta el e a1g u ­
rn os cabu 11 a!: e de uma pequPniss im a cap ella, dcpenclenl e da 
parochi a de Rio Grand r, m as que é ma l ser vida p or u m cap el­
lão . Esla a ld eia está situa da num a p osição assá z agraclavel, 
sobre as bordas da lagôa Mir irn . Silveira di sse-me que su a 
casa f icava a cinco leguas da lagôa e a c inco do m ar . Aba ix o 
de Caiava, o islhmo com eça a se es lrciLa r. Meu s h os pedei1'1_1s 
de onll' rn á ta rd e assegura ram-me q ue su a habitação estava 
sóm enle a dua s leguas ela lagôa, e a t rês do oceano; em Ca­
pilha, 11 ão h a mai s que 2 leguas e ntre a lagôa e o mar. De;;dt· 
Ca piLh a ai(' a qui , num es paço cl l' l1 -t•s leguas, l em os sempre 
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cosLcado a lagôa, viajando sobre uma praia triste e mouotoua, 
coberla ele areia fi 11a e esb ranquiçada. Al ém desta praia. l)S 

areias amontoadas pelos Yentus formaram uma fila inin te1·­
rupta ele montículos, sobre os quaes crescern algumas arvo,·es 
drl'inliantes, taes como a myrsinia, a t'igueirn, o caletoo. 'J'raz 
os mouticuJo , o terreno reco meça a ser perfeitamenle plano, 
e co!Jerlo de pastagens. 

A unia legua de Capilha, acha-se o logar chamado 
Tahim, ond e estão acampados alguns soldados. Outrora, 
Tahim formava o limite das di,·isõrs portu guêsas. Além era 1n 
os r-ampos 11eutrars, que se alongava m numa extens5o de 30 
kgua ·, at& ú es tancia de Chuhy, onde começavam as posses­
sões e pauholas. Se o que me disseram é verdade, os campos 
ncutraes fo ram. orig inariam nte, povoados pe1os portugueses, 
que, po1· occasião do tratado , se viram obrigados a abandoua1· 
suas possessões . Homens pobres, vendo tão grande quantidade 
el e terrn !-em propri etario, iueriarn ahi se estabelecer , solic i•­
taudo, pat'a isso . a posse clrlla aos commandantes portugur­
ses ela l'ron lcira. Estes, para não se c\impromelLerem, uão dern111 
autorização directa, mas prometteram fechar os olho a e:;;la 
violação do tratado, e reco mmendaram aos agricultores prn­
curarem se entender com os commandantes espanl1 0es, qm', 
JHJ,.' dinheiro, deixa,·iam fazer tudo o que se quizesse. Os 
campos 11 eulraes povoaram-se, assim , segunda vez, pelos po1·­
tuguêses . Mas hoje, que es ta terra· são consideradas corno 
fazendo parte do domínio português, os primeiros proprir,tari(!h 
sü apresentam, com títulos legitimas, concedidos p lo rei, t' 
exi gem que se lh es dêm direitos mais reaes , que delles não 
teem os ultimos chegados. estabelecidos pela fraud e, bur1ando 
a fé dum tratado. 

Parece que as autoridades estã o dispo tas a d cid ir ern 
favor cios p1·op1'ietarios ma is antigos. 

Pernoitei numa cstancia, cuj o prop1·ieta ri o es lava ausent e, 
e onde não encontrei sinão um negro . Este homem vive s<í 
de carne, sem farinha e sem pão, e, nesta região , o m0:1mo 
succede a todos o escravos. 

Bstanr: ia da Tapera, 3 l. - 23 ele eLembro. Entre a. 
r egião que percorri e o mar, encontra-se um bello lago muito 
estreito , que tem doze leguas de comprimento e que, cntnl'­
çando na altura de Tapera., se extende, parallelamente á lagôa 
Mirim e ao Mar, até ao Capão do Fraoico, a uma legua e meia 
da. estancia do Curral Grande. Nos mappas dá-se-lhe o noml' 
ele Lagôa da Mangueira, mas na região é ella conhecida sol! 
o de Lagoa elo Alba<rdão. E' a lagoa c01nprida do s1· . Chan . 
Da ponta septentrional deste mesmo lago, vê-se um largo ba­
nhado, que avança pa ra o Ri o Grande, e que, quando se appro-
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x imo dP,; ln c id adt>, se divid P. d issl•1·nn1-1rn•, 1'm di l' l'f'l'l' llt Ps b,·a­
ços, et 1j 11 r11 11jrn1 clo irnila os dPdos da mão ; 11111 unl ro /)(1 11/1rl'lo 
tr rm i11 a o lago . do lado m r ridi o11 a l. P se prolonga a[1\ ./11r Pl1f/l11 fil/. 

Cha n, a-sl' IHui/l(ltlO a le1·rt' 11 os ba 11ll ndos, c·o rn u i11 tl ira o 
Sl'U 1w 1111'. 1Hll ' """' p_eqn r na (jua 11lidadl' c1 ·ag1rn qn e. iÍs n 'z<' s. 
st' esr,,a. \'Pll 1·s <'l'l'sC'(' l11 . ol'( li11n1·i a 11 1t' 11l r . g rn11d 1's ht•1• yus; 11 iio 
sito tito t• 1il a 11H'Hdos qtrn1il o os pa 11l c1 110 :,; p1·01 11· ia rn r 1li r di los, 
t· pod1•111 ,;1•1· co 11 s ide1·ados como urn a t'SIH'C il' dt' i11le1·11wdi u1·io,; 
1• 11l r<· o,; pê1 11l n 111 ,s t· os lagos. F:11t1•p o da ,llc111 r1w·im e o :\foi·. 
11 a a ll nra <I P l•:s li,·a. pp1•l o da 11slm1f'i o do l"ellw T e1'l'aw. o s,·,11, 
sl' eh'rn e f','i rn 1a u 11 rn es pPc· ie de corcóYa, que st' rxtr 1Hlt• aU· ,í 
alturn da Ps la 11 cia dP .João (,o nws. Esta co ,·cóYa 1·,,c·:>Jw11, 
dPYido 11 sua 1','1 rnrn. o nom e dl' Alba rdã o, qut· s ig 11il'ica g1·n 11 -
<if' a lba ,·dn . l'. tl'ulii . n d1•111m1i11aç,fo dt' lagou do Al ba rcl iíri. Ob­
l1· 11h o t·s l!'s ui' o11l a 111 c11los dos liabil a nl t•s da ,,cgiii o que mt' pa-
1·1•ce 1·t1 111 os rn a is i11 ,; ll'llid os . 

Pa 1·11 <·11111pl ela1· t's la pt•qu P11 a lopognq,h ia deYo ajunla ,· 
q nr. im11 wdi a la 11 11' 11 lt• a1il c's de' C' hega1· ,\ 0 1u1 r da de Ta h i111 . 
YacleP i urn 1•pgalo. r lwm ado r11To io Tohi111 , qu p tem sua origt'lll 
11a par ir sul do IH111ho1/o SP pl Pntrion aJ do lago do Albardão. P 

qu e e,;ln lwlt•c·c· tun a conn111111i <·a('iio l' nl1•p Ps.l t• mes mo lago I' 

a lagoa :\l i1·i111 . 

O JJ 'i'O io 1/o s ( 11/1f'f,'OS, q11 t' ro1·1·r perl o dn r·!l rtl'arn rio ./11s­
ti no. e cJ psagua 11 0 Ri o Grand l' . nit o ,·. s inii: o um do::; b1·11<;1>s 
q11 P 1c!· mi110111 t's lr mes mo ha nh a do. Cnn seguinlPm Pn te. o lago 
ti o .\lbard ão <·omnrnni ca-se. por sua vez. com a lagoa ".\i iri m e 
a lagoa dos Paios. (Jnas i i111111 r di a lanw nl P dr poi s el e ha \'t' I' 
deixado 11 l•:s 11111 c ia dr .Jost'· Co1Tl' ia. a lrnYPss1í m os 11rna l'S I H'­

ci P ,] p c h,u·ro. qtll ' se ch a ma /J(( sso rio F1111r/o rio f ' 11 r ml . t // n, I' 

1,ndp a rn rTPla passou com agua a lr no nwi o. 

l•:slP C' l111 rco t'• a pa,•l p m a is ba ixa dum ba nhado ri uc Vf' ll l 

de Co l' ill 1tt P c· o11111rn11i c· 11 com o . l rro io rios (r11Jecas . 

• \q11 i'•m do passo. t's lP ba 11hado divid r -s,, 1' 111 dous ])l'a­
~·os. r nl1· (• ,, s 1111 at's st' nc ll a o caminh o. O da di,· r ita le rmi11 a 
11 a Ps l r111 r i11 ile Tr11iem, 011cl e pcrnoilei h oj e; o da esquerda se 
p,·olonga , 11 a rnll Pla111 e11Le 11 0 lago, a lr su a exlremid ack m r r·i ­
cli on al. Afi11 a l., t'· f'ac il julga, · qu e o comp,·im t' llt o e a pro f'1111 -
di daclr du8 l>a 1llrndus dt'Wlll Ya 1·ia1· segund o n rs laçii: o, t'. mt's­
rn o, s1•gl111d1, a qu n11lidncle (l'agna qu e cac' 11um a mes ma es laçiio. 

. :-\ s pas lagp 11 s qu e a lra\'C'sse i h oje. são lll a is cresc idas qll l' 
a;, dns di ns p1·<'Cf'dr 11l t•s. po1·que, sobrPlndo , niio são os a 11im,11•s 
liín 111m1e1·o~os .• \ hc1Ta nova só co nH'Ça a des po ntar n o nw io 
dos h1 f'os dPsc•<·endos. O IP1Tr no ,, se rnp,·e ig nal,nw nlp pl a 11 1J. 
lks<f,, n rusn t' lll q11 P pn ssr i n ullim a 111rnl P, a lt; aciu i s1) v i um a 
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unica e:tancia - a elo Curral Alto. Como os bois elo 1najor 
i\Iathcus estivessem muito fatigados, mandei o meu soldado a 
esta cstancia, para obter algumas juntas de bois. 

()uando cheguei, haviam trazido dua juntas, e o pro­
peietario di sse não me poder offerecer mai s, por isso que lh e 
l1a,viam caf'l'egado todas as outras, para as tropas que ucaba­
,·ain ri :' deixar Santa rrei·csa. 

Pt·opuz-me pagai· o que me pedisse, pelo que havi a por 
bem me emprestado , ma nada acceitou e, mesmo, obrigou­
me a tomar duas chícaras ele café. 

Esle cavalheiro, como muito ::. outros, aliás, lamenta-se 
mui lo ti os vexações que commeUem os militares, usando 
de v iolencia para se apoderarem elos cavallos elos eslanci eiros, 
afim el e, em seguida, venrel-os; algumas vrzes, Lambem, apo­
deram-se das vaccas, nos campos, matam-nas, para comer um 
par de li bras le ca rne, abandonando o 1·esto . 

A estancia em que pousei, é apenas uma el e:;p1·ezivel ca­
baiia, :;em nenhum nw,·el, acompanhada de a lgumas ca:;as 
de 11egror,,. Logo que enlrei, a dona da casa se occupava em 
coser, e estava acocorada sobre taboas, elevadas acima do sólo, 
1,01· algumas pedras, e cobertas por uma pell e de carneiro . I•:' 
assaz bem apresentavel e, ainda que tirnida. res ponde á per­
guntas que lhe faço. 

rl'odas as mulheres que vi, de ele o Rio G1·and e, são boni­
tas. 'l'eem olhos e cabellos negros e são , ao mesmo tempo , muito 
alvn ·. Superam, ccrtamenle, as francê sas pela belleza do sem­
blante. Manifestei a meu ho pedeiro o desejo de ter carne. 
ío w esmu instante, foi procurar urna vacca no campo e 

matou-a ; deixou que meu soldado puzesse de lado os pedaços 
que lhe agradavam e mes mo não olhou para o que eJ.l e t o 11iav1-1, 
não qur·1·endo ouvir falar em pagamento; comluclo, asscg11-
1·a1n-me que es te l1om em não é r ico , e sua m_o radia. comn a 
vestimenta, denunciam indigencia. 

Esta,n cia de José Bemardes, 24 de setemb,·o , 3 1 ½. -
Da es lancia da rl'apera, avista- e a lagoa Mirim , mas seguin­
do-se o caminho, bem cêclo perd e-se de vis la. O terreno que 
percorri hoj e é s mpre plano ('_ coberto semrre el e pastage11 s. 
Como os animaes sáo rn e11os numerosos, a herva não mai s 
fórma um relvado razo; eleva-se em tufos que es tão , a inda, 
seccos como cm pleno inverno ; nõo me lembro de ter visto 
uma só casa. 

Os matos são mai s raros que nunca ; apenas percebe-se 
de longe cm lorige, j:1.lgumas capoeiras ou alguns pequenos ca­
pões el e a1·vores definhantes; não vi, hoj e, tantas flores nos 
campos quanlo nos dias precedentes . Em geral a vegetação 
parece menos avançada. As plantas mais cornmuns, actua.l-

20 
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me11te e111 l'lih· , sãu: a ,\ ncmo11a 11. 0 18G4. o Ccraslium n.º 187\ 
um outro Ct• ra sliurn , o Cal'ex 11.º 1875 l er e um Oxali s e11ca1·-
11ado, qut• nii o <'• mai s <1 de 11.º 187/4-. H.evi , hoj e, co m es panlo . 
uma paLrneirn, o que jt't me haYiam mosl1·aclo cm Palnia,·es. 
Snas folhas siio aladas, l' assem ellrn-st• um pouco ao butiú, 
mas t'· n1 ais nlla, lern o l1·011 co rnais g,·osso l' i11leirnm1' tllP cct·­
ca dn de• csea,nas. qu1· são a base das antigas folhas. 

·e~u 11du nw11 costum e. ma1Hlei o m eu so ldado lia l're1il t•, 
pa rn pcdi1· cW dono da es tanci a ondt• IHlll Sl' i. a prrmi ssão dr 
parnr l' lll sua cusa, st>ndo muito bem acoLhido. A 1•s ln11, ·i11 
dr .Jost'• Bt·1·na1·des co rnpõe-sP. como Iodas as outrns. da casn 
do do1w. de algurnas casas de escra,·os, r duma coz-inlla IJlll' 

f6rnrn. nma ca bana 1í pnrlr. spgu 1Hlo o 11so de quas i lodo o B,·asil. 
.\ Cflsa do se 11l1 01· i'• cóbrrla dr C'olrn11 cu 1110 as qu l' Yi. 

desde a rs lan cia el e Si lveira: (' baixa, co mo o são, egualrn•-'Jlt l'. 
1odas as c,u lra s. t' co11sl1·uida ele pau n piqu e. C"o 11slruc,ão <'s ln 
nsacla ern toda a 1·Pgi,io. . 

O inl crio1· da casa cu111põP-st' de dnas peças: a sala t' o 
quarto do p1·01ll'il'lario. qu e ,; se parado da prirn eirn. apc11as po1· 
uma C'ul'li 11 a . . \ sala 1·· muito limpa. nrns sern janellas. <' o mo­
bil iario c11ns islr, unicamenll'. em dun s cadeiras dr cou ro, mnn 
mesa , urn leit o dt' maci eira. cujo f'unclo 1·· gna1·n ('C itlo p o1· um 
cou1·0. conw i'· uso gemL. r. l'i ualnw11lc l' lll rnn <'slrado soh1·1· 
o ']Ulll n dona da casa tra balha agachada. 11 qual r; formad11 
por laboa;.; Jll' t'g,adas sohrc doi s lo<·os dP lllad r irn. Perguntei :, 
,Josr B<·1·nard('s onde r ll f' se sortia dt• madl'i1·a, e• 1·rs1)0nde11-nH' 
qnc acahaYa dr cornprar os destl'Oços dum hinll' (Jlll' haYia. ha 
pouco lem po, irnufPagaclo em Capilha, mas (Jlll'. onli1Hu·i11-
rnrnie. r ll c l' seus vizi11hos iam procura,· 111ad ei1·a 11a s ma1·gc 11 s 
do , l rroio · r/el Hey, a dous dias dr viagem de ca rreta . 

. Jos,'· Bel'llat·dc•s <· l'i]ilo de um antigo co nl1·abaudista. q1t t' 
se1Tiu clt' guia ao general Ll'CÓr. de Hio UPa11cl e a :\Ionlev iMo. 
e que rn c cku <> ilitH'ra t·i o qu <' dt'vu segui,· . 1•:s1<· honiem foi 1rn1 

dos JH·inw i ros quP se t's labclecerarn 11 es tt's campos. após o 
tratado que os declan1rn .tll'1ll1·os . Drsdc qtH' os porlugrn\st•s 
se tornaram. 110\'amenl<', senho1·es da 1·cgitío. seu filho. J ost'• 
Berna,·dcs. rt'clamou do marqnf·s dl· r\ legrelt' a terra que oc­
cnpa r· qut• j,ímai s linha sido doada a quem qur r que Sl'ja. Sl'll 
reque1·inw11lo des pr1·tu11 no sPc1·elu1·i11 i11lirno do m a rqrn1s u 
ideia dP lor11a1·-sl' sr nhor des te rn rs mo lr r1· r 11 0, e u pohrl' Josi'• 
Bernarclt's ,,iu-sc, l'lll breve, na co11lige11cia dr abandona,· s1w 
casa . 

. ,Após o dia cm que perdi minha mãe, dizi a -me elle, niiu 
póde haver outro mai s l1·i s te para mim que aquelle em que dt'i­
xarei a rnbaua qu e lll e Yiu nasce r. " 
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Estancia de Francisco Correia, 4 1 ½, 25 de selernbr·o. -
E ' impossível o ser melhor que José Bernardes; teve para com­
migo pequenos cuidados, sem que e tornasse importuno ; deu­
me duas 0 ·allinhas, pão, farelo para meus cavallos e não qui7, 
acceitai·. uenhurna ,·etribui ção. Muni-me, em Rio Grande, el e 
algumas quinquilharias para fazer presentes; mas, se conti­
nuo a ,·eceber a mesma hospitalidade, cf·do nada mais res­
tar-me-;'1. 

Desde que deixei Rio Grande, sopra, ininterruptamente , 
um wn1o mui to violento e muito frio: hoj e, sobretudo, o 
tempo esteve nrn i Lo desagradavel, e a vista do caro po 
era perfe itamente harmonica com a tristeza do tempo. Um 
verclad r iro dia ele inverno. Nos campos, que tambem são sern­
pre planos, a herva está, ai nela, inteiramente secca e de côr 
parda ; os proprio ,·eivados estão, ainda, amarellecidos; as ai·­

vores, que tinham perdido as fo1has , nem mesmo éomeçam a 
brotar, e não vi quasi nenhuma flôr. A' m elida que me afas1o 
do Ri.o Ornncle. a vegetação me parece menos crescida; hoje , 
mai s es pecialmenle, é que a differença pareceu-me sensivel. 

()ri°a i não ces ei de aYistar o lago elo Albardão. Em meio 
do caminho, vi mata sobre a margens, um pouco mai consi­
cl eraveis que todas aquellas pelas quaes pas ei nos dias pre­
cedentes. 

Dnns ··ou tr<1s casas. que são sempre cabanas. Ainda bu­
tiás (•s pfl ,·so nos campos. 

Corno meus boi s não mais pudes em caminhar. enviei . 
a urna kgua daqui , meu so1dado para pedir bois, numa estan­
cia, e segui-o muito de perto . 

A casa pe_rtc ncia a uma viuva, á qual offereci uma re­
tribuição pelo trabalho dos bois, o que ella recusou, pecl indo­
me, srímrnte, não os conduzisse além ela estancia onde devo 
passa ,· a noite. Esta senhora estava occupada em fiar lã, para 
fazer· dt·'.stes ponches grosseiros, que se dão aos negros, e que 
são empregados, ao mesmo tempo, á guisa de chiripá. 

Mostrou-me, lambem um panno el e linho , feito com 
pcrfei ·ão. O linho foi colhido em sua pljantação, fiado e tecido 
em ua casa; para adubar a terra onde se emeia essa planta , 
serve-se cio meio que descrevi em data de 21. ~ 

Passei a noite numa estancia que se compõe ele uma 
cabana miseravel, como sempre, e ele algumas casas de ne­
gros. Est.a casa é habitada por um moço e tudo se c>ncontra 
na maxima desordem. 

E tan cia de Medanos Chico, 5 1. , 26 el e setembro. -
Vejo-me, ainda, obrigado a occupar bois ele Francisco Cor­
reia, mas não os tive sinão por duas leguas. Antes de partir, 

20* 
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of'l'e reci a Ps lr homem pagar-lh e o fra.balh o dos bois, mas, como 
11ii n nH' 1·cspo11desse. 11ada desembol sei. 

DesP111·ola.-sl' a m esnia pl a. uicic. Desde l1·11s dias que as 
pa.s lü/!l' 11 s 11ão siio ma.i s tão ,·azas ; mas n her·va. es lá. inteirn­
nH•11le :--l'cca., e as flo,· rs co11li1rnam a s('1' extrern arn enlP 1·a. ra.s; 
as 'J LH' se vf•1'm, perLPrlCf'm srmpre ús m esmas rs pcc ies . Os 
lwsq nps lnl'llam-sl' dia a dia , m enos freque11Les: suas a.rvo­
l'<'S sã() ló,·las t' lcl' rn os ,·aru os desnuda.dos. 

Obse,•yei qu e aqui apenas a dec ima pa.l'te clella.s não perd eu 
as l'olha.s, cluranle o i nvcrn o, e que os 11 ovos rebe11 los a ind a 11 ão 
se rnoslrnrn: as a.1·vo1·l'S que co nservaram as folhas, são as que 
leem rolhas dl!l'a.s e de um vp1•de ca.rrrga.clo. Ent,·e ellas, nulei 
as Mu1·tru·er1s, as M !J1'SinertS , o Onagreiro n.º 1886, o Combrelri 
11.º '1885. o ('oelltl'O, que n orcsceu durante todo o inverno , ele. 
~fio (kvo t'squece1· a Nyr'laginea 11.0 1850, a rbu slu que se ac ha 
nos bosque-, r, em todas as cap oe iras, e que es lá, ta.mbcrn , l'l o­
r·iclo. desde o começo do inverno. E' el e nolar-se que, neste 
momt'11to. o c:ampo, cslá tão S('Cco, como serão os el e F1·a 11 ça 
daqui a um rnt'S mais ou m enos. Mas aqui veremos, denl,·o de 
algu11rn,..; Sl'llHwas. os campos s(• co brirem dr verdura. 11 0,·a., 
qna.ndn r m F1·a11ça s<· rs lá a i11da. es pera11do o i11 Ye rn o. Ass im 
o ou lorw t· a lll'ima.ve ra. da vida se pa,·ecem: um e outra of' fe-
1·rr<•m os rn rsmos signa.es de J'raquesa.; esta t'l cm be1leza.da. pP la 
1•spPra11ç-a E' o oulro não inspil'8. se não lE'mores. 

,\vi sle i semp,·e, ú esqu erd a do caminho, o lago do Al­
l>ardão, donde se pcr·cebl' a. tP ú. oull'8. margem. Não 1•x isLc 
casa alguma. ,\ es lanc ia. 011de pouse i co rnpõe-s (' de uma cn­
ha.11a habi !ada. pelo dono , de outra destinad a. a.os escraYos 
t• dnm alpl'llcll'e sob o qual E's lão os ulensilios agra.rios. Fui r' t' ­
<'eh icl o 111mrn sa la, da qual lodo o mobilia.rio consi ste <• rn finas 
camas cJ,, mad<'i1·a, nm banco r uma m esa . DPscl e a cnsa. de 
Sih•pi1·a., nii o ma. is .v i ja1·clins, mas ped o de todas as esta nc ia.s 
Pnro 11lra.m-sr um ou dous cn mpos dP lrigo, cercados da nw ­
nei,·a qu e _j ú clescre,·i. 

,\ ' m edida <]U e_ se. avan ça para o sul, as letras tornam-se 
mais proprias para a cultura. do trigo; perto el o Rio Gra.11cle 
11 ão se colh Pm ma.is que 30 a 40 por L Aqui, recolhem-se já 80 
a 1nn po,· !. :vt eu hos prdeirn di sse-m r que Logo que um pa lll ­
po rstE'_ ja es trumado , póde produzir dura.nlP quatro a.nnos em sl'­
guida, t' m esmo mais, antes qu e seja 11 rcessa.rio novamente es­
lercal-o. r, sp ao l'irn (lesses quatro a11nós, se recomeça a adu­
bai-o, p6dP-sc• a i 11da.. se rn eal-o qua.lr11 a11nos. co Hsecuti vos. sem 
sP ll1 r pôr· n1a.is adnbo. 

l ◄~m le1·1·as novas, amanha-se al r c iueo wzPs, a11les das se­
nwadrn·a.s. que Sl' fazem em junho. Colh e-se em janeiro ; a co-
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lheita se faz neste mês com foucinhas. 'l'odos os agricultores 
qtwi xam-se da ferrugem. 

O trigo foi vendido, o anno passado a 4 frs. o alqueire. 
Presentemente os agricultores occupam-se em lavrar a terra 
para semear milho e feijão, que serão colhidos em janeiro. 
Quanto pude avaliar ele memoria, as espigas ele milho, nesta 
região, são, apenas, a metade das qne se colhem em Minas. 

Apenas chegado a esta estancia, um soldado da Legião 
dP Hio Grande apresentou-se-me, dizendo que estava ás mi­
nhas ordens. Imaginei que era um simples cumprimento e 
não lhe prestei grande attenção, -· mas, pouco depois, José 
Marianno disse-me que este homem fô'ra enviado pe1o conde 
para acompanhar-me. Fil-o vir e, de facto, confirmou o que 
José dissera. O sr. Lemos deu-lhe ordem de juntar-se a mirn, 
mas não enviou carta alguma; deste modo não sei, verdadeira­
mente. parn que m'o remetteu. Julgaram, talvez, que o primeiro 
soldado em i 11capaz? será o segundo destinado a substituil-o? 
devo conserval-os ambos? E' o que ignoro. O que ha de certo, 
é que já achava sufficiente um unico soldado, numa l'egião tão 
hospitaleira como esta. Estes horne11s apreserllam-se corn au­
to,·idade: i 11 ti m iclam os ag,·icultores , permitlc->m-SL', ás vez('S , 
o fazer viole11cias, e desejaria nada dC've,-, 11esla viagem, sinão 
a mim. a meu dinheiro e á beuevolencia dos liabitantes. Gomo 
quer que seja, conto conduzir estes dous homens até á casa 
dnm francês, chamado Ambrosio nelmont, que móra a dous 
dias de viagem. daqui, e, como conhece melhor que eu a região. 
guiar-me-ei pelos seus conselhos. 

Foi ante-ontem que vi o primeiro rebanho ele ovelhas; 
era consideravrl, mas sem cão, nem pastor. Disseram-me que 
desde 'l'ahim, muitos agricultores tinham rebanhos. 

J\' pouca distancia da casa de José Bernardes, ha urna 
especie de pequeno J,ago, que communica com o cio Albardão. 
Esse senhor disse-me que outrora o lago era apenas um ba­
n bado; mas que os animaes, á força de ahi pisarem, afunda­
ram as terras, e a agua do lago espa1hou-se sobre ellas. Dis­
seram-me que ela estancia de José Bernardes ha duas leguas 
até á lagoa Mirim. Da casa da viuva Ignacio, onde consi~gui 
os bois, contam-se tres leguas até ao lago e duas até ao mar ; em­
fim, asseguraram-me que ha quatro leguas da estancia de Fran­
cisco Correia até á lagoa Mirim. 

' Estancia do Curral Grande, 4 1., 27 de setembro. O ter­
reno é semJJre liso e apresenta sómente pastagens; as arvores 
tornam-se cada vez mais rarns. A herva dos campos conti­
nua tão crescida e secca como nos dias precedentes. Por toda 
pade, nenhuma flôr; as rezes e os cavallos sã.o um pouco 
menos · numerosos. Desde Rio G1·ande umas e outros sãci pe-
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quenos e de ,·a ça ordinaria, p1·i11cipalmente os cavallos; carn i-
1,ho apenas ha nove dias, não f'iz senão pequenas jornadas, e 
os meus já 11ão podem mai s andar. Estes auimacs não estão 
acostumados a comer nem sal nem milho, não querendo si­
não as pastagens, que estão seccas e não lhes dão fo1·ça algunia. 
Além disso a minha gente não f'az sinão galopar e correr aqui 
(' acolá, nos campos, atrás dos boi ele muda; mas nada se tem 
a dizei·, porque, nesta região, ninguem se embaraça por f'alla 
de cavallos. L:m cavallo , entretanto, é objecto de algum valo1·, 
pois que não se póde obter um bom, sinão µagamlo quarenla 
francos. Eslacione i numa estancia que se compõe de algu 11 s 
ranchos, proximo aos quaes encontram-se campos ele trigo. 
Fui alojado numa casinha isolada, onde ha uma cama ele ma­
deira e que serve ele celleiro . 

O trigo colhido está em grand es vasilhan1es, e as espi­
p:as de milho, reunidas cm molhos, estão atadas aos caib1·1is 
da choupana. Depois de haver tomado o chá, eslivc herbol'i­
sando num mato rantanoso, que se eleYa perto da estanc,a . 
. \ s arvores que o compõem são bastante grandes; são todas cirs­
providas de fo lhas e não teern mesmo, ainda, quacsqurr brótos; 
, ,s ramos são tortuosos e despidos. Sob cllas estão pequenos 
a r·hustos, que conservaram as folhas, e, aos seus pés, cresce urna 
liervn que, neste · momento, é do mais bello verde. EsLe bosque 
IPm))ra-rne os nossos, taes quacs são no começo ela primavera. 
l ºm Ueraislc, que é, aqui, muito commum e se assemelha á 
11ossn Estellar ia commum, augmentava, ainda. a illusão. 
(!uando voltei ele minha herborisação, chamaram-me para ver 
amammentar cães inh os, que se clrstinam a sel'ern c,velheiros. 
As ovelhas estão fechadas no curTal; tomou-se uma que foi 
derrubada de lado e dous hom ens a immobilizaram. Puzeram 
junto dellia dous cãesinhos, que se precipitaram sobre as lê­
tas e, em breve, exgotlaram-nas. ,\ pós isto dei xararn a ovl'­
lha; e os cãesi nh os foram f'l·chados, com alguns cot·deiros, 
numa casinhola, collocacla 11 0 meio <lo curral. Dó.-se tle mam­
mar a estes animaes duas yezes ao dia, e, qua11do começam a 
rome,·, lem-sP o cuidado de não lhes dar sinão carne cozida, 
para que não devorem os cord ei1·os. 

Já vi espanhóes nes la es ta 11 cia. 'l'razem o chiripú, 
rspecie de cinla qur desce até aos joelhos, n, maneira ele lima 
pcqm·ria ~aia. l' qm' {· frito elo tecido grosseiro que se emprega 
pa1·a os pouche . 

Wirmia 11 0 dissera-me, oul t·o dia: ,,Se minha mãe não 
tivesse mo1Tido, eu não vos acumpanharia, el la choraria 
quando cu csl ivessr para partir, e eu teria ficado com ella.' ' 
l•:stas palawas, na bocca ele um homem tão grosseiro, foram 
pa,·a mim urnn rc provaçiío cruel. 
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A areia que o vento atira continuamente nos olhos, pro­
duz, no Rio G1•ande, ophtalmias muito frequentes. 

Jerebatuba, 3. l. 28 de setembro. Como não houvesse 
bois na estancia cio Curral Grande, mandei um. soldado meu, 
pedil-os a uma estancia vizinha. Pouco depois voltou, dizen­
do-me que o proprietario da estancia está prompto a me em­
prestar algumas juntas até o Chuhy, mas sob a condição de 
lhe dar um attestaclo, declarando tel-os requisitado. Acceitei 
a offerta; o homem trouxe-me seus bois, e, inutilmente, offe­
reci-lhe uma retribuição. Esta generosidade não é, afinal, tão 
meritoria, porque, neste momento, requisitam-se bois e carro­
ças da região, para conduzir ao Rio Grande a bagagem das 
tropas que estavam em Santa Teresa, e o estancieiro com quem 
acabava ele falar. emprestando-me os sevs bois, escapava ele 
11111 onus muilu mais pesado. 

A região é sempre plana e coberta de uma herva •secca; a 
vegetaç,l,) tarnh:=m1 pouco desenvolvida; a mesma ausencia de 
J'lôres: quasi nadn. de arvor.·es; algumas casas que são simples 
choupauas. Na primeira metade do caminho, vi, continua­
mente, o J.ago do AJbatdão e os mooticulos de areia que o cer­
cam do lado do ma,·. 

A estancia ondo pal'ei perleuce a um francês, chamado 
Delmont. Confirmou-me tudo o que tenho escripto nestes 
ultimos dias sobre a cul,tura das terras e disse-me que, 
quando se cultivava um terreno pela primeira vez, iniciava-se 
ordinariamente pela plantação de milho. Proximo de quasi 
Iodas af; esta11cias planta-se abundantemente ·uma desenvol­
vida gramminea, que se chamma carrma do reino e que 
julgo ser o Arundo clonax. Com seus talos fazem-se rocas. 
L◄'azem-se, egualmente, especies de grades para seccar os quei­
jos; em.fim, empregam-se á guisa ele sarrafos. 

Jereliatuba,, 29 de setembro. Fiquei aqui, hoje, a convite 
elo senhor Delmont. Após o jantar, varios viajantes passa­
ram pela estancia. Serviu-se-lhes mate, tornaram a mon­
tar a cavallci, qna,;i sem terem falado. Os que viajam nesta 
regiã'.) teem, em gernl , o costume de apear-se cm todas as ca­
sas qne rncontram, e ele, ahi, tomar mate. Fui passear esta 
la.rele num 11equeno mato, situado perto da estancia, num vallr 
hurnido, e. aqui. ainda senti a semelhança desses bosques aos 
da Europa, taes rjlrnes são no principio da primavera. 

As arvores são despidas de folhas. Sob ellas cresce o 
pau clagua, que conserva as suas, e que, ás ruais das vezes, nu o 
ultr.ipassu a allura de um atbusto. A herva apresenta este 
verde tenro que tem tanto encanto no mf)s de maio, em nossos 
bosques e em nossos prados. A cncanlnílora liliacea n.º 18!17 
é dum azul tão aw·adavel quanto nossa pervinca, mas é mais 
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graciosa. A seu lado ct·esce o gna11ium 11: ' 1899 que, lak<_'z, não 
seja oulrn cousa si não a JJossa hen·a de Hoberlo; ernfim um 
Ccraiste substilur, corno já live nccasião de dizer, a uossa 
l(steM:u·ia. 

O sr. DelmoJJt jul.ga que o,; <'sianciei,·os niío podem Ye11-

dr1· annualrneulP irnmero de gado ,·accum superio1· á decirna 
pRrte do Sl'U 1·ebanho, accrl'SCPlllnrtdu que seu s<,µTo, (JllP 1.rn, 
uma consic!cravel Pslancia, pel'lo do Rio Urande, fica salisfeilo 
quando vende 400 l'ezes, possuiudu G ou 7 mil; Pmiim disse-me 
qnr elle mesmo, que possue 600 t·ezes, marcou 13.2, no 
anno a1Jlerior·. Marca-se o gado com um anno, e vende-se ele 3 
a 5 annos; consL•guintemente pel'de-Sl' e co!1some-s<' muito 
11rsle espaço dt· lempo. Muitas pessoas assegifrarani-nw, 
em Porlo Alegre e '!ºs a1·1·eclores. qur os eslanciri,·os podiam 
Ycnder a quillta parte, o qne P quasi in1pqssivPl seja isso falso 
para aqtiella rrgião, mas o mesmo 11ão aconLece ele lho G,·ancll' 
at<• aqui. O qur prova havel' uma differeJJça é que,< ll1 Rtia Visla 
dissernm-lllL' que ns vaccas, airnualmenle, pl'Ocream nas Yar­
zeas, e o s1· . Delmont assegul'Ou-nw que, aqui 11.:ío prn­
c1·earn :,;j 11ão ele Ll'l'S em l1°es anrws. Nesta região deixam-se os 
cavallos l' os jumentos C'm plena libe1·dade nos campos mulli­
plicarem-se corno melhor lhes parece.* ) 

Estcwf'ia rlo Clmhy, 5 1. 30 ck setembro .. Região complc­
tamenlc plana l' coberta dl' paslagens onde a he1•ya (, secca. 
Nenhum1t ar•yo1·c sique,·. 1\' dir('i[a, ao longe, a serrn ck Siio 
Miguel; :'1 c•s,1uer·da o Mar que fica a uma meia legna do 
caminho, mas que :-il' uvisla , de ll'rnpos em tempos, ao loJJgc•. 
O sr. Delmont quiz, a todo o custo, acornpanhar-rne alé aqui. 
A tres leguas de sua resielencia, entrámos numa casa, a rn1ica 
que Yimos em todo o percurso. Senhorns, cercadas pelas 
mais lindas c1°eanças que existem no mundo, trabalhavam co1n 
agulhas, agachadas sohrc um C'stl'ado elevado ce1·ca de n111 
pé· do sólo , e sobre o qual estavam esle1JClidos pellegos. Estes ban­
cos, chamados estrados são dr uso geral. 1,: ' um moYeL c·sse11ciul 
muna sala. Yeem-se, além disso uma mesa, eluas cadeiras e, 
algumas vrzes trni>1 cama de madeira, destinada aos hospeeles. 
Os donos da casa clrll'mem num pequc110 quarto sepai·ado. Aqui 
j;imais as pl\'at: [pi=•rn assoalho ou for,·o. 

li111 pouco antes ele chegar ao arroio Clmhy, cntr:í.­
mos 11nma 11tü1·n <•.houpa11a, demasiadamente mal arra11jada. 
Em seguida tornamos a montar a caYallo e chegámos ao ai-roio 
Chuhr. l~sl(' f'onmn1ni0a, po1· uma dP suas exlremidades com 
o lago cio AIJmrrlão e·, pela oulra, com o mar. Serw como qne 
de cxgotlo dos banhados Yizi n ilos. Qua11do suas 11guas siio 

, *) O sr. CliaYrs rliL qIIc o pslancicil'O q11!' po~~uc dez mil 1·czcs, 
nfio Ycnclc, 01·dina1'iarnrnlr. ~inão üOO. 
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muilo abundanles, leem um cur·so, lançam-se no mar; mas, 
logo que sen volume climinue, as a reias entopem , cm breve, 
a cmboccadura, e, muita!, vezes ficam estagnadas duranle mui­
tos mrses . 

No logat· por onde se atravl'ssa o arroio , é dle mai·geado 
por pequenos_ arbus tos, sob o quaes a vegetação é Lão fresca 
como nos matos dos quaes falei ontem e no dia '27. 1s1o 
prova de sübejo o que dizem os habita11les ela região, que, se 
as pas lagens são. aclualmente tão seccas, a razão é que, rs1e 
anno, chove11 muito pouco. Parámos em uma es tancia si­
tuada no outro lado do arroio , perlen cente ao sogro do sr. Dcl­
mont. A dona ela casa co nYidou-me a ceiar, e, desde que 
estou nesta Capitania, pela vez primeira, vi rezar depois ela rr­
fe ição e as creanças pedirem a benção á-mãe. Desde o Rio Gran­
de até aqui esta casa e a de Silveira são as unicas em que 
vi peq11 e 11 os oratorios, que se encontram em toda a Ca­
pitania el e Minas. São collocados, entretanlo , n o quar1o 
onde dormem os donos ela casa e Ollde os hospedes não en­
frarn. Aqui passa-se o arado sobre a terra tantas vezes quantas 
são necessarias para tornal-a fôfa. Quando disse que se davam 
dr tres a cinco lavouras ás terras. nellas se com.prehende a des ti­
nada a cobrir as sementes. O milho planta-se em quincoucio, e 
deixam-se cerca de tres palmos de distancia entre os diffc ren les 
prs. Duas das lavouras reservam-se para a época na qual o milho 
j á attingiu ce1·ca de palmo e m eio , e tem-sP o cuidado ele r es­
guardar· os bois com pequenas foc inheiras, para que não co­
mam as pLantinhas. 

São Miguel, J.<• de outubro. Par'Li, hoj e, de Chuhy, acom­
panhad o ele Firmiano e el e m eu segundo soldado , para ir pri­
m eiramenle, á casa elo cc11n ma11 cl:rnle elo clislricto perguntar­
lhe se não acharia cu uma carreta, para aLugar, lla vizinhança, 
que m e eoncluzisse de L<'t ,í se rra de São Miguel. Após liavr 1· 
fei to dua s leguas, atraYPssai1do pas lagell s, onde não sr avis la 
uma só arvor e, clwguei li e-asa elo sr. J . Rodrigues. a qual, s i­
tuada á. legua e m eia de lú. é uma pobre choupana. Fez-m o 
tomar mate e conversámos durante muito tempo. Assegurou­
m e que, actuahnenle, nifo h avia nenhuma car r·ela nos a rre­
dores, mas prometteu-me escr ever a um espanhol, que móra 
em Santa 'l'erêsa, pedindo-lh e alugasse-me a sua; e accrescen­
tou que caso clla não estivesse disponível, poderia apro­
veitar uma das que vão actualmente á Santa rr er f>sa, para 
transportai· a bagagem clns tropas. O commandante confir­
mou o que eu sabia a t'Pspeito ela cleso1·dem que reina desde 
muito nesta parte ela capitania, e é facil

1 
ajuizar-se disto, 

quanJo SP co n!';icl ern r1uc esla rPgião é uma _conquista nova, 
cuja posse ainda nu o eslá n.sseguracla; que é distante da resi-
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clencia elo capitão geral, e que o governo militar ahi é o unico 
que existe. 

De casa du cumrnaudante, dirigi-me a São Miguel, guia­
do pelo meu so1elado, ai ,·avessando paslagens. sem seguir a 
estrada. Yj, neste pr1·ew·su, que é apenas ele tres leguas, um 
gmnde 1mrnc1·O cl0 cabritos. Nesta região, onde se despreza a 
caça como um exercício por demajs moclerauo e pouco impor­
tante, estes a11:mal's se rnulti]ilicam rnuilo e são pouco ariscos. 
O mesmo acontece com as perdizes que, desde o Rio Grande, 
se t'ncontram em muita abunclancia. As pastagens que percorri 
hoje, são de melhor qualidade que as já vistas e a herva aqui 
t'· um pouco mr!lOS sc8ca. Nas mais hurnidas encontrei mui­
las especics ele l'icia e o Latlq;ms 11.º 2000. 1 ) 

l'rn pouco a1iles de P-hegar á Se,Ta c11co11fra-se o riacho 
que lhe dá o nome. ,\hi um soldado do destacamento ele Guel'­
rilhas, acantonado cm São Miguel, vciu cumprirnenta1·-mc f'm 
nome do capitão que commancla esse destacamento. 

O 1•jacho <' pouc() largo, mas baslantc prol'uudo. ~ossos 
cavallos alran'ssarnm-110 a nado. Passúmol-o nu111a pi­
l'Oga e fomns lrvados ú r•xlt·t•micladP scptcnlrional da Sena, 
qne se extende mais úll menos ele ~O a SE, e pock ler, cliss1•-
1·am-mr, ci11t·o leguas dr comprimento. . 

Este loga,· offc,·ece a mais linda paisagem que vi desde o 
Hio Gmnde. AU• aqui, sempre atravessámos uma planicic uni­
forme, st•1n c1 rnais ll'Y" ondulação do terreno, e unicameule 
animoda pl•ln p1·<·sP11<,·r1 lle animaes que nella pastam. ,\qui 
11111 ,·i,wiw sp1•p1•1lleia po1· entre pastagens cobcdas dr uma 
licrrn \'l' 1·dej;11d1'. ,\ · nia,·gem direita, encontram-se algumas 
chonpa 11as. ,\ · c•sq11Prda l'Xtendr-se urna vasla planicir, al(•m 
da qual ,.l\-,;p a s('ITn qrn• 11ão r mais ekvada que uma colli11a 
romrnuni. Seu· ('llllH' asst'melha-se a urna corôa, desigual e 
Hl'l'('clnndadn. r11bc·1·la dt• grossas pedrns, no meio elas quaes 
(•leva-se nm peqneuo fode em ruiuas, cercado ele arbustos o de 
pitlorrscos grnpos de círios e de figuPiras ela India. O capitão 
rk Gnrn·ilhas levou-me ao outro lado do 1·iarho. E' um mu­
lato rohusfo, do cabcllos brancos, com um aspecto bastante ruclP , 
mas foi para commigo muito gentil. Subimos a Serra e, depois 
de umo pcqrn•11a caminhada, cheg-ümos á residcncia elo ca­
pitifo. uma mesquinha choupana. composta de uma sala e dous 
pequenos quartos. As podns aqui sii.o substituidas por esL<'i­
rns que se rPI i raw clurnnle o d ia e são collocadas á entraua 
da 11oule. O ca.pilão fez-mo. primeil'ameute, lomar matr e, 
c'm sPguida, lrvou-rne 1i fortaleza, qul' estn situada a algu11s 

1) 200G. lrgumino,m. Lathyn1s, f"lô1· azul YiOIPla. c:-;lylo chalo, 
"~patulada, ohlu sa. frlpncla por debaixo nas ('XI rrmidadcs. Ü\'ar-io li,;o. 
,\lesmo lnµ-ar. i~lo <;. pa,-;lagcns humida,-;, pcrlo dr São l\ligucl. 
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passos de sua casa, e, por consequencia, na extremidade se­
ptentriona1 da Serra. E ' construida de pedras brutas, da vi­
ziuhança; os muros têm pouca elevação e espessura; tem a 
f'órma de um quadrado , 110 qual cada angulo é protegido por 
um baluarte. Foi construida, outrora pelos espanhoes, mas, 
desde muito , caiu em ruinas; não tem porta; o interior serve 
de curral; a herva cresce sobre as muralhas e, em todo o re­
dor elevam-se bosques cerrados de cirios espinhosos. 

Dos muros da forlalE-za descortina-se uma immensa ex­
tensão, e, por toda parte vastas planícies, cobertas de pasta­
gens. Do lado do oesle, o rio S. Miguel serpenteia no campo 
en tre uma fila de matos cetTados, acaçapados, e, ainda; quasi 
inteiramente desprovidos ele folhas. Asseguram-me que, el o 
lado de léste, vê-se, no horisonte, a lagoa Mirim, mas o ne­
voeiro impediu-me de avistal-a. Em toda a região , que se 
avista, apenas divisei uma casa, a do infeliz Angelo Nufies J ) 
de quem já1 tive occasião de falar no meu diario . 

Depoi s de sahir da fortaleza, passámos deante elas bar­
r·acas que servem de alojamento aos oldados. São casinhas, 
extremamente baixas, construidas de terra e cobertas de palha, 
di spostas numa mesma linha. Fronteiro a ellas está o corpo 
da guarda, choupana euj o centro é completamente aberto. Os 
soldados que ahi estavam acantonados, actualmente, estão, quasi 
Lodos, no gôso de licença. Guerrilhas são corpos de voluntarias, 
formados no correr desta guerra por um estancieiro chamado 
Bento Gonçalves. Segundo me disseram, este homem tinha, 
a principi o, reunido uma duzia de desertores, e coHocou-se á 
sua frente. Em seguida esi;a tropa foi reconhecida pelos chefes 
militai;es, e augmentada de um numero consideravel ele h omens, 
lodos voluntarias. 

São M'igael, 2. de Outubro~ h,stive herborisando, hoje, 
11a Serra de São Miguel, e fiquei sob t·emaneira satisfeito com 
esta excursão. Desde São Paulo , ainda não h avia· feito tão boa 
caminhada. Entre as plantas que encontro , um grande nu­
mero pertence á flóra européa, e, comquanto tenha percorrido 
lagares secc11 :;; e descobertos, as planlas que recolhi são, em 
geral, fracas e de consistencia molle. Em torno ela fortaleza, 
onde o terreno é um poneo humido , a herva é muito verde e 
c1·escem mnitos ar·bustos. 

Mais long-E, o let·1·l•w) t: secco; os arbustos são mais raros 
e, por toda parte, veem-se grandes pedras volumosas. A Serra 
tem pouca largura ; sua altura é a de uma colLina commum, 
e apresenta corôas arredondadas, interrompidas em muitos la­
gares. Fui a<:om paiihacl o neste passeio, por Firmiano e por 

1 ) Ycr o escr iplo em 2 de outubro. 
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u111 homem que anela a pi•, porque não é dcsla cap'itania. O 
Jlfol'l'O ria Vigiai, que clisla apin·oximadamcnte uma lcgua da 
f(irLaJc•za e que ,;e Y t' como ponlo mais elevado da Serra foi 
o fim do nosso passeio. Neste momenlo avistam-se a fortaleza, 
as bar,·acas, os soldados, a estancia de Augelo Nunes, uma 
immc11sn extensão de campos e o riacho de São Miguel, que 
desci•eye mil rnHas no pr.aclo. Do que me disse o capitão ela;,, 
Uue1Till1as e ,\ngl'lo Nunes, este riacho, Arroio São Miguel , 
iia;,,C'e 110 lago dos O;tfmaês, pcrlo ele Angostura, que fórrna 
os uo,·os limiles th Cnp.ila11ifl. ALravessa. primeiro, terrenos 
panta11osos, (!csc,,e,·e mil vüllas, fórma uma ilha, passa aqui 
P vai J.ançar-sP 11a lagoa 1\fo·irn. 110 Pontal de São Miguel, que 
fiC'a na extl'emiclacle deslc lago, e onde podem navegar yachts. 
De São Ylig11el ú lagoa, ('OJ1tam-se em linha recta, cluas e m eia 
ll·guas. Ko i11H·1·11,1, \) 'i yn<'hls chegam alé aqui, mas no verão, 
são retidos na emboccadurn elo arroio, pe1as areias e uma 
enorm(' quantidade de agua-prs. (Pouledina). Pescam-se no 
a1Toio <IP Sifo Miguel. n,uilas cspecies de p eixes, tacs como 
pintados, ju11dii\s e 1nd1i1·os. Dci:rnwlo o MorJ'o da l ' igia, che­
gô111os un caminho que ,·al' de São Miguel á guarda de 
Crn,!wrln-Cllir·a, ou de estão acan1paclos alguns homens. 
Chegados á allurn ela cslaucia ele Angelo Nunes , recorne­
<;ürnos a alr·avessa,· campos, t' dirigimo-nos para ella. Angelo 
Nnfíes era, anlcs da guerra. o proprietario mais rico da 
região. mfüi foi rnall1·aütdo la11to pelos porluguf·ses como pelos 
(•:-q1anh1íes, estando. aclualmenle, quasi arruinado. Sob o 
JJrc•lexLo de que lomára o parliclo cios seus compatriotas. 
os vizinhos porlugut•ses caíram-lhe sobre as terras, levaram­
lhe as rezes e alé os moveis da habitação. 

ema elas maior·es injustiças que cornrnelteram os porlu­
g-w\ses. naqul'lla guPrTa, l'ni a ck ler considerado como crimí' 
d(• rebelliuo, a resistencia d"s (•spanhóes. Os portugurs'es llão 
agiam como allial)os do rei de Espanha; appossavam-se por 
crn1 la pro1wia do territo1·io ele seus Yizi nhos, e, consequ~nte­
rnente. era muito natural que estes se defendessem. Podiam 
ser· Irai a dos como inimigos. mas nunca como rebeldes. 

Como quer que seja, o conde de Figueira acaba agora de 
ferir o infeliz Angelo Nunes, apossando-se, em nome do rei , 
do terreno onde estava situada a estancia. A intenção do 
conde era a de fundar, ahi, uma aldeia, e não se lhe póde 
negar que, sob varios aspectos, seja este local muito bem 
escolhido. Os agricultores dos arredores daqui estão muito 
distantes de Capilha, para recorrerem ao capellão que abi 
reside, e, por conseguinte, é necessario construir outra igreja, 
na península, si não se quizer que uma grande parte ,de seus 
habitantes perca toda a ideia de religião e de moral. E igual-
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mente bom porque, sem precisar do Rio Grande, podem sortir-se 
de mercadorias que lhes são necessarias, e encontrar alguns 
Lrabalhadores na vizinhança. 

uma região onde ha dinheiro é nece sario, a bem do 
cc,mmercio, proporcionar aos habitantes o meio de despendel-o. 
O logar escolhido pelo conde para ahi formar uma villa, é 
uma aprazivel planicie, cercada d'3 collinas. É protegido pelo 
for te; emfim, não di ta n:ais do que meia legua do arroio 
São Miguel, onde os yachts podem chegar na estação das 
aguas, nem fica a mais de duas leguas e meia do Pontal de 
São Miguel, onde se lança este me mo arrt1io, que fórma a 
extremidade da lagôa Mirim. A viJla estaria mais bem situaàa, 
sem duvida, no proprio Pontal , ou nas margens do arro io São 
Miguel, onde passei para chegar ao fórte; mas não puderam 
pensar nestes dous pontos, porquanto, no inverno, no tempo 
das chuvas, o terreno fica inteiramente coberto d'agua. 

O logar a que o conde deu preferencia, já tinha o incon­
veniente de ::,er demasiadamente humido; ba, ainda, outros 
inconvenientes, convenhamos nisso, visto que a aguas abi não 
ão bôas e que, na vizinhança, não se encontram outros matos 

sinão os que bordam o arroio 'ão Miguel, cuja madeira 
não é aproveitavel para construcção; mas, qualquer Jogar que 
fosse escolhido, desde Capilha até aqui, é incontestavel, care­
ceria, da mesma fórma, de matos. 

Os moradores da vizinhança dizem que esta região não é 
bastante povoada para que a villa possa constituir-se dentro 
de poucos annos, e accrescentam que as pessoas que já soli ci­
taram terras para abi construir, sendo extremamente pobres, 
não podem, realmente, ter outra intenção sinão a de revendei-as. 
Entretanto, estou convencido de que, caso se construisse uma 
igreja nesse logar e se enviasse um padre, os estancieiros dos 
arredores ahi construiriam, em breve, habitações, para poderem 
passar os doTI?,ingos e os dias de festa, e, conseguintemente, 
abi se estabeleceriam, dentro de pouco tempo, tavernas e, nm 
seguida, operarios e mercadores. Pretende-se dar á nova vi I la 
o nome de Castello Branco, que é o do conde. 

Chithy, 3 de outubro. - Depois de ter almoçado, despedi­
me do capitão Manoel Joaquim de Carvalho, de quem recebi 
grandes provas de gentileza, e que me levou, a cavallo, até ao 
arroio São Miguel. Esse senhor era um simples soldado, mas 
foram taes os seus prodígios de valor, que, numa região onde 
não ha sinão quasi só brancos, elevou-se, apesar de sua côr, 
ao posto de capitão. Em geral os homens desta Capitania ão 
muito corajosos. Citam-se delles mil feitos que demons­
tram a maior intrepidez. Encontramol-os sempre promptos para 
os ataques mais perigosos; mas, ao mesmo tempo, é difficil 
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sujeitai-os a uma disciplina regular. Sem nenhuma difficuldade 
deixarão, para combater, o lar e a familia, mas, após a victoria. 
querem voltar para ellas. Não desertarão, nunca, por covardia; 
todos os dias desertam, porquA deixam-nos em inacção. Quando, 
antes do combate de 'raquarembó, o conde de Figueira 
fez um appello aos habitantes da Capitania. este foi para a 
maioria dos. desertores que se reuniram a elle, os quaes ::::e 
apresentaram, não sómente por verem seu paiz ameaçado, mas 
tambem porque o conde havia promettido aos que seguissem, 
deixai-os voltar á casa, após vencido o inimigo. 

Para vir de São Miguel aqui, atravessei duas leguas de 
campos, cobertos de uma herva secca, e onde não se encontra 
uma só arvore. O arroio Chuby, do qual já falei, formava, 
outróra, o limite dos Campos Neiitraes, e abi havia uma guarda 
espanhola, ú margem direita do riacho. Desde que o gener;1I 
Lecór apoderou-se de Montevidéo, o logar-tenente, general 1la­
noel Marques de Souza, esteve acantonado durante mais de 
um anno sobre esta mesma margem, com cerca de quinhentos 
homens. Essas tropas foram, em seguida, levadas a Santa 
Teresa, e trouxeram, comsigo, os materiaes das barracas que 
tinham construido no Chuhy: o logar-tenente general pas­
sou cerca de oito mêses em .. Santa Teresa, mas nem lá, nem 
no Chuhy, houve encontro algum entre elle e os espanbóes. 
O general Marques dependia do capitão geral do Rio Grande, 
ao passo que a margem do Chuhy era considerada como limite 
da Capitania, e não foi sinão no decorrer daquelle anno que a 
fronteira avançou até Angostura. 

Por uma combinação que é difficil de comprehender. o 
conde de Figueira e o cabildo de Montevidéo enviaram cada 
um á fronteira um official, para tratar dos novos limites. Esses 
dous homens, após se terem combinado, recuaram a linha de 
divisão até Angostura, que fica approximadamente a treze leguas 
ao sul do Chub.y, e decidiram que ella passaria pelos banhados 
de Ganhada-Grande e São Miguel, que seguiria o rio São. Luiz, 
até sua emboccadura na lagôa Mirjm, que, em seguida, pro­
longar-se-ia pela margem occidental da lagôa, a uma distancia 
de dous tiros de canhão; que passaria pela emboccadura do 
rio Saboiaty1 voltando até á do rio Jaguarão ; seguindo, então, 
o curso deste rio até á serra de Aceguá e que, finalmente, iria 
dahi, atravessar o rio Negro. 

Desde que estou na estancia do Cbuhy, tenho sido gen­
tilmente tratado. O dono da casa (Joaquim Silveira) está ausente; 
mas sua esposa, que é irmã do sr. Delmont, faz, perfeitamente, as 
honras da casa. Todas as senhoras que vi desde o Rio Grande, 
falaram commigo, dispensando-me gentilezas e compreb.endi que, 
em geral, teem muito bom senso, talvez mais que seus maridos. 
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